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Apresentação 

 

Edenize Ponzo Peres 

Pedro Henrique Witchs 

Lucyenne Matos da Costa Vieira-Machado 

Cláudia Jotto Kawachi Furlan 

Mayara de Oliveira Nogueira  

 

 

Nos dias 04, 05 e 06 de dezembro de 2019, teve lugar, nas dependên-

cias do Centro de Ciências Humanas e Naturais (CCHN) da Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES), o V Congresso Nacional de Estudos Lin-

guísticos - V CONEL.  

Nesses três dias, tivemos a satisfação de assistir a uma palestra de 

abertura, intitulada “Política, Ciências Humanas e Metáfora”, proferida 

pela Profa. Dra. Eni Puccinelli Orlandi (UNICAMP); uma palestra de en-

cerramento, intitulada “‘Você é heterossexual?’ E o que a Linguística 

(Aplicada) tem a ver com isso?”, proferida pela Profa. Dra. Ana Cristina 

Ostermann (UNISINOS); seis mesas redondas, abarcando as três Linhas 

de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação em Linguística (PPGEL) da 

UFES: mesa 1 - Novas ondas da Sociolinguística Variacionista, com-

posta pelos Profs(as). Drs(as). Lívia Oushiro (UNICAMP), Raquel Meister 

Ko. Freitag (UFS) e Ronald Beline Mendes (USP); mesa 2 - Linguística 

Textual e os desafios do hipertexto, composta pelos(as) Profs(as). 

Drs(as). Ana Lúcia Tinoco Cabral (Universidade Cruzeiro do Sul), Maria 

Lúcia Andrade (USP), Maria da Penha Pereira Lins (UFES) e Rivaldo Ca-

pistrano Junior (UFES); mesa 3 - Estudos da Tradução, composta pelas 

Profas. Dras. Vanessa Martins (UFSCAR), Junia Zaidan (UFES), Lilian de 

Paula (UFES) e Lucyenne Vieira-Machado (UFES); mesa 4 - Linguagem-

em-uso: Linguística, cognição e cultura, composta pelas Profas. Dras. 
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Veridiane Pinto Ribeiro (IFSC), Flávia Medeiros Álvaro Machado (UFES) e 

Gesieny Laurett Neves Damasceno (UFES); mesa 5 - Confrontos discur-

sivos: poderes e resistências na/pela linguagem, composta pelas(os) 

Profs(as). Drs(as). Mónica Graciela Zoppi Fontana (UNICAMP), Júlia Maria 

Costa de Almeida (UFES) e Luís Fernando Bulhões Figueira (UFES); e 

mesa 6 - Políticas linguísticas e aquisição e ensino de línguas, com-

posta pelos(as) Profs(as). Drs(as). Ana Claudia Peters Salgado (UFJF), 

Rosângela Morello (Instituto de Investigação e Desenvolvimento em Polí-

tica Linguística - IPOL), Edenize Ponzo Peres (PUC-Minas-

CAPES/UFES/Profletras-IFES) e Pedro Henrique Witchs (UFES). 

O Congresso contou ainda com 17 simpósios temáticos, 23 sessões 

de comunicações individuais e 12 minicursos. No total, foram 490 par-

ticipantes, provenientes de diversos estados do Brasil, apresentando 

trabalhos de alta qualidade acadêmica, como pode ser comprovado pelos 

resumos expandidos apresentados neste livro. Podemos dizer que as dis-

cussões feitas atingiram plenamente os objetivos do Congresso: i) 

promover um espaço democrático de discussão e difusão de ideias sobre 

Linguística, Cultura, Educação, Ensino de Línguas etc.; e ii) contribuir para 

a formação inicial e continuada de estudantes e profissionais de Licencia-

turas em Letras, Pedagogia e Ciências Sociais. 

Enfim, o trabalho foi árduo, mas muito significativo e proveitoso. 

Queremos agradecer às(aos) participantes e a todas as pessoas e órgãos 

que nos ajudaram a realizar o V Conel: à Comissão Científica do V CONEL; 

à UFES; à Direção do CCHN; ao PPGEL; ao Departamento de Línguas e 

Letras; às Secretarias Integradas da Pós-Graduação e dos Departamentos, 

ao Laboratório de Informática para Ensino da Graduação (LIEG), e ao Nú-

cleo de Línguas, todos do CCHN; assim como também à Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Espírito Santo (FAPES), pelo fomento ao Congresso. 

Nossos sinceros agradecimentos. 
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Cultura surda e transculturalidade: 

o eu e o outro na comunidade surda 

 

Adriana Gomes Bandeira* 

 

 

Introdução 

 

Esta comunicação tem como objetivo divulgar um recorte da pes-

quisa de mestrado em Linguística da qual resultou a dissertação Cultura 

surda e transculturalidade: A questão das identidades numa comunidade 

acadêmica da Grande Vitória (BANDEIRA, 2018). A proposta foi pensar de 

uma forma responsiva e responsável sobre como os sujeitos da comuni-

dade surda em vivência acadêmica constituem os termos cultura(s) 

surda(s) e identidade(s) surda(s) nos seus discursos. 

Utilizamos uma metodologia dialógica da escuta com a pretensão de 

compreender as vozes que perpassam os sujeitos envolvidos nesse pro-

cesso da pesquisa. Por meio dos Estudos Culturais, a comunidade surda 

buscou transformar o olhar sobre o sujeito surdo concebido pelo viés da 

medicina, da deficiência, para um viés cultural, em que se valoriza a(s) 

identidade(s) e língua. No entanto, a partir dessa perspectiva cultural, al-

guns integrantes da comunidade surda passaram a produzir alguns 

discursos que poderiam desconsiderar as heterogeneidades e as pluralida-

des dos sujeitos surdos.  

Portanto, a proposta da pesquisa foi pensar a cultura surda através 

da transculturalidade (FERRAZ, 2016), do dialogismo (BAKHTIN, 2006), 

 
* Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. adriana.tils@gmail.com. 
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da escuta do outro (AMORIM, 2001), e além disso, repensar os conceitos 

de identidade(s) surda(s) e da cultura(s) surda(s), visando contribuir para 

a construção de uma sociedade mais propensa à escuta e receptiva ao ou-

tro. 

A hipótese elencada inicialmente foi de que a comunidade surda tem 

assumido um posicionamento fechado nos conceitos de cultura e identi-

dade surda quando enunciam que determinado elemento pertence à 

cultura dos ouvintes e outro elemento pertence à cultura surda demons-

trando um movimento de segregação. Após análise, concluímos que 

aqueles que participam da cultura surda não se percebem fechados por 

considerarem que transitam entre culturas, porém em alguns posiciona-

mentos mostram o contrário quando justificam os discursos de 

distanciamento a favor do fortalecimento da cultura surda. 

Para problematizar a temática da cultura surda na pesquisa, conside-

ramos uma publicação amplamente divulgada na comunidade surda 

brasileira no início do século XXI, que foi o livro intitulado As imagens do 

outro sobre a cultura surda da autora Karin Strobel (2008). Logo no título 

notamos uma perspectiva de alteridade do outro em relação à cultura 

surda. Durante a leitura deste livro fica claro que esse outro que a autora 

refere-se são as pessoas ouvintes.  

Nesse livro, a autora faz algumas afirmações e definições muito res-

tritivas a respeito da cultura surda, do perfil dos indivíduos surdos, do seu 

modo de viver e de suas escolhas, e de como ocorre a relação entre pessoas 

surdas e ouvintes. Em alguns momentos pontua o que são elementos da 

cultura surda e o que são elementos da cultura ouvinte.  

Visto que a nossa hipótese baseava-se na especulação da cultura 

surda ser uma cultura fechada ou não, partimos para entrevistas com pes-

soas da comunidade surda da Grande Vitória que frequentam o ambiente 

acadêmico. Entrevistamos um professor universitário que é surdo de nas-

cença e dois tradutores intérpretes de Libras-Português-Libras.  

O recorte foi necessário pois não teríamos tempo hábil para colher 

dados e entrevistar mais pessoas da comunidade surda capixaba, ou da 
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região metropolitana de Vitória - ES. Entendemos que partindo dos dados 

coletados na academia podemos retratar o que a comunidade surda e o 

que a comunidade surda capixaba têm pensado sobre o tema cultura(s), 

identidade(s) e a relação de alteridade em sociedade. 

A escolha por esse objeto de estudo e problematização não desmere-

cem muito menos desqualificam as lutas desse grupo minoritário do nosso 

país, que é a população surda brasileira, militante pelas causas surdas e 

pela legalização e reconhecimento da língua brasileira de sinais - Libras,  

“[…] mas sim mostrar o quão perigoso é reforçar essa separação entre 

‘Nós’ e ‘Eles’ e propor a transculturalidade como alternativa a esse pensa-

mento” (BANDEIRA, 2018, p. 11,12). 

O termo transculturalidade (FERRAZ, 2016) é uma expressão mais 

atual utilizada entre pesquisadores dos Estudos Culturais que procura 

transmitir pela própria terminologia da palavra uma certa fluidez, trân-

sito, que o termo multiculturalismo não transmite, pois se entendemos o 

multiculturalismo como reconhecimento de várias culturas diferentes da 

minha não significa, necessariamente, que há um fluxo entre essas cultu-

ras, um deslocamento, um movimento de se colocar no lugar do outro, 

“[…] transformar e sair transformado” (FERRAZ; SILVA, 2016, p. 229) que 

o termo transculturalidade transmite. 

Isto posto, a nossa escolha foi propor a transculturalidade como al-

ternativa ao multiculturalismo na cultura surda, apesar que no livro 

anteriormente citado da autora Strobel (2008), ela considera o multicul-

turalismo e as diferentes culturas, inclusive a cultura surda e a cultura 

ouvinte, ou seja, em alguns trechos a autora se apresenta flexível, mas em 

outros há um cerceamento entre o que é/são elementos da cultura ouvinte 

e o que é/são elementos da cultura surda.  

A metodologia empregada na pesquisa foi uma metodologia dialógica 

da escuta (AMORIM, 2001) com a intenção do encontro com o outro, e a 

partir desse encontro/entrevista, escutar e participar responsivamente das 

enunciações desses sujeitos. Foram entrevistados um professor universi-

tário, surdo de nascença, com idade aproximada de trinta anos. E dois 
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intérpretes de Libras-Português-Libras, um filho de surdos e outro intér-

prete comunitário que se profissionalizou na área de interpretação e 

tradução desse par linguístico, ambos com a mesma faixa etária do pro-

fessor. Todos eles integram a comunidade surda capixaba.  

A partir dos dados selecionados através das entrevistas, analisamos 

algumas definições e conceitos como o termo ser “surdo”. O professor en-

trevistado apesar de ter nascido com uma deficiência auditiva, e da sua 

família ter conhecimento da sua condição, ele mesmo não percebia a ma-

terialidade da surdez no seu corpo, até que, por meio de outras pessoas 

surdas, ele foi informado, por meio de gestos, que o seu ouvido “quebrou” 

(BANDEIRA, 2018, p. 49). Ou seja, através dos seus pares, ele passa a se 

identificar como surdo, diferente dos outros que o ouvido não “quebrou” 

(id). 

Entendemos o signo surdo como ideológico (BAKHTIN, 2006, p. 31) 

pois, dependendo do contexto onde é produzido, pode indicar, pelo viés da 

medicina, um sujeito com deficiência auditiva que precisa de assistência. 

Pelo viés social, cultural, um sujeito que se denomina surdo, emancipado, 

que utiliza língua de sinais para se comunicar. A partir da informação re-

cebida por meio dos outros de que era surdo, o que isso implicaria na vida 

do entrevistado? Quais escolhas passaria a tomar? Como isso mudaria a 

sua forma de ver a si mesmo e o mundo a sua volta? Como isso influenci-

aria a formação de sua identidade?  

Essas foram algumas das questões analisadas na dissertação “Cultura 

surda e transculturalidade: a questão das identidades numa comunidade 

acadêmica da Grande Vitória”. A conclusão a que chegamos com os dados 

analisados é de que em alguns momentos a comunidade surda se vale do 

discurso da cultura surda para se proteger, se posicionam em favoreci-

mento às pessoas surdas, o que ocasiona um pensamento mais fechado em 

relação àquilo que não faz parte cultura deles. Contudo, em outros mo-

mentos, se encontra mais aberta e flexível à outras culturas, 

principalmente em relação à cultura ouvinte. Esse movimento pode cam-

biar de acordo com a necessidade dos seus integrantes.   
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Refletindo sobre a leitura e 

a escrita em uma perspectiva discursiva 

 

Adriana Recla Sarcinelli* 

 

 

Introdução  

 

Este artigo objetiva colocar em discussão as contribuições que a Aná-

lise do Discurso pode oferecer para tornar mais produtivas as 

metodologias de ensino e de aprendizagem de língua portuguesa. Toma-

mos como base a Análise do Discurso (doravante AD) em sua abordagem 

enunciativo-discursiva, conforme baliza Maingueneau (2004, 2005,2006), 

na atualidade.  

Partimos do princípio de que a leitura e a escrita são atividades com-

plexas e de que nas práticas sociais, leitor e produtor, discurso e condições 

sócio-históricas oportunizam a construção de diferentes efeitos de sentido 

nas relações das diversas demandas comunicativas, sem desconsiderar as 

competências que tais demandas implicam.  

Procuramos evidenciar a abordagem discursiva da leitura e da escrita 

vinculadas às questões sociais, considerando objetivos claros, intenciona-

lidade comunicativa e interativa, em que leitor e escritor sejam 

considerados como sujeitos históricos que negociam efeitos de sentido, a 

partir dos interdiscursos e das formações discursivas que assumem nos 

atos de ler e escrever.  

 

 
* Faculdades Integradas de Aracruz, Aracruz, ES, Brasil. arecla@gmail.com. 
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A Análise do Discurso: contribuições ao ensino e aprendizagem de 

língua portuguesa 

 

Colocaremos em destaque a AD, em uma perspectiva enunciativo-

discursiva, por entendermos que ela é eficaz a uma prática ligada à comu-

nicação, na expectativa de contribuir com estudos para o ensino da língua 

portuguesa por meio de uma abordagem discursiva que destaca o sujeito, 

o social e o cultural nas práticas interativas de ensino e de aprendizagem 

de leitura e escrita em língua portuguesa. Tomaremos algumas noções da 

AD, sendo estas: as cenas de enunciação (em especial, a cenografia), o pri-

mado do interdiscurso e a memória discursiva. 

Concordamos com Nascimento (2019, p.154) ao destacar que: 

 

Ainda que as atividades de ensino e de aprendizagem de leitura e escrita com-

portem ações pedagógicas específicas, a AD pode fundamentar estratégias de 

comunicação, viabilizar a negociação de efeitos de sentido e interferir na su-

peração de dificuldades no manejo dos mecanismos de textualização e 

discursivização. As diretrizes de uma perspectiva enunciativo-discursiva influ-

enciam a teorização e os procedimentos que permitem colocar em interação 

os sujeitos professor e aluno a serviço das necessidades de autodeterminação 

de uso da língua em situação formal e em outras diferentes situações de co-

municação. 

 

Passamos, então, a compreensão de que o enunciador lança mão, 

tanto na produção escrita quanto na oral, mesmo em formas e graus dife-

rentes, de inúmeros procedimentos para realizar seu discurso e nele 

imprimir sua marca. É, portanto, graças à dinamicidade discursiva e por 

meio dos signos significados na construção da enunciação que os efeitos 

de sentido de um discurso vão sendo constituídos.  

Maingueneau (2004, p. 87) destaca que “todo discurso pretende con-

vencer instituindo a cena de enunciação que o legitima”. Este importante 

conceito foi apresentado em uma tripla interpelação, a saber: 1) a cena 

englobante: define o tipo de discurso (político, científico, filosófico, jurídico 

etc.) e nos situa o leitor para interpretar o discurso; 2) a cena genérica: é 
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aquela que define o gênero do discurso; 3) a cenografia por meio da qual 

o discurso pretende ser proferido, de modo a consolidar seu direito à enun-

ciação, tornando-se o centro em torno do qual a enunciação gira. Ela é, 

desse modo, fundamental para que o enunciado seja validado, pois os dis-

cursos parecem mais eficazes graças às cenografias em que se 

materializam. Esclarecemos que uma cenografia pode apoiar-se em cenas 

de fala já instaladas na memória coletiva, denominada de validadas. 

Uma outra noção sublinhada por Maingueneau (2005, p.21) diz res-

peito ao primado do interdiscurso, definido como “um espaço de trocas 

entre vários discursos convenientemente escolhidos”. Trata-se de uma 

concepção interdiscursiva em que todo discurso está sempre em relação 

com outros discursos e esse espaço de regularidade pertinente, do qual 

diversos discursos seriam apenas componentes, estruturaria a identidade 

discursiva.  

Maingueneau avança ao propor que o conceito de interdiscurso é im-

preciso, apresentando-o em uma tripartição, a saber: universo discursivo, 

campo discursivo e espaço discursivo. O autor denomina: 

 

[...] de ‘universo discursivo’ ao conjunto de formações discursivas de todos os 

tipos que interagem numa conjuntura dada. Este universo discursivo constitui 

necessariamente um conjunto finito, mesmo que não possa ser apreendido em 

sua globalidade. É de pouca utilidade para o analista e define apenas uma ex-

tensão máxima, o horizonte a partir do qual serão construídos domínios 

suscetíveis de ser estudados, os ‘campos discursivos’. Por este último, é preciso 

entender um conjunto de formações discursivas que se encontram em concor-

rência, delimitam-se reciprocamente em uma região determinada do universo 

discursivo. [...] É no interior do campo discurso que se constitui um discurso 

e fazemos hipótese de que essa constituição pode deixar-se descrever em ter-

mos de operações regulares sobre formações discursivas já existentes. [...] É-

se então conduzido a isolar, no campo, espaços discursivos, isto é, subconjun-

tos de formações discursivas que o analista julga relevante para seu propósito 

colocar em relação (MAINGUENEAU, 2005, p. 35-37, grifo do autor) 

 

A tripartição supracitada possibilita olhar com mais propriedade o 

modo de coesão entre os discursos que estão em relação. Exige também a 
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elaboração de hipóteses e escolhas, apoiadas na materialidade e nas con-

dições de enunciação dos discursos, os quais se inscrevem no viés 

históricos, sociais, culturais, entre outros. Além disso, as noções de campo 

e espaço discursivos estabelecem as zonas de regularidade semântica, que 

permitem especificar a interdiscursividade a partir de condições históri-

cas, sociais, culturais bem demarcadas.  

Não podemos esquecer de destacar ainda que “certos tipos de texto 

têm relação privilegiada com a memória” (MAINGUEANEAU, p. 97, 2006). 

O discurso é recoberto por uma memória (inter)discursiva sobre formula-

ções recorrentes pertencentes a discursos já existentes. Sob o regime de 

alusão, recupera-se a memória de outros discursos, colaborando para re-

forçar que os efeitos de sentido provocados pelo interdiscurso se 

estabelecem pela interação da memória discursiva e colaboram para legi-

timar a fala da voz enunciativa.  

Apresentaremos, a seguir, uma proposta didática que colabora para 

o ensino de leitura e escrita, fazendo uso de base conceitual e metodológica 

da AD para o ensino de língua portuguesa. Esclarecemos que nosso pro-

pósito é ilustrar uma atividade que permita debater questões que 

entendam a língua portuguesa como uma realidade histórico-cultural. Ele-

gemos o discurso “A mula-sem-cabeça” publicado na coletânea “Os 

tupinikim e guarani contam...” (EDUCADORES; MUGRABE, 2005), trans-

crito a seguir: 

 

A mula sem cabeça 

No momento em que existia muitas matas na Aldeia de Caieiras Velha, havia 

também muitos animais lendários. Um desses animais era enorme, tinha o 

corpo parecido com o de um cavalo e uma enorme tocha de fogo no lugar da 

cabeça. Foi por isso que as pessoas da aldeia deram-lhe o nome de mula-sem-

cabeça. 

Na época da quaresma esse animal passava por dentro da aldeia, e quando ele 

vinha ao longe se podia ouvir seu assobio. Como as ruas eram todas escuras, 

por não existir iluminação elétrica, não se podia ver claramente o animal, só 

se ouvia um barulho muito alto parecendo correntes que eram arrastadas. En-

tão os cachorros partiam atrás do bicho e o perseguiam por toda a estrada e 

muitas vezes, parecia que chegavam tão perto quati até poderiam mordê-lo. 
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Foi numa dessas noites, ao ouvir o barulho e o assobio, que um morador da 

aldeia saiu de casa e viu o bicho assustador. Esse homem ficou muito assustado 

e como já ouvira dizer que se encontrasse com um bicho assim deveria escon-

der as unhas, assim o fez, pois acreditava que para o animal, as unhas 

pareciam tochas de fogo e se ele as visse, carregaria a pessoa para sempre. 

Depois desse dia, o homem perdeu coragem de sair quando ouvia o barulho, 

pois ficara muito assustado. 

Mas ele contou o acontecido a todos os habitantes da aldeia então muitas pes-

soas ficaram curiosas.Foi aí que um grupo de rapazes se organizou e decidiu 

que na próxima quaresma, eles iriam ver a Mula. No dia certo, eles subiram 

em uma árvore chamada molembá e ali ficaram por muitas horas, esperando 

que o animal passasse, mas nada, só se ouvia o barulho da corrente e o latido 

dos cachorros. 

Por muitas quaresmas, eles subiram no pé de molembá, mas jamais consegui-

ram ver a mula-sem-cabeça.Tudo indica que esse animal não passa mais na 

aldeia, pois acabaram-se as matas e veio a iluminação elétrica. Os mais velhos 

contam que a Mula mudou-se para bem longe, para um local onde existe mui-

tas matas. 

Contada por José Sezenando (Cacique); escrita por Marciana; revisada por Al-

zenira e Lúcia. 

 

O texto selecionado é apresentado aos alunos, de modo que eles o 

leiam e o conheçam antecipadamente. Com a participação dialógica dos 

alunos, pode-se ler o texto em voz alta, promover discussões dialogadas 

em grupos, de acordo com o planejamento do docente. Esta atividade pode 

ser realizada com alunos dos anos finais do ensino fundamental, com um 

tempo previsto de 03 a 05 aulas de língua portuguesa. 

Inicialmente, elegemos algumas questões para serem debatidas oral-

mente com os alunos:  

 

1. Vocês conhecem textos que foram produzidos por indígenas? Em que espaço estes 

textos circulam (jornais, revistas, livros, mídias sociais, entre outros)?  

2. Por quem foi escrito o texto “Mula-sem-cabeça”? Você conhece outros discursos 

parecidos com este?  

3. Que fatos históricos e sociais estão associados à produção desse discurso?; Co-

mente-os. [Caso os alunos não conheçam esses fatos, é importante que o professor 

esclareça-os ou proporcione tempo para que façam uma breve pesquisa].  



Adriana Gomes Bandeira | 29 

 

4. Que marcas discursivas são usadas para referenciar a Mula-sem-cabeça?; Identi-

fique-as. 

5. Que outros discursivos atravessam o discurso “Mula-sem-cabeça” ou estão pre-

sentes nele? 

6. Identifique elementos culturais, históricos e sociais presentes na materialidade 

discursiva do discurso “Mula-sem-cabeça”. 

 

Logo após, o professor pode propor mais uma etapa, com as seguin-

tes questões:  

 

1. Que quadros cênicos/cenografia são construídos para a descrição do espaço dis-

cursivo? 

2. Quais relações você faz entre o texto “Mula-sem-cabeça” e a história dos índios em 

nossa sociedade? 

3. Que marcas linguísticas desvelam a escolha de um vocabulário ligado ao mundo 

indígena? 

4. Que estereótipos sobre o indígena tupiniquim são ativados durante a leitura deste 

texto? Que elementos textuais nos remetem ao mundo desse grupo?  

5. Este discurso se apoia em outros discursos: o interdiscurso místico, o folclórico, o 

supersticioso e o da aculturação, mesmo que não sejam explicitados. Faça um le-

vantamento desses interdiscursos (explícitos e implícitos) presentes no discurso. 

6. Qual(is) interdiscurso(s) está (ão) presente (s) no enunciado “Por muitas quares-

mas, eles subiram no pé de molembá, mas jamais conseguiram ver a mula-sem-

cabeça. Tudo indica que esse animal não passa mais na aldeia, pois acabaram-se 

as matas e veio a iluminação”? Comente-o(s).  

7. De que forma a figura do índio ainda permanece no imaginário de muitos brasi-

leiros? (Pesquisa em grupo, seguida de debate oral).  

 

O roteiro proposto para exemplificação evidencia a contribuição das 

categorias da AD para o ensino de língua portuguesa, em especial, a me-

mória discursiva e o interdiscurso. Outra etapa é a elaboração de um texto 

dissertativo ou narrativo (de acordo com a turma), tendo como suporte as 

discussões em sala de aula, leituras extras e o próprio texto trabalhado. 

Sugerimos, ainda, a apresentação oral de uma pesquisa referente à ima-

gem do indígena ainda presente no imaginário de muitos brasileiros. Ao 

finalizar, é importante que o professor faça a avaliação da situação de 
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ensino e de aprendizagem em sala de aula pelo professor com o intuito de 

acompanhar o percurso realizado pelo aluno (e pelo professor também). 

 

Considerações finais 

 

A adoção da perspectiva discursiva nas aulas de língua portuguesa 

possibilita a criação de estratégias de ensino e de aprendizagem que privi-

legiam as competências leitora e escritora, por meio de inferências, 

quadros cênicos, interdiscursos, uso da memória discursiva, o que possi-

bilita os sujeitos professor e aluno uma aula mais atrativa e interativa.  
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Propostas para o trabalho de alfabetização 

nos anos iniciais do ensino fundamental 

 

Adriana Recla Sarcinelli * 

Kamila Rufino de Andrade ** 

 

 

Introdução  

 

O presente artigo trata sobre a alfabetização nos anos iniciais do en-

sino fundamental com o objetivo de verificar propostas para o trabalho de 

alfabetização presentes na rede privada do município de Aracruz, estado 

do Espírito Santo. Tomamos como referencial teórico os trabalhos desen-

volvidos por Bregunci (2006) e Soares (2012). A metodologia adotada foi 

um estudo bibliográfico e uma pesquisa de campo, com aplicação de ques-

tionário à professores que atuam com turmas de alfabetização na rede 

privada do referido município. 

Soares (2012, p.15), assevera que o conceito de alfabetização tem um 

sentido próprio, específico, sendo concebido como um “processo de aqui-

sição do código escrito, das habilidades de leitura e escrita”. Para tanto, a 

organização de propostas de intervenção pedagógica pode primar por al-

guns princípios relevantes, por exemplo, qual material deve ser 

selecionado para sua exposição em sala de aula, de que maneira deve ser 

organizado, por quanto tempo deve ficar disponível, entre outros.  

 
* Faculdades Integradas de Aracruz, Aracruz, ES, Brasil. arecla@gmail.com. 

** Faculdades Integradas de Aracruz, Aracruz, ES, Brasil. rufkami@gmail.com. 
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Justificamos a escolha deste tema por entendermos que a criação de 

um ambiente alfabetizador ou de um contexto de cultura escrita oferecido 

por diferentes práticas é capaz de disponibilizar aos alunos a familiariza-

ção com a escrita e a interação com diferentes tipos, gêneros, portadores 

e suportes, nas mais diversas formas de circulação social de textos 

(BREGUNCI, 2006, p. 32). 

 

Práticas de alfabetização levadas para sala de aula 

 

Para verificarmos as práticas de alfabetização que são levadas para a 

sala de aula, aplicamos questionários a 07 professores1 com experiência 

docente na alfabetização, explicitadas a seguir: 
 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

Dos professores entrevistadas, 17% trabalham de 1 a 5 anos no âm-

bito da alfabetização, 33% trabalham de 5 a 10 anos, 17% trabalham de 10 

a 20 anos e 33% trabalham a mais de 20 anos. Questionamos aos docentes 

quais práticas são utilizadas com frequência no processo de alfabetização. 

Abaixo, verificamos que 6 professores levam como práticas diária a orga-

nização do ambiente alfabetizador, 4 fazem a organização do ambiente 

 
1 Os questionários foram aplicados durante o mês de junho de 2019, em três escolas da rede privada do município de 
Aracruz-ES. Para este artigo, elegemos três questões fechadas e uma questão aberta. A identidade das escolas e res-
pondentes é sigilosa, resguardando os respondentes. 
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alfabetizador, 6 fazem o uso do lúdico, 5 utilizam jogos e materiais didáti-

cos e todos realizam práticas de leitura nas salas de aula. Segundo 

Bregunci (2006) a alfabetização requer uma sistematização que vai além 

de apenas escolher um método, mas deve envolver vários procedimentos 

procurando preparar a escola para um ambiente alfabetizador  
 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

A seguir, indagamos sobre as diferentes práticas de leitura que favo-

recem o processo de alfabetização:  
 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

Os resultados indicam que todos usam a roda de leitura e leitura de 

textos variados, 4 trabalham a leitura através de imagens e 3 trabalham 

com a produção de textos. Para tanto, deve-se planejar 
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atividades/momentos que possibilitem condições favoráveis para a prática 

de leitura, despertando-se a curiosidade, desde cedo, nos pequenos leito-

res. É preciso escolher bem os textos, as frases, as palavras, suportes 

impressos e/ou em tela, que se reconhecem no mundo social.  

Abaixo, transcrevemos recortes da fala dos professores, no intuito de 

verificarmos “Que práticas, você, professor, leva para a sala de aula, no 

intuito de favorecer o processo de alfabetização? 

 

O lúdico é uma ótima oportunidade para se trabalhar a alfabetização assim, 

além de favorecer esse processo, consegue alcançar a todas as crianças na 

construção do conhecimento de forma mais prazerosa. (PROFESSOR 1) 

 

A leitura através de imagens, conversação com repetição de palavras, caligrafia 

e atividades que envolvem o lúdico são algumas das práticas que mais uso em 

sala. São práticas que utilizo sempre e que dão muito certo. Estou sempre di-

alogando com meus alunos para que eles não aprendam somente o codificar e 

decodificar, pois o processo de letramento também está muito presente em 

minhas práticas, pois através desse diálogo constante e de atividades lúdicas 

que envolvem leitura e raciocínio lógico, eles aprendem a ter uma visão de 

mundo através de uma prática que está os levando para o caminho da alfabe-

tização. Desde a faculdade com a fala de alguns mestres, levo pra minha 

docência, que o melhor método é aquele que dar certo. (PROFESSOR 2)   

 

Quando comecei a alfabetizar, não utilizava os resultados dos diagnósticos em 

sala de aula. Hoje, o mapa da classe funciona como um subsídio obrigatório 

para a organização de grupos de alunos com saberes próximos. Uma criança 

pré-silábica precisa de uma ajuda muito diferente de uma alfabética, por 

exemplo. Além disso, o diagnóstico me ajuda a planejar atividades diferencia-

das. Ao mesmo tempo em que trabalho textos de memória com os que estão 

em hipóteses menos avançadas, promovo a leitura com os que já sabem ler. 

Importante ressaltar, que os objetivos e dificuldades apontados devem ser tra-

balhados, sempre que possível, com um caráter interdisciplinar, de forma a 

aproximar cada vez mais as áreas do conhecimento, desenvolvendo um currí-

culo que se aproxime do cotidiano dos nossos alunos, efetivando na prática 

uma aprendizagem mais contextualizada e significativa. Ainda, é importante 

considerar os contextos, eles é quem vão ditar os currículos e suas diferentes 

abordagens. Contudo, é preciso estarmos atentos e engajados para fazer da 

escola um lugar de aprendizagens significativas, onde o espaço e o tempo 
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sejam acolhedores do outro, que a perspectiva da inclusão esteja presente em 

cada ato, rompendo com a visão que transforma e tem a capacidade presente 

em nossa sociedade. (PROFESSOR 3) 

 

O uso do lúdico é uma das propostas que mais utilizo no processo de alfabeti-

zação com meus alunos, também utilizo diversos jogos alfabéticos para que 

eles podem se apropriar de letras, sílabas para fazer a formação de palavras 

com mais facilidade. Roda de leituras também é o meu forte, gosto muito de 

trabalhar a leitura compartilhada e leitura de textos variados (parlendas, poe-

mas com rimas, etc.) que estejam no contexto do aluno para facilitar esse elo 

entre alfabetização e letramento. (PROFESSOR 4) 

 

O processo de alfabetização é uma etapa no qual a criança precisa estar em 

sintonia com o ambiente escolar, e o professor precisa ter consciência de que 

esse aluno está saindo da educação infantil e que pode sentir um impacto 

muito grande quando chegar no ciclo de alfabetização, e eu como professora 

respeito esse lado da criança e trabalho o máximo com atividades lúdicas e 

faço muito projetos com eles, tais como projetos de leituras, elaboração de jo-

gos de sílabas, entre outros. (PROFESSOR 5) 

 

Na aprendizagem inicial as práticas que utilizo são baseadas na junção de sí-

labas simples e memorização de sons. Feito esse trabalho, dou mais liberdade 

para que eles possam mostrar suas capacidades e habilidades com a escrita de 

forma independente, fazendo com eles percebam os próprios erros através do 

uso do lúdico, no qual favorece a prática, para que de forma mais prazerosa 

eles aprendam e se apropriem das palavras e de maneira correta aprendam a 

codificar e decodificar. Logo mais, procuro trabalhar com poemas, histórias 

em quadrinhos, leitura com rimas para que eles também sejam letrados den-

tro do ambiente alfabetizador, já que o mundo social fora da escola já fornece 

isso a eles. (PROFESSOR 6). 

 

Nos recortes acima, fica evidente que a oferta de diferentes práticas 

pedagógicas pode assegurar as experiências das crianças com a escrita. Ao 

organizar, planejar e desenvolver, no dia-a-dia, os trabalhos com os alu-

nos, os professores podem oferecer oportunidades variadas de 

aprendizagem e, ao mesmo tempo, ampliar e consolidar as capacidades 

que eles possuem como aprendizes da leitura e da escrita. 
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Considerações finais 

 

Verificamos que os docentes levam para a sala de aula práticas que 

consolidam a aprendizagem da leitura e escrita durante o processo de al-

fabetização. De fato, o ambiente alfabetizador favorece a efetivação do 

processo alfabetizador no ambiente escolar, promovendo os conhecimen-

tos da leitura e escrita de forma que os alunos consolidem esse processo. 
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O uso de textos humorísticos em sala de aula 
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CEREJA, William. COCHAR, Thereza. Português e Linguagens, 9º ano. São Paulo: Editora Saraiva, 2018. 

 

Introdução 

 

O presente artigo pretende evidenciar que os textos humorísticos são 

um recurso didático interessante, uma vez que está presente no cotidiano 
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dos estudantes e, por isso, podem auxiliar no desenvolvimento de sua 

competência comunicativa enquanto leitores em formação. Para isso, 

embasamo-nos nos estudos de Magalhães (2008), Possenti (2017), Ramos 

(2017), Rocha e Simões (2010), Silveira (2019) os quais defendem o uso de 

textos de humor nas aulas de língua portuguesa, pois são um material rico 

para se refletir sobre temáticas polêmicas presentes em nossa sociedade. 

Dito isso, apresentamos uma breve análise do livro didático “Português 

Linguagens 9º ano”, escrito pelos professores William Cereja e Thereza 

Cochar, presente em escolas públicas por todo o Brasil estando, portanto, 

condizente com a Base Nacional Curricular Comum (BNCC). Com essa 

análise, buscamos verificar a presença de gêneros humorísticos, sejam eles 

tiras, cartuns, quadrinhos, charges presentes nas atividades cujo objetivo 

é desenvolver e aperfeiçoar leitura de textos, compreensão e interpretação 

e também do ensino da gramática. Ao final da investigação foi constatado 

que em sua maioria os textos humorísticos são utilizados em sala de aula 

como instrumento para o ensino da gramática, o que evidencia que não 

estão sendo apropriados pelo professor e utilizados em sua prática 

docente, as suas diversas possibilidades. As reflexões propostas pelos 

textos humorísticos podem ser discutidas em sala de aula ampliando assim 

a leitura de mundo dos discentes, sobre política, discriminação e sexo. As 

discussões em sala de aula, mediadas pelo professor, podem preparar os 

alunos para a vida em sociedade e o exercício da cidadania responsável, já 

que o texto humorístico aborda numa linguagem simples, com palavras 

do cotidiano do aluno, temas atuais importantes para a sua formação. A 

utilização dos textos humorísticos em sala de aula pode tornar a 

aprendizagem dos alunos lúdica, participativa e interativa. 
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Os gêneros de tiras e o humor como 

elemento de sua estrutura composicional 

 

Alex Caldas Simões 1 

 

 

Introdução 

 

Não é novidade que um dos gêneros dos quadrinhos mais conhecidos 

e produzidos no país é a tira. Ela está presente em jornais, exames de ves-

tibular, ENEM e livros didáticos (RAMOS, 2009). Juntamente com a charge 

e cartuns, são vistos como fontes históricas e de pesquisa sociológica, uma 

vez que são “dispositivos visuais gráficos que veiculam e discutem aspectos 

da realidade social, apresentando-a de forma crítica e com muito humor” 

(VERGUEIRO; RAMOS, 2009, p. 11). Recentemente discutimos em nossa 

tese de doutorado a existência de não apenas um tipo de tira, mas seis 

(SIMÕES, 2018). Já é reconhecido na literatura de quadrinhos quatro gê-

neros de tiras, a tira cômica, a cômica-seriada, a de aventura e a livre 

(RAMOS, 2011; 2014; 2017). Postulamos a existência de mais dois, a tira 

autobiográfica e a de homenagem. Diante disso, em nossa exposição, en-

tendendo a relevância dos gêneros dos quadrinhos para as práticas sociais 

e pedagógicas em nossa sociedade, apresentamos, por meio da apresenta-

ção de sua Estrutura Potencial (HASAN, 1989), a configuração dos gêneros 

de tiras – cômica, de Kiki; tira cômica-seriada, de Ed Mort; de aventura, 

do Homem-aranha; livre, de Quase Nada; autobiográfica, de Minha Vida 

Ridícula; e de homenagem, dos 50 anos de Mafalda –, destacando o humor 
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como elementos constituinte dos gêneros. Em nossa pesquisa, não consi-

deramos o humor como campo discursivo (POSSENTI, 2010) – definição 

muito comum nos estudos sobre o humor –, mas como um elemento de 

composição do gênero discursivo, o desfecho cômico, presente no ele-

mento obrigatório Estrutura Narrativa. A partir de Hasan (1989), 

acreditamos que esse desfecho pode ser explicado ao investigarmos a es-

trutura de textura do texto. A fim de identificar a função do humor em 

cada um dos gêneros em estudo, retomamos a Estrutura Potencial dos Gê-

neros de tiras (cômica, cômica-seriada, seriada, livre, de aventura e de 

homenagem), já configurada por nós em nossa tese de doutorado 

(SIMÕES, 2018). A configuração dos gêneros foi realizada tomando como 

base as teorias de gêneros de Ruqaiya Hasan (1989). Tal teoria se tornou 

mais conhecida no Brasil a partir da pesquisa de Motta-Roth e Herbele 

(2005), publicado em Gêneros: teorias, métodos e debates, intitulado O 

conceito de “estrutura potencial do gênero” de Ruqaiya Hasan. Para a au-

tora o texto possui duas estruturas, a unidade de textura e a de estrutura. 

Na primeira unidade podemos descrever a lexicogramática, a coesão e a 

explicação do humor. Esta última estrutura corresponde ao gênero discur-

sivo (SIMÕES, 2018), logo todo texto possui uma estrutura (HASAN, 

1989). Sendo assim, a sistemicista postula que, por meio do contexto –  em 

termos sistemicistas da Configuração Contextual, “um conjunto de valores 

que realizam campo, relação e modo” (HASAN, 1989, p. 56) –, é possível 

prever as estruturas do texto (seus elementos obrigatórios, opcionais e ite-

rativos), afinal texto e contexto são estruturas indissociáveis. A partir 

dessa relação construímos a Estrutura Potencial do Gênero (EPG), a ex-

pressão condensada de todas as possibilidades estruturais de uma dada 

Configuração Contextual. A partir de Simões (2018), portanto, poder dizer 

que na Estrutura Potencial do Gênero tira autobiográfica de Minha Vida 

Ridícula o humor está presente no elemento obrigatório EN (Estrutura 

Narrativa). Das 20 tiras investigadas, 85% (17) possuem desfecho cômico. 

Nas Estruturas Potenciais do Gênero tira cômica de Kiki e da tira cômica-

seriada de Ed. Mort, das 20 tiras de cada gênero, o humor também está 
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presente na Estrutura Narrativa (EN), realizando-se em cada um dos 

exemplares investigados. O humor não está presente em nenhuma Estru-

tura Potencial dos Gêneros tira livre, tira de aventura e de homenagem. 

Concluímos, portanto, que dos seis gêneros de tiras, as tiras autobiográ-

fica, cômica e cômica-seriada apresentam o humor como elemento 

constituinte do gênero, sendo este um aspecto relevante – até mesmo seu 

DNA (CARMELINO; RAMOS, 2018), visto a sua alta frequência, que consi-

deramos “obrigatória.” Esse humor se localiza no elemento obrigatório 

Estrutura Narrativa (em sua maior parte no desfecho). O humor, embora 

possa ocorrer como estratégia textual, não se constitui em um elemento 

genérico das tiras de aventura, livre e de homenagem. Sendo gêneros dis-

tintos, acreditamos também que cada um dos três gêneros também deva 

realizar o humor de maneira particular – se mais visual (linguagem dos 

quadrinhos) ou verbal, se centrada no protagonista ou coadjuvante, se 

mais por balão ou por legenda, etc. –, o que deixamos para comprovar em 

futuras pesquisas, que se realizarão ao investigarmos com maior profun-

didade a unidade de textura das tiras cômica, cômica-seriada e 

autobiográfica.   
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Imigração italiana no Espírito Santo: 

quem são os imigrantes italianos, que chegaram no 

Espírito Santo e hoje em dia o que restou dessa cultura? 

 

Aline Siqueira Paschoal de Paula* 

Diego Partelli Codesso** 

Fernanda Silva Veloso*** 

 

 

Introdução 

 

Este Resumo do trabalho apresentado tem o objetivo de mostrar aos 

descentes como foi o processo de imigração italiana no estado do Espírito 

Santo, através de pesquisas junto aos arquivos públicos, obras publicadas 

e relatos das famílias, pesquisas Científicas, pesquisa documental; através 

de documentos, livros publicados, sites e do arquivo público do estado do 

Espírito Santo e pesquisa de campo; junto as famílias de descendentes. 

O estado do Espírito Santo, foi o que mais recebeu imigrantes italia-

nos, muitos dos quais hoje compõem quase 70% do povo capixaba, essa 

Imigração Italiana se deu em um período em que a Itália acabara de ser 

unificada. No norte da Itália os problemas aumentavam por conta das 

ameaças de guerras e, dada a convivência diária com a fome e com a mi-

séria, surge um grande fluxo emigratório para o Brasil, onde a cultura do 

café estava em expansão e a mão de obra escrava já não era mais uma 
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opção e os imigrantes eram camponeses pobres e em busca do “Eldorado”, 

como a península era dividida por “Estados independentes”, com culturas, 

climas, economias e até línguas diferentes”, por isso, a “identidade nacio-

nal” dos imigrantes italianos foi em grande parte formada em terras 

brasileiras, a trajetória da saída da Itália até chegar ao Espírito Santo não 

foi fácil, e ao chegarem aqui, muitos nomi e cognomi foram “abrasileira-

dos”. 

A imigração italiana teve um impacto tão importante no Brasil, que 

chegou a ultrapassar a imigração portuguesa, nossos colonizadores. 62% 

dos imigrantes que entraram no Brasil na década de 1880 eram italianos, 

do início da imigração até os nossos dias foram registradas as entradas de 

estrangeiros da seguinte forma: Imigrantes Italianos 34%, Imigrantes 

Portugueses 28%, Imigrantes de outras nacionalidades (espanhóis, japo-

neses, alemães, sírios/turcos etc.), juntos formam os 38% restantes e, 

entre 1870 e 1920, a imigração italiana representou 42% dos imigrantes 

no Brasil. Graças a esse grande número de imigrantes italianos, o Consu-

lado Italiano, estima que cerca de 30 milhões de brasileiros são seus 

descentes. É muito forte a presença dos italianos no Espírito Santo, mar-

caram indelevelmente a gênese do povo capixaba com sua cultura e forma 

de vida, coisas que hoje nos denotam positivamente e ajudaram a desen-

volver o estado nos mais diversos setores, passamos a produzir e não só 

consumir as produções  culturais e agrícolas de outros estados. Algumas 

atividades não existiam aqui, são herança culturais que nos legaram, se 

tornaram parte de quem somos, de nossa herança. 

A grande contribuição dada por esses imigrantes não se restringiu ao 

nosso ES, alcançaram várias partes do Brasil e em diversos aspectos, con-

tribuições que perduram e até hoje são praticadas no nosso Estado; como 

esporte, artes e Cultura, enraizamento do catolicismo, adição de novas téc-

nicas agrícolas, familismo,  Ética do Trabalho,  culinária, léxico e 

vocabulário e muitas outras! 

No esporte, os jogos de lazer, como mora, baralho e bocha ainda são 

praticados pelos descendentes. Como gostavam de esportes como as 
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escaladas e alpinismo, transferiram este gosto para seus descentes. Quem 

gosta, pode “curtir” as trilhas para jipes e motos, o trekking, o off-road, 

pedras ideais para rapel e escalada e diversas rampas para salto de asa-

delta e parapente nas terras capixabas colonizadas por italianos. 

Artes e Cultura, as Serenatas de sábado à noite nas aldeias, as con-

certinas, os livros, pinturas, esculturas, músicas e danças típicas serviram 

de inspiração e já foram até retratadas em obras televisivas e cinemato-

gráficas produzidas por aqui, como “Terra Nostra”, “Esperança”, 

“Passione”, “Tempo de Amar” e “O quatrilho”, entre outras. 

As práticas religiosas, as festas e a devoção a alguns santos da Igreja 

Católica foram enfatizados no Catolicismo já adotado pelos brasileiros, de-

vido à colonização portuguesa, onde essa religião é também bastante forte, 

incluindo o culto de Santos. Por exemplo, São Sebastião, um soldado ro-

mano cristão martirizado por professar e não renegar a fé cristã. 

Adição de novas técnicas agrícolas: melhor aproveitamento das ter-

ras, antes a agricultura estava basicamente centrada no café e açúcar, 

quase não se plantava outras culturas, como o milho e feijão e produtos 

oriundos das suas terras de origem como as videiras. Introduziram tam-

bém o plantio rotativo de culturas, que desgasta menos o solo. No sul do 

Brasil, introduziram também o plantio do trigo. “Agricultura familiar, hor-

tas caseiras, técnicas de plantio de policulturas e rotatividade, que 

contribuíam para o solo não se esgotar. Retiravam da terra, desde o ali-

mento, roupas e remédios caseiros para as diferentes enfermidades 

(BATTISTEL; COSTA, 1982). 

 

Familismo e Ética do Trabalho  

 

A vinda dos italianos, não foi ao acaso, eles foram um dos povos es-

colhidos. O italiano, pelo seu temperamento ordeiro, trabalhador, apegado 

à família, por saber se adaptar, aceitar bem a miscigenação sem precon-

ceitos raciais, nacionalizando-se sem esquecer sua origem. Assim, o 

Governo Imperial, que pretendia formar um povo sadio, desenvolvido, 
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trabalhador e submisso e viu no povo italiano modelo perfeito para aplicar 

esse plano.  

As lideranças, formadas pelas elites, normalmente indicam o cami-

nho a seguir em diversos pontos numa sociedade e, apesar de não ser regra 

geral nas famílias brasileiras da época imperial, mantinha a mesma pos-

tura do Brasil Colonial, a família patriarcal dos Senhores de Engenho, era 

de fato má influência para a sociedade brasileira em formação, pois era 

promiscua, orgulhosa, preconceituosa, preguiçosa, etc. 

Culinária: é de conhecimento geral o imensurável valor cultural que 

esse povo agregou a culinária do Brasil, por introduzir novos sabores na 

gastronomia. 

Entre as receitas mais conhecidas e replicadas mesmo por quem não 

é descendente, temos o nhoque, massas à bolonhesa (espaguete, lasanha, 

etc), risoto, pizza, polenta, etc. 

Introduziram ingredientes antes desconhecidos ou pouco utilizados. 

No Brasil não era costume consumir grande variedade de frutas e verdu-

ras.  Os italianos, que foram viver nas grandes cidades aproveitavam seus 

quintais e faziam hortas caseiras de hortaliças e legumes para o consumo 

familiar e para vender. Entre as receitas mais conhecidas e replicadas 

mesmo por brasileiros que não são descendentes, podemos citar o nhoque, 

as massas à bolonhesa (espaguete, lasanha, etc), o risoto, a pizza, muitos 

doces e a polenta. Massas (pastas), peixes, frutos do mar e cortes especiais 

de carne. Preparados com azeite de oliva e recebem generosas doses de 

ervas, preferencialmente frescas. 

Ingredientes sempre presentes nas receitas italianas e que eram 

alheios aos usados em terras tupiniquins, tais como: alecrim, estragão, 

salsa, sálvia, tomilho, manjerona, orégano, manjericão, e folhas de louro, 

alho, cebola, atum, presunto, anchova, mussarela (hoje usa-se muito a de 

búfala), tomate e alcaparra. Como complemento, pães e excelentes vinhos 

que já são produzidos no país. Vinho: Era consumido no Brasil, mas não 

como na tradição italiana, às refeições, foi um hábito seguramente promo-

vido e fortalecido pelos italianos. A berinjela, por exemplo, alimento muito 
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popular na Itália e pouco usado no Brasil e hoje está na mesa dos brasilei-

ros. Polenta e broa: O milho podia ser facilmente produzido aqui e o 

consumo do fubá foi reforçado, pois era muito usado em Itália por ser ba-

rato e aqui basicamente se usava para fazer angu. Os italianos, 

continuaram seu uso para fazer polenta e broas. Pão: Outro costume in-

troduzido pelos italianos, foram eles os primeiros a montar padarias e 

divulgar o consumo do pãozinho quentinho no café da manhã. Molho de 

tomate: Vocês sabiam que antes dos italianos, no Brasil, as massas eram 

consumidas secas, isto é, sem molhos? Não acham que ficou bem melhor 

com o ragu (molho)? Embutidos: mortadela, salame, presunto (de 

parma), etc, foram outros alimentos que caíram no gosto brasileiro. A 

mortadela e o salame, são produtos que surgiram na Itália há mais de dois 

mil anos, durante o Império Romano. 

Contribuições italianas à cultura do Brasil: léxico (vocabulário). Se-

gundo as pesquisas que fizemos rapidamente, o mínimo gira entre 300 e 

450, (por ex., Pacheco Júnior afirma serem 300 - autor de "Gramática His-

tórica da Língua Portuguesa”). Palavras usadas diariamente que são 

italianas: cantina, caricatura, fiasco, bravata, poltrona, alegro, aquarela, 

bandolin, camarin, concerto, maestro, piano, serenata, alarme, boletim, 

carnaval, confete, macarrão, mortadela, salsicha, o "ciao", que virou 

"tchau". Termos musicais: arpejo, batuta, cantata, contralto, maestro, par-

titura, piano, sonata e violoncelo (sem contar a notação 

internacionalmente usada de andamentos, como adágio, alegro, andante, 

largo, piano, presto, etc.) se originaram de cidades ou regiões específicas 

da Itália, como merengue, faiença, pistola e siena (referentes a produtos 

das cidades de Marengue, Faenza, Pistoia e Sienna); e outras, de determi-

nadas pessoas, como maquiavélico (de Niccolò Macchiavelli, autor de “O 

Príncipe”), baderna (Marietta Baderna, uma atriz italiana que causou 

grande confusão quando esteve em São Paulo) e cicerone (de Cícero). Ter-

mos (muito próprios dos italianos) tais como: doge, fascismo, gôndola, 

máfia, mezanino, ópera e tômbola. Na medicina: escorbuto, fontanela, ma-

lária e petéquia; áreas militar e naval: atacar, brigada, canhão, coronel, 
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batalhão, esquadrão, mosquete, casamata, fosso, reduto, soldado, infanta-

ria, florete, avaria, bergantim, mezena, carena, mercante, piloto, fragata, 

galera, bússola. etc. 

A cultura italiana, subsiste fortemente nos seus descentes pelo amor 

que demonstram pela família, sentimento de pertencer a algo maior, a en-

treajuda, a alegria contagiante e o trabalho como força motriz e dão a 

tônica para as tradições os manterem muito mais unidos e ao mesmo 

tempo evoluírem sem perder sua essência. 

Enfim, a imigração italiana, está fortemente ligada a formação do 

povo capixaba e a sua contribuição foi inestimável em todos os aspectos da 

constituição do nosso povo e não pode ser dissociada do que somos hoje 

como capixabas e como brasileiros! 
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A abordagem plural e o ensino de italiano para crianças: 

um relato de experiência 

 

Amanda Henriques Machado* 

Igor Porsette** 

 

 

Introdução 

 

Este resumo expandido tem o objetivo de apresentar o Projeto de Ex-

tensão “Línguas e Culturas na escola” que visou promover uma 

sensibilização às línguas espanhola, francesa, inglesa e italiana e às suas 

respectivas culturas para crianças do Centro de Educação Infantil da Ufes 

(CEI – Criarte). As atividades foram desenvolvidas por licenciandos em 

Letras, acompanhados pelos supervisores relativos a cada língua na elabo-

ração de atividades. Descreverei, portanto, algumas das práticas realizadas 

com o ensino de italiano em um formato de relato de experiência. 

O projeto buscou inserir as crianças em um universo globalizado, co-

nectado, multicultural e plurilíngue, com vistas ao desenvolvimento 

linguístico-discursivo e formação educacional de qualidade ao serem sen-

sibilizadas para a diversidade linguística, étnica e cultural. Além disso, o 

projeto almejou preencher uma lacuna existente quanto à abordagem do 

processo de aquisição de linguagem por parte do público infantil na for-

mação dos graduandos em Letras da Ufes, para que tivessem 

possibilidades de desenvolvimento acadêmico e profissional. 
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A legislação prevê que os graduados docentes em Letras terão como 

público alvo de atuação os alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Mé-

dio. Sendo assim, não há uma previsão de formação específica para o 

ensino de línguas estrangeiras voltado para a Educação Infantil, nem para 

o Ensino Fundamental I.  No entanto, parece-nos que existe um mercado 

de trabalho de cursos livres de idiomas, escolas bilíngues, internacionais 

ou que tenham uma preocupação com o ensino de idiomas direcionado a 

crianças, provando que se trata de uma demanda real.   

Há pouca reflexão teórica sobre orientação às práticas pedagógicas 

próprias ao ensino de línguas estrangeiras para crianças (LEC), ou seja, 

não há conteúdos programáticos ou diretrizes que prevejam as aborda-

gens, metodologias e técnicas adequadas para tal público. É raro o material 

didático pertinente para o público das escolas de educação infantil, especi-

almente em se tratando dos idiomas espanhol, francês e italiano. Por isso, 

os profissionais que atuam no ensino de LEC, não tendo sido preparados 

para lidar com essa realidade, acabam por, quase sempre, adaptar mate-

riais e atividades inicialmente desenvolvidos para outros públicos.   

 

Fundamentação teórica 

 

O projeto é uma forma, portanto, de oportunizar ao longo da gradu-

ação em Letras - LE uma experiência de docência que una teoria e prática 

no sentido de trazer à formação do graduando reflexões relativas à forma-

ção das séries iniciais não, necessariamente, previstas nos projetos 

pedagógicos, justamente por não terem referencial na legislação vigente. 

Assim, há uma promoção de ação extensionista que alcançasse um público 

costumeiramente alijado do ensino de LE: as crianças entre 02 e 05 anos 

de idade.   

Considerando as necessidades de um mundo globalizado e plurilín-

gue, observa-se um público de pais e educadores cada vez mais 

preocupados em inserir as crianças em uma realidade linguística e cultural 

mais ampla e diversificada. Nessa perspectiva, o projeto Línguas e Culturas 
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na Escola propiciou a quebra de estereótipos culturais, sensibilização à di-

versidade linguístico-cultural, bem como o incentivo à percepção que as 

crianças têm de si perante o outro, por meio de aproximação, confronto e 

distanciamento da cultura local e estrangeira.  

Vale destacar que o foco não é simplesmente apreensão de estruturas 

linguísticas aos moldes dos cursos tradicionais de idiomas, mas sim de en-

trar em contato com uma gama de experiências com o estrangeiro, 

contribuindo, assim, para uma formação mais humanista, ou seja, mais 

crítica. Dessa maneira, este projeto ganhou ainda mais sentido, ao consi-

derarmos o contexto capixaba, que, em decorrência de processos 

históricos excludentes, os quais só recentemente têm sido revertidos, ca-

rece do acesso aos bens materiais e simbólicos oportunizados pela 

educação linguística. 

O projeto desenvolve-se a partir dos estudos sobre aquisição de lín-

gua de autores como Lightbown e Spada (2006), Rocha (2009). Lightbown 

e Spada (2006) reconhecem contato com a língua desde a infância pode 

facilitar a aquisição de certas estruturas e sons. Além disso, sabemos que 

as crianças são participativas e motivadas, demonstrando grande potencial 

para aprendizagem, como afirma Rocha (2009) pautada nos estudos de 

Cameron (2001). No entanto, não se trata de simplesmente iniciar os es-

tudos de uma LE o quanto antes, visto que isso não é garantia de uma 

experiência bem-sucedida. Rocha (2009, p. 250) nos lembra que “resulta-

dos positivos no ensino-aprendizagem de línguas na infância dependem, 

também, da preocupação em buscar compreender e respeitar a individua-

lidade da criança, seus diferentes valores, visões e experiências de vida”. A 

autora defende que o ensino de LEC deve promover o desenvolvimento 

integral da criança:   

 

Outros trabalhos da área, como Moon (2000), Cameron (2001) e Phillips 

(2003), reforçam que esse ensino deve, além de promover o desenvolvimento 

linguístico, contribuir para o crescimento intelectual, físico, emocional e soci-

ocultural da criança. Desta forma, entendemos que o papel formador (Freire, 

1986, 1998, 2004) do ensino da LE está intimamente relacionado ao objetivo 



Amanda Henriques Machado; Igor Porsette | 53 

 

de propiciar o desenvolvimento integral da criança (Williams & Burden, 1997; 

Ellis, 2004; Brewster, Ellis & Girard, 2002; somente para citar alguns) 

(ROCHA, 2007, p. 278). 

 

Dentre as leituras realizadas pelos estagiários e discutidas em reuni-

ões específicas para que, por meio da pesquisa em textos acadêmico-

científicos, eles fossem inseridos no contexto do projeto de extensão, des-

tacamos: Ensino de língua estrangeira para crianças: o papel do professor 

(LIMA, 2008) e O ensino de línguas para crianças no contexto educacional 

brasileiro: breves reflexões e possíveis provisões (ROCHA, 2007). Tais tex-

tos, pelo seu caráter reflexivo e pela sua linguagem clara e concisa, 

serviram para fundamentar as primeiras incursões sobre o tema, permi-

tindo que os estagiários refinassem seus olhares sobre o campo de atuação 

a partir de uma leitura mais consciente diante da prática. 

Rocha (2007), discute o papel da aprendizagem de línguas estrangei-

ras (LE) para crianças, com foco numa ideia muito divulgada e 

tradicionalmente naturalizada no domínio das Letras de que é mais fácil 

aprender línguas na infância. A autora pondera que, o foco da criança, 

mais espontâneo, facilita o processo de aprendizagem, contudo, o adulto 

possui maior poder de abstração, favorecendo a apreensão de regras e a 

retenção de informações. 

 

Metodologia de ensino 

 

As pedagogas da escola definiram em quais turmas cada idioma seria 

alocado. Após essa atribuição, os alunos estagiários passaram a observar a 

rotina das crianças. Esse momento foi indispensável, já que se trata de um 

período de aproximação com o grupo, o que chamamos de filtro afetivo 

(KRASHEN, 1985), ou seja, a quebra de barreiras afetivas entre as crianças 

e os estagiários. Essa etapa configurou-se, também, como uma oportuni-

dade para que os professores regentes compartilhassem com os 

voluntários os projetos de ensino de cada grupo, uma vez que as atividades 

do projeto de extensão “Línguas e Culturas na escola” foram planejadas 
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em consonância com o projeto específico do grupo em que as atividades 

foram desenvolvidas. Enquanto estagiária de  

O planejamento das atividades constitui-se também como parte me-

todológica do desenvolvimento do projeto de extensão. A partir das 

observações dos estagiários, desenvolvia-se no momento do planejamento 

uma análise dos procedimentos utilizados, a fim de que pudesse correlaci-

onar teorias e abordagens comportamentais, cognitivas e do 

desenvolvimento de aprendizagem a práticas docentes.  

Enquanto os estagiários observaram o grupo no qual fariam as inter-

venções, os coordenadores de cada idioma propuseram que realizassem 

leituras teóricas sobre temas correlatos ao projeto como: teorias de apren-

dizagem de LE; processos de aquisição de LE; abordagens de ensino 

voltadas para LEs; metodologia e técnicas de ensino de LEs e textos espe-

cíficos sobre LEC, assim como citado na parte de fundamentação teórica. 

Desse modo, considerando essa visão integrada de línguas e de vivên-

cia, os graduandos elaboraram atividades pedagógicas que permitissem 

tratar não só o viés linguístico, metalinguístico e lexical, mas também con-

ceitos humanísticos de outras áreas do conhecimento como tolerância, 

civilidade, diversidade, questões ambientais e culturais. Vale ressaltar que 

todos esses elementos foram tratados sob um olhar voltado para a reali-

dade do público alvo deste projeto de extensão, ou seja, para o público 

infantil.  

A partir desse momento de reflexão, os estagiários se encontraram 

com os professores regentes de cada grupo, discutiram sobre o projeto de 

ensino para cada faixa etária e, então, planejaram as atividades e o modo 

de intervenção, a fim de que os conteúdos em língua materna e em língua 

estrangeira fossem complementares.  Nesse momento, vieram à tona as 

primeiras apreensões sobre a adaptação da teoria à realidade posta. Os 

graduandos foram estimulados a observar sua atuação e desempenho 

como um processo dinâmico e complexo, sujeito a mudanças e adaptações 

que demandam uma autorreflexão permanente sobre sua inserção no 
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universo da sala de aula, bem como uma compreensão ampla das forças 

que a estruturam.   

 

O momento de intervenção 

 

A língua italiana foi destinada ao grupo 03 e a temática desenvolvida 

foram as partes do corpo; festas e personagens. Busquei nesse momento 

alinhar os conhecimentos que deveriam ser aprendidos em língua portu-

guesa à língua italiana. Partindo dessa temática, em um primeiro 

momento, foi selecionado músicas em italiano que tratassem das partes 

do corpo para apresentar ao grupo. As crianças eram organizadas em cír-

culo e juntas, professora regente e estagiária, anunciavam o tema daquela 

conversa: aprender a cantar músicas em um idioma diferente, o italiano.  

Em seguida, foram feitas atividades lúdicas de competição entre as 

crianças, de modo que a sala foi dividida em grupos e cada um desses gru-

pos disputavam entre si jogos de perguntas e respostas relativos à 

temática, isto é, que trabalhassem o vocabulário do corpo humano em lín-

gua italiana para, assim, sedimentar conhecimentos adquiridos com as 

músicas.   

Num outro momento, após as atividades cinestésicas, as crianças re-

ceberam um boneco desenhado em uma folha de papel que ilustrava o 

corpo humano. O objetivo era que elas colorissem pouco a pouco as partes 

do corpo que a estagiária pedia, de acordo com os seguintes comandos: 

“Coloratela gamba digiallo!” (Pintem a perna de amarelo!) ou “Colorate il 

capello di marrone!” (Pintem o cabelo de marrom!) etc.  

As crianças foram se habituando ao vocabulário das cores, das partes 

do corpo humano e também aos comandos em língua italiana. Assim, foi 

possível confeccionar cartões natalinos que formavam um Babbo Natale 

(Papai Noel) com as partes do corpo estudadas.  

Por fim, depois de ter concluído o cartão de natal pessoal, o grupo 

personalizou L’albero di Natale (A árvore de Natal), que se deu por meio 

de um jogo de montagem. A estagiária dava comandos em italiano da 
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forma geométrica e da cor a ser utilizada pelas crianças. Os alunos que 

identificassem a forma escolhida corriam para buscá-la e a colavam na ár-

vore do grupo.   

 

Conclusão 

 

O projeto favoreceu aos alunos do Centro de Educação Infantil - CEI 

Criarte, poranto, a ampliação de seu horizonte linguístico e cultural, cons-

truindo valiosa ferramenta para a formação de uma sociedade mais 

democrática e justa.  Dessa forma, o projeto “Línguas e Culturas na escola” 

atendeu a proposta de que crianças pequenas entrassem em contato com 

um universo novo para elas, mais amplo, mais diverso, mais plural, mais 

rico em formas e cores, sons e palavras, ritmos e entonações.  

Os alunos estagiários tiveram a oportunidade de compartilhar suas 

experiências, por meio de participação com comunicação em congressos 

acadêmicos nacionais e internacionais, tais como: IV JELE - Jornada de En-

sino de Línguas Estrangeiras; IV CONEL - Congresso Nacional de Estudos 

Linguísticos da Ufes; IX Colóquio Internacional sobre Investigación em 

Lenguas Extranjeras (CIILE - 2017) e X Colóquio Internacional sobre In-

vestigación em Lenguas Extranjeras (CIILE - 2018).  

As atividades realizadas despertaram nas crianças o interesse e o pra-

zer pela aprendizagem de línguas e culturas. Além disso, permitiu que os 

graduandos envolvidos ampliassem as perspectivas sobre o ensino e 

aprendizagem de línguas para além das necessidades imediatas, tradicio-

nais, estruturalistas e frequentemente elusivas do mercado profissional. 

Como resultado dessa experiência, constatamos uma motivação para o seu 

crescimento intelectual, pessoal e social.   

Agradecemos a atenção de todos e estamos abertos às sugestões e 

considerações sobre o projeto “Línguas e Culturas na escola”. Obrigada! 
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A escrita criativa no ensino-aprendizagem de línguas: 

produção e avaliação de textos em português para estrangeiros 

 

Amanda Poubel Bonamigo 1 

 

 

Introdução 

 

Este trabalho apresenta resultados de pesquisa realizada nos anos de 

2017 e 2018, em turmas de português para estrangeiros do Núcleo de Lín-

guas da UFES. Analisou-se produções textuais de alunos estrangeiros em 

níveis A1, A2, B1 e B2, de acordo com o Quadro Comum Europeu de Refe-

rência para as Línguas, no objetivo de propor cinco estratégias para 

avaliação e reescrita. Os textos produzidos inseriram-se em ambiente de 

ensino comunicativo, que tem como princípio o “foco no sentido, no sig-

nificado e na interação propositada entre sujeitos na língua estrangeira” 

(ALMEIDA FILHO, 2013, p. 56), portanto, as aulas de língua portuguesa 

tinham por foco a língua em uso nas diversas situações de interação, isto 

porque “não basta conhecer o sistema linguístico, é preciso também saber 

utilizá-lo em função do contexto social” (MARTINEZ, 2009, p. 69). Os au-

tores ressaltam que não há método comunicativo único, e sim várias 

possibilidades a serem testadas pelo professor de acordo com a situação 

de ensino-aprendizagem em que se insere. Ainda assim, o ensino comuni-

cativo focaliza o domínio da oralidade em detrimento da escrita, o que nos 

conduziu à procura de atividades que trabalhassem essa última 
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competência após reflexões sobre as dificuldades e questões surgidas em 

nosso contexto de sala de aula. 

Optamos por trazer atividades que motivassem realmente os alunos 

a escrever, pois quando a tarefa escrita é motivada pelo prazer e satisfação, 

ativando-se a lista de paixões, os assuntos dominados entram em cena du-

rante o processo de escrita, porque os temas serão abordados com 

autoridade e encanto. Para Bondia (2002), “quando fazemos coisas com as 

palavras, do que se trata é de como damos sentido ao que somos e ao que 

nos acontece [...], de como nomeamos o que vemos e o que sentimos [...]” 

(p. 17). 

Desse modo, este estudo analisa atividades pautadas nos pressupos-

tos da escrita criativa, aqui entendida como uma metodologia de escrita 

que tem por objetivo a exploração da criatividade como fonte de produção 

de texto, cuja desenvoltura tem duas fases: criação e edição. Acreditamos 

que a aquisição do idioma ocorrerá quando o aluno for convidado à refle-

xão sobre o que ele próprio produz na língua, e o aprendizado se efetua à 

medida que se percebe a existência de um problema e se exercita a mente 

para buscar qual é e como solucioná-lo. Por esse motivo, as análises ocu-

param-se de duas versões de cada texto, referentes às duas etapas de 

produção, no intuito de que estivessem salientados os progressos na es-

crita do estudante e, ademais, discutir de que modo a escolha das 

estratégias de avaliação para os textos em questão foi ou não adequada, 

tendo em vista a etapa de aprendizagem na qual se encontrava o aluno. 

Para a primeira estratégia, que consistia da apresentação explícita 

dos problemas, fornecendo a resposta ao estudante, o texto selecionado 

era de um estudante nível A1. Nesse ponto de aprendizagem, é importante 

considerar que o aluno ainda não detém de capacidades reflexivas sufici-

entes sobre a língua-alvo por não ter conhecimento o bastante que lhe 

favoreça identificar os problemas textuais por conta própria, portanto, a 

estratégia 1 foi adequada porque, em análise à segunda versão da produ-

ção, feita após a devolutiva, os problemas lexicais e gramaticais 

anteriormente ocorridos foram solucionados, bem como o estudante 
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inseriu novas informações a fim de complementar o sentido almejado; 

apesar de tais inserções terem levado à ocorrência de novos erros, esses 

acréscimos são positivos na medida em que conduzem à ampliação do 

texto e, consequentemente, do repertório linguístico e capacidade reflexiva 

do aluno.  

Em relação à segunda estratégia, o apontamento dos problemas tex-

tuais, provocando a reflexão do estudante, o texto escolhido pertencia a 

um aluno nível B1, que já possuía bastantes conhecimentos acerca da lín-

gua portuguesa. A escolha da estratégia 2 para mediar a produção desse 

aprendiz se baseia na crença de que um aluno B1 já detém de autonomia 

suficiente para solucionar problemas lexicais, gramaticais ou semânticos 

por si próprio, portanto, fez-se apontamentos, na primeira versão do 

texto, que favoreciam essa reflexão, contendo dicas acerca do problema 

mas sem dizer explicitamente o que deveria ser modificado; em observân-

cia à segunda versão, as mudanças encontradas sugerem que o emprego 

dessa estratégia foi bem sucedido, principalmente por conta das inserções 

extras feitas pelo estudante em determinados trechos, trechos sem apon-

tamentos da professora, o que demonstra que o próprio aluno, na 

releitura, sentiu a necessidade de fazer acréscimos para imprimir o sentido 

pretendido e assegurar a compreensão por parte do leitor. 

A terceira estratégia, a escrita e revisão coletivas, é uma mediação já 

proposta anteriormente; após o primeiro momento de escrita, o que 

ocorre nesse tipo de estratégia é um processo coletivo de diálogo e negoci-

ações de sentido, que se dá a partir de leitura realizada em partes sob 

auxílio da professora, responsável por alterar o texto disposto no quadro 

conforme os estudantes apontavam problemas e por provocar o pensa-

mento crítico ao elencar partes não percebidas por eles. As modificações 

feitas na primeira versão fizeram, ainda, com que partes que antes faziam 

sentido ou estavam corretamente escritas precisassem ser alteradas para 

atender ao novo sentido a que se chegou na segunda versão. Essa estraté-

gia, em turmas multiníveis, favorece que todos participem de forma 

equilibrada, pois, ao mesmo tempo em que um aluno intermediário ou 
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avançado tem espaço para exercitar tudo o que já aprendeu, um iniciante 

tem a oportunidade de aprender coisas que ainda não sabe.  

A quarta estratégia, a revisão dos textos em regime colaborativo e 

intercâmbio entre estudantes, deve ser adotada cuidadosamente, é neces-

sário que o professor responsável conheça bem o grupo a fim de garantir 

que todos os alunos sintam-se confortáveis em trocar seus textos com os 

colegas. É uma das melhores estratégias para que o professor perceba 

como os estudantes constroem os sentidos dos textos uns dos outros, bem 

como as inserções que fazem a fim de clarificar as ideias; é também uma 

ótima proposta para se trabalhar com turmas multiníveis. 

A quinta e última estratégia, a revisão e reescrita a partir de bilhete 

orientador elaborado pela professora, foi adotada em virtude de o texto 

para ela escolhido precisar de orientações mais específicas, pois apesar de 

não haverem erros linguísticos, o texto estava completamente incoerente, 

além de não atender à proposta da atividade. Isso contrapõe-se ao argu-

mento corrente de que “é necessário aprender gramática para escrever 

melhor” (COSTA VAL et al, 2009, p. 51), bem como mostra que não basta 

a um aprendiz de língua estrangeira o conhecimento formal do idioma, é 

preciso que ele saiba produzir sentido a partir desse conhecimento. O bi-

lhete orientador, enquanto estratégia de avaliação, consiste de uma 

ferramenta de “caráter integrador de todo o processo” de escrita, e “não 

apenas de meta final”, isso porque 

 

Uma interlocução entre aluno e professor se estabelece indiretamente por 

meio das versões dos textos dos alunos, que respondem primeiramente ao 

enunciado da tarefa pedagógica proposta pelo professor, e, em um segundo 

momento, ao bilhete orientador escrito pelo mesmo, que se constitui como um 

novo enunciado de tarefa: a reescrita do texto. (MANGABEIRA, COSTA e 

SIMÕES, 2011, p. 296). 

 

O uso do bilhete orientador possibilita um diálogo mais próximo com 

o aluno e focaliza naquilo que ele precisa, portanto, a linguagem adotada 

no bilhete deve ser clara o suficiente para que o texto seja refeito, bem 

como para que o aprendiz entenda tal retorno como algo construtivo, não 
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repressivo. A segunda versão do exemplo trazido demonstra a eficácia do 

bilhete orientador, porém, é nela em que os erros linguísticos tomam 

forma, de modo que seria necessária mais uma revisão, talvez adotando 

outro tipo de mediação, para tratar dos novos problemas em evidência. 

As estratégias de avaliação adotadas, em si mesmas, respondem aos 

princípios da Abordagem Comunicativa, pois, como aponta Almeida Filho 

(2013), a avaliação comunicativa não se trata apenas de avaliar habilidades 

ou conhecimentos, mas também, e principalmente, avaliar o desempenho 

através do uso (embora nem sempre real) da língua-alvo. Nesse sentido, a 

ideia das duas versões de um texto cumpre o papel de observar dupla-

mente o desempenho do aluno, pois, além do trabalho de produzir, o 

aprendiz precisa, num segundo momento, refletir sobre o já escrito. 

Além disso, a escrita criativa, ademais de materializar o cotidiano dos 

alunos nos textos, possibilita ao professor explorar aspectos culturais do 

Brasil e dos países de origem dos alunos, bem como incentiva o gosto pelo 

aprendizado estimulando a criatividade, uma vez que o aprendiz é desafi-

ado a encontrar soluções linguísticas e discursivas para os problemas 

sinalizados em seu texto e, com isso, no entender de Costa Val et al (2009), 

torna-se autor ao participar ativamente na avaliação de suas próprias pro-

duções. 

Finalizamos com o entendimento de que não existe estratégia de ava-

liação ideal, ou uma que possa ser aplicada a toda e qualquer produção de 

texto, pois cabe ao professor de língua estrangeira considerar cada situa-

ção em particular para se decidir pela melhor forma de devolução dos 

textos para o estudante, pois é no diálogo com o professor que as possibi-

lidades de aprendizagem se potencializam; o ato de avaliar um texto, 

muito mais do que constatar uma aprendizagem, deve fornecer pistas para 

que novas aprendizagens se constituam. Nesse sentido, fica como lacuna 

deste trabalho a apresentação de textos que, mesmo com a devolutiva do 

professor, não atenderam às propostas e/ou não alcançaram as melhorias 

esperadas. 
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Mais notícias sobre a Charlie Hebdo: 

a representação social dos religiosos islâmicos 

na Folha de S. Paulo 

 

Ana Clara Partelli Marchete 1 

 

 

Introdução 

 

Os meios de comunicação têm um papel privilegiado na construção e 

difusão de representações sociais, sendo, por isso uma instância produtora 

de sentido social altamente poderosa, além de legitimar ou não práticas de 

desigualdade social por meio de crenças que estigmatizam minorias. 

 Isto posto, a proposta deste estudo é analisar discursivamente as re-

presentações sociais construídas a partir de uma instância jornalística 

nacional. Concentraremo-nos, especificamente, nos enquadramentos jor-

nalísticos utilizados para entender como as representações utilizadas 

interferem no posicionamento da Folha na polêmica da liberdade de ex-

pressão. Buscamos, a partir de tal investigação, analisar discursivamente 

como o léxico, as imagens e os gêneros discursivos utilizados constroem 

uma representação negativa acerca dos orientais islâmicos, bem como le-

gitimam o abuso de poder. 

  

 
1 Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. anapmarchete@gmail.com. 
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Fundamentação teórica 

 

A fim de compreender como o discurso favorece a manipulação men-

tal dos indivíduos, van Dijk trabalha com o conceito de modelos mentais, 

que representam a base cognitiva de todo discurso e interação, sendo a 

interface entre o social e o individual (VAN DIJK, 2015, p. 205), tornando-

se assim a base da aprendizagem social. 

Desse modo, para entendermos como a representação social é cons-

truída, é preciso considerar que é a ideologia que guiará a maneira como 

os outros serão representados, pois é ela que possibilita a polarização de 

grupos sociais. 

 

Metodologia 

 

Este trabalho teve como objeto de estudo os discursos veiculados pelo 

jornal Folha de S. Paulo na cobertura do ataque à revista francesa Charlie 

Hebdo, em janeiro de 2015 e seus desdobramentos. O corpus foi composto 

por 22 textos, de gêneros do discurso distintos, que foram analisados à luz 

de teorias e conceitos da Análise Crítica do Discurso, sobretudo de van Dijk 

(1998; 2005; 2012; 2015; 2016) e van Leeuwen (2008).   

Esta pesquisa tem como objetivo principal analisar discursivamente 

como os islâmicos são representados socialmente no discurso jornalístico 

da Folha de S. Paulo, em material publicado no caderno Mundo no con-

texto do ataque à Charlie Hebdo.  

O objetivo específico desta pesquisa é observar como a representação 

social dos religiosos islâmicos interfere na polêmica da liberdade de ex-

pressão X limites para a prática do humor, procurando evidenciar detalhes 

que podem destacar fenômenos estruturais de segregação a partir da lin-

guagem, além do posicionamento do jornal brasileiro perante à polêmica.  

No que tange à abordagem, esta pesquisa se centrará na abordagem 

qualitativa (DENZIM; LINCOLN, 2006) visto que ela tem como objetivo 

interpretar significados dentro de uma realidade construída socialmente a 

partir de documentos escritos e midiatizados.  
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Quanto ao referencial teórico, os textos selecionados foram analisa-

dos a partir das categorias propostas por Teun van Dijk (1998; 2005; 2012; 

2015; 2016) e van Leeuwen (2008), além de elementos multimodais.  

 

Resultados e discussão 

 

Por intermédio da análise crítica da representação dos grupos envol-

vidos na cobertura do atentado, o que se percebe é um que o jornal 

brasileiro representa de forma negativa os terroristas e os muçulmanos, 

por meio de estruturas discursivas que os estereotipam como violentos e 

de caráter ameaçador. Apesar de não haver uma associação entre os ter-

roristas e os praticantes do Islamismo, a repetição constante desta religião 

e da etnia árabe na cobertura do ataque pode contribuir para que os islâ-

micos sejam tratados com preconceito. 

Quanto às vítimas e à Charlie Hebdo, pode-se afirmar que foram re-

presentados como benévolos e comprometidos com os valores 

democráticos e como isentos de qualquer responsabilidade no ataque. 

Com isso, a Folha busca justificar os discursos da Charlie pelo ideal da li-

berdade de expressão, defensora deste direito. 

Os resultados do material analisado também mostraram que a Folha 

de S. Paulo repercutiu as fontes oficiais governamentais de países ociden-

tais, como a França, Estados Unidos, Alemanha, dentre outros. Junto a 

isso, também teve o acesso a fontes militares do Ocidente, como a Europol, 

sobrando pequeno espaço para o confronto das diferentes perspectivas em 

jogo. 

Baseando-se no que Amossy aborda em Apologia da polêmica (2017), 

esse desacordo conflitual é necessário porque faz a democracia se mover. 

Nesse sentido, podemos afirmar que não houve abuso de poder explícito, 

apesar de os textos constituírem representações assimétricas dos diferen-

tes atores envolvidos. 
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Conclusões 

 

Mesmo se definindo como pluralista, a Folha de S. Paulo visa assegu-

rar o consenso sobre a representação negativa dos orientais, alicerçando o 

seu posicionamento no discurso eurocêntrico. Além disso, observamos 

que, ao trazer a opinião de brasileiros que imigraram para França, bem 

como de turistas que estavam à passeio na capital francesa, o jornal brasi-

leiro mobiliza o consenso sobre a periculosidade e o caráter amedrontador 

dos terroristas, inclusive para o Brasil, fazendo referência a um sentimento 

de pertencimento e identidade que reifica os pretensos valores ocidentais, 

como a democracia e a liberdade de expressão. 

Caminhando para a conclusão, nota-se que esta pesquisa foi escrita a 

partir de uma voz ocidental cujo lugar de fala é dentro de uma universi-

dade brasileira, uma elite simbólica. Nas palavras de Bourdieu (2008 

[1996], p.160) “o discurso encerra um discurso sobre o discurso cuja única 

função é significar a importância intelectual e política do discurso e da-

quele que o profere”. Neste caso, isso significa que mesmo enfatizando um 

grupo sufocado por uma visão eurocêntrica, este espaço textual jamais 

conseguirá transmitir a desigualdade social que acontece dentro do grupo 

religioso islâmico no dia a dia. Sendo assim, é necessário confessar que por 

mais que o objetivo seja se distanciar do discurso do colonizador, isso será 

difícil, para não dizer impossível. 
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A coesão referencial na rede de noções dos enunciados: 

operações de linguagem no Ensino Fundamental II 

 

Andreia Frederico Coutinho* 

Antônio Carlos Gomes** 

 

 

Introdução 

 

Nossa pesquisa tem como objetivo apresentar meios que propiciem 

aos alunos compreender e operar com funcionalidade da língua/lingua-

gem, sob à luz da Teoria das Operações Enunciativas ou Predicativas 

(TOPE), de Antoine Culioli - gênese do Epilinguismo. Pretendemos inves-

tigar o trabalho de coesão referencial nas aulas de Língua Portuguesa, 

averiguando estratégias para subsidiar os alunos a evitarem a repetição 

excessiva de vocábulos, termos ou expressões na produção de enunciados. 

Como objetivos específicos, temos: proporcionar ao discente a compreen-

são da ambiguidade constitutiva do significado dos vocábulos, termos ou 

expressões; descrever os elementos de coesão referencial para explorar a 

anáfora e a catáfora na organização enunciativa; elaborar uma sequência 

de atividades cujo objeto de aprendizagem seja o aspecto anafórico e ca-

tafórico dos termos e expressões, a fim de explorá-los em contextos 

enunciativos e de fomentar a produção de textos dos estudantes; compre-

ender a importância da coesão referencial na construção do texto dos  

 
* Instituto Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. andreiacoutinhoprofessora@gmail.com. 

** Instituto Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. antoniocarlos@ifes.edu.br. 
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alunos; ampliar a proposta de ensino da Língua Portuguesa sob o prisma 

da abordagem epilinguística, com foco na coesão referencial dos textos. 

 

Percurso metodológico 

 

Para a realização deste projeto serão utilizados procedimentos meto-

dológicos da pesquisa-participante/qualitativa, ancorados na 

Epilinguagem, a partir de análise de dados a ser realizada com os alunos 

da EMEF Adilson da Silva Castro, situada no Bairro Monte Belo, em Vitó-

ria, por meio de atividades escritas diversificadas. A primeira etapa 

consistirá de um levantamento das pesquisas que tematizam a coesão re-

ferencial na rede de noções dos enunciados: operações de linguagem no 

ensino fundamental II. Posteriormente, realizaremos atividades epilin-

guísticas e, em seguida, a identificação das possíveis contribuições para o 

trabalho com a Teoria das Operações Enunciativas ou Predicativas. Finali-

zadas essas etapas, iniciaremos o planejamento do material didático-

pedagógico (ebook), que será apresentado e discutido com os participan-

tes. Depois desse diálogo, faremos a validação do referido material e 

efetivaremos a construção da versão final do produto educacional. 

 

Revisão bibliográfica 

 

A pesquisa está sendo realizada a partir de buscas no repositório da 

Biblioteca Nacional Brasileira de Dissertações e Teses (BDTD), utilizando 

os descritores: Coesão referencial. Ensino. Lingua(gem). Epilinguística. 

Optamos, em um primeiro momento, por buscar pelo descritor “epilin-

guística” e encontramos 37 (trinta e sete) resultados. Selecionamos 4 

(quatro) sob o critério temporal – trabalhos dos últimos três anos (2016 a 

2019) – período concomitante com as defesas do Profletras. São eles: I. 

Proposta de trabalho didático sobre o conteúdo enunciação reportada sob 

uma abordagem enunciativa – tese defendida em 2018 na Universidade 

Federal de São Carlos. II. Atividade epilinguística e ensino de língua 
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materna: uma proposta de gramática reflexiva sobre a marca “como” para 

o ensino fundamental – tese defendida em 2018 na Unesp de Araraquara. 

III. O ensino de gramática a partir da língua em uso: por uma prática vol-

tada ao desenvolvimento da competência enunciativa dos alunos – 

dissertação defendida em 2016 na Universidade Federal de Santa Catarina. 

IV. O artigo definido e propostas de exercícios sob um viés predicativo e 

enunciativo: consciência gramatical, criatividade e autonomia – disserta-

ção defendida em 2016 na Unesp de Araraquara. Com a busca do descritor 

“coesão referencial e epilinguística”, não encontramos nenhum registro. 

Então, pesquisamos por coesão referencial no ensino fundamental II. As-

sim, foi possível encontrar uma dissertação intitulada: A coesão e a 

coerência na reescrita de textos elaborados por alunos da Educação de Jo-

vens e Adultos (EJA), defendida em 2017 na PUC/SP. Acreditamos que esse 

trabalho dialoga com o nosso no que tange às práticas voltadas ao ensino 

de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental II, sob o viés do epilin-

guismo. Dos resultados da busca, ao lermos os títulos e resumos dos 

trabalhos, observamos que todos pretendem o desenvolvimento da com-

petência comunicativa dos alunos, por meio de atividades epilinguísticas, 

entretanto com foco em outras temáticas, e não na coesão referencial pro-

priamente dita. 

 

Referencial teórico 

 

Nossa pesquisa será iniciada com reflexões acerca de estudos sobre a 

referência na língua portuguesa. Para tanto, buscaremos livros/autores 

como: Maria Helena Mira Mateus, José Luiz Fiorin, Ingedore Villaça Koch, 

Lúcia Kopschitz Bastos, Leonor Lopes Fávero, Ataliba de Castilho, Edilaine 

Buin, Irandé Antunes, entre outros. Nosso projeto estrutura-se na Teoria 

das Operações Enunciativas ou Predicativas, de Antoine Culioli, teoria for-

malizante, uma vez que modela novas ferramentas teóricas. Assim, para 

compor o referencial teórico, nosso aporte será autores brasileiros filiados 

a tal teoria, como: Carlos Franchi, Letícia Marcondes Rezende, Adriana 

https://www.estantevirtual.com.br/autor/Edilaine%20Buin
https://www.estantevirtual.com.br/autor/Edilaine%20Buin
https://www.estantevirtual.com.br/autor/Irand%C3%83%C2%A9%20Antunes
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Zavaglia, Marcia Romero Lopes, dentre outros. Ademais, buscaremos, por 

meio de atividades epilinguísticas, contribuir para que os alunos superem 

as dificuldades de produzir textos coesos. 

 

Produto educacional 

 

Como uma especificidade dos programas de mestrados profissionais 

existe a necessidade da produção de um produto educacional atrelado à 

dissertação. Assim, pretendemos, na vertente “Propostas de ensino”, ela-

borar um material didático-pedagógico (ebook), cujo propósito aspira a 

compreender e a operar com a funcionalidade da língua/linguagem, sob à 

luz da Teoria das Operações Enunciativas ou Predicativas, de Antoine Cu-

lioli. Esse material será elaborado, aplicado e avaliado, de maneira 

dialógica, com os sujeitos participantes. 

 

Resultados preliminares 

 

Para compor esse projeto, alguns procedimentos já foram realizados, 

como a revisão bibliográfica para o estabelecimento de diálogos que ver-

sam sobre a contribuição da Epilinguística no Estudo da Coesão 

Referencial nas Aulas de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental II. 

Devido estarmos na fase inicial da pesquisa, sugerimos os estudos e diálo-

gos com as pesquisas da área como resultados preliminares, indicando 

esse processo de leitura e análise de dissertações e teses como fundamental 

para entendermos as diversas formas de se trabalhar com atividades epi-

linguísticas nas aulas de Língua Portuguesa. O estudo embasado no 

referencial teórico ainda está em curso.  

 

Considerações 

 

Nos diálogos de base teórica que estabelecemos com as pesquisas dos 

últimos três anos e nas análises do referencial teórico que elencamos, 
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verificamos a importância do nosso objeto de estudo e encontramos temas 

que se assemelham ao nosso, todavia nossa proposta se faz diferenciada 

devido à propositura de um material educativo que trate, especificamente, 

da Coesão Referencial na Rede de Noções dos Enunciados: Operações de 

Linguagem do Ensino Fundamental II, que tem como objeto buscar meios 

que propiciem aos alunos compreender e operar com funcionalidade da 

língua/linguagem, tomando como base o referencial teórico da Teoria das 

Operações Enunciativas ou Predicativas, de Antoine Culioli. A interlocução 

com as pesquisas também contribui para legitimar o potencial que as ati-

vidades epilinguísticas apresentam para formação de alunos com 

dificuldade em escrever de forma crítica. As obras selecionadas serão ajus-

tadas à metodologia da pesquisa-participante/qualitativa - capaz de 

propiciar o exercício dinâmico e dialógico da língua(gem) na área de Lín-

gua Portuguesa. 
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O emprego da vírgula em produções de 

textos de alunos do Ensino Fundamental II: 

uma abordagem epilinguística 

 

Bárbara Barros Bastos* 

Antônio Carlos Gomes** 

 

 

Introdução  

 

Ao professor de Língua Portuguesa é exigida uma grande reflexão 

acerca dos propósitos do ensino de língua materna no contexto brasileiro. 

O profissional precisa ter clareza sobre os objetivos que pretende alcançar 

com os alunos. Para isso, é necessário abrir espaço em sua práxis escolar 

para o direcionamento de uma abordagem pedagógica pautada na diligên-

cia de metodologias amparadas em princípios fundamentais amplamente 

discutidos por estudiosos da língua e da linguagem. A fim de apoiar o do-

cente, que muitas vezes encontra-se perdido entre as teorizações 

propostas pelas leituras que faz durante sua formação profissional, e a prá-

tica diária do ensino de Língua Portuguesa nas escolas de Educação Básica 

espalhadas pelo Brasil, este trabalho pretende oferecer uma alternativa ao 

labor com o ensino-aprendizagem do uso da vírgula em produções de tex-

tos, orientando o professor que entender que tal assunto seja 

inegavelmente pertinente para a formação de seus educandos. 

 
* Instituto Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. barbarabarrosbastos@gmail.com. 

** Instituto Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. antoniocarlos@ifes.edu.br. 
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Diante disso, nossa pesquisa é guiada pelo viés epilinguístico, pois 

acreditamos ser essa a vertente mais produtiva e potente no trabalho 

com o ensino de Língua Portuguesa. Nessa perspectiva, o tratamento 

com as atividades que envolvem a compreensão dos aspectos gramaticais 

da língua são fundamentadas, segundo Carlos Franchi, 2008 na “partici-

pação, contribuição, crítica recíproca e escolha” dos alunos, que atuarão 

por meio dessa “(...) prática que opera sobre a própria linguagem, com-

para as expressões, transforma-as, experimenta novos modos de 

construção canônicos ou não, brinca com a linguagem, investe as formas 

linguísticas de novas significações (p. 97). Portanto, pretendemos pro-

porcionar o manejo com formas de leitura e de escrita em práticas 

socioculturais contextualizadas, permitindo aos educandos a preparação 

para seu desempenho como partícipes em um mundo globalizado, cuja 

convivência com as TIC’s1 é impreterível, bem como o domínio da produ-

ção textual em diversos ambientes é cada vez mais requisitada. Nesse 

sentido, as aulas de Língua Portuguesa necessitam oferecer aos alunos 

aportes para o convívio com as diversas manifestações textuais e seus di-

ferentes suportes, preparando-os para alcançarem o multiletramento, ou 

seja, para serem cidadãos capazes de dar conta da multiplicidade dos no-

vos e complexos usos da linguagem.  

 

Percurso metodológico 

 

Inicialmente reuniremos material teórico e faremos fichamentos e 

discussões acerca dos textos que embasarão nossa pesquisa. Concomitan-

temente, traçaremos as estratégias de intervenção na escola onde a 

desenvolveremos. Escolhido o arcabouço teórico, analisaremos o material 

didático disponível na escola e observaremos o que eles propõem quanto 

ao tratamento do ensino dos usos da vírgula para a produção textual. Após 

esta constatação, elaboraremos uma sequência de atividades, até o mês de 

dezembro deste ano, que iremos desenvolver com alunos do 8º ano do 

 
1 Tecnologias da Informação e da Comunicação. 
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Ensino Fundamental da Escola EEEFM Coronel Olímpio Cunha, localizada 

no bairro Santana, município de Cariacica. Ainda em dezembro, faremos 

a Qualificação, e a partir das considerações dispensadas pela banca ao 

nosso trabalho, ajustaremos o que for necessário para que no primeiro 

trimestre de 2020 realizemos a ministração dos encontros com os alunos. 

A partir disso, no segundo semestre de 2020, construiremos o Relatório 

Final e prepararemos o E-book que ficará disponível com as indicações 

para o desenvolvimento das práticas em salas de aula do Ensino Funda-

mental nas escolas de educação básica. 

 

Referencial teórico 

 

A pesquisa será feita com a consulta às gramáticas normativas da 

Língua Portuguesa: Novíssima Gramática da Língua Portuguesa, de Do-

mingos Paschoal Cegalla; Moderna Gramática da Língua Portuguesa, de 

Ivanildo Bechara; Gramática Houaiss da Língua Portuguesa, de José Carlos 

de Azeredo; Nova Gramática do Português Contemporâneo, de Celso Cu-

nha e Lindley Cintra. Nelas investigaremos as particularidades de cada 

regra referente ao uso da vírgula. Além disso, recorreremos aos pesquisa-

dores que se debruçaram no trato com o papel rítmico da vírgula Chacon 

(1998) e Cagliari (1989) e aos aspectos relacionados à estilística e à semân-

tica Soncin (2014) e Dahlet (2006). 

Além disso, analisaremos o tratamento dessa questão gramatical nos 

livros didáticos de Língua Portuguesa do PNLD 2017, a fim de verificarmos 

como aparecem as propostas de atividades cujo objetivo seja o emprego da 

vírgula em produções textuais. Após termos findado as observações refe-

rentes ao que já está proposto nos livros didáticos sobre a temática dessa 

pesquisa, elaboraremos uma sequência de aulas de Língua Portuguesa que 

poderão ser desenvolvidas em turmas do Ensino Fundamental II. Para 

tanto, adotaremos como referencial teórico a Teoria das Operações Enun-

ciativas ou predicativas de Antoine Culioli, a partir de autores brasileiros 

filiados a tal teoria, como: Carlos Franchi, Letícia Marcondes Rezende, 
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Adriana Zavaglia, Marcia Romero Lopes, dentre outros. A abordagem será 

fundamentada na Epilinguagem, utilizando como metodologia instrumen-

tos da pesquisa-participante/qualitativa.  

 

Produto educacional  

 

Ao longo da pesquisa, será desenvolvido um E-book com propostas 

de atividades elaboradas em consonância com a teoria da Epilinguagem. 

O material pedagógico oferecerá apoio aos professores de Língua Portu-

guesa no trabalho com a vírgula. Dessa maneira, os docentes poderão 

desenvolver sequências didáticas cujas abordagens inovadoras permitirão 

contribuir para a melhoria do desempenho da escrita de alunos do Ensino 

Fundamental II. Uma vez, que grande parcela dos professores percebe que 

seus alunos apresentam dificuldades no entendimento e no uso dos sinais 

de pontuação, o produto educacional servirá como material didático aces-

sível e viável a qualquer realidade escolar.   

 

Considerações 

 

Em conversas informais com professores de Língua Portuguesa, foi 

possível perceber que o labor com as regras que envolvem o uso vírgula é 

um tema consideravelmente intranquilo. Com isso, percebemos a necessi-

dade da inovação nas práticas educativas referentes ao tema, por isso, 

constatamos que este trabalho trará importantes contribuições para a for-

mação de indivíduos mais preparados frente ao desafio de compor textos 

escritos com eficiência nos objetivos a que se propõe.   
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Cineclube Francófono de Cachoeiro e Oficina de Cinema: 

um duplo projeto de experiência multicultural em língua 

francesa em Cachoeiro de Itapemirim 

 

Bartira Zanotelli Dias da Silva 1 

 

 

Introdução 

 

Cachoeiro de Itapemirim é uma cidade polo do sul do Espírito Santo, 

porém possui apenas dois cinemas que exibem principalmente filmes hol-

lywoodianos. O projeto do Cineclube Francófono visa diversificar as 

atividades culturais da região, exibindo gratuitamente filmes em língua 

francesa. Outro objetivo é oferecer um espaço de prática da língua fran-

cesa, em uma perspectiva multicultural de aprendizado, para os 

estudantes desse idioma. O cineclube foi desenvolvido em parceria com 

Centro Cultural VIVA, com o apoio da Embaixada da França no Brasil e do 

Instituto Francês de Cinema.  

A ideia para a realização do cineclube partiu da formação “Éducation 

au Cinéma”, oferecida pela Embaixada da França com o apoio do Núcleo 

de Línguas da Ufes e da Associação de Professores de Francês do Estado 

do Espírito Santo, em junho de 2019. Nessa formação, foi apresentada aos 

professores a plataforma IF Cinéma que conta com uma grande gama de 

filmes para projetos culturais, bem como publicações com fichas técnicas 

e sugestões de atividades para desenvolver com os alunos. Seguiu-se, 

 
1 Escola de Língua Francesa e Culturas Francófonas Bartira Zanotelli, Cachoeiro de Itapemirim, ES, Brasil. bartira.za-
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então, a documentação do projeto junto à Embaixada da França para a 

liberação dos créditos de empréstimo de filmes na plataforma. 

 Paralelamente ao cineclube, desenvolvemos oficinas de introdução 

ao cinema. As oficinas foram ministradas em francês, pois o público-alvo 

era os alunos desse idioma, porém, assim como as sessões do cineclube, 

elas eram abertas ao público. Todos os filmes foram exibidos com legendas 

em português. A primeira oficina foi realizada uma semana antes da exi-

bição do primeiro filme e teve dois objetivos principais: a familiarização 

dos alunos com os termos cinematográficos em francês, para embasar dis-

cussões posteriores, em sala de aula, sobre o filme visto; e uma introdução 

do filme a ser exibido (produtor, atores principais, trilha sonora, contexto 

da produção, prêmios, etc). As oficinas seguintes foram realizadas no 

mesmo dia da sessão do cineclube, logo antes da exibição do filme. As ses-

sões foram realizadas no Espaço Cultural Viva, em Cachoeiro de 

Itapemirim. 

Para a realização desse projeto, inspiramo-nos principalmente nos 

estudos da autora Martine Abdallah-Pretceille (2011, 2017) sobre a impor-

tância de uma pedagogia multicultural. Em nossa sociedade várias 

culturas convivem simultaneamente, e o espaço de aprendizagem de lín-

guas não pode negligenciar uma valorização da diversidade cultural. 

Pensar em termos de “diversidade”, e não de “diferença”, é o que nos apro-

xima. Acreditamos que, de certa forma, o cinema francófono pode ser uma 

ferramenta para a experiência de alteridade defendida pela autora. Nesse 

sentido, procuramos selecionar filmes de temas diversificados, que retra-

tem diferentes épocas e espaços. Assim, espera-se que esse duplo projeto, 

de cineclube e oficinas, proporcione um novo olhar sobre as culturas fran-

cófonas e uma reflexão sobre nossa própria cultura, não só aos alunos de 

francês, mas também a outras pessoas da comunidade cachoeirense.   
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Sessões e oficinas 

 

O filme escolhido para a primeira exibição, realizada no dia 13 de ju-

lho de 2019, foi “Comme des Garçons”, uma comédia de Julian Hallard 

baseada na história verídica da formação da primeira equipe de futebol de 

mulheres na França, em 1969. A primeira oficina contou com duas ativi-

dades: 

 

I) Familiarização com alguns termos cinematográficos em francês, 

usando palavras-chave e cartaz do filme. Aos alunos foi pedido que 

explicassem, em francês, os seguintes termos, podendo usar exemplos do 

cartaz do filme: un acteur/ une actrice, un réalisateur/ une réalisatrice, un 

spectateur/ une spectatrice, des sous-titres, un directeur, un scénario, le 

tournage, la bande son, un genre cinématographique, un rôle, une séance, 

des affiches de films, un festival, un prix, une bande annonce. Em seguida, 

buscou-se equivalentes em português desses termos.  

II) Apresentação do filme e de alguns aspectos de sua produção, a 

partir da entrevista como ator Max Boublil no programa Télématin do ca-

nal France 2, sobre o lançamento do filme. As perguntas feitas aos alunos 

foram: Qual é a história real por trás do filme, segundo o entrevistado? 

Qual foi a impressão do entrevistado sobre o filme? 

 

Na segunda sessão, dia 18 de agosto de 2019, foi exibido o filme 

“Adama”, um longa-metragem de animação do produtor Simon Rouby, de 

2015. Adama é um garoto de 12 anos que vive em uma pequena vila isolada 

do oeste da África, na época da primeira guerra mundial. Seu irmão mais 

velho parte para a guerra, contra a vontade dos anciões da vila. Adama 

decide ir atrás do irmão para trazê-lo de volta. O filme traz técnicas origi-

nais de animação, misturando materiais sólidos e reais com digitalização. 

Na segunda oficina, trabalhamos o contexto histórico da animação (ques-

tões sobre a primeira guerra e a participação das colônias francesas 

africanas) a partir do cartaz e do trailer. Conversamos também sobre os 
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desafios da produção e sobre alguns aspectos técnicos, tais como o uso de 

materiais inusitados para elaborar a animação (argila, minério de ferro, 

água etc), a partir do material fornecido pelo IF Cinéma e de uma repor-

tagem da Fondation Gan pour le Cinéma. 

O terceiro filme exibido, em 23 de novembro de 2019, foi “Les De-

moiselles de Rochefort”, primeira comédia musical francesa, com 

Catherine Deneuve e Gene Kelly, e trilha sonora de Michel Legrand. Na 

terceira oficina, vimos algumas informações gerais sobre a produção do 

filme a partir do material disponível na plataforma IFCinéma. Fizemos 

também uma breve análise de duas músicas-tema de dois dos personagens 

principais (o par romântico Delphine et Maxence), comparando melodia e 

letra, observando como as melodias se repetem e as letras se complemen-

tam. Essa atividade foi desenvolvida também a partir do material 

disponível na plataforma IFCinéma e da trilha sonora disponível no apli-

cativo de música Deezer. 

A divulgação das oficinas e das sessões do cineclube foi feita pelos 

canais digitais (Instagram, Facebook e site) da professora Bartira Zanotelli 

e do Espaço Cultural Viva. A partir dessas publicações na internet, dois 

jornais fizeram matérias sobre o evento (o jornal local “Fato” e o jornal 

eletrônico “Dia a dia ES”), o que também ajudou muito na divulgação.  

 

Resultados e conclusão 

 

Enfrentamos dois principais desafios ao decorrer do projeto, o pri-

meiro foi a descontinuidade da programação, devido a troca de 

responsável pela plataforma IF Cinéma na Embaixada da França. A previ-

são inicial era de uma sessão mensal, mas, devido a essa troca de 

responsável, tivemos um espaço de dois meses após o segundo filme para 

retomar o acesso à plataforma. O segundo desafio foi a forte chuva com 

inundação em alguns pontos da cidade no dia da terceira sessão.  

Ainda assim, tivemos bons resultados, considerando que o cineclube 

é uma novidade ainda não amplamente conhecida na cidade, e que o 
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número de alunos de francês é relativamente pequeno (aproximadamente 

15 alunos). Na primeira oficina e sessão, tivemos um público de 5 pessoas. 

Na segunda oficina, 4 pessoas, na segunda sessão, 18 pessoas. Na terceira 

oficina, 3 pessoas, na terceira sessão: 6 pessoas. Podemos concluir que o 

projeto teve um bom envolvimento dos alunos de francês, sendo esse um 

dos principais objetivos.  

O Espaço Cultural Viva nos forneceu um retorno positivo quanto a 

parceria para realização do projeto. Segundo os responsáveis pelo espaço, 

o cineclube diversificou positivamente a oferta de eventos culturais na re-

gião, e espera-se que o projeto continue em 2020. 
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O ensino de francês para crianças na Cei-criarte (UFES): 

um relato de experiência 

 

Carolina Silva Dias* 

Grace Alves da Paixão** 

 

 

Introdução 

 

O objetivo deste trabalho é o de apresentar o relato de experiência do 

ensino de francês para crianças pequenas, realizada no Centro de Educa-

ção Infantil da Ufes (CEI – Criarte), por meio do projeto de extensão 

“Línguas e Culturas na Escola”, o qual procurou promover uma sensibili-

zação a diversas línguas e às suas respectivas culturas.  

As atividades foram desenvolvidas por licenciandos em Letras, acom-

panhados pelos supervisores de cada língua na elaboração de atividades e 

também pelas professoras da escola. Trata-se de intervenções lúdicas, vol-

tadas para crianças de 02 a 05 anos, com vistas ao desenvolvimento 

linguístico-discursivo e à formação para a diversidade linguística, étnica e 

cultural nos idiomas contemplados no projeto.  

Compreendemos que o acesso à língua francesa e suas culturas am-

plia o olhar das crianças sobre o universo, formando cidadãos menos 

etnocentristas e traz efeitos benéficos em seu desenvolvimento cognitivo, 

afetivo e cultural. Tal iniciativa apoia-se nas abordagens plurais de ensino 

de LE, mais precisamente, a Sensibilização às línguas estrangeiras como 

 
*  Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. karolsdias@gmail.com. 

** Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. grace.paixao@ufes.br. 



Carolina Silva Dias; Grace Alves da Paixão | 87 

 

abordagem que promove o plurilinguismo, baseado no Quadro de Refe-

rência para as Abordagens Plurais às Línguas e às Culturas (CARAP, 2012).  

Tal projeto levou-nos a refletir acerca dos desafios da formação de 

professores para atuarem com crianças pequenas, uma vez que não há 

significativo número de pesquisas sobre do ensino de francês para crianças 

no contexto brasileiro. 

Não há, nos documentos oficiais do país, resolução sobre práticas pe-

dagógicas do ensino de francês para crianças. E é restrita a produção de 

material didático. Nossa ação extensionista procurou atender a um público 

alijado do ensino de FLE: as crianças pequenas inseridas nos espaços pú-

blicos de educação. Consideramos importante ter como princípios: a 

quebra de estereótipos culturais e a sensibilização à diversidade linguís-

tico-cultural. 

A participação no projeto deu-se em dois momentos: (1) entre maio 

e junho de 2018, junto a crianças de 02 a 03 anos de idade, por meio de 

encontros semanais; (2) entre março e junho de 2019, com crianças entre 

03 e 04 anos de idade.   

Nos dois momentos, houve inicialmente um período de observação 

das crianças: trata-se de um período de aproximação e criação de um filtro 

afetivo (KRASHEN, 1985); depois passou-se ao planejamento das ativida-

des, em consonância com o projeto da professora regente da turma; num 

terceiro momento, as atividades foram executadas em constante reavalia-

ção e redimensionamento, por meio do diálogo entre os diferentes agentes 

do projeto: crianças, estagiária, professora regente, coordenadoras peda-

gógicas e professores orientadores da Ufes.  

Para a maioria dos estagiários do projeto como um todo, este foi o 

primeiro contato com o universo da educação infantil: trata-se de um 

campo desconhecido para eles. Em nossa experiência com o francês, ob-

servamos a necessidade de estudos e adaptação de práticas realizadas por 

outros idiomas, especialmente do inglês. 

Além do problema da escassez de material didático e da falta de for-

mação específica para lidar com o público infantil na faculdade de Letras, 
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há o desafio de enfrentar as limitações relacionadas ao próprio estágio de 

desenvolvimento oral das crianças: como falar sobre língua estrangeira 

com crianças que ainda não dominam a língua materna? 

Por se tratar de um primeiro contato da licencianda com a Educação 

infantil, entre maio e junho de 2018, optou-se por priorizar as observações 

e planejar atividades futuras, sem intervenções diretas, para que se criasse 

e fortalecesse um vínculo entre os envolvidos no projeto, para que a esta-

giária pudesse também se compreender como professora de francês e 

apreender como funciona a dinâmica dos fazeres naquele ambiente. Nesse 

período, houve atividades esporádicas.  

Entre março e junho de 2019, por sua vez, com crianças um pouco 

maiores, foram realizadas atividades mais detidas: a recepção por parte da 

equipe responsável pelo grupo foi de extrema importância, visto que todo 

o tempo o grupo de docentes empenhava-se para trazer o francês para o 

dia-a-dia das crianças.  

A primeira intervenção consistiu em estabelecer um “combinado”: 

cumprimentarem-se com “Bonjour!” e despedirem-se com “Au revoir!”. A 

segunda, pretendeu apresentar-lhes expressões de atividades cotidianas 

(comer; brincar, lavar as mãos), uma vez que todos os dias sentavam-se 

em roda para conversarem sobre a rotina. Foram confeccionadas fichas 

ilustradas. Assim, as ações eram anunciadas nos dois idiomas. Algum 

tempo depois, ao ver a imagem e eles diziam em francês, porque haviam 

memorizado.  

A terceira intervenção teve relação com o tema trabalhado pela pro-

fessora regente: os elementos que vemos no céu. As crianças haviam 

aprendido esse vocabulário em português e a estagiária preparou fichas 

ilustradas para o ensinar em francês.  
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Imagem 01: Foto da estagiária e crianças em um momento de intervenção. 

 

Por fim, a quarta intervenção teve o objetivo de consolidar tais con-

teúdos por meio de uma canção. A estagiária adaptou uma música que eles 

já conheciam para o francês e passaram a cantar juntos nos encontros, que 

eram semanais: “Bonjour, bonjour. Ça va bien, ça va bien? Je suis content, 

je suis content, de te voir, de te voir”. Além disso, como atividade final, as 

crianças fizeram cartazes sobre os elementos do céu quando dizemos 

“bonjour” (durante o dia) e quando dizemos “bonsoir” (à noite) e os expu-

seram na escola. 
 

 
Imagem 02: Foto da estagiária e crianças em um momento de intervenção. 
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Algumas leituras foram fundamentais para se pensar o projeto, tais 

como Leffa (2008), Lima (2008) e Rocha (2007). Importa destacar sobre-

tudo que o projeto não pretendeu promover o ensino bilíngue, mas 

sensibilizar crianças à diversidade linguística e cultural e proporcionar um 

primeiro contato com a língua francesa. 
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Multiletramentos e o ensino de língua inglesa 

na educação básica 

 

Célia Nunes Pereira Borges* 

 

 

Introdução 

 

O contexto escolar atual está passando por mudanças e desafios, 

principalmente quanto ao que se refere ao uso das tecnologias. De acordo 

com Kress (2012), nossa comunicação se tornou muito mais visual, audi-

tiva, sinestésica e gestual, alterando os sentidos das mensagens devido aos 

meios e recursos utilizados pela sociedade. 

 

As sociedades tecnologicamente desenvolvidas do mundo – não somente as do 

Ocidente – estão passando de uma era definida pela produção industrial para 

uma nova era da ‘informação’. É a nova matéria-prima e a nova mercadoria. 

Ela tem suas próprias tecnologias novas, que às vezes parecem estar demo-

rando a produzir vastas mudanças nas quais estamos presos e, no entanto, 

também não são mais do que parte de um complexo de fatores que estão liga-

dos por uma dinâmica própria do fazer, ou coisa parecida (KRESS, 2012, p. 01, 

tradução nossa). 

 

Assim, surgem algumas inquietações, dentre elas pensar o ensino de 

línguas estrangeiras diante de tais mudanças. Aliar essas mudanças às prá-

ticas desenvolvidas em sala de aula é contribuir para o desenvolvimento 

da sociedade por meio da educação. Neste sentido, abordamos a interação 
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da leitura e da escrita em língua inglesa presentes  no game Final Fantasy 

XV, a linguagem das novas tecnologias que fazem parte da vida dos estu-

dantes, o significado de alguns dos diversos recursos semióticos e 

multimodais presente nas telas do jogo (COPE & KALANTZIS, 2006; GEE, 

2003; KRESS & VAN LEEUWEN, 2001; MACHIN, 2007). Considerando a 

diversidade cultural presente no contexto escolar, temos em vista a peda-

gogia dos multiletramentos1  (NEW LONDON GROUP, 1996; ROJO, 2012), 

com o objetivo de tornar os alunos cidadãos que possam inovar, assumir 

riscos, negociar os diferentes estilos de comunicação e navegar pelas in-

certezas da era contemporânea (COPE & KALANTZIS, 2012).  

Ao observar os alunos em sala de aula pude perceber que o celular é 

a ferramenta tecnológica que faz parte do cotidiano de cada aluno, sendo 

os jogos de videogame os mais utilizados tanto para a diversão quanto para 

o aprendizado. De acordo com Gee (2003), 

 

[...] os videogames representam um processo que, graças ao que Marx chama 

de ‘criatividade do capitalismo’, leva a designs cada vez melhores para o bom 

aprendizado e, em realidade, bom aprendizado de coisas difíceis e desafiado-

ras.  

 

As reflexões são estimuladas, a participação ativa no processo de 

construção do personagem virtual, com seus valores pessoais e os que gos-

taria de tornar-se, o esforço e engajamento ativo revelam como uma 

pessoa pode entender, aprender e aplicar os recursos semióticos encontra-

dos nos jogos de videogame. 

Diante do exposto e do interesse dos alunos por esse tipo de mídia 

digital, a presente pesquisa utilizou o jogo de videogame Final Fantasy XV 

como recurso didático no processo de ensino-aprendizagem em língua in-

glesa, com o objetivo de compreender como as múltiplas linguagens 

 
1 Os estudos de multiletramentos remetem a discussões de pesquisadores de três países: Estados Unidos, Grã-Breta-
nha e Austrália, reunidos na cidade americana de Nova Londres, no final da década de 90, para a discussão de 
problemas do Ensino-aprendizagem de linguagens. O Grupo de Nova Londres (New London Group) em seu mani-
festo afirma a necessidade da escola incluir nos currículos a variedade de culturas presentes nas salas de aula de um 
mundo globalizado e dominado pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs). 
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podem dialogar com  a língua inglesa, investigando a interação entre a 

leitura e a escrita (em língua inglesa) por meio de games, o uso das novas 

ferramentas tecnológicas (celulares) de maneira colaborativa e analisando 

os domínios semióticos  presentes nos jogos de vídeo game.  

 

Final Fantasy XV: imagens e layout 

 

Vídeo games recrutam e estimulam o trabalho e reflexões sobre as identidades 

de maneira poderosa. Se as escolas agissem de forma semelhante, aprender 

na escola seria mais satisfatório e poderoso, pois se tornaria um tipo ativo e 

crítico de aprendizagem [...] (GEE, 2003, p. 51). 

 

Final Fantasy é o mais importante RPG de toda a história dos video-

games, com narrativas complexas, fantasias grandiosas, elementos 

medievais futuristas, gameplay e jogabilidades únicas. Escolhido como ob-

jeto dessa pesquisa, realizamos a análise de algumas contribuições da 

interação com os jogos para os alunos em sala de aula e o aprendizado 

proporcionado por eles (os jogos) ao serem utilizados como ferramenta 

pedagógica. A versão escolhida é do Final Fantasy XV pocket edition para 

android, por ser uma mídia compatível com a maioria dos smartphones 

que os alunos possuem.  Assim, segue uma breve análise parcial da pes-

quisa. 

 

Início do jogo 

 

Ao iniciar o jogo, o aluno/jogador é direcionado a uma tela com a 

narrativa inicial em inglês oral e escrito para que o mesmo conheça a his-

tória do jogo. Veja a figura 1 a seguir: 
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Figura 1 – Narrativa inicial do jogo 

Fonte: Imagem obtida do jogo baixado 

 

Organizados em grupos, os alunos reconheceram o significado de al-

gumas palavras, socializaram informações sobre outras que não tinham 

conhecimento e realizaram pesquisas em dicionário eletrônico. A intera-

ção e a colaboração envolveram todos os participantes. 

 

Desenvolvimento da história 

 

Na figura 2 mapas podem ser visualizados e comandos são feitos pe-

los personagens durante o jogo. Os jogadores fazem escolhas de acordo 

com as falas dos personagens e essas escolhas podem alterar a narrativa 

do jogo. No percurso, os jogadores (que são os alunos da turma) decidem 

o destino de cada personagem virtual que eles criaram ao iniciar o jogo. 
 

 
Figura 2 – Mapa dos comandos e direções a serem percorridos 
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Fonte: Imagem obtida do jogo baixado 

 

Interação entre os personagens 

 

Ao longo das etapas do jogo, os jogadores são direcionados por co-

mandos e setas em inglês. Para saber a direção correta a seguir, eles 

interagem na busca de obter a tradução das falas. Imagens, sons, cores, 

gráficos, artefatos, dentre outros recursos semióticos auxiliam os jogado-

res a descobrirem o caminho certo.  E mesmo quando erram, há a 

possibilidade de retornar e corrigir o erro para que este se transforme em 

acerto e o objetivo de finalizar a fase seja alcançado. 
 

 
Figura 3 – Comando para obter instrução do caminho a seguir. 

Fonte: Imagem obtida do jogo baixado 

 

Conclusão parcial 

 

Durante o processo de utilização do jogo em sala de aula tenho per-

cebido que a motivação e a frequência nas aulas de inglês melhoraram 

consideravelmente. Além disso, o interesse pela língua no percurso das 

fases tem oportunizado a cada aluno a aquisição de novos conhecimentos 

linguísticos em língua inglesa. Os sons, imagens, gráficos, artefatos, dentre 

outros recursos semióticos presentes no jogo são o diferencial para que a 

aprendizagem aconteça de maneira lúdica, prazerosa e significativa.    
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Percepção sociolinguística de pistas acústicas indexadoras 

de sexualidade na fala de homens gays cariocas 

 

Dany Thomaz Gonçalves 1 

 

 

Introdução 

 

É possível perceber que, mesmo em pleno século XXI, alguns grupos 

sociais minoritários ainda sofrem com discursos de repúdio e ódio e isso 

se aplica a países como o Brasil, mesmo sendo conhecido por sua diversi-

dade social. O contexto sociocultural atual reflete um momento rigoroso 

de discussões e reivindicações pela liberdade sexual e a busca pela igual-

dade dos direitos homossexuais.  

A influência desses movimentos pela luta dos direitos tem caracteri-

zado uma constante consolidação da comunidade LGBT+ e sua maior 

atuação e visibilidade na sociedade. Apesar desse fortalecimento, ainda são 

poucas as pesquisas relacionadas a esta parcela da população. A fim de 

contribuir com as descobertas linguísticas e trazer à tona esse assunto tão 

pouco estudado em terras brasileiras, esta pesquisa busca responder hipó-

teses referentes à produção e percepção de características e/ou pistas 

acústicas encontradas na fala de homens homossexuais carioca.  

Descobertas bastante interessantes, com respeito à peculiaridades de 

fala utilizadas por pessoas de diferentes orientações sexuais envolvendo 

questões de percepção da fala por ouvintes, foram encontradas em estudos 

realizados com falantes de língua inglesa (GAUDIO, 1994; LINVILLE, 1998; 
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ROGERS, HENRY & SMYTH, RON, 2003; PIERREHUMBERT ET AL., 

2004; PODESVA, 2008, TRACY, BAINTER E SANTARIANO, 2015). A partir 

desses trabalhos, percebeu- se a importância de explorar esse tema no que 

tange a análises sobre produção e percepção da fala de homens homosse-

xuais comparadas à fala de homens heterossexuais e uma possível 

semelhança com padrões acústicos da fala de mulheres heterossexuais.  

Estudos dessa natureza têm contribuído com evidências que indicam 

que fatores inatos biológicos influenciam indiretamente padrões de fala 

LGBT+. A adoção de características de padrão de fala do sexo oposto 

(PIERREHUMBERT ET AL., 2004) tem forte relação com a identidade so-

cial e orientação sexual e seus reflexos nos padrões adquiridos pelos 

falantes da comunidade LGBT+. O intuito é verificar contextos de fala se-

melhantes aos já encontrados em estudos de língua inglesa para verificar 

se de fato os homens gays tendem a produzir valores mais altos de pitch 

aproximando-se de uma fala mais feminina e, consequentemente distan-

ciando-se de uma fala mais masculinizada. Além dessa característica, 

algumas outras, como a pronúncia de vogais orais tônicas com maior du-

ração e a fricativa coronal /s/ em posição de coda final sendo pronunciada 

de forma mais longa, podem indicar evidências de um modo gay de falar. 

 

Metodologia e breve discussão 

 

Para o estudo de Produção, estamos analisando a duração da fricativa 

/s/ em posição de coda final. Estabelecemos uma amostra composta por 

18 homens gays do Rio de Janeiro. Esta amostra é estratificada por idade 

e escolaridade. Nossa hipótese é que os homens gays mais velhos - aqueles 

que nasceram antes ou durante o período militar em que houve repressão 

à homossexualidade, classificada até mesmo como uma doença - podem 

assumir uma postura diferente de acordo com suas pistas linguísticas e, 

possivelmente, os gays mais jovens – depois que alguns direitos LGBT + 

foram estabelecidos - podem ter um modo de falar mais parecido com os 

indivíduos que foram considerados nos estudos em língua inglesa. Outra 
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questão é se existe uma atitude diferente em relação à identidade de gê-

nero devido às características macrossociais do falante, como pertencer a 

diferentes classes sociais, avaliadas aqui através da escolaridade do falante. 

Para aprimorar nosso estudo, estamos considerando uma variável cha-

mada Grau de Expressão/Identificação de Identidade. Essa variável é 

composta por um grupo de características sobre a pessoa entrevistada, en-

tre elas: se as pessoas sabem sobre a orientação sexual do participante; 

quanto tempo essas pessoas sabem disso e se o participante pensa que de-

monstra sua orientação sexual pela maneira como se 

veste/comunica/gesticula. O intuito com esta variável é o de quebrar as 

constatações feitas em relação à imposição de uma binariedade quanto à 

masculino/feminino a que se tem chegado nas outras pesquisas de mesma 

temática, conseguindo, portanto, chegar a resultados mais abrangentes.  

Para complementar nossa análise de Produção, estamos pensando 

em um estudo de Percepção no qual organizaremos um Teste de Percepção 

através da técnica de Matched-Guise (LAMBERT ET. AL, 1960) usando es-

tímulos extraídos dos dados de produção com a fricativa /s/ em posição 

de coda final, com as vogais orais tônicas e com diferentes valores de pitch. 

As perguntas a serem respondidas por este teste são se os homens homos-

sexuais têm um discurso semelhante em relação às características 

acústicas das mulheres heterossexuais? A identidade de gênero do juiz/ou-

vinte afeta a identificação de identidade de gênero dos falantes cujas falas 

foram utilizadas na confecção dos estímulos? Em relação às vogais orais 

tônicas, uma duração mais longa pode ser considerada característica na 

fala de homens gays?  

 

Considerações finais 

 

Durante a gravação das entrevistas, algumas das pessoas gravadas 

disseram que os homens gays tendem a produzir vogais mais longas 

quando estão falando e que variam em sua produção de dinamismo de 

pitch. Essas suposições serão confirmadas ou não, assim que o teste de 
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percepção for analisado por diferentes juízes/ouvintes de diferentes orien-

tações sexuais. 

Nossos próximos passos, incluem o término das transcrições das en-

trevistas e extração de dados para estabelecimento do estudo de produção 

e seleção dos estímulos "naturais" para o teste de percepção e a criação e 

aplicação do teste Piloto. 
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Diáspora negra: 

um convite à reinvenção com auxílio da Lei 10.639/2003 
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Mariza Silva Moraes*** 

 

 

Introdução 

 

No Brasil ainda há uma grande dificuldade em pensar e reconhecer a 

cultura que se formou na diáspora africana. Desconhecemos ou não reco-

nhecemos o que temos de africano na cultura brasileira. Não poderia ser 

diferente, fomos sempre educados a pensar em termos europeus. Para 

romper este ciclo, pensando na cultura popular brasileira, a qual envolve 

questões sobre culturas afrodescendentes e educação, e, dando destaque à 

importância da inclusão do tema nos currículos para além das políticas 

afirmativas que permitem à sociedade brasileira reconhecer sua dívida 

moral para com os descendentes africanos que aqui aportaram, a imple-

mentação da Lei 10.639/2003, que tornou obrigatório o ensino da História 

e Cultura Afro-brasileira e Indígena nas instituições escolares de todo o 

país, nos ajudará a cumprir nossos objetivos: levar à reflexão sobre a dis-

criminação racial, mudar a mentalidade preconceituosa e superar as 
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desigualdades raciais e sociais (SANTOS, 2010 p. 1). A história da África é 

importante para nós, brasileiros, porque ajuda a explicar-nos.  

Partindo dessa premissa, se a criação de tais políticas é promover a 

justiça social, a escola é o espaço eleito para o reconhecimento e respeito 

às diversidades culturais. Assim, mais do que se limitar à enumeração de 

conteúdos, a inclusão dessas questões nos currículos escolares, levanta de-

bates e discussões, que além de promoverem o valor da diversidade étnica 

e cultural brasileira e a concepção de novos olhares para formar uma ge-

ração em que a troca de valores culturais seja capaz de abrir um leque de 

perspectivas para a construção de uma sociedade mais justa, onde o res-

peito às diversidades, objetiva primordialmente, a ideia de nação unificada 

pelas diferenças, por suas riquezas culturais, sociais, políticas, raciais, ét-

nicas religiosas, de gênero ou quaisquer outras especificidades. Nesse 

sentido, o estudo da cultura afro-brasileira vai muito além de implementar 

nos currículos da educação básica a história da cultura africana a qual des-

cendemos, traz à tona várias discussões e conceitos acerca de valores, raça, 

etnia, cultura, identidade, cosmologias ou religiões. Questões que permi-

tem a educadores e alunos tirarem as vendas e as amarras do preconceito 

formado durante séculos de escravidão e que ainda encontra-se vivo, como 

ferida em processo de cicatrização. Para Santos (2010, p. 1), a implemen-

tação da Lei 10.639 nos ajudará a cumprir nossos grandes objetivos como: 

levar a reflexão sobre a discriminação racial, mudar a mentalidade pre-

conceituosa e superar as desigualdades raciais e sociais. 

 

A implementação da Lei na escola 

 

Analisamos a visão de docentes e alunos sobre a temática com auxílio 

de uma pesquisa realizada entre os dias 9 e 18 de outubro de 2016, Escola 

Estadual de Ensino Fundamental e Médio “Professora Filomena Quitiba” 

em Piúma - ES, onde foram entrevistados 12 professores da área das hu-

manas e 125 alunos dos 1º, 2º, 3º anos do ensino regular e 2ª e 3ª etapas 

da EJA. Veja os gráficos 1, 2 e 3: Visão dos Professores.  
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Gráfico 1 

 

 
Gráfico 2 

 

 
Gráfico 3 

 

Infelizmente o desconhecimento da Lei é uma realidade em diversas 

escolas espalhadas pelo país (Gráfico 1), o que nos leva a pensar na impor-

tância do processo formação dos profissionais da educação e sua grande 

responsabilidade social. É fato que os séculos de escravidão, deixaram uma 

enorme uma mancha de preconceito. Entretanto, os africanos também 

trouxeram suas tradições, seus costumes, suas cores, sua culinária, suas 

crenças, contribuindo para a formação da identidade brasileira, e quando 
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analisada por outra ótica, a escravidão contribuiu imensamente para di-

versificar racial e culturalmente nosso país, enriquecendo, valorizando e 

nos dando um colorido contagiante. Após a abolição muitos dos libertos, 

passaram a ser marginalizados socialmente, analfabetos e miseráveis, aca-

baram sem emprego, e cada dia mais “empurrados” para fora das cidades, 

desprezados, enquanto a valorização e incentivo da integração nacional, 

era para os estrangeiros, como forma de estimular o desenvolvimento eco-

nômico, cultural e social do país, embranquecendo a população e aderindo 

aos costumes da sociedade ocidental europeia, em detrimento das cultura 

e tradições africanas. O preço é sentido pela sociedade brasileira até a atu-

alidade, marginalizando socialmente a comunidade negra, que sofre 

preconceitos, têm menos oportunidades de trabalho, saúde e educação, 

apesar de suas lutas e conquistas ao longo do tempo.  

Os conteúdos acerca da cultura afro-brasileira, não são assuntos a 

serem trabalhados esporadicamente na forma de projetos ou apenas du-

rante dias específicos como o Dia da Consciência Negra, (Gráfico 3) mas 

sim, conforme indicam as Diretrizes Curriculares, conteúdos que devem 

ser trabalhados em todas as disciplinas da matriz curricular e assim estar 

contemplados no Projeto Político-Pedagógico de cada instituição de en-

sino.  

O que se percebe após a Lei, é um contínuo processo de mudança 

comportamental, que envolvem o modo de ver e trabalhar com as questões 

étnico-raciais na escola. Há novos posicionamentos sobre a história do ne-

gro e sua cultura, partindo da perspectiva inclusiva de aceitação e respeito 

às diversidades, onde a valorização e estímulo à cultura negra são cres-

cente, propiciando a construção de uma identidade cultural e social, 

aproximando pessoas, não simplesmente pela cor da pele, mas por traços 

e raízes oriundas da terra mãe. É essencial, enquanto educadores, valori-

zar e incentivar o conhecimento sobre a presença africana na história do 

nosso país de uma maneira mais ampla e sem deturpações ou omissões, 

contribuindo assim, para afastar e acabar de vez com posturas preconcei-

tuosas e discriminatórias que acompanham a nossa história como nação, 
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cultivada durante os séculos de escravidão e firmadas nas bases de uma 

sociedade preconceituosa. Veja gráficos 4 e 5: Visão do aluno. 
 

 
Gráfico 4 

 

 
Gráfico 5 

 

A visão do alunado indica uma falta de qualidade no ensino da Histó-

ria e Cultura Afro-brasileira. Nos fazendo repensar as abordagens e ações 

pedagógicas na prática escolar.  

Muitos são os desafios e os questionamentos: os conteúdos a serem 

trabalhados; quais temas são relevantes no que diz respeito à História Afri-

cana e sua contribuição para a formação social, cultural e econômica do 

Brasil; como fazer essa abordagem tratando o assunto com a devida im-

portância e não somente ligando a etnia negra à questão da escravidão.  
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Pereira (2007, p. 51) destaca a relevância de se pensar a realidade 

social brasileira a partir de sua diversidade cultural e, assim, realizar uma 

revisão crítica dos conteúdos até então considerados oficiais. Se levarmos 

em conta que o ensino e aprendizagem se articulam como um processo, é 

importante que os atores envolvidos nesse processo estejam atentos às 

mudanças dos valores culturais e à maneira como eles são transformados 

em modelos dominantes ou modelos rejeitados em determinada instância 

social. É essencial ressaltar a contribuição do negro na formação social e 

cultural do nosso país, e assim desmistificar a ideia de negro coitadinho 

presente na sociedade e outras demais expressões presentes nos livros di-

dáticos que acabam ridicularizando e rebaixando o povo negro. 

(CASAROTO e SANTOS 2010, p.5) 

 

Conclusão 

 

A mudança na educação e pela educação está ao alcance de todas as 

classes e grupos étnico-raciais independentemente do grau de escolari-

dade que possuem. A escola pode e deve possibilitar espaços para a 

integração das diversidades culturais, de modo que as vozes que por ela se 

entrecruzam possam ressoar no sentido de apontar caminhos ao político 

e pedagógico da sua realidade social, propiciando uma reflexão coerente 

com os princípios pedagógicos da atualidade. Se continuarmos conside-

rando que a questão racial no Brasil é algo específico do indivíduo negro, 

estaremos naturalizando as práticas de racismo e discriminação, correndo 

o sério risco de negar ou até mesmo negligenciar uma questão que carece 

de ser colocada para toda a sociedade brasileira.  
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Introdução 

 

O Espírito Santo é um estado marcado pelo encontro de muitas et-

nias. Nos primórdios de sua colonização, eram apenas os indígenas e os 

portugueses, mas, a partir de então, indivíduos ou pequenos grupos es-

trangeiros se instalaram na antiga província. Já no século XIX, 

especialmente alemães e italianos chegaram, os quais, ao lado de brasilei-

ros de diferentes procedências, formaram o estado (MOREIRA; PERRONE, 

2007).  

Boa parte dos imigrantes alemães chegados ao estado veio da região 

da Renânia, especificamente de uma serra denominada Hunsrück. Foram 

os alemães que colonizaram a comunidade de Todos os Santos, em meados 

do século XIX, provenientes da Renânia Palatinado, da comuna de Sti-

pshausen, e eram falantes do hunsrückisch. Esses imigrantes alemães 
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criaram a primeira colônia imperial do Espírito Santo, em 1847 - a colônia 

de Santa Izabel -, iniciando efetivamente a imigração no estado. Em março 

de 1857, o Espírito Santo recebeu um novo contingente de imigrantes ger-

mânicos, destinados à colônia de Santa Leopoldina. No total, estima-se que 

3966 imigrantes alemães vieram para o estado entre os anos de 1812 e 

1900 (APEES, 2019). 

Os atuais descendentes desses imigrantes podem ser encontrados em 

diversos municípios do Espírito Santo: Domingos Martins, Marechal Flo-

riano, Santa Leopoldina, Santa Maria de Jetibá, Santa Tereza, Afonso 

Cláudio, Laranja da Terra, Brejetuba, Baixo Guandu, Itarana, Itaguaçu, Co-

latina, Pancas, São Gabriel da Palha e Águia Branca (MARTINUZZO, 

2009). 

Os descendentes ainda mantêm a cultura e as tradições dos antepas-

sados, mas, com o crescente contato com os brasileiros, muitos 

substituíram a língua hunsrückisch pela língua portuguesa, especialmente 

os católicos, pois os luteranos tiveram melhores condições de preservar 

sua língua de herança (CHRIST, PERES, ROCHA, 2019).  

Diante do exposto, este trabalho pretende apresentar os resultados 

parciais de uma pesquisa realizada em Todos os Santos, em Guarapari, 

iniciada no último trimestre de 2018 por Tatiana Espíndula Marques, es-

tudante de Letras do Ifes, e por Yasmin dos Santos Dias, estudante de 

Geografia da Ufes. Atualmente, também integra o grupo o estudante de 

Geografia da Ufes Willian Lima de Moura1.  Todos são orientados pela 

Profa. Dra. Edenize Ponzo Peres e pelo Prof. Dr. Eduardo Fausto Kuster-

Cid. Os objetivos da pesquisa são: a) descrever a história social do huns-

rückisch em contato com o português, na comunidade de Todos os Santos; 

b) identificar as famílias que viveram e que vivem atualmente na comuni-

dade, para conhecermos a(s) língua(s) aí falada(s); c) determinar os 

fatores sociais que contribuíram para a substituição da língua minoritária, 

 
1 Os dois projetos de Iniciação Científica propostos ao Departamento de Pesquisa da Ufes têm os mesmos objetivos 
quanto ao hunsrückisch, mas são realizados em localidades distintas. Agradecemos a aprovação de ambos os projetos 
pelo Comitê de Iniciação Científica da área de Linguística/Ufes, coordenado, à época, pela Profa. Dra. Leila Maria 
Tesch e pelo Prof. Dr. Roberto Perobelli de Oliveira.  
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o hunsrückisch; d) fazer o mapeamento dos falantes de hunsrückisch; e e) 

contribuir para subsidiar futuros planejamentos de políticas linguísticas 

para a valorização e a manutenção dessa língua no estado. 

 

Procedimentos metodológicos 

 

As etapas da pesquisa se constituem da leitura do referencial teórico 

- a Sociolinguística e os Contatos Linguísticos - e da história do Espírito 

Santo (COUTO, 2009; MOREIRA; PERRONE, 2007; MARTINUZZO, 2009; 

OLIVEIRA, 2008; VIEIRA; VELTEN, 2015). Também fez parte dos proce-

dimentos metodológicos a realização de entrevistas com descendentes de 

imigrantes alemães, especialmente os mais idosos e que ainda falam o 

hunsrückisch, residentes na comunidade. Outra etapa da pesquisa foi o 

mapeamento dos falantes de hunsrückisch em Todos os Santos e, para 

isso, utilizamos recursos do Sistema de Informação Geográfica (SIG).  

Segundo Câmara (2001), o Geoprocessamento denota a disciplina do 

conhecimento que utiliza técnicas matemáticas e computacionais para o 

tratamento da informação geográfica e que vem influenciando de maneira 

crescente as áreas de Cartografia, Análise de Recursos Naturais, Transpor-

tes, Comunicação, Energia e Planejamento Urbano e Regional. Além disso, 

as ferramentas computacionais para Geoprocessamento são definidas, de 

acordo com Fitz (2008), como um sistema constituído por um conjunto de 

programas computacionais que integra dados, equipamentos e pessoas 

com o objetivo de coletar, armazenar, recuperar, manipular, visualizar e 

analisar dados espacialmente referenciados a um sistema de coordenadas 

conhecido, além de permitir realizar análises complexas, ao integrar dados 

de diversas fontes e ao criar bancos de dados georreferenciados.  

As ferramentas computacionais para Geoprocessamento tornam 

ainda possível automatizar a produção de documentos cartográficos 

(CÂMARA, 2001). Visando a este modelo, o Sistema de Informações Geo-

gráficas permite, no presente estudo, a coleta de dados a partir das 

coordenadas georreferenciadas, sendo possível visualizar a localização de 
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construções, permitindo a formação e a manipulação de uma grande base 

de dados, que podem ser apresentados graficamente pela construção de 

mapas utilizando o software ArcGis. 

 

Resultados parciais  

 

Em divisão territorial datada de 01 de julho de 1960, o município de 

Guarapari é constituído por três distritos: Guarapari, Rio Calçado e Todos 

os Santos, sendo este último o locus de nossa pesquisa. De acordo com o 

censo de 2010 do IBGE, o Distrito de Todos os Santos tinha, nesse ano, 

1293 habitantes, sendo que a população urbana é de 25 habitantes e a po-

pulação rural é de 1268 habitantes. Vê-se, portanto, que o distrito é 

essencialmente rural.  

Sua colonização foi sobretudo alemã, como demonstram alguns dos 

sobrenomes de famílias residentes no Distrito: Effgen, Hertel, Lauer, 

Ludzke, Marques (originariamente, Marx), Saith, Stein etc. Entre os des-

cendentes de imigrantes alemães mais idosos, encontramos bilíngues em 

hunsrückisch e português. A língua de herança é usada no domínio do lar 

e com parentes, amigos e vizinhos que também a falam. Ainda sobre a 

manutenção do hunsrückisch, os informantes são unânimes em afirmar 

que não gostariam que a língua fosse esquecida e se esforçam para que 

isso não aconteça. 

 

Estágio atual e etapas futuras da pesquisa 

 

Atualmente, a pesquisa em Todos os Santos está em fase de conclu-

são. Nessa localidade, as entrevistas e alguns dos mapeamentos já foram 

realizados, faltando alguns outros mapas, que estão sendo elaborados pe-

los estudantes Yasmin dos Santos Dias e Willian Lima de Moura, sob a 

orientação do Prof. Dr. Eduardo Fausto Kuster Cid.   

Os resultados desse levantamento trarão novas perspectivas para a 

elaboração de políticas linguísticas de preservação do hunsrückisch e 
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também de planejamento do ensino de língua portuguesa nas escolas da 

região, haja vista que teremos o conhecimento de onde os falantes se loca-

lizam e, mais importante, se concentram. O mapa a seguir expõe alguns 

dos primeiros resultados obtidos em Todos os Santos. 
 

 
Mapa 1 – Todos os Santos – Guarapari (Mapa Inicial). 

Fonte: Autores, 2018. 

 

Considerações finais 

 

Com esta pesquisa, esperamos poder aprofundar os conhecimentos 

já adquiridos a respeito dos contatos entre o português e o hunsrückisch, 

a fim de estabelecer as relações entre os aspectos psicossociais e a manu-

tenção ou a substituição de uma língua minoritária pela majoritária. 

Também é nosso interesse contribuir com as políticas de valorização das 

línguas minoritárias no Espírito Santo, indicando onde estão concentrados 

os falantes de hunsrückisch no município de Guarapari. 
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Deus deu o golpe?: 

uma análise do discurso religioso neopentecostal no cenário 

político brasileiro do impeachment de Dilma Rousseff 

 

Edigar Barraqui Gerhardt 1 

 

 

Introdução 

 

A temática deste trabalho se insere no campo da Análise do Discurso 

de linha francesa, com ênfase nos estudos do discurso religioso e de seus 

mecanismos de produção de sentido e sua influência nas diversas esferas 

da sociedade.  

Em 2016, o contexto do processo que levou ao impeachment da Pre-

sidenta Dilma Rousseff também foi marcado por discursos de base 

religiosa. Assim, o objetivo desta pesquisa é verificar em que medida o dis-

curso religioso neopentecostal contribuiu para legitimar e influenciar 

posições de fala políticas no processo que culminou no impeachment da 

Presidenta Dilma Rousseff, descrevendo as estratégias de formação desse 

tipo de discurso e identificando suas interfaces e atravessamentos inter-

discursivos.  

A perspectiva teórica utilizada nesse estudo é a Análise do Discurso 

Francesa, e a partir das categorias: Condições de Produção, Formação Dis-

cursiva, Ethos, Cenografia, Discursos Constituintes e Sistemas de Coerções 

Semânticas. O caminho metodológico adotado foi a organização e análise 

 
1 Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. edigarbarraqui@hotmail.com. 
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de um arquivo, oriundo de diferentes suportes e composto de discursos de 

lideranças político-religiosas, alinhadas ao discurso neopentecostal, que ti-

veram papel estratégico de mobilização e convencimento pró-

impeachment. Como resultados parciais, é possível verificar que os discur-

sos analisados parecem se conformar ao discurso religioso neopentecostal 

na medida em que apresentam elementos prototípicos e simbólicos desse 

discurso, agindo de modo a sacralizar e validar toda a ação do processo 

que levou ao impeachment, tornando-o divino e inquestionável aos senti-

dos de uma grande massa de evangélicos do país.    

 

Fragmento de análise e considerações parciais 

 

O enunciado selecionado para análise está materializado em formato 

de vídeo, publicado no site Youtube1 , com duração de 6 minutos e 47 se-

gundos. O vídeo foi integralmente transcrito. Aqui, utilizaremos apenas 

um recorte do material transcrito. As condições de produção deste enun-

ciado a ser analisado (PÊCHEUX, 1997; BRANDÃO, 2004) situam-se no 

contexto do ato pró-impeachment, realizado no dia 04 de abril de 20162  

(há 13 dias da Sessão decisiva na Câmara dos Deputados, que aprovou o 

processo de impeachment), no Largo São Francisco, Faculdade de Direito 

da USP – Universidade de São Paulo. O vídeo apresenta a jurista Janaína 

Conceição Paschoal discursando para alunos e ex-alunos da referida facul-

dade. O ato contou com a presença de Hélio Bicudo e Miguel Reale Júnior, 

que junto a Janaína, protocolaram o pedido de impeachment da então Pre-

sidenta Dilma Rousseff. 

 

Janaina Paschoal: O que está acontecendo: as cobras que se apoderaram do 

poder 

Alguém do público: Jararaca!  

 
1 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=P5FQH9f5ads>. Acesso em 22/09/2016. 

2 Posteriormente, no dia 17 de abril de 2016, ocorreria a sessão da Câmara dos Deputados que, por 367 a 137. votos, 
autorizaria a abertura do processo de impeachment contra a Presidenta Dilma Rousseff. 
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Janaina Paschoal: (...) Mais do que parar pra refletir sobre o impeachment – 

que há motivos de sobra, como todos aqui já falaram e eu também já falei – é 

o momento de discutir a que deus nós queremos servir. 

Alguém do público: É isso aí! 

[Palmas] 

Janaina Paschoal: É ao dinheiro? Nós queremos servir a uma cobra? 

Público: Não! 

Janaina Paschoal: O Brasil não é a república da cobra! [enquanto gira a ban-

deira do Brasil com as mãos sobre sua cabeça] 

[Palmas] 

Nós não vamos deixar esta cobra continuar dominando as nossas mentes, as 

aulas dos nossos jovens. Porque os professores de verdade querem mentes e 

almas livres. 

[Palmas] 

Alguém do público: Muito bem, Janaina! 

Janaina Paschoal: Somente o dinheiro, por meio de ameaças, por meio de per-

seguições, por meios de processos montados – e eu sei do que eu tô falando, 

porque eu tô defendendo muito perseguido político. 

[Palmas] 

Eles querem nos deixar cativos. 

[Palmas] 

Mas nós não vamos abaixar a cabeça. Porque desde pequenininha, o meu pai 

me disse – Ricardo, meu pai: “Janaina, Deus num dá asa pra cobra”. 

[Palmas] 

E aí eu digo pra ele: mas, pai, às vezes a cobra cria asa. Mas, quando isso acon-

tece, Deus manda uma legião pra cortar as asas da cobra. 

[Palmas] 

Nós queremos libertar o nosso país do cativeiro de almas e mentes. Não vamos 

abaixar a cabeça pra essa gente que se acostumou com discurso único. Acabou 

a república da cobra! 

 

Ao considerarmos as condições de produção desses enunciados, a 

partir das conceituações de Pêcheux (1997) e Brandão (2004), veremos 

que os trechos acima estabelecem relações interdiscursivas que transcen-

dem seu contexto imediato de enunciação, produzindo efeitos de sentido 

da ordem da memória discursiva (MAINGUENEAU, 2008; ORLANDI, 

2005). 
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Numa perspectiva histórica, é possível verificar que a imagem da co-

bra (serpente, víbora) possui inúmeras recorrências nas mitologias dos 

povos e culturas. Talvez, a mais difundida entre os povos de tradição ju-

daico-cristã (como é o caso do Brasil) esteja nas narrativas e alegorias 

bíblicas. Ali, a imagem da cobra é utilizada principalmente para fazer alu-

são ao mal (Gn 3,1; Mt 10, 16; II Cor 11, 3; Ap 12, 9; Ap 20,2), sendo a 

serpente do Jardim do Éden uma das mais emblemáticas (Gn 3, 4–5, 22). 

Nesta alegoria, a cobra seduz Eva a comer do fruto da Árvore da Ciência 

do Bem e do Mal. Trata-se da imagem de uma serpente que utiliza da razão 

e da sabedoria, como o próprio texto bíblico sugere: "A serpente é a mais 

astuta de todos os animais que o Senhor Deus tinha criado" (Gn 3,1). No 

livro do Gênesis, situado no Antigo Testamento (capítulo 3, versículos 4-

5, 22), a cobra é metaforizada como uma criatura ludibriadora, mentirosa 

e trapaceira. Já no Novo Testamento, a serpente do Gênesis é comparada 

de forma recorrente a figura do Diabo3 (do latim, diabolus), que em sua 

etimologia significa “divisor” (BOHN, 2013).   

Retomando o trecho em análise, vemos que a jurista afirma que “as 

cobras se apoderaram do poder”, produzindo um efeito de sentido que 

possivelmente atrela o significante “cobras” aos políticos do partido gover-

nista (Partido dos Trabalhadores - PT), que estavam no poder naquele 

período. Já no fim deste tópico, Paschoal é específica em dizer: “nós que-

remos servir a uma cobra?”.  

No dia 04 de março de 2016, há exatamente um mês antes de Janaina 

Paschoal proferir o discurso em análise, o ex-Presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva havia sido conduzido, de forma coercitiva, para depor à Polícia 

Federal de São Paulo, na 24ª fase da Operação Lava Jato. Após o episódio, 

o ex-Presidente expressou em discurso transmitido pela internet: "Se ten-

taram matar a jararaca, não bateram na cabeça, bateram no rabo. A 

jararaca tá viva, como sempre esteve"4. 

 
3 A relação da serpente com a figura do diabo é recorrente em textos do Novo Testamento. A título de exemplo, podemos 
encontrar tal referência em: Mt 10,16; Mt 23, 29-33; Jo 3,14; Jo 8,44; 2 Cor 11,3; Ap 12,9; Ap 12, 14-20; Ap 21, 8. 

4 Disponível em: <https://epocanegocios.globo.com/Brasil/noticia/2016/03/se-tentaram-matar-jararaca-nao-
bateram-na-cabeca-bateram-no-rabo-diz-lula-em-discurso.html>. Acesso em: 20 jun. 2019. 

https://epocanegocios.globo.com/Brasil/noticia/2016/03/se-tentaram-matar-jararaca-nao-bateram-na-cabeca-bateram-no-rabo-diz-lula-em-discurso.html
https://epocanegocios.globo.com/Brasil/noticia/2016/03/se-tentaram-matar-jararaca-nao-bateram-na-cabeca-bateram-no-rabo-diz-lula-em-discurso.html
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Além do significante “cobra” - que como vimos anteriormente, está 

envolto no espectro discursivo do sagrado - Paschoal expõe, de forma tex-

tual, que há algo maior, que transcende as razões do processo de 

impeachment. Trata-se de um discurso constituinte religioso 

(MAINGUENEAU 2000), que se auto-tematiza e que tem a figura de Deus 

como grande legitimador: 

Janaina Paschoal: (...) Mais do que parar pra refletir sobre o impeachment – 

que há motivos de sobra, como todos aqui já falaram e eu também já falei – é 

o momento de discutir a que deus nós queremos servir. 

Alguém do público: É isso aí! 

[Palmas] 

Janaina Paschoal: É ao dinheiro? Nós queremos servir a uma cobra? 

 

O trecho “é o momento de discutir a que deus nós queremos servir” 

deixa evidências de uma possível relação interdiscursiva com uma narra-

tiva bíblica, que pode ser encontrada, de forma sinótica5, tanto no 

Evangelho da Comunidade de Mateus quanto de Lucas. Em Mateus 6,24, 

a narrativa é apresentada como um discurso enunciado por Jesus, sob 

forma orientação aos seus discípulos/as:  

 

Ninguém pode servir a dois senhores, pois odiará um e amará o outro, ou se 

apegará a um e desprezará o outro. Vocês não podem servir a Deus e ao di-

nheiro (BÍBLIA, 2014, p. 1193). 

 

Já em Lucas 16,13, o trecho também é apresentado como um discurso 

de Jesus sobre a honestidade, entretanto, está localizado na sequência de 

um conjunto de parábolas6: 
 

 
5 Os Evangelhos das Comunidades de Mateus, Marcos e Lucas são considerados sinóticos, porque compartilham de 
narrativas comuns sobre a vida de Jesus. No trecho em análise, a mesma narrativa pode ser encontrada tanto em 
Mateus quanto em Lucas (CARNEIRO, 2014). 

6 A palavra parábola vem do grego e significa comparação. Nos Evangelhos, Jesus utiliza a metodologia das parábolas 
para ensinar seus discípulos/as, comparando aspectos espirituais, que não eram tão evidentes, com fatos e memórias 
históricas de seu povo, de forma que seus ensinamentos se tornam mais palpáveis aos seus seguidores/as (MESTERS; 
OROFINO, 2014). 
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Nenhum servo pode servir a dois senhores. Porque, ou odiará um e amará o 

outro, o você se apegará a um e desprezará o outro. Vocês não podem servir a 

Deus e ao dinheiro (BÍBLIA, 2014, p. 1277). 

 

Ao que parece, Paschoal procura recuperar a memória histórica de 

outra narrativa bíblica bastante conhecida no imaginário judaico-cristão 

como forma de corroborar a construção de seu discurso, atrelando o as-

pecto da desonestidade e da ganância à formação discursiva contrária. Tal 

relação se comprova quando observamos que, após afirmar que “é o mo-

mento de discutir a que deus nós queremos seguir”, na sequência a jurista 

enuncia os significantes “dinheiro” e “cobra” no mesmo sintagma, como 

se ambos tivessem uma relação direta, no âmbito do sentido. 

Em síntese, retomando as análises realizadas, observamos que, de 

forma geral, Paschoal parece ancorar seu discurso a partir do discurso 

constituinte religioso. Mobilizando e articulando diversos significantes 

como: “cobra/cobras”, “jararaca”, “Deus” e “dinheiro”, tratou de explorar 

suas potencialidades interdiscursivas, procurando delimitar suas forma-

ções discursivas que se encontram em tensionamento. 
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Os gêneros discursivos observados 

sob o prisma das práticas sociais 

 

Emerson Lázaro Sebastião de Andrade* 

Adriana Andrade de Castro 1 

 

 

Introdução 

 

Os gêneros discursivos devem ser enxergados em sua amplitude, ou 

seja, a partir das práticas discursivas nos quais estarão inseridos. Não há 

como pensar o sujeito, valendo-se de textos que se materializaram através 

de unidades menores denominadas enunciados, sem que esses sejam vis-

tos em seu funcionamento social. Neste sentido, os acontecimentos 

discursivos proporcionam com que se tenha uma rede discursiva vasta, 

observada sempre diante do trabalho com textos, ativando elementos da 

memória discursiva dos indivíduos. Captamos o que vivemos por meio de 

elementos textuais, refletidos nos campos sociais, dos quais fazem parte 

enunciados que foram materializados partindo de diversas falas proferidas 

por outrem numa atividade interativa. 

Trabalhar com os textos em sala de aula requer do professor prepa-

ração para que possa nortear os estudos dos alunos num caminho em que 

os elementos textuais-discursivos façam sentido e, conseguinte, colaborem 

para a formação de um cidadão com competências e habilidades que 

 
 Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte, MG, Brasil. Bolsista da Capes. emerson-la-
zaro@hotmail.com. 

1 Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte, MG, Brasil. Bolsista da Capes. adrianadecas-
tro72@gmail.com. 
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desembocam na percepção do texto de maneira crítica e reflexiva. Pois 

bem, as práticas de letramento estão ligadas a isso, ou seja, ao desenvolvi-

mento de trabalho inovadores pelos quais as obras são abordadas em uma 

ótica nos quais os fatos multissemióticos e multimodais se tornam essen-

ciais aos entendimentos dos novos gêneros discursivos que emergem 

sobretudo no contexto das TDIC (Tecnologias de Informação e Comunica-

ção).  

Não obstante, em muitas escolas, tanto da rede pública como privada, 

os modos de operação com o texto ainda está pautado numa perspectiva 

tradicional, priorizando o ensino gramatical e distanciando-se do elemento 

central, ou seja, qual o sentido de aprendermos estruturas a, b ou c em 

nossa língua materna para as atividades de leitura e escrita? Este questio-

namento nos parece pertinente, afinal, grandes pensadores como Damásio 

mostram que o aprendizado só ocorre quando isso faz sentido a pessoa.  

 

Os trabalhos com os gêneros discursivos causam polêmicas  

 

As nomenclaturas usadas no Brasil para abordam essa parte diferem 

entre gêneros discursivos/textuais. Não estamos procurando questionar o 

fato, mas como apresentado no Congresso, no V Conel, mostrar a eficácia 

de compreender os textos numa visão que contemple os discursos que são 

materializados através de enunciados, nos mais diversos textos, de acordo 

com as esferas sociais que se encontram. Matêncio, Marchuschi, Benfica, 

dentre outros, destacam a importância do trabalho da gramática do texto, 

no texto, colaborando para que os mosaicos existentes no ensino de Língua 

materna permaneçam distantes. O discente, ao entrar nas instituições es-

colares, conhece a sua língua através de mecanismos implícitos, mas a 

escolarização será necessária para adentrar nos modos explícitos da obra. 

Isso quer dizer que buscar-se-á explicitar o porquê do uso de tal conjunção 

em dado momento ou estrutura frasal e quais os efeitos de sentido isso 

provoca. Ademais, a reflexão no uso da linguagem perpassa o 
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entendimento dos índices de produção e circulação de uma obra, conforme 

abordamos no V CONEL.  

Claramente, a orientação dos documentos educacionais que serviram 

de base ao nosso trabalho se sustenta na visão supracitada, elucidando a 

relevância de práticas contextualizadas de abordagem do texto em sala de 

aula, formando alunos aptos a vida cidadã e contribuindo para a diminui-

ção das disparidades sociais existentes na sociedade brasileira. Assim 

sendo, PCN do Ensino Médio e CBC/MG trazem formas que devem ser 

consideradas salientes no uso da linguagem e na análise discursiva dos 

textos elencados pelos educadores em classe, sem, contudo, hierarquizar 

os conteúdos, algo muito interessante.  

Recapitularemos uma pergunta feita durante a nossa sessão temática 

por uma professora e que não poderíamos deixar de tocar: Vocês já fize-

ram uma comparação dos ditos nos documentos anteriores e a BNCC 

(Base Nacional Comum Curricular)? Até aquele exato momento, não tí-

nhamos nos atentado a isso, pois o último documento está começando a 

ser exigido nas escolas. Contudo, o objetivo da base é delimitar alguns con-

teúdos fundamentais que devem ser vistos por todos os estudantes das 

escolas públicas brasileiras, não importa a região. Desse modo, estipula-se 

com clareza o comum a ser aprendido nacionalmente, sem desconsiderar 

o PCN e os currículos existentes nas redes. Por isso, a grande inovação da 

base é a proposta de algo comum no ensino e a atenção aos textos multis-

semióticos e multimodais como Vlogs, Blogs, Youtube, WhatsApp, etc., 

provenientes de uma sociedade cada vez mais marcada, no bom sentido, 

pelas tecnologias. Trata-se de fazer com que os alunos possam se posicio-

nar de maneira inteligível diante das pós-verdades.  

 

A experiência de trabalho do PIBID PUC Minas numa escola de Belo 

Horizonte 

 

Como forma de explanar tudo o que foi abordado até aqui, levamos 

ao Espírito Santo uma proposta realizada pela equipe de PIBIDIANOS da 
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PUC Minas, sob supervisão da Professora Maria Flor de Maio Barbosa Ben-

fica, em consonância com as propostas referidas nos documentos 

parametrizadores, CBC/MG e PCN do Ensino Médio.  

De modo com que os estudantes de uma Escola Estadual da capital 

mineira pudessem ter uma formação dinâmica de leitura e escrita, a ativi-

dade de (re) textualização foi levada à instituição. Os alunos dos primeiros 

e terceiros anos do Ensino Médio, orientados pelos Bolsistas ID do PIBID, 

levaram notícias inusitadas selecionadas pelos pesquisadores e, a partir 

daí, produziram um conto. A cada espaço de produção textual, discussões 

concretizadas através de oficinais eram realizadas, tendo como foco a re-

flexão dos alunos sobre o processo de produção das obras. O objetivo final 

do trabalho era chegar aos curtas-metragens, exibidos na Católica. Para 

isso, longos processos de adaptações dos textos às configurações necessá-

rias para a culminância no Festival de curtas foi necessário, tendo em vista 

que estamos tratando de gêneros textuais diferentes, cujas intenções soci-

ocomunicativas distinguem-se. Destarte, o fluxograma que culminou no 

produto foi o seguinte: notíciaconto; conto roteito; roteiro curta. Obser-

vem que a tarefa realizada é de grande riqueza, os discentes tiveram 

contato com quatro tipos diferentes de textos, tudo isso de forma lúdica.  

Na cidade de Vitória procuramos mostrar o quão é importante mo-

delos de ensinos inovadores, sendo que explicitamos isso pelas falas aqui 

resumidas e por meio de uma demonstração de um dos curtas produzidos 

exclusivamente pelos estudantes da escola estadual situada em Belo Hori-

zonte (MG).  

 

Considerações finais 

 

O ensino de Língua Portuguesa é relevante à medida que os estudan-

tes podem ter contato com novas formas de textos, com conjuntos 

plurissignificativos de dizer algo, de diferentes lugares sociais. Diante 

disso, apropriar-se do discurso de outrem, mas sabendo agenciar as vozes 

discursivas numa obra, de modo a comunicarem o que querem. 
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As habilidades de leitura e escrita são relevantes tendo em vista que 

vivemos em uma sociedade com grandes disparidades econômicas e soci-

ais e, o aluno que domina os diferentes registros da linguagem, consegue 

transitar nos mais variados lugares, atuando em seu meio com maior cri-

ticidade.  

Já no que concerne à formação de professores, mostrar que os alunos 

são capazes de desempenhar boas atividade, desde que haja uma atividade 

sequencializada e contextualizada, em que o aluno possa se situar nas prá-

ticas de produção textual. Portanto, salientamos a necessidade de 

programas como o PIBID, que almejam a constituição de um profissional 

de excelência, apto a trabalhar com o componente de linguagens nas esco-

las de educação básica.  

Acreditamos que este trabalho tenha contribuído para esclarecer que 

somos movidos por ideais que colaborem para a formação integral e hu-

manística do ser humano, que saiba trabalhar cooperativamente, de tal 

modo que todo trabalho realizado possa ter refratado o pensamento do 

grupo de pesquisadores da PUC Minas.  
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Tradução literária, imperialismo estadunidense 

e letramento crítico 

 

Emilly Lopes de Oliveira* 

Junia Claudia Santana de Mattos Zaidan** 

 

 

Introdução 

 

A pesquisa ainda em andamento busca abranger três tópicos que se 

tangenciam: Letramento Crítico, Tradução Literária e Imperialismo Esta-

dunidense. De acordo com Zaidan (2019) as práticas de letramento crítico 

podem ser concebidas pelo despertar do pensamento crítico, possibili-

tando a problematização da realidade social e assim, identificar as 

assimetrias de poder, promovendo engajamento na transformação social 

através de práticas de leitura e escrita. Buscamos conceber a tradução li-

terária como uma prática de letramento crítico, promovendo uma 

desvinculação da visão tecnicista da divisão entre língua e literatura 

(ZAIDAN & AQUINO, 2016). Além disso, a tradução viabiliza o contato com 

uma segunda língua, uma conexão com uma variabilidade de textos, dis-

cursos, realidades e práticas culturais, possibilitando ao tradutor refletir 

criticamente sobre o texto e a sociedade e, assim, agir politicamente. 

 Através de uma narrativa rizomática ficcional, o livro escolhido 

pauta, o imperialismo estadunidense e a sociedade, buscando agenciar 

narrativas apagadas e silenciadas por uma estratégia de poder: 
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O imperialismo cultural é definido (...) como um mecanismo através do qual 

uma sociedade pode dominar outra de quatro formas: pela exploração, ocupa-

ção, fragmentação e marginalização. Assim, o mundo é dividido pelo autor 

entre Centro dominante e Periferias dominadas. (ZAIDAN; SOARES et al, 2015, 

p. 113) 

 

Para Soares, o livro “esboça ou tenta os não seres que nos negamos 

ser.” (OUTROS300, 2012), ou seja, tenta esboçar os explorados, invadidos 

por ocupações, fragmentados e marginalizados, enfim, a periferia do 

mundo. Em resultado da tradução/leitura, dois excertos serão analisados 

com base nas estratégias tradutórias propostas por Barbosa (1990).  

 

Metodologia 

 

Foi realizada a leitura do romance e de sua fortuna crítica; a análise 

comparativa da tradução já realizada dos capítulos já prontos, com espe-

cial atenção para as estratégias e técnicas de tradução segundo o modelo 

de Barbosa (1990); a tradução comentada e uma pesquisa sobre o tema 

imperialismo estadunidense. Os materiais utilizados são o livro em for-

mato Word, o Google Drive, e as CAT tools para auxiliar no processo de 

tradução, juntamente com textos teóricos sobre tradução literária, letra-

mento crítico e imperialismo.  

 

Resultados  

 

O processo de leitura/tradução suscitou na conclusão de cinco capí-

tulos traduzidos e comentados e a revisão ainda em andamento em 

conjunto com o projeto Observatório de Tradução. Dois excertos foram 

escolhidos para uma breve análise de tradução com base no modelo de 

Barbosa (1990): 
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Quadro 1 - Excerto I 

Português Tradução em inglês 

Também acho que essas mudanças nos usos e abusos 

da elocutio só foram ocorrendo, cada vez mais, quando 

mais inusitados seres, para além do clero e da nobreza, 

como artesãos, vagabundos, errantes, escravos, mu-

lheres, negros, índios, e mestiços, e muitos outros, 

foram entrando em contato com a escrita e a contami-

nando com seus outros tons, suas outras modulações, 

seus outros registros sonoros e rítmicos, poluindo-a de 

outros lugares de ser e de estar.  

I believe that these transformations in the use and 

abuse of  elocutio occurred when unusual beings (be-

yond clergy and nobility, such as artisans, tramps, 

wanderers, slaves, women, blacks, Indians, and 

mixed-race people, etc.) started experience writing 

and contaminated it with their tones, modulations, 

sounds, and rhythmic records, polluting it with other 

places of to be and to be being.   

 

Ao analisar o primeiro excerto, é possível constatar o uso da técnica 

Omissão ao excluir os advérbios também e só para que houvesse uma 

maior fluidez do texto que, logo em seguida, possui um grande uso de 

substantivos, tornando-o denso. Como possível solução para isso, a tradu-

tora optou por omitir palavras que não alterassem completamente o 

sentido da frase e Reconstruir o Período, colocando os substantivos em 

parênteses, o que facilitaria o leitor encontrar o sujeito, unusual beings, do 

verbo started. 

Uma segunda observação pode ser feita na última frase do excerto 

onde encontramos um problema de Equivalência: “outros lugares de ser e 

de estar.”. Na língua inglesa os verbos ser e estar não se diferem como no 

português, sendo ser e estar o mesmo verbo: to be. Tentando solucionar o 

problema de falta de Equivalência, a tradutora sugeriu traduzir como “to 

be and to be being”, com primeiro to be trazendo a ideia de permanência, 

de essência imutável do verbo ser e to be being a ideia da mutabilidade de 

estar, de encontrar-se em estados transitórios, não permanentes. 
 

Quadro 2 - Excerto II 

Português Tradução em inglês 

Falarei e multiplicarei a dignidade brasileira, pro 

mundo todo. 

I will speak about the Dignidade Brasileira and I will 

multiply it all over the world. 

 

No segundo excerto é possível há novamente uma Reconstrução de 

Períodos. No português, a frase inicia com dois verbos que são 
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reestruturados no inglês para que houvesse uma repetição de I will como 

recurso estilístico para enfatizar a ideia proposta na frase.  

Por fim, no segundo excerto a tradutora optou por não traduzir Dig-

nidade Brasileira, um exemplo de Estrangeirização do texto. Tal escolha se 

baseou na própria ideia do autor de esboçar “os seres que nos negamos 

ser”, ao usar a palavra brasileira e dignidade com letra maiúscula e em 

português, busca enfatizar a marginalizada dignidade de ser brasileiro. 

 

Conclusão 

 

Em virtude do que foi exposto, é possível inferir que o ato de traduzir 

traz a possibilidade de aprimoramento do pensamento metalinguístico em 

ambas as línguas, pois é necessário que a tradutora, em uma constante 

tarefa de leitura, reflita e incida sobre o texto. Sendo a tradução uma prá-

tica de letramento crítico, ela viabiliza a reflexão sobre literatura e 

tradução literária, possibilitando uma ruptura com conceitos de fidelidade, 

equivalência, cisão entre língua e literatura e a função do tradutor, solici-

tando da tradutora uma participação ativa através de escolhas políticas, 

através da problematização do traduzir engajando-se socialmente para 

uma língua equiparada a progresso e prosperidade (PHILLIPSON, 1992) 

em um contexto de um imperialismo, seja linguístico ou cultural. 
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Da diversidade à desigualdade: 

os (des)caminhos de um discurso 

 

Fabrisa Leite B. da Silva* 

 

 

Introdução 

 

Gosto de livros, gosto muito, quero-os sempre por perto. Para mim, 

percorrer as linhas de um livro pela primeira vez é como descobrir as par-

ticularidades de um novo amigo, ou o encantamento de um lugar, visitado 

pela primeira vez.  Ao passo que reler uma obra é, para mim, como que 

reencontrar um amigo distante, querido, que há muito não via, ou mesmo 

como retornar àquele lugar pitoresco que, guardado na memória, volta a 

ser visitado em uma página qualquer. 

Mas tenho percebido que de todos os livros que estão sempre ao meu 

redor, um – específico – tem tido mais presença que os demais: o LIVRO 

DIDÁTICO. E não sei mesmo dizer se neste momento cabe o termo feliz-

mente ou se a ele adiciono um prefixo e o torno pesado, pedante: a 

obrigação do convívio não me permite percebê-lo “amigo”. 

Se nos “conhecemos” quando eu, ainda menina, tinha-o como mate-

rial escolar, hoje – professora que me tornei – tenho-o como instrumento 

de trabalho. E essa relação, íntima pela necessidade imposta a mim, fez 

com que surgissem questionamentos acerca dos discursos reproduzidos 

pelo livro didático que puderam ser colocados em prática durante o desen-

volvimento de minha pesquisa de dissertação de mestrado.  

 
* Colégio Castro Alves, Cariacica, ES, Brasil. fabrisal@gmail.com. 

mailto:fabrisal@gmail.com


Fabrisa Leite B. da Silva | 133 

 

Este texto que por hora se apresenta é, portanto, o resultado desses 

questionamentos e, na incumbência de oferecer aqui as informações ne-

cessárias ao trajeto a ser percorrido pelo leitor durante toda esta 

caminhada, realizada em forma de pesquisa acadêmica, obrigo-me a refle-

tir, eu mesma, acerca de meus próprios passos e buscar, assim, as 

motivações que originaram tal pesquisa. 

Acontece que, capixaba por nascimento – mineira por parte de pai, 

baiana por parte de mãe – tornei-me nordestina por coração. E as andan-

ças que tenho realizado fizeram-me perceber que, assim como já haviam 

observado Drummond e Rosa, o mundo é vasto e a  travessia é longa. Mas, 

acima de tudo, fizeram-me perceber que a distância entre o mangue e o 

sertão, entre os pampas, a caatinga, o cerrado e a Amazônia é bem mais 

que geográfica: é econômica. Dessa forma, nascer no norte ou no sul, no 

litoral ou no interior já produz sentido acerca do indivíduo, acerca do ser 

social. 

E isso fez com que surgisse em mim a necessidade de empreender 

uma discussão acerca dos efeitos de sentido produzidos pelo livro didático 

naquilo que se refere à diversidade regional e à pluralidade cultural do 

Brasil, afinal o que tenho presenciado nestas andanças por este diverso 

país não se relaciona com o Brasil que me foi apresentado, na escola, por 

esse material didático. 

Esta atividade que, sem deixar de ser prazerosa – na medida em que 

se debruçar sobre a diversidade cultural do país, ainda que teoricamente, 

é um exercício de muita satisfação – provoca/ou, em mim, certa conster-

nação; visto que, inserida no sistema educacional, ocupo a posição-sujeito 

professor e deparo-me, assim, com os efeitos de sentido que minha pró-

pria prática habitual pode acarretar. 

Tendo definido, então, que o tema da pesquisa seria a diversidade 

geográfica brasileira tomada sob o enfoque de uma formação ideológica 

do capitalismo, restava tão somente definir o corpus. Foi então que, em 

leitura dos Parâmetros Curriculares Nacionais, percebi a desconexão que 

existia entre o discurso desses documentos a respeito da prática que 
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deveria ser tomada em sala de aula, e o discurso dos livros didáticos, em 

que a prática se realiza efetivamente. 

Dessa maneira, as materialidades se apresentaram, constituindo não 

um corpus, mas um corpora, em que as sequências discursivas de um e de 

outro seriam tomadas para que se pudesse analisar os efeitos de sentido 

produzidos por seus discursos. 

Os corpora da pesquisa constituem-se, então de sequências extraí-

das dos: 

 

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS e dos LIVROS DIDÁTICOS 

• GEOGRAFIA – PROJETO ARARIBÁ 

• CONSTRUINDO A GEOGRAFIA – O Brasil e os brasileiros 

 

Para definir quais os livros que fariam parte da pesquisa, julguei ne-

cessário estabelecer certos critérios de escolha. O primeiro deles é que os 

livros didáticos deveriam, antes de tudo, terem sido aprovados pelo Pro-

grama Nacional do Livro Didático; além disso, compreendi que seria 

interessante a escolha de livros referentes à disciplina de Geografia, espe-

cificamente do 7º ano1 do ensino fundamental já que, de acordo com os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, estas são matéria e série responsáveis 

por tratar diretamente das questões alusivas à diversidade brasileira2; e, 

por fim, mas extremamente significante, que fossem obras de grande cir-

culação, adotadas de forma igualitária em escolas de todas as regiões do 

país. 

Durante as análises, guiei-me pela fundamentação teórica e metodo-

lógica da Análise do Discurso de vertente pecheutiana. A referida disciplina 

que tendo o discurso como seu objeto de estudo, o toma como um ele-

mento sócio-histórico, e busca compreender os efeitos de sentido que suas 

práticas podem acarretar; afinal, como afirma Orlandi (2007, p. 15) a pa-

lavra discurso tem, etimologicamente, “a ideia de curso, de percurso, de 

 
1 Anteriormente, denominada 6ª série. 

2 Julgo necessário informar que a escolha do livro de Geografia, especificamente, deveu-se unicamente ao fato citado 
(ser esta a disciplina responsável por tratar, diretamente, das questões relacionadas à diversidade regional do país), 
e não ao fato de ser a disciplina que tenho maior ligação, já que sou professora de Língua Portuguesa. 
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correr por, de movimento. O discurso é assim palavra em movimento, prá-

tica de linguagem: com o discurso observa-se o homem falando” 

(ORLANDI, 2007, p. 15).  

Esta pesquisa dialoga, ainda, com os trabalhos de Marx acerca da ide-

ologia como função das relações de dominação de classe; e, com os 

trabalhos de Althusser a respeito do funcionamento da Escola como Apa-

relho Ideológico de Estado enquanto mecanismo de perpetuação e 

reprodução das condições materiais, ideológicas e políticas de exploração, 

tomando a escola também como o lugar/arena de luta de classes.  

Neste ponto de partida faz-se necessário, então, organizar o trajeto, 

planejar o caminho, traçar as rotas que serão trilhadas neste percurso aca-

dêmico, que contará com três paradas. Cada parada – em forma de 

capítulo – procurará compreender os aspectos que se referem à pesquisa. 

O primeiro capítulo, intitulado Mapeando Caminhos, apresentará as 

delimitações da Análise do Discurso, sua constituição como uma disciplina 

de entremeios, em especial naquilo que se refere a Marx e a seu enfoque 

no materialismo histórico-dialético, além de sua contribuição para se com-

preender que a ideologia, materializada em discursos, produz efeitos de 

sentido entre interlocutores; e, ainda, para compreender como se dá a 

constituição ideológica do sujeito. 

Procuro, neste capítulo, construir o arcabouço teórico que me permi-

tirá compreender a forma pela qual o discurso do livro didático de 

Geografia, ancorado no discurso dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

funciona e produz sentido em uma sociedade que, capitalista, busca no 

ambiente escolar a formação necessária a sua mão de obra.  

O segundo capítulo, com o título de Trilhando Rotas, tratará dos pon-

tos relacionados diretamente com a educação. Especificamente, a 

educação constituída no modo de produção capitalista, e a educação como 

um Aparelho Ideológico de Estado; além das leis e dos programas gover-

namentais que tratam especificamente da educação, como os Parâmetros 

Curriculares Nacionais, que já darão início às análises, e o Programa Naci-

onal do Livro Didático. 
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Iniciar a análise neste capítulo, e tomar os Parâmetros como materi-

alidade discursiva, permite que se observe o movimento do discurso e os 

(des)caminhos percorridos por ele até o livro didático. 

E, no terceiro capítulo, Geografando discursos, constará a análise dos 

livros didáticos. Neste capítulo serão apresentadas as sequências discursi-

vas que contrapostas às análises do capítulo anterior, possibilitarão o 

estudo acerca das práticas discriminatórias presentes nos livros didáticos 

e, por consequência, na escola. 

Tomando como materialidades discursivas os recortes dos livros ci-

tados, procurei perceber o funcionamento do discurso nestas obras e a 

maneira com a qual os discursos discriminatórios estão sendo (re)produ-

zidos na escola. 

Essas análises possibilitam a compreensão da forma com a qual o 

discurso da diversidade, presente nos parâmetros, deriva para o discurso 

da desigualdade, nos livros didáticos, como se pode perceber nas sequên-

cias que adianto 

 

1. Conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, 

bem como aspectos socioculturais de outros povos e nações, posicio-

nando-se contra qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, 

de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras características in-

dividuais e sociais. (BRASIL, 1998a, p. 7) 

2. O Nordeste caracterizou-se como a principal região brasileira de repulsão 

de população, enquanto o Sudeste foi caracterizado como região de atra-

ção de população. (G-PA, p. 25) 

 

O primeiro recorte, extraído do tópico OBJETIVOS, dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, apresenta a importância de se valorizar a diversi-

dade do patrimônio brasileiro. No entanto, este discurso desliza e surge no 

livro didático produzindo o efeito de sentido da desigualdade, e a diversi-

dade vista como que gradativa, ou seja, a diferença entre as regiões faz 

com que uma seja superior à outra, como encontrei neste recorte 2, reti-

rado de um livro didático, e em vários outros recortes, dos quais tratarei 

no 3º capítulo. 
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E, finalizando o trabalho, mas não a discussão, apresento o Ponto de 

Parada de minha pesquisa, e o faço consciente de que o “fim deste percurso 

não é (jamais) o fim da caminhada”, ao contrário. O que espero é, justa-

mente, que os resultados obtidos na pesquisa possibilitem a reflexão e por 

consequência contribuam com os estudiosos que se dedicam à linguagem 

enquanto prática social, institucionalizada tanto historicamente quanto 

sobre uma forma de ação sobre o outro e sobre o mundo; espero, ainda, 

poder contribuir para a discussão de como a escola está reproduzindo os 

discursos discriminatórios presentes na sociedade brasileira, por meio dos 

discursos da diversidade e da pluralidade presentes no livro didático, atre-

lados aos discursos referentes ao trabalho e ao crescimento econômico do 

país. 
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As vivências socioculturais e seus impactos 

na produção textual de estudantes da EJA: 

por uma metodologia arqueológica multidisciplinar 
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Introdução 

 

A produção de um texto dissertativo-argumentativo mostra-se extre-

mamente complexa para os estudantes da EJA (Educação de Jovens e 

Adultos) que, na maioria das vezes, retornam ao processo de escolarização 

após anos afastados do ambiente acadêmico, com uma ampla bagagem 

sociocultural. A maioria julga que escrever um texto dissertativo-argu-

mentativo deve ser um ato de desafogo de suas vivências e pensamentos 

e, assim, se dispersam das técnicas exigidas por esse tipo textual. No La-

boratório de Apoio Didático de Língua Portuguesa (LAD), situado no 

Campus Porto Alegre do IFRS, trabalha-se para aperfeiçoar a produção 

textual dos estudantes da EJA, tendo como principais objetivos: ampliar a 

bagagem literária do estudante; transformar seu juízo de valor em 
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argumentos sólidos para serem utilizados na argumentação textual; tra-

balhar pontualmente as fases de uma produção textual (introdução, 

desenvolvimento e conclusão); e auxiliar na busca de informações confiá-

veis que corroborem com o que será defendido em seus textos.  

Pesquisas sobre como funciona o processo de leitura, o pensamento 

e a escrita são feitas metodologicamente de forma multidisciplinar, anali-

sando o histórico (não só escolar, mas pessoal) do estudante, a partir de 

referências teóricas de diversas áreas do conhecimento, como os autores: 

Magda Soares, que em sua obra Letramento – um tema em três gêneros, 

afirma que o letramento possui duas dimensões, sendo eles, de certa 

forma, paradoxais, a dimensão social e a dimensão individual. Na dimen-

são social, o letramento é visto como um fenômeno cultural, enquanto que 

na dimensão individual, o letramento é tido no âmbito pessoal. Além disso, 

afirma que “Letrar é mais que alfabetizar, é ensinar a ler e a escrever den-

tro de um contexto onde a leitura e a escrita tenham sentido e façam parte 

da vida do aluno.” Soares (2004, p. 16); Gabriel Perissé, que nos inspira 

com seus pensamentos no livro Ler, Pensar e Escrever: “Quem lê melhor 

aprende a pensar melhor e a escrever com mais espontaneidade.” [...] 

“Não seremos "libertados" da responsabilidade de aprender por conta pró-

pria que ler, pensar e escrever são ações simultâneas ao existir.” (PERISSÉ, 

2011, p. 10); Roland Barthes, que nos ajuda a pensar e a ensinar sobre a 

importância da exatidão das palavras em Aula; Michael Foucalt, que, entre 

tantos escritos, utilizamos para o ensino-aprendizagem  o garimpar do 

percurso e da construção das ideias, tal qual o teórico nos indica: “Uma 

formação discursiva será individualizada se se puder definir o sistema de 

formação das diferentes estratégias que nela se desenrolam; em outros 

termos, se se puder mostrar como todas derivam (malgrado sua diversi-

dade por vezes extrema, malgrado sua dispersão no tempo) de um mesmo 

jogo de relações.” (FOUCAULT, 2009, p. 76). Nosso trabalho também se 

inspira em Emília Ferreiro, pois ela, por meio de suas ideias, procura de-

monstrar que o analfabetismo e o fracasso escolar são problemas de 

dimensões sociais e não consequências de vontades individuais. Afirma 
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que a desigualdade social e econômica se manifesta, também, na desigual-

dade de oportunidades educacionais. A autora entende a teoria de Piaget 

como uma teoria geral dos processos de aquisição do conhecimento, que é 

resultado da atividade do próprio sujeito e não de métodos ou pessoas, ou 

seja, o sujeito é produtor do seu próprio conhecimento. Com base nesse 

pensamento, fazemos uma varredura na história da aprendizagem de cada 

estudante atendido, para entendermos em que momento do seu aprendi-

zado houve a ruptura do entendimento e o porquê disso. Descoberta a 

causa, tratamos de refazer o caminho, fortalecendo cada pessoa dentro das 

suas necessidades de aprendizado. Outro teórico que embasa o Lad de Lín-

gua Portuguesa é Philippe Willemart, que nos ensina a observar o caminho 

mental através das rasuras realizadas nos textos. Para ele, “a rejeição das 

palavras, parágrafos, até de capítulos, é parecida com a formação do su-

jeito freudiano que, por um processo inconsciente de rejeição e de 

aceitação, se libera ou aceita qualidades ou maneiras de viver e de pensar 

provenientes de familiares”. (WILLEMART, 2009, p. 38) Levar em consi-

deração o processo mental de criação e a longevidade da memória nos 

ajuda a aprimorar métodos de ensino-aprendizagem que levam em consi-

deração não apenas as regras gramaticais de forma dura, mas o caminho 

mental que cada pessoa percorre para chegar ao aprendizado e para reter 

as informações aprendidas. 

Além dos autores citados, nosso trabalho baseia-se também em José 

Cirillo, Humberto Maturana, Llorenç Guilera Agüera, Cecília Almeida Sal-

les, entre outros. Após a pesquisa, leitura de teóricos e a análise da situação 

individual de cada estudante a ser atendido, é definido um método de en-

sino-aprendizagem específico para cada pessoa, levando em consideração, 

de forma freireana, suas vivências e experiências, predileções, aversões, 

etc. Assim, trabalha-se de modo que possam expôr isso formalmente em 

textos dissertativos-argumentativos. Após cada atendimento, percebe-se 

que os estudantes saem pessoas mais críticas e com pautas mais definidas; 

conseguem limitar seu ponto de vista para caber nas linhas que serão 
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cobradas em provas e concursos; além de conseguirem maior êxito em 

expressar suas ideias de forma sólida e persuasiva. 
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Introdução 

 

Esta pesquisa é o resultado parcial de um estudo em andamento so-

bre os desafios com os quais convivem os professores de Língua 

Portuguesa que atuam em uma comunidade de fala colonizada por 

imigrantes italianos, especificamente, os docentes da escola Estadual 

Fioravante Caliman, localizada em Venda Nova do Imigrante, no Espírito 

Santo, município colonizado por imigrantes italianos. 

Por meio de entrevistas, analisamos: a) as possíveis influências do 

contato linguístico que ocorreu no município, nas práticas dos professores 

de Português, com relação ao relacionamento entre alunos, funcionários e 

ex-alunos da escola; e b) como essa comunidade escolar convive com as 

variedades linguísticas que, constantemente, são agregadas por meio da 

chegada de indivíduos oriundos de outras regiões.  
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Para alcançar os objetivos propostos, foram realizadas observações 

da prática escolar dos agentes de educação e também foram feitas 

entrevistas com professores de Língua Portuguesa, funcionários, alunos e 

ex-alunos da escola, descendentes e não descendentes de imigrantes, sob 

a perspectiva da Sociolinguística, na vertente educacional (BORTONI-

RICARDO, 2004, 2005, 2011; BAGNO, 2007). Outras análises serão 

realizadas, para se observar como ocorrem as situações de contatos 

linguísticos e quais são os desafios que os professores de Língua 

Portuguesa encontram em sala de aula para promover um ensino eficaz 

das variedades cultas do português e de que forma podem promover ações 

em prol da valorização da língua e da cultura de descendentes de 

imigrantes e os não descendentes. 

 

Metodologia 

 

A localidade selecionada para esta pesquisa é a Sede do município de 

Venda Nova do Imigrante, especificamente, a escola Fioravante Caliman, 

onde duas das autoras atuam como professoras de Língua Portuguesa. Se-

guem algumas considerações relevantes sobre o município e a escola de 

acordo com Plano Municipal de Educação (PME): i) Venda Nova do Imi-

grante está localizada na microrregião de Afonso Cláudio e na mesorregião 

denominada Central Espírito-Santense, a 110km da Capital, Vitória; ii) sua 

altitude é de 730m na Sede, porém algumas localidades estão situadas 

acima de 1.200 metros. O ponto culminante do município está a 1.548 me-

tros; iii) o município é referência nacional no agroturismo, ganhando, com 

méritos, o título de Capital Nacional do Agroturismo pela Abratur, em 

1993; iv) em termos de sua constituição histórica, os primeiros italianos 

chegaram à Região de Venda Nova, em 1892, oriundos da província de 

Treviso, Região do Vêneto, região norte da Itália; v) até 1957, Venda Nova 

era uma comunidade bastante fechada, composta, em sua maioria, por 

descendentes de italianos. A partir da década de 1950, a região se viu des-

vendada pela Rodovia Federal Presidente Costa e Silva, a BR 262, que corta 
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o município; vi) a comunidade, que surgiu com a chegada dos primeiros 

imigrantes italianos, guarda traços muito fortes dessa cultura, os quais 

ainda são conservados atualmente, principalmente o espírito de união co-

munitária e progressista.  

A pesquisa foi realizada na escola Fioravante Caliman, que apresenta 

as seguintes características: i) foi fundada em meados do século XX, 

quando Venda Nova já era uma vila e fazia por merecer uma educação de 

qualidade; ii) muitos adolescentes que terminavam o ensino primário não 

tinham como prosseguir seus estudos, pois não havia escola que oferecesse 

ensino além do nível fundamental. Dessa forma, a alternativa era conti-

nuar os estudos em seminários religiosos; iii) o padre Cleto Caliman, um 

filho da terra, dos muitos saídos para os seminários, no dia 27 de julho de 

1962 deu à pequena vila o marco inicial da construção da escola; iv) a 

EEEFM Fioravante Caliman conta com estudantes de diversas origens e 

níveis sociais, atendendo a alunos da zona urbana e, em maior escala, da 

zona rural.  

Participaram desta pesquisa 78 pessoas, dentre elas descendentes de 

imigrantes italianos originários do Vêneto e pessoas oriundas de outras 

cidades e estados brasileiros: três professoras de Língua Portuguesa que 

atuam na escola; uma professora aposentada de Língua Portuguesa, que 

atuou na escola há mais de vinte anos; uma pedagoga e uma coordenadora 

de turno; dois ex-alunos com idade entre 40 e 50 anos; e setenta alunos, 

sendo dez de cada sala, cinco meninos e cinco meninas com idade entre 15 

e 18 anos, que estudam nas três séries do ensino médio.  

Dentre os entrevistados, entre professores, funcionários e ex-alunos, 

apenas uma professora veio de outra região; todos os outros são descen-

dentes de imigrantes italianos provenientes do Vêneto. Dos 70 alunos que 

responderam ao questionário escrito, 41 nasceram em Venda Nova do Imi-

grante e os outros 29 são provenientes de outras cidades do Espírito Santo, 

além de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, dentre outros.   

Os dados foram coletados na escola Fioravante Caliman, por meio de 

questionário escrito e oral, entrevistas e observação participante.  
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As entrevistas e os questionários foram aplicados entre os meses de 

agosto a novembro de 2019 e versam sobre o sentimento em relação à 

língua dos antigos imigrantes italianos; a percepção de traços fonéticos da 

língua vêneta em pessoas da comunidade; sobre como os professores e os 

alunos observam as variações liguísticas em sala, bem como o preconceito 

liguístico; e se os alunos gostariam de aprender a língua de seus 

antepassados. 

A partir dos dados gerados, foi possível observar como ocorreu o con-

tato cultural e linguístico na localidade e como professores, alunos e 

pessoas da comunidade analisam as variações que constantemente são 

agregadas à comunidade.   

 

Análise dos dados 

 

Das entrevistas com professores de Língua Portuguesa, funcionários 

e ex-alunos, realizada por meio de perguntas feitas oralmente, obtivemos 

os seguintes resultados: 

 

➢ Todos os professores, funcionários e ex-alunos entrevistados conhecem pessoas 

na família ou na comunidade que falam a língua falada pelos imigrantes italia-

nos;  

➢ Observam que essas pessoas falam apenas em algumas ocasiões: nos encontros 

de família, na reunião semanal após a missa de domingo, na Serenata Italiana, 

na Festa da Polenta ou em festas das comunidades e cantorias;  

➢ Dentre os sete descendentes entrevistados, quatro entendem um pouco a língua 

trazida pelos imigrantes, mas não falam;  

➢ Esses quatro também percebem, na própria fala, traços da língua dos antepas-

sados e dizem ter sofrido preconceito por sua forma de falar;  

➢ Os professores de português entrevistados dizem prezar pela valorização das va-

riações linguísticas manifestadas em sala e que deveriam proporcionar aos 

alunos mais projetos voltados para essa temática; 

➢ Dos quatro professores entrevistados, dois dizem já ter percebido preconceito 

linguístico em sala, e realizaram uma interferência;  

 



Fernanda Mazzini Gomes Del’Esposti; Lenice Garcia de Freitas; Edenize Ponzo Peres | 147 

 

Alguns depoimentos evidenciam os sentimentos dos entrevistados 

em relação à língua dos imigrantes italianos: 
 

“Infelizmente a gente perdeu... nós perdemos bastante da questão da língua.  

 “Então eu cresci falando dialeto com naturalidade, para mim era a minha língua materna, era minha língua 

cotidiana. Depois eu vim estudar o standard com o Padre Cleto em mil novecentos e alguma coisa”.  

(CB, 47 anos, professora no ensino fundamental I, ex-aluna) 

 “Emoção. Lembro dos meus avós que falavam muito em italiano”. 

(RM, 39 anos, professora de Língua Portuguesa na escola Fioravante) 

“Frustração, por não ter sido ensinado na infância”. 

(RF, mais de 40 anos, professor no Ensino Médio, ex-aluno) 

 

Os depoimentos abaixo demonstram como os descendentes perce-

bem na própria fala, traços da língua dos antepassados e dizem ter sofrido 

preconceito com a forma de falar: 
 

“Na escola... na faculdade eu tive correções”. 

“Não me lembro de um exemplo específico, mas tinha. Eu quando fui estudar em Cachoeiro e conviver com pessoas 

da cidade, era nítida a diferença na forma como eu falava, a cultura que eu levava na forma de falar. E eles 

falavam: Você é da roça né, EML, lá do interior, lá do mato. E eu me sentia diminuída e pensava que eles eram 

melhores do que eu”. 

(EML, 50 anos, professora de Língua Portuguesa aposentada) 

“Aí quando vem alguém de outro lugar, né”. 

“A gente só percebeu porque eles começam a corrigir a gente”. 

 (RFR, mais de 50 anos, pedagoga) 

“Porque a gente fala “portom” “batom”. 

“Eles percebem isso na hora”. 

 (EF, mais de 40 anos, coordenadora) 

 

Sugestões e ações em prol da valorização da diversidade linguística e 

da língua e da cultura italiana em Venda Nova do Imigrante:  

 

➢ Produção e divulgação de um dicionário da língua trazida pelos imigrantes itali-

anos.  

➢ Uma produção em vídeo para documentar, na língua trazida pelos imigrantes 

italianos, receitas tradicionais da cultura local;  

➢ Convidar diversas pessoas da comunidade para mostrar a língua e os costumes 

para os estudantes; 

➢ Inserção da língua italiana na educação infantil; 

➢ Placas de identificação de pontos turísticos em italiano standard e vêneto. 
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Conclusões  

 

Os resultados parciais mostram que ainda há fortes traços fonéticos, 

provenientes do vêneto, na fala dos profissionais que atuam na escola e 

que tal percepção só foi possível pela convivência com pessoas de outras 

localidades.  Também percebe-se um esforço dos agentes escolares para o 

fim do preconceito linguístico na escola. 

Nesse contexto, faz-se necessário discutir as políticas linguísticas e as 

práticas escolares diante da diversidade linguística, juntamente com a 

comunidade escolar.  
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O recurso linguístico da gíria utilizado pelos adolescentes 

que cumprem medida de internação socioeducativa 

 

Fernando Miranda Arraz 1 

 

 

Introdução 

 

Embora a linguagem seja vista como um meio de comunicação entre 

as pessoas, visando à clareza para uma melhor compreensão, no contexto 

estudado, isto é, no Sistema Socioeducativo, os usuários da linguagem bus-

cam a comunicação apenas com as pessoas do seu grupo. Quando esses 

grupos sociais restritos, pelo contato com a sociedade, vulgarizam seu 

comportamento e sua linguagem, perde-se o signo de grupo. No caso da 

gíria, ela se incorpora à língua oral popular ou segundo alguns estudiosos 

mais ortodoxos, simplesmente parte do vocabulário popular. A gíria, por-

tanto, é uma forma de expressão cultural, manifestada linguisticamente. 

Os motivos que justificam a realização e investigação da presente pes-

quisa perpassam por duas esferas: contexto acadêmico e pessoal. Em 

relação ao viés acadêmico, além de representar um material de estudo im-

portante para as pesquisas sobre linguagens, a opção por estudar a 

temática, justifica-se, também, por se tratar de um assunto pouco estu-

dado no campo da linguística atual e principalmente pela ausência de 

material aprofundado sobre o uso e reconhecimento de gírias provenien-

tes de um ambiente socioeducativo, de forma que ocorra uma contribuição 

científica. No que diz respeito a esfera pessoal, o interesse por esta 
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pesquisa emerge de minha experiência no campo profissional e atuação 

direta com adolescentes que cumprem medida de internação socioeduca-

tiva.  

O interesse pelo tema gíria nesta pesquisa vai além de tornar conhe-

cida a linguagem de privados de liberdade, mas sim em tratar a gíria como 

fonte criativa e significativa por parte de seus usuários, que, como falantes 

intuitivos do português e atuantes no processo comunicativo, são capazes 

de originar formas léxicas previstas pelo nosso sistema linguístico.  

 

A gíria  

 

Com a iniciação dos estudiosos da linguística no Brasil, a gíria passou 

a ser estudada, aqui a partir da década de 70, em uma perspectiva descri-

tiva e não normativa como faziam os poucos gramáticos que se dispunha 

maltratá-la. Quem mais se destaca, nesse estudo, é o professor Dino Preti, 

que com sua equipe de estudo, colaborou muito para quebrar o sentido 

pejorativo em que cercava o vocabulário da gíria, até poucos anos.  

Para Cabello (2002), a gíria caracteriza-se por se manter intencional-

mente secreta, sendo ininteligível aos profanos e funcionando como arma 

de defesa contra os demais elementos da sociedade. Embora essas lingua-

gens estejam circunscritas exclusivamente ao campo lexical, estão ligadas 

a alguns tipos de variações socioculturais de linguagem e são empregadas 

para caracterizar a expressão de modos peculiares de pensar e de agir ou 

para nomear atividades específicas, servindo para uma comunicação mais 

enfática e, de acordo com as circunstâncias sociais.  

A gíria é uma linguagem de costume popular, criada e utilizada por 

determinados grupos sociais ou profissionais, sendo criadas para substi-

tuir termos ou conceitos oficiais usados tradicionalmente. Sendo assim, a 

gíria é um acontecimento de linguagem especial que versa no uso de uma 

palavra não consagrada para assinalar outras palavras da língua formal.  

Segundo Preti (2007) a gíria não pode ser representada nem definido 

da mesma maneira em todas as línguas, ele pode ser estudado sob dois 

aspectos: a) signo de grupo – vocabulário típico de grupos restritos; e b) a 
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gíria comum – quando já ocorreu a vulgarização do fenômeno e este se 

torna popular. Esta pesquisa aborda essencialmente o primeiro aspecto. 

A gíria de grupo é aquela que é usada por grupos sociais que se en-

contram em restrição, tendo um comportamento diferenciado. Possui 

caráter criptográfico, ou seja, é uma linguagem codificada de tal forma que 

não é entendida por aqueles que não pertencem ao grupo. Ao usar a gíria 

os falantes sentem-se mais admirados, e até mesmo com uma certa auto-

ridade, isto serve como um diferencial do grupo contribuindo para o 

processo de autoafirmação do sujeito.  Expressa a sua posição contrária 

aos valores tradicionais da sociedade, preservando assim a segurança do 

grupo, pois em determinadas situações a comunicação não consegue exis-

tir com aqueles que não pertencem a este ambiente. Quando a definição 

das gírias sai do campo do grupo, novas terminologias são criadas para 

que se mantenha sua maneira criptográfica, por isto trata- se de algo tran-

sitório, em constante renovação. 

 

Gírias dos privados de liberdade 

 

A partir do momento em que o adolescente e/ou jovem ingressa em 

uma instituição de internação ele tem a perda do seu eu, ao se deparar com 

normas e circunstâncias que antes fazia sozinho. E ainda em seu aloja-

mento, é submetido a uma série de perguntas feitas por seus 

companheiros para decidirem se ele pode ou não fazer parte do grupo.  

A linguagem criada nos centros socioeducativos pode ser considerada 

dinâmica e metafórica em seu interior, trazendo, muitas vezes, à tona o 

comportamento social dos adolescentes e/ou jovens que compõem esse 

ambiente, através das formas estranhas e pejorativas. A gíria não é uma 

linguagem independente, mas uma forma parasitária da língua, da qual 

utiliza a fonética, a morfologia, a sintaxe e o léxico, ou seja, os processos 

de criação da gíria são os mesmos da língua comum (CABELO, 2002). 

A construção de um vocabulário gírio, embora possa parecer senso-

comum, está longe de ser uma tarefa singela e comum. Deve haver uma 

grande preocupação com a representatividade do corpus e com o 
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estabelecimento de critérios claros, além do conhecimento e o respeito às 

normas e padrões estabelecidos pelos estudos dos léxicos.  

O vocabulário gírio, diante da dinâmica social e estrutural da língua, 

pode representar a máxima da relação indivíduo e corpo coletivo, pois é 

conhecida como linguagem hermética de grupos peculiares e como instru-

mento de exclusão e segregação, os quais a utilizam como construto 

simbólico do pertencimento e identidade. Além da agressão aos costumes 

do grupo social maior, institucionalizado, esse comportamento revela uma 

necessidade de autoafirmação. A constante busca de identidade, de forma 

agressiva ou não, está marcada na linguagem dos acautelados em uma 

unidade socioeducativa de internação, por um léxico peculiar que con-

trasta com o uso da comunidade externa (SILVA, 2014). 

A intenção da pesquisa é retirar das análises que serão coletadas no 

corpus gírio, a ideia de que essas unidades lexicais podem criar um con-

texto novo, um ambiente livre das coações e das normas decorridas do 

ambiente socioeducativo, ressaltando que a partir deste ambiente inova-

dor pode-se alcançar a almejada liberdade do acautelado de uma forma 

simbólica. Esse universo significativo promovido pelo conjunto das gírias 

passa a ser de extrema importância para a adaptação do acautelado, uma 

vez que o adolescente que se encontra em cumprimento de internação 

passa a se adaptar e a conviver mais facilmente com a sua rotina por meio 

de um outro viés que não o trazido pelos valores e regras institucionais de 

segurança.  

 

Uma breve análise de dados 

 

A gíria dos privados de liberdade em um ambiente socioeducativo, no 

qual irei intitular como “gíria socioeducativa”, confirma as tendências te-

máticas que preponderam nesse vocabulário. Os dados linguísticos 

oferecidos pelo corpus conduzem aos conceitos-eixo que formam campos 

semânticos concretos, por meio de uma rede de constelações sinonímicas 

relacionadas a tais temas.  
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Vale ressaltar que as respectivas gírias foram coletadas em atendi-

mentos técnicos com os referidos jovens acautelados, optou-se por este 

método, uma vez que o técnico é considerado um servidor do ambiente 

socioeducativo,  evitando assim  a resistência e desconfiança dos jovens 

acautelados, pois com pessoas conhecidas eles se sentem mais à vontade e 

dispostos a um melhor diálogo. 

Foram selecionados os principais vocábulos coletados pelos infor-

mantes durante este início de pesquisa em conversas informais com os 

jovens acautelados, e no qual serão destacados os principais diante das 

respostas dos selecionados:  
 

Quadro 1- Gírias coletadas com os adolescentes privados de liberdade 

GÍRIAS SIGNIFICADOS 

azul esperto 

badalo órgão genital masculino 

barraco alojamento/ dormitório 

blindada marmitex 

boi vaso sanitário 

cabuloso estranho; diferente; esquisito 

cachorro nádegas  

castelar  masturbar  

catatau carta ou bilhete  

cavalo doido fuga 

cheroso sabonete 

chucho objeto artesanal usado como arma pelos internos 

churros fezes 

coruja  cueca 

crocodilo não confiável 

dentária escovar os dentes 

descalço desarmado 

duzentão ou jack estuprador 

fita roubo; furto 

gancha bermuda; shorts 

graxa manteiga servida no pão 

grude comida 

jega  cama 

larica vontade de comer 

marrocos pão 

pestana  cochilo 

pipa bilhete 

praia chão do alojamento 

rato interno que furta do outro 

remo colher 
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seguro ameaçado 

tia corda improvisada 

ventana janela 

zoiuda  televisão 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019) 

 

É perceptível uma estreita relação entre as atitudes sociais vivencia-

das pelo grupo investigado e a linguagem por ele utilizada, ou seja, é 

perceptível que as escolhas lexicais, no caso, a predileção pelo uso da gíria 

(e, em especial, de algumas gírias) não é algo gratuito, mas, de fato, de-

monstra a compreensão do valor que o uso adequado dessa variedade 

assume no interior do grupo. 

Em razão disso, é possível perceber que essa variedade não serve ape-

nas, pura e simplesmente, para a comunicação, mas também representa 

claramente uma manifestação de força social no âmbito do grupo. É im-

portante é imprescindível uma pesquisa aprofundada sobre as gírias 

socioeducativa dos adolescentes que cumprem medidas socioeducativas.  

 

Considerações finais 

 

Divulgando esse universo linguístico que circunda o uso da lingua-

gem gíria, especialmente desse grupo pouco acessível – adolescente e/ou 

jovens infratores – esperamos contribuir para a valorização dessa varie-

dade linguística que, apesar de constituir-se um fenômeno indispensável 

no processo natural de renovação da língua, ainda é, por muitos, conde-

nada. Ao ponderarmos a linguagem usada por esses jovens, deparamo-nos 

com a realidade com a qual convivem que, assim como seu vocabulário, é 

diferente de qualquer outra realidade. Com este estudo, esperamos tam-

bém colaborar para a desmistificação da linguagem gíria para o público 

em geral, corroborando que essa variedade deve ser considerada como im-

portante, especialmente por, além de ser mais uma forma de comunicação, 

fortalecendo as relações sociais e de comportamento entre os integrantes 

do grupo que a utiliza. 
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Com este estudo se espera uma contribuição para a desmistificação 

da linguagem gíria para o público em geral, demonstrando que essa vari-

edade deve ser considerada como importante, especialmente por, além de 

ser mais uma forma de comunicação, fortalecer as relações sociais e de 

comportamento entre os integrantes do grupo que a utiliza. Apresentando 

esse universo linguístico que circunda o uso da linguagem gíria, especial-

mente desse grupo pouco acessível – adolescentes e/ou jovens infratores 

– espera-se contribuir para a valorização dessa variedade linguística que, 

apesar de constituir-se um fenômeno imprescindível no processo natural 

de renovação da língua, ainda é, por muitos, estigmatizada.  

Em suma, entende-se que ainda há muito a ser pesquisado a respeito 

da gíria de grupos restritos e, em razão disso, outros estudos fazem-se ne-

cessários, inclusive, com novos olhares acerca desse objeto em particular, 

por vezes pouco valorizado em estudos linguísticos. Espera-se que este es-

tudo venha contribuir para um novo olhar sobre essa variedade 

linguística, de forma a valorizá-la, não só entre os estudiosos da lingua-

gem, mas também junto ao público em geral. 
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Viver dói: 

a carnavalização e o realism grotesco na obra de Chiquinha 

e suas contribuições na formação de leitores responsivos 

 

Flavia Rangel Pimenta Castelione* 

Priscila de Souza Chisté Leite** 

 

 

Introdução 

 

Alguns autores investigaram a linguagem verbo-visual e sua interface 

com a educação. Dentre eles, podemos citar Santos e Vergueiro (2012), 

Ramos (2009) e Silva (2013). Contudo, esse tema toma um direciona-

mento especial quando analisado pelo ponto de vista bakhtiniano. Entre 

os pesquisadores brasileiros, Brait (2010), em sua discussão sobre a verbo-

visualidade numa perspectiva dialógica, traz como indissociáveis as di-

mensões verbal e visual dos quadrinhos. Separá-los seria como amputar o 

membro de um todo, pois a produção de sentido num texto desse gênero 

se dá de forma integrada, articulada. Tal indissociabilidade evoca o célebre 

poema de Gregório de Matos Guerra: “O todo sem a parte não é todo, / A 

parte sem o todo não é parte, / Mas se a parte o faz todo, sendo parte, / 

Não se diga, que é parte, sendo todo” (GUERRA, 1998, p. 27). 

O poema cultista do Boca do Inferno fala com requinte sobre unidade 

na diversidade e como cada parte do todo tem a contribuir na construção 

de sentidos. Nesse sentido, podemos considerar que texto é uma 

 
* Instituto Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. flaviapimentah@gmail.com. 

** Instituto Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. priscilachiste.ufes@gmail.com. 

mailto:%20flaviapimentah@gmail.com.
mailto:priscilachiste.ufes@gmail.com


Flavia Rangel Pimenta Castelione; Priscila de Souza Chisté Leite | 157 

 

construção integrada, uma tessitura, como a própria gênese da palavra 

texto sugere - o verbo texere, do latim, significa tecer. Logo, vê-se que tex-

tos são unidades, todos significativos, enunciativos. 

Para Brait (2010, p.63), na perspectiva bakhtiniana, o enunciado “[...] 

é concebido como unidade de comunicação, como unidade de significação, 

necessariamente contextualizado”. Não se pode, portanto, pensar em se-

parar os enunciados – que aqui são de natureza verbo- visual – dissociando 

suas unidades constitutivas. 

Bakhtin (2003) nos ensina que gêneros do discurso são enunciados, 

os quais apresentam certos traços de estabilidade, características que se 

repetem em sua estrutura textual – seu corpo físico. Já o caráter discursivo 

abordado pelo estudioso russo evidencia o aspecto subjetivo da enuncia-

ção, que está sempre impregnada de ideias, valores, visões de mundo. 

Aquilo que não é dito explicitamente também fala. Isso implica dizer que 

o texto é um enunciado concreto, situado social e historicamente no tempo 

e no espaço. 

Em se tratando de textos verbo-visuais, como os quadrinhos que ora 

analisamos, Brait (2010), ao dissertar sobre a teoria dos gêneros de Bakh-

tin, afirma também que tais enunciados não encontram sentido completo 

em sua independência, quer dizer, um objeto do discurso não se sustenta 

longe do seu contexto enunciativo – seu suporte de confecção, divulgação 

e leitura. Ainda que façamos um detalhamento dos seus elementos consti-

tutivos, da sua estilística, o tema se torna insuficiente, incompleto, sem o 

contexto de produção do seu discurso socialmente ambientado, em um 

dado recorte temporal. 

 

Percurso metodológico 

 

A análise e teoria do discurso, defendida por Brait (2010) como 

grande herança do Círculo de Bakhtin, será norteadora da nossa investi-

gação e das explorações aqui pretendidas. Portanto, temos como cerne da 

investigação a análise dialógica do discurso. Há várias vertentes da análise 
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discursiva, desde Gramsci, passando pela escola francesa, até chegar ao 

nosso principal aporte teórico: Bakhtin. Segundo Macêdo (2015, p.78), “A 

linguagem é entendida como uma arena de lutas, na qual diferentes dis-

cursos entram em relação: aproximam-se, afastam-se, estabelecem 

alianças em alguns momentos e geram conflitos em outros”. Entendemos, 

por conseguinte, ser a verbo-visualidade um desses terrenos em que a lin-

guagem se revela, mostra-se, gera conflitos e entendimentos, sempre 

despertando novos e vários sentidos. 

 

Revisão bibliográfica 

 

Werneck (2018) fala das contribuições do quadrinista Henfil na dis-

cussão da violência contra a mulher. O trabalho foi realizado na sala de 

aula do ensino fundamental, e a pesquisadora realizou-o também pelo 

Profletras e no Instituto Federal do Espírito Santo. Trata-se de uma in-

vestigação atual e que dialoga com a nossa. Eugênio (2017) fala das 

mulheres que produzem HQ e, nesse sentido, seu objeto de estudo está 

dentro da categoria verbo-visual e, é claro, numa perspectiva feminista, 

assim como o nosso.  

A importância dos trabalhos citados nos lembra o que Braith (2010) 

vem salientando há anos sobre a dimensão verbo-visual de um texto, à luz 

da teoria dos gêneros de Bakhtin. A linguagem verbal e a visual são indis-

sociáveis na interpretação do discurso. Nessa premissa pautamos nosso 

estudo, bem como pautaram Werneck (2018) e Langoni (2016).  

 

Referencial teórico 

 

Nosso referencial teórico está ancorado em Mikhail Bakhtin e no Cír-

culo, explorando, sobretudo, a teoria dos gêneros discursivos, da 

carnavalização, do realismo grotesco e da responsividade. Por meio de 

obras clássicas como a Estética da Criação Verbal (2003) e A Cultura Po-

pular na Idade Média e no Renascimento (2013) e de leituras sobre o 
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pesquisador russo da linguagem feitas por autores brasileiros, sobretudo 

Brait (2010), a qual relaciona as categorizações bakhtinianas ao gênero 

discursivo verbo-visual, buscaremos aproximações entre a obra de Chiqui-

nha – Fabiane Langona- e as discussões sobre o machismo desenvolvidas 

pela artista por meio de suas obras e, assim, problematizar o tema com os 

alunos do 9º ano. 

 

Considerações 

 

Várias pesquisas atuais tomam as representações femininas na lin-

guagem verbo-visual e pretendemos trazer, nesse sentido, contribuições 

para as discussões de gênero. Se as questões ligadas ao gênero estão em 

voga é porque ainda se fazem muito necessárias e não podemos ignorá-

las, e urge, no espaço da sala de aula, a abrangência de temáticas sobre a 

diversidade, não só no que tange ao feminino, mas nas discussões étnico-

raciais, de classe. Entende-se que o espaço das aulas de língua portuguesa, 

devido aos diversos gêneros do discurso que o atravessam, tem muito a 

contribuir com a inserção dessas temáticas. 
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O gênero textual diário como prática terapêutica 

nos anos finais do ensino fundamental 

 

Gilda de Almeida Bastos* 

 

 

Introdução 

 

Os alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, comumente, têm 

dificuldade para escrever textos, e é habitual ouvir reclamações quando 

lhes é apresentada uma determinada proposta de produção textual. Con-

siderando isso, propomos o desenvolvimento de um tipo de escrita que 

consiga despertar o desejo de escrever e, dessa forma, promover o aper-

feiçoamento da produção de textos: uma narrativa em que o aluno possa 

contar ações, fatos, sensações ou sentimentos de si mesmo, geralmente no 

formato de diário, de maneira que possa valer como “autoterapia” 

(GUELFI, 1998) para que o aluno seja capaz de transferir toda uma suces-

são de emoções para o papel e, de certo modo, extravasar, podendo, ao 

falar de si mesmo, gostar de escrever. Assim, para possibilitar o aperfeiço-

amento deste tipo de escrita narrativa, a pesquisa objetiva analisar, à luz 

do estudo dialógico, como os enunciados e encadeamentos semânticos e 

sintáticos, o uso de pronomes, dêixis e advérbios podem apontar marcas 

de subjetividade que tratam de sensações, emoções e sentimentos, com-

pondo uma narrativa íntima que seja libertadora para quem escreve. O 

referencial teórico para o estudo do dialogismo e dos gêneros do discurso 

será de Bakhtin (2011a); sobre a escrita em diários, Lejeune (2014); gênero 
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textual, Marcuschi (2008); e, para trabalhar a escrita como competência 

comunicativa, Guedes (2009). A pesquisa será do tipo qualitativa, com al-

gumas particularidades da pesquisa-ação e da participante, tais como o 

envolvimento e a convivência do pesquisador com os participantes da pes-

quisa. Um questionário foi aplicado com a intenção de verificar o gosto e 

o hábito de escrita dos alunos e de ajudar no estabelecimento de estraté-

gias para alcançar os objetivos da pesquisa. Ao final, será elaborado um 

caderno pedagógico com orientações para o professor trabalhar o tema na 

sala de aula, com a finalidade de incentivar a escrita de textos narrativos 

sobre si mesmo e proporcionar o aperfeiçoamento das produções textuais. 

 

A escrita em diários e o autoconhecimento 

 

O uso das tecnologias como ferramenta de comunicação e informação 

trouxe para os alunos, no contexto escolar, muitos benefícios. No entanto, 

a liquidez trouxe também o problema da individualização e seu desequilí-

brio na Modernidade. Isso acontece porque, no aporte das relações apenas 

pelas redes sociais, muitos jovens e adolescentes sentem-se coibidos de se 

expressarem por medo ou vergonha, sentimentos ou emoções e até 

mesmo uma opinião sobre determinado assunto, já que no ambiente vir-

tual a exposição do indivíduo é maior, o que não acontece na escrita de 

diários.  

O exercício com a enunciação, no contexto da escrita subjetiva, torna-

se fundamental para o aluno, pois, ao ser estimulado a escrever sobre si 

mesmo, tem-se ao mesmo tempo o bem-estar que a escrita proporciona e 

a catarse. Neste caso, a linguagem se dá como prazerosa e necessária. Ade-

mais, o trabalho estimulado pelo professor com a linguagem na 

perspectiva da escrita íntima pode ser uma forma de libertação ética do 

caos vivenciado. Aliada a essa condição, Butler (2017, p. 90) postula que 

“[...] ninguém sobrevive para contar a sua história sem antes ser iniciado 

na linguagem quando é convocado”.  
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O gênero textual diário, sob certo aspecto, cumpre um papel catártico 

no sentido de libertação da melancolia que faz adolescentes, jovens e até 

mesmo adultos sofrerem, já que por meio dele tem-se a possibilidade de 

autoterapia (GUELFI, 1998) - método terapêutico que consiste na leitura 

de um modelo interativo de exercícios mentais que podem ser realizados 

pelo próprio leitor e que serve para prevenção de distúrbios psicológicos. 

Ademais, é comum que no ambiente escolar, ocorram casos de alunos se 

sentirem impedidos de falar de suas angústias e frustrações, isso pode 

acontecer talvez pela timidez ou pelo pânico de não serem compreendidos 

pelos colegas. Nesses casos, incentivar a produção escrita em páginas de 

diário, pode ser uma possibilidade de autoconhecimento e de transforma-

ção pessoal.  

Aliado a essa ideia, propor o desenvolvimento de um tipo de escrita 

narrativa em que o aluno possa contar ações, fatos, sensações ou senti-

mentos de si mesmo, geralmente no formato de diário, para despertar o 

gosto pela escrita e oportunizar a prática da escrita como autoterapia 

(GUELFI, 1998) e o aperfeiçoamento de suas habilidades linguísticas 

torna-se o objetivo central desta pesquisa. E, para tal fim, vamos analisar 

em textos escritos em primeira pessoa como os enunciados e encadeamen-

tos semânticos e sintáticos, o uso de pronomes, dêixis e advérbios podem 

apontar marcas de subjetividade que tratam de sensações, emoções e sen-

timentos, compondo uma escrita íntima. Ao final, desenvolver com os 

alunos um tipo de escrita subjetiva que possa se valer como forma de au-

toterapia (GUELFI, 1998), para que o aluno possa transferir toda uma 

sucessão de emoções para o papel e, de certa forma, extravasar, podendo, 

ao falar de si mesmo, gostar de escrever. 

 

Da necessidade de escrever 

 

A escrita está em todos os lugares e é uma atividade presente em to-

dos os momentos da vida escolar dos estudantes e, sua importância, hoje, 

deve-se, principalmente, ao uso contínuo das redes sociais com 
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publicações de textos em forma de comentários ou posts. Para escrever 

nesse mundo virtual, o aluno precisa fazer uso de habilidades e estratégias 

que devem ser ensinadas na sala de aula. Para Ferrazeri Jr. e Carvalho 

(2015, p. 16) “[...] escrever é uma competência e, para aprender a escrever, 

é preciso dominar certas habilidades.” que, no caso, se aprenderá na escola 

ao longo de todo processo educativo.  

Dessa forma, a escola exerce um importante papel na formação inte-

lectual de jovens e adolescentes quando elege o trabalho com a produção 

escrita. Esta tarefa, quando trabalhada no espaço escolar, serve como uma 

possiblidade de uso de recursos linguísticos e expressivos que a língua ofe-

rece e que tem como resultado a produção deliberada e criativa de textos 

com efeitos de sentido próprios e inéditos.  

A linguagem - desenvolvida, principalmente, no ambiente escolar, 

torna-se um ato por meio do qual os alunos se comunicam de forma verbal 

ou não verbal  e que se manifesta por meio de signos – expressa e repre-

senta o resultado das muitas leituras que os estudantes fazem do mundo 

que o cerca. Lendas, crenças, simbologia, preferência, valores, a percepção 

que se tem das pessoas, dos objetos e, principalmente, da cultura valem 

para a atribuição de significado em decorrência da produção escrita do 

texto. Dessa forma, a linguagem serve como um vínculo entre o aluno, sua 

necessidade de escrever e o mundo em que vive e interage. 

Essa necessidade de escrever também pode estar relacionada à difi-

culdade do aluno em se abrir para o mundo ou para as pessoas com as 

quais convive. Tal obstáculo, quase sempre, advém da crise vivenciada 

pelo eu no contexto familiar, social, religioso e até mesmo escolar. Várias 

podem ser as causas de tal agrura vivenciada, já que o simples fato de não 

ter oportunidade de ser ouvido nos espaços que deveriam ser democráti-

cos pode desencadear problemas futuros na forma de se expressar e de 

emitir opiniões. Escrever nas páginas de diário como condição de expor 

problemas e frustações é uma forma muito antiga. Acerca disso, Lejeune 

(2014, p.316) expõe que: 
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[...] Instalar um juiz no interior de cada indivíduo. Essa interiorização do olhar 

repressivo foi preconizada no século 4 por Santo Antônio, grande patrono do 

diário íntimo profilático ou preventivo: ‘Se escrevêssemos nossos maus pen-

samentos como se fosse para mostrá-los aos outros, tomaríamos cuidado para 

não reincidir pela vergonha que passaríamos se eles fossem conhecidos. 

 

 Mas é também muito atual, pois o diário pode ajudar o autor a com-

preender ou mesmo a tentar interpretar a ordem social que rege a 

convivência. O esclarecimento e, ao mesmo tempo, a busca do eu para dar 

sentido a esse caos vivenciado por meio da escrita, já traz tranquilidade e 

discernimento para entender a si e o outro no seu processo de compreen-

são do mundo. 

A importância da palavra escrita no processo de produção de texto 

pode estar relacionada ao desejo do autor de expor suas ideias e as expe-

riências. Sobre a necessidade e a utilização do discurso escrito, Guedes 

(2009, p.20) afirma “[...] escrever é fazer a arqueologia de uma compre-

ensão ao longo de uma experiência existencial”, assim, escrevemos ou 

reescrevemos nossas experiências mais significativas e importantes de 

forma elaborada e artística a fim de elucidar as ideias que estão no plano 

do pensamento. 

Anne Frank, no diário que escreveu durante a segunda guerra mun-

dial, refletia, de forma angustiante, sobre a percepção que tinha acerca de 

si, das pessoas e do mundo. Sobre isso, Frank (1998, p. 18) revela que “[...] 

O papel é mais paciente do que os homens. Era nisso que eu pensava mui-

tas vezes quando, nos meus dias melancólicos, punha a cabeça entre as 

mãos, sem saber o que fazer comigo”. Escrever para ela era uma forma de 

liberdade para amenizar o sofrimento que a situação e o desastre da guerra 

lhe causavam. 

Assim, a necessidade de escrever pode partir do desejo de um maior 

conhecimento de si próprio. Nesse sentido, no momento da produção, o 

escritor apropria-se das experiências vivenciadas no seu mundo para pro-

jetar-se no universo da escrita. Tal desejo pode estar relacionado à 

descoberta e curiosidade no trato com as palavras e à vasta carga de 
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sinônimos que a língua tem, ou à dificuldade de encontrar formas para 

lidar com o outro e com o mundo. Nosso trabalho elenca e elege a produ-

ção escrita como forma de autoterapia (2008), como condição para o aluno 

– nosso principal alvo nessa pesquisa – sentir-se, ao escrever textos que 

falem de si mesmo, mais livre e infinito nas formas de pensar e agir. 
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A cultura italiana no livro didático de língua portuguesa 

Esferas das linguagens 

 

Igor Porsette* 

Grace Alves da Paixão** 

 

 

Introdução 

 

O livro didático (LD) é um elemento importante no processo de esco-

larização. Por isso vem ganhando cada vez mais atenção dos 

pesquisadores, como salientam Freitas e Rodrigues (2008). Os manuais 

trazem diversos elementos de culturas estrangeiras, propiciando um con-

teúdo plural para que o(a) estudante se reconheça na diferença quando do 

confronto com outras realidades. 

A Itália costuma ser uma constante referência estrangeira, dada a sua 

importância para o desenvolvimento do cenário artístico, cultural e literá-

rio mundial e sua relevância no que tange à questão da formação 

identitária do povo brasileiro, especialmente nas regiões onde houve 

maior fixação de comunidades oriundas da Itália a partir dos fluxos mi-

gratórios marcantes entre o final do século XIX e até meados do século XX1. 

Este artigo quer apontar as marcas italianas nas sessões Leitura e Li-

teratura da coleção Esferas das linguagens (2016), com vistas a analisar 

em que medida podem contribuir para a construção de uma educação 
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intercultural, nos termos de Vera Candau (2014). Pretende-se igualmente 

refletir sobre a importância de o professor ter também conhecimentos re-

lativos a aspectos culturais da Itália.  

Considerando os três volumes, encontramos 27 seções Leitura e lite-

ratura. Em 14 delas, há menções sobre a Itália no tocante às temáticas: 

língua, literatura, artes plásticas, história e música, o que significa que em 

51.85% das seções Leitura e literatura depara-se com conteúdos do campo 

da italianística.  

Das 9 seções Leitura e literatura que compõem o volume 1, em 4 delas 

aparecem menções com conteúdos relativos à Itália, o que equivale a 

44.44% de seções que abordam aspectos da cultura italiana. Já no volume 

2, das 9 seções em estudo, há em 7 delas referências ao universo dos estu-

dos italianos, o que quantifica 77.77% de seções que trazem algo dessa 

temática. Por fim, no volume 3, das 9 seções pesquisadas, em 3 delas ob-

servamos marcas da italianidade, ou seja, 33.33% de seções com 

elementos que remetem àquele país. 

A primeira referência voltada para a Itália, aparece na unidade 2, tra-

balhada no primeiro ano do Ensino Médio. Nesta unidade, perpassa a ideia 

de trabalhar as “[...] raízes culturais daqueles que chegaram ao Brasil e 

encontraram um povo com língua e costumes diferentes” (CAMPOS; 

ASSUNÇÃO, 2016, p.41). Cita-se um trecho de Brás, Bexiga e Barra Funda 

(de Antônio de Alcântara Machado), livro que será também abordado no 

volume 3. Com isso, a Italianidade aparece como pano de fundo ao serem 

evidenciadas as contribuições do italiano para a formação do português 

brasileiro. 

As referências à literatura italiana aparecem, primeiramente, na uni-

dade 4 do volume 1, apresentando o conto O Cavaleiro Inexistente (1959), 

de Italo Calvino. Uma nova menção ao autor surgirá no volume 2 quando 

trazem à tona um excerto de As cidades invisíveis, com vistas a utilizá-lo 

como ponto de partida para uma discussão acerca da obra naturalista: a 

questão do meio em que se vive nas cidades. 
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Posteriormente, no mesmo volume, as autoras trazem a presença de 

Marinetti. O intuito da seção em foco é o estudo de tendências artísticas 

europeias do início do século XX. No volume 3, a presença italiana se mos-

tra em dois momentos: o primeiro, quando as autoras recorrem aos 

conceitos de litografia do estudioso da arte Giulio Carlo Argan; o segundo, 

quando utilizam uma pintura renascentista de Fra Filippo como ponto de 

partida para evidenciar a apropriação de uma imagem artística. Cita-se, 

ainda, a obra de uma artista ítalo-brasileira, Maria Bonomi, intitulada Epo-

peia Paulista. 

Por fim, o volume 3, no capítulo dedicado às vanguardas artísticas 

europeias do século XX, destaca-se pela riqueza de exemplos ligados à arte 

italiana. As autoras citam artistas futuristas como: Umberto Boccioni, 

Carlo Carrà, Luigi Russolo, Giacomo Balla e Gino Severini. Todos eles re-

trataram em suas artes a questão da velocidade e do anseio pelo futuro a 

ponto de lançarem um manifesto futurista próprio da pintura, conforme 

as autoras explicitam ao apresentarem os artistas italianos.  

No que tange à música, as autoras recorrem a Vivaldi na Unidade 2, 

capítulo 4, do volume 2, cuja finalidade é tratar do estilo Barroco portu-

guês e brasileiro. O músico italiano, e sobretudo a obra As Quatro 

Estações, aparecem como um exemplo de um elemento da música barroca, 

ao lado dos alemães Bach e Händel. 

A primeira conclusão a que chegamos é a de que tais referências po-

dem propiciar um material que estimule uma educação intercultural, uma 

vez que as informações sobre a cultura estrangeira - e não apenas a italiana 

- formam uma espécie de mosaico cultural nos livros, em que estão em 

consonância diversas artes, culturas e literaturas.  

A segunda conclusão é de que, embora haja elementos italianos ao 

longo do manual, muitos deles aparecem como ilustrações ou pretextos 

para atividades linguístico-literárias. O manual, nem sempre, apresenta de 

maneira objetiva a relação entre as menções à Itália e o conteúdo a ser 

estudado, de modo que cabe ao condutor das aulas preencher essa lacuna 
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e estabelecer as correspondências entre as diferentes culturas e lingua-

gens.  

Assim, quando olhamos somente para os conteúdos relativos à cul-

tura italiana nos livros didáticos de língua portuguesa, parece-nos certo 

afirmar que o professor que possui formação também em italiano teria 

mais condições de enriquecer os conteúdos com informações extras, de 

modo a promover uma reflexão mais aprofundada e, consequentemente, 

ir além dos temas apresentados. Nesse sentido, a condução do(a) profes-

sor(a) é essencial para que haja um diálogo efetivo entre as várias 

referências estrangeiras e brasileiras. 

Uma vez bem articuladas com os conteúdos de língua portuguesa, as 

referências italianas funcionariam como oportunizadoras “(...) para a cri-

ação e o encontro com o inusitado, com vistas a ampliar os horizontes 

éticos e estéticos dos estudantes” (BRASIL, 2018, p. 486), como propõe a 

BNCC, ao dispor sobre o componente língua portuguesa, para o Ensino 

Médio. 

No que se refere ao âmbito artístico-literário, a BNCC postula que 

uma das funções do Ensino Médio é: “Ampliar o repertório de clássicos 

brasileiros e estrangeiros com obras mais complexas que representem de-

safio para os estudantes do ponto de vista dos códigos linguísticos, éticos 

e estéticos” (BRASIL, 2018, p. 526). 

Assim, a formação do professor para conseguir lidar com as obras 

estrangeiras deve ser uma das preocupações dos cursos superiores que 

formam docentes para o Ensino Médio, uma vez que o professor de Por-

tuguês não deve estar restrito ao universo da língua portuguesa ou das 

literaturas e culturas de países de língua portuguesa. Ao contrário, deverá 

ampliar o repertório da turma, abrindo-lhes portas para outras culturas. 

Para tanto, é mister que a formação do(a) professor(a) seja tão rica 

quanto possível no intuito de prepará-lo(a) para lidar com uma gama am-

pla de elementos de diversas línguas, literaturas e culturas presentes nos 

manuais didáticos, ou pelo menos de identificar algumas delas e poder ex-

plorá-las com mais propriedade.  
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Dessa forma, é esperado que um(a) professor(a) que tenha cursado 

uma graduação dupla em Letras Português-Italiano tenha mais facilidades 

de apontar as relações entre Itália e o Brasil, ou tenha mais conhecimentos 

para aprofundar discussões no âmbito linguístico, literário e artístico no 

que concerne à presença italiana no manual.  

Em mais da metade das seções pesquisadas na coleção, há menções a 

elementos italianos. Isso nos remete quase que imediatamente à questão 

da formação de professores para o Ensino Básico, visto que são esses pro-

fissionais que irão mediar os conteúdos presentes no livro didático, 

lidando com - por exemplo - a expressiva presença italiana.  

Uma outra constatação diz respeito ao fato de que, ainda que essa 

presença seja considerável, o manual Esferas das Linguagens a limita, 

quase sempre, à realidade paulista/paulistana ao evocar a imigração itali-

ana em São Paulo, ao mencionar o dialeto ítalo-paulistano nascido na 

capital paulista do início do século XX e ao citar o livro Braz, Bexiga e Barra 

Funda, que retrata essa realidade.  

O professor formado em italiano, e que utiliza o livro em outras regi-

ões do país, poderia extrapolar a comparação entre Itália-São Paulo e 

aproximar-se da realidade local de seus estados em que as marcas da Itália 

também estão vivas como, por exemplo, o Espírito Santo ou o sul de nosso 

país. 

Diante dessas considerações, vale apontar que os cursos de licencia-

turas duplas configura-se campo fértil para lidar com questões de diálogo 

entre a cultura brasileira e a cultura de língua estrangeira, principalmente, 

nos aspectos linguísticos e literários. Isto é, os profissionais com licencia-

turas duplas são preparados, desde o início da graduação, para lidar com 

conteúdos que, muitas vezes, não são previstos nos cursos de licenciaturas 

simples.  

Assim, nossa reflexão apela para a necessidade de promover uma for-

mação, inicial ou continuada, de professores de português cada vez mais 

abrangente, que lhes proporcionem meios de lidar com as menções a ou-

tros povos nos LD. 
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Os olhares dos/as pomeranos/as sobre a instituição escolar: 

impactos e interpretações 

 

Ismael Tressman* 

 

 

Introdução 

 

Esta investigação objetiva analisar os olhares dos/as pomeranos/as 

sobre a educação escolar num município capixaba. Os pomeranos são um 

povo camponês oriundo da Pomerânia (província do antigo Reino da Prús-

sia, Europa), que chegou ao Espírito Santo em 1859 e principalmente nos 

anos de 1872 e 1873. O estudo, de natureza documental e etnográfica, foi 

realizado em escolas rurais inseridas em contexto bilíngue Pomerano/Por-

tuguês, do município de Santa Maria de Jetibá, Espírito Santo.  

Neste trabalho, verificamos que as visões dos/as pomeranos/as sobre 

a escola variam conforme os grupos sociais envolvidos: a terceira idade, os 

pais/as mães, os/as professores/as, a comunidade. Sugerimos que para 

um maior entendimento das visões dos/as pomeranos/as sobre o papel da 

escola faz-se necessário compreender a sua cultura. Percebemos, assim, 

que a escola como espaço exógeno à cultura local promove conflitos entre 

dois mundos distintos: o/a pomerano/a e a sociedade envolvente. Esses 

conflitos são marcados pela afirmação da identidade linguística, social e 

étnica dos/as pomeranos/as.  

Apesar de o Pomerano ser língua cooficial no município (oficial ao 

lado do Português), na escola, o bilinguismo das crianças é tratado, muitas 
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vezes, como um problema para a aprendizagem do Português escrito e das 

demais disciplinas ou é simplesmente relegado em segundo plano do con-

texto escolar. As diversas visões dos/as pomeranos/as sobre a escola 

revelam ao mesmo tempo a persistência da cultura desse povo, as contra-

dições e os conflitos resultantes das situações de contato entre o universo 

camponês pomerano e o urbano. Por outro lado, traz à tona a possibilidade 

de uma reinvenção da escola que antes buscava a integração nacional e o 

apagamento das diferenças culturais e linguísticas, e agora é entendida 

como um espaço político de afirmação da identidade étnica, de aquisição 

de novos conhecimentos, de oportunidades e de inserção social.  

O Pomerano é uma língua baixo-saxônica e da família germânica oci-

dental. Esta língua de imigração é falada em comunidades no Espírito 

Santo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e, em razão da migração, Minas 

Gerais e Rondônia. A maioria dos falantes é bilíngue em Pomerano e Por-

tuguês. (TRESSMANN, 2005, p. 16).   

A pesquisa foi realizada na região de São João de Garrafão, situada no 

interior do município de Santa Maria de Jetibá (ES), numa escola rural 

inserida em contexto bilíngue Pomerano e Português. Neste estudo, inves-

tigaremos as visões dos/as pomeranos/as sobre a escola, considerando os 

seguintes grupos sociais: a terceira idade, os pais, e os/as professores/as 

de Língua Pomerana. Além da pesquisa documental, organizamos um 

questionário específico com base nas hipóteses levantadas sobre as ques-

tões a serem investigadas. O mesmo consistiu em perguntas elaboradas e 

direcionadas aos grupos sociais acima citados.  

No ano de 2005 foi implementado nas escolas da rede municipal de 

cinco municípios capixabas o Programa de Educação Escolar Pomerana 

(Proepo): Laranja da Terra, Santa Maria de Jetibá, Domingos Martins, Pan-

cas e Vila Pavão. O objetivo do programa é desenvolver nas escolas 

públicas um projeto político e pedagógico que valorize e fortaleça a cultura 

e a língua pomerana. Em Santa Maria de Jetibá, o documento sobre a coo-

ficialização da língua pomerana obriga o município, entre outras tarefas, 
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a “incentivar o aprendizado e o uso da língua pomerana, nas escolas e nos 

meios de comunicação”. (Lei no 1136/2009). 

No entanto, na ação pedagógica, o bilinguismo das crianças é tratado, 

geralmente, como um problema para a aprendizagem do Português escrito 

e das demais disciplinas ou é simplesmente relegado em segundo plano do 

contexto escolar. Além disso, as práticas culturais dos/as alunos/as, não 

raro, são vistas como sinônimo do atraso, sendo comum ouvir frases, ba-

seadas em estereótipos, como “os pomeranos vivem no passado como os 

seus avós”. Percebemos, desse modo, que a escola da comunidade pome-

rana em estudo apresenta-se como uma realidade externa à cultura local 

e, em decorrência, promove conflitos entre dois mundos distintos: o/a po-

merano/a e a sociedade nacional. Esses conflitos são marcados pela 

afirmação da identidade linguística, social e étnica dos pomeranos. Parti-

mos da hipótese de que para um maior entendimento das visões dos/as 

pomeranos/as sobre o papel da escola faz-se necessário compreender a 

sua cultura, aqui entendida como sendo todo o comportamento aprendido 

por meio da socialização.  

Como educadores/as, sempre nos deparamos com os questionamen-

tos de anciãos/ãs, pais/mães e professores/as a respeito do 

comportamento da instituição escolar frente à língua e a cultura dos/as 

camponeses/esas pomeranos/as. A partir da nossa pesquisa, verificamos 

que a educação informal é fundamental para os/as pomeranos/as, pois por 

meio dela os pais transmitem a língua, os costumes e os ensinamentos 

religiosos, de modo que a religião luterana desempenha papel central 

nesta educação que é “para a vida toda”. Focaremos agora um rito de pas-

sagem importante na comunidade pomerana. 

 

A confirmação (crisma): um rito de passagem da comunidade 

pomerana 

 

Os ritos de passagem marcam as transformações vividas no ciclo de 

desenvolvimento do grupo doméstico. Verificamos que para os/as 
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pomeranos/as, povo camponês e de tradição oral, a educação não formal 

é fundamental, pois por meio dela os pais transmitem a língua, os costu-

mes e os ensinamentos religiosos, de modo que a Igreja Luterana 

desempenha papel central nesta educação que é “para a vida toda”. A aber-

tura da escola à cultura de seu território/comunidade, a elaboração de uma 

matriz curricular que valorize a diversidade cultural local, seus saberes e 

suas lógicas, e o intercâmbio da escola com produções e produtores de cul-

tura na sociedade são alguns caminhos para unir educação e cultura.  

A confirmação (crisma) marca a passagem da infância para a idade 

adulta e para as escolhas que resultarão nas principais estratégias de re-

produção deste campesinato. A partir de então, o/a jovem domina todo o 

saber técnico para seu trabalho na terra, passa a ser “dono de sua vontade 

e de seus atos”, ingressa no círculo dos jovens, tem permissão para namo-

rar, sair sozinho para ir às festas, dançar, jogar sinuca, usar maquiagem, 

e parar de estudar para começar a cuidar de seu futuro. Pois conhece toda 

a lei da vida e seus valores, podendo então a partir desse saber moral e 

técnico traçar um dos vários caminhos que permita a continuidade do 

modo de vida camponês.  

Após a confirmação, o/a jovem passa a ter o compromisso de estar a 

serviço de Deus e da comunidade: ser membro ativo e efetivo da Igreja 

Luterana, contribuir na realização de tarefas relativas às atividades do ca-

lendário da comunidade; ser membro da diretoria da Igreja e atuar na 

juventude luterana. As aulas do ensino confirmatório duram três anos, e 

compreendem a faixa etária dos 13 aos 15 anos para os meninos e dos 12 

aos 14 anos para as meninas, período correspondente à passagem dos anos 

finais do ensino fundamental na escola. São ensinados ao/à confir-

mando/a os catecismos Menor e Maior de Martim Lutero, introdução ao 

Antigo e ao Novo Testamentos e noções básicas de história eclesiástica. 

Aprender a Lei de Deus, resumida nos Dez Mandamentos (Dai tëgen 

geboote), é um ensinamento moral que direciona os valores fundamentais 

para lidar com "as coisas do mundo". Seu ensinamento está próximo do 

que os pomeranos compreendem por educação e da forma como educam 
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as crianças, quanto ao que é certo ou errado no trabalho da roça. O ensino 

religioso reflete uma prática e uma visão de mundo ligadas aos valores 

mais caros ao mundo camponês - respeito à autoridade paterna/materna 

e ao ethos do trabalho - e também ao significado da Igreja na reprodução 

dos valores identitários. 

 

A disciplina Língua Pomerana 

 

Evidencia-se cada vez mais a importância de formar professores/as 

nativos/as para atuarem na educação pomerana, sendo eles os principais 

sujeitos-autores de uma educação pomerana, formulada, pensada e refle-

tida pelos próprios mestres. Quinzenalmente são realizados cursos de 

formação, ministrado por etnolinguista, em que os professores/as se fa-

miliarizam com a escrita pomerana, estudam sua gramática descritiva 

bem como temas da sociologia e da antropologia social, e planejam ativi-

dades de ensino.  

Os professores/as são itinerantes e falantes da língua pomerana. Com 

a disciplina de Língua Pomerana nas escolas, os/as alunos/as pomeranos 

passaram a ter a oportunidade de se manifestar na sua língua materna no 

cotidiano escolar. A disciplina de Língua Pomerana fez-se presente no co-

tidiano escolar com duas aulas semanais nas salas de Educação Infantil e 

do Ensino Fundamental. Certamente está aquém de atender às necessida-

des de aprendizagem dos/as alunos/as; o ideal seria que a metade das 

aulas das demais disciplinas fossem conduzidas em Pomerano, e a outra 

parte em Português, sendo uma aula a continuação da anterior, sem repe-

tir os conteúdos.  

Assim, não há sintonia entre os objetivos elencados no projeto origi-

nal do Proepo e a prática escolar, a começar pelo espaço restrito que a 

língua pomerana ocupa na matriz curricular das escolas. Duas aulas se-

manais de 50 minutos cada é insuficiente para a obtenção de resultados 

satisfatórios. Além disso, o Proepo é um programa que está à mercê da 
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vontade política das gestões municipais, mesmo tendo a língua pomerana 

o status de cooficial (oficial ao lado do Português).  

 

Os olhares da comunidade pomerana sobre a escola: considerações 

finais 

 

Percebemos que a visão dos pomeranos/as sobre o papel da escola 

varia de acordo com o grupo social. Para os anciãos/ãs, o processo de en-

sino e aprendizagem entre os pomeranos acontece no dia a dia, em que os 

filhos participam das atividades cotidianas da família desde muito cedo. 

Os pais ensinavam os costumes, língua, hábitos religiosos e de trabalho. 

Os ensinamentos repassados possuem ligação estreita com a religião/reli-

giosidade, sendo o ensino confirmatório (período de 3 anos) considerado 

mais importante que o ministrado pela escola.  

Para as pessoas da terceira idade, a verdadeira educação é realizada 

pelos pais, avós e pelos professores/as de ensino confirmatório (crisma). 

Desse modo, para esse grupo social, a escola serve para ensinar a tradição, 

para que não se esqueça a cultura bem como para preservar a língua e a 

religião. Na visão dos pais, a escola deve ensinar a língua e a cultura po-

merana, mas também o Português. Esperam, no entanto, uma escola que 

não somente produza novos conhecimentos gerais, mas sobretudo que 

eduque (para a vida), ensine e exija respeito dos/as alunos/as.  

Os professores/as atribuem à escola a necessidade de conhecer a re-

alidade tanto da cultura pomerana como da sociedade envolvente, ou seja, 

o mundo pomerano e o mundo da sociedade nacional, mas observam que 

a escola tem pouco envolvimento com a cultura local. Os mestres têm, 

deste modo, a complexa tarefa de protagonizar os processos de reflexão 

crítica sobre os diversos tipos de conhecimentos a serem estudados, inter-

pretados e reconstruídos na escola: os denominados conhecimentos 

universais, transmitidos pela instituição escolar, e os chamados conheci-

mentos próprios, étnicos, ou tradicionais, a serem pesquisados, 

registrados, sistematizados e reinterpretados no processo intercultural. 
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Podemos perceber que a maioria das famílias opinam que a escola deveria 

ensinar tanto em Português quanto em Pomerano.  

Deste modo, a escola reinventada, que antes buscava a integração na-

cional e o apagamento das diferenças culturais e linguísticas, pode ser 

agora entendida como espaço político de afirmação da identidade étnica, 

de aquisição de novos conhecimentos, de oportunidades e de inserção so-

cial. Essa atitude diferenciada implica olhar a cultura do outro na sua 

totalidade e especificidade, buscando conhecer e compreender em alteri-

dade os diferentes elementos constituintes da cosmovisão deste outro. 
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Culturas de língua francesa e italiana ao 

alcance de alunos secundaristas1: 

a experiência na escola almirante barroso 

 

Italo Costermani do Nascimento* 

Grace Alves da Paixão** 

Igor Porsette*** 

 

 

Introdução 

 

O objetivo deste trabalho é o de apresentar os primeiros resultados 

obtidos por meio do projeto de extensão “Ampliando Horizontes: culturas 

de língua francesa e de língua italiana ao alcance dos alunos secundaris-

tas”, desenvolvido no ano de 2019 por professores e estudantes dos cursos 

de Letras da Ufes junto à escola estadual Almirante Barroso. 

Parte-se do princípio que uma das funções da escola básica é a inser-

ção das gerações na cultura. Nas escolas públicas brasileiras, em que a 

grande maioria do alunado é oriunda das classes mais populares e despro-

vidas de possibilidades e oportunidades de interação com comunidades 

além do seu universo restrito, é fundamental que o espaço escolar funcione 

como um locus de ampliação de horizontes, de partilha de saberes e de 

abertura ao diverso e ao novo. É geralmente na escola que o (a) jovem tem 

 
1 Este projeto recebeu uma bolsa da Pró-Reitoria de Extensão da Ufes, a partir de outubro de 2019.  

* Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. italocostermani15@gmail.com.  

** Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. grace.paixao@ufes.br. 

*** Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. igor.porsette@ufes.br. 
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a oportunidade de aprender a lidar com um mundo globalizado, em que 

diferentes povos, culturas, olhares e perspectivas se aproximam e convi-

vem no encontro das diferenças. 

Foram objetivos do projeto: 1 -Produzir e divulgar conhecimentos 

acerca das culturas de países francófonos e italófonos na escola de Ensino 

Médio; 2 - Promover a interação entre a Universidade e a Comunidade 

Escolar de Ensino Básico; e 3- Propor atividades extensionistas que apri-

morem a formação dos(as) estudantes de Licenciatura Dupla Português e 

Francês e Licenciatura Dupla Português e Italiano. 

Para tanto, executamos as seguintes etapas: 1 - Reuniões semanais na 

escola: Participantes (Professora da Escola Estadual Almirante Barroso, 

alunos secundaristas, alunos da graduação). Objetivos: avaliação contínua; 

pesquisa de conteúdos relacionados à francofonia e à italofonia; elaboração 

de jornal-mural; construção de roteiro de programa de rádio escolar; 2 - 

Reuniões semanais na Ufes: Participantes (Professores coordenadores do 

Projeto e alunos de graduação da Ufes). Objetivos: avaliação contínua; ori-

entações a alunos de graduação acerca de atividades, propostas e posturas 

atinentes ao Projeto; reflexões sobre a prática docente e sobre o contexto 

escolar; 3 - Reuniões mensais na escola: Participantes (Professores coor-

denadores do Projeto; Professora da Escola Estadual Almirante Barroso, 

alunos secundaristas, alunos da graduação); 4 - Reuniões mensais na Ufes: 

Participantes (Professores coordenadores do Projeto; Professora da Escola 

Estadual Almirante Barroso). Objetivos: avaliação contínua; avaliação das 

atividades e dos participantes; reestruturação de objetivos e procedimen-

tos. 

Como produto do projeto, foram feitos cinco programas de rádio na 

escola, em que vinculamos além de músicas francesa, italiana e brasielira, 

aspectos dessas três culturas em diálogo. Além disso, ao final de cada mês, 

expusemos no pátio da escola um jornal mural com um apanhado dos as-

suntos tratados ao longo dos programas de rádio.  

Dessa feita, o projeto pode levar aspectos das culturas francesa e ita-

liana a alunos do Ensino Médio, ampliando horizontes e abrindo novas 



182 | Conquistas e desafios dos Estudos Linguísticos na Contemporaneidade 

 

perspectivas sobre a cultura francesa e a cultura italiana, (1) por meio dos 

programas de rádio-escola com elementos de países de língua francesa e 

italiana por viés literário, artístico, cinematográfico, linguístico e sobre-

tudo musical; e também (2) por meio do jornal-mural em que temas 

relacionados às culturas de língua francesa e italiana foram destaque.  

Importa destacar que procurou-se sempre incentivar os alunos se-

cundaristas ao protagonismo e, portanto, a produção do material ficou a 

cargo dos alunos secundaristas apoiados pelos alunos da graduação, sob 

supervisão do professor responsável na escola e dos professores da Ufes. 

No que concerne a avanços teóricos obtidos com o Projeto, foi importante 

proporcionar aos estudantes de graduação a prática na escola. Inseridos 

no contexto escolar, puderam confrontar as ideias teóricas discutidas na 

Graduação com a realidade vivenciada no cotidiano escolar. 

No que concerne a avanços experimentais e práticos, salientamos que 

se tratou de um projeto-piloto relativo ao ensino de línguas estrangeiras 

não contempladas nos currículos escolares da esfera pública. Portanto, 

nem os graduandos haviam antes tido a oportunidade de ensinar LE e suas 

respectivas culturas nesse contexto, nem alunos da escola pública haviam 

antes tido contato com esses conteúdos. Portanto, trata-se de um projeto 

fundamentalmente experimental e prático que permitiu reflexões teóricas 

e metodológicas relevantes. 

Quanto ao impacto e abrangência social, é mister ressaltar a perti-

nência da importância do diálogo entre a Universidade e o Ensino Básico, 

em propostas que, ainda que em caráter experimental e restrito a poucos 

estudantes, representem tentativas de aprimorar o ensino público, le-

vando a alunos provenientes de classes sociais menos favorecidas os 

conhecimentos tradicionalmente reservados às elites brasileiras, isto é de-

mocratização do saber. 

A interdisciplinaridade deu-se tanto por meio das línguas estrangei-

ras, afinal, foram trabalhados concomitantemente assuntos relacionados 

aos países de língua francesa e italiana, e transversalmente questões lin-

guísticas foram abordadas. E igualmente a interdisciplinaridade se deu por 
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meio de assuntos relacionados às artes, à música, à geografia, à culinária 

e à gastronomia, à moda, entre outros. Isto é, ao pesquisas sobre os países, 

seus costumes e suas culturas, os estudantes secundaristas foram convi-

dados a se abrirem a um novo universo de descobertas sobre o diferente, 

deparando-se com um universo plural e múltiplo. 

Quanto aos fatores negativos: a falta de bolsas tornou o projeto não 

convidativo a alunos da graduação que, em si, são também carentes e pro-

venientes de classes menos favorecidas; a falta de disponibilidade de 

alimentação na escola fez com que alguns alunos desistissem do projeto, 

uma vez que a participação deles implica em passar o dia todo fora de suas 

casas, já que o projeto é desenvolvido no contra-turno escolar. Sem condi-

ções de comprarem comida “na rua”, alguns tiveram que deixar o projeto; 

a falta de comprometimento de alguns alunos de graduação que passaram 

pelo projeto também teve impacto negativo, houve muito atraso nas reu-

niões agendadas e faltas não necessariamente justificadas; foi igualmente 

difícil conseguir material, tanto da parte da Ufes, quanto da parte da escola 

para compra de materiais necessários à confecção do jornal-mural; os pro-

blemas técnicos da rádio escolar e a falta de manutenção da estrutura 

também prejudicou a qualidade do som nas primeiras emissões. 

Quanto aos fatores positivos: o Projeto permitiu dar à Ufes visibili-

dade positiva, ao evidenciar seu papel formador e humanizador; permitiu 

outrossim inserir licenciandos na escola básica, o que lhes permite anteci-

par situações e problemáticas que farão parte de seu cotidiano enquanto 

futuros docentes; estar em grupo e em constante trabalho colaborativo 

permitiu que os jovens superassem grandes desafios: timidez, dificuldade 

de trabalho em equipe, dificuldades de relacionamento interpessoal, de-

pressão e baixa auto-estima. 
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English Poster: 

um projeto piloto para a aquisição da língua inglesa por 

estudantes de uma instituição pública de ensino 

 

Izabel Cristina Barbosa de Oliveira* 

 

 

Introdução 

 

O presente trabalho analisou o desenvolvimento de cartazes nas aulas 

de Língua Inglesa (LI) a fim de observar o uso efetivo deste idioma por 

parte dos estudantes do 2º e 4º anos do Ensino Médio Integrado dos cur-

sos de Agroindústria e Agroecologia do Instituto Federal de Alagoas, 

Campus Piranhas. 

Este trabalho teve por objetivos: ampliar o vocabulário dos estudan-

tes; desenvolver contato diário com a língua alvo; estimular o uso do inglês 

nos contextos diários de comunicação. Para a confecção do cartaz, cada 

sala se separou em equipes e selecionou as frases mais usuais além dos 

conteúdos estudados ao longo do primeiro semestre (saudações, horas, ro-

tina diária, dias da semana, etc.), subdividindo o cartaz por assuntos. 

Cada grupo ficou responsável por confeccionar sua área em um car-

taz único, de maneira criativa, utilizando diversas semioses. O projeto teve 

3 meses de duração (de maio a agosto), com isto, os estudantes puderam 

aumentar o interesse pela língua, produzindo um ambiente mais favorável 

a aprendizagem do Inglês e utilizando a língua alvo de maneira significa-

tiva. 

 
 Instituto Federal de Alagoas, Piranhas, AL, Brasil. izabel_cbarbosa@hotmail.com. 
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English Posters: possibilitando a comunicação em inglês em sala de 

aula 

 

Despertar o interesse pela aquisição de outra língua em alunos de 

escolas públicas não é tarefa fácil. A metodologia adotada para o ensino de 

Inglês, neste ambiente, é bem diferente da utilizada em cursos específicos 

de idiomas, o que dificulta o trabalho do professor, pois alguns alunos pre-

sentes não têm interesse em aprofundar os conhecimentos neste idioma e 

estão apenas cursando uma disciplina obrigatória.  

Levando em consideração o interesse de cada um em aprender a Lín-

gua Inglesa (motivação, autoestima, personalidade) foi necessário criar 

um ambiente mais adequado para todos (BROWN, 2001; PIRES, 2004). 

Este ambiente buscou promover um contato mais próximo da LI uti-

lizando-a diariamente a partir de contextos comunicativos desenvolvidos 

em sala, como: pedir para ir ao banheiro, perguntar as horas, pedir para 

beber água, dentre outros. 

Procuramos também fugir da forma tradicional de ensino a partir da 

memorização de palavras e repetições de atividades, para tanto, foram cri-

ados grupos de trabalho em sala para a confecção de um cartaz com os 

conteúdos/frases mais utilizados (PHILLIPS, 2003) para se estabelecer 

uma comunicação inicialmente básica, visando o trabalho colaborativo e a 

aprendizagem pela interação entre os indivíduos (VIGOTSKY, 1993). 

Nesta perspectiva, cada grupo pode pesquisar sobre os temas propos-

tos (horas, dias da semana e meses, números, cumprimentos, perguntas 

frequentes, palavras interrogativas, cores e horas) para a confecção dos 

cartazes e, assim, aprofundar seu vocabulário, observando maneiras vari-

adas de se pedir/perguntar a mesma coisa. 

A utilização de imagens foi fundamental para que os estudantes fizes-

sem suas analogias com relação ao significado das frases, evitando que 

sempre utilizassem a tradução dos termos escritos. 
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Observou-se alguns problemas na formulação de determinadas fra-

ses quando os estudantes utilizaram o Google tradutor, pois estas foram 

traduzidas ao pé da letra, como: com licença, onde se escreveu license, ao 

invés de please. 

Mesmo com estes pequenos deslizes, em sala todas as frases formu-

ladas foram lidas, analisadas e refletidas a fim de levá-los a pensar sobre o 

uso da língua e o porquê de estes erros de uso acontecerem, o que tornou 

os debates em sala mais consistentes e concretos, a partir das suas próprias 

produções. 

Acreditamos que a visualização e a exigência de tais expressões coti-

dianas para as pequenas atividades em sala possibilitou que o estudante 

ficasse imerso na LI, tendo não só a oportunidade de ler, ouvir, mas tam-

bém falar e escrever na língua alvo. 

É importante frisar que a proposta de se comunicar em Inglês não 

impediu que se usasse a Língua Portuguesa, especialmente com os estu-

dantes que apresentam maior grau de timidez e dificuldade de pronúncia, 

a fim de não constrangê-los ou bloquear sua aprendizagem, permitindo-

se que estes falassem baixo apenas com a professora, ou mesmo, falando 

partes em inglês e/ou português. 

Algo bastante observado foi a ajuda em grupo, o suporte dos colegas 

quando surgia a dúvida de como pronunciar algo, onde na maior parte dos 

casos, os estudantes pediam auxílio do colega para poder falar a frase para 

o professor. Remetendo especificamente ao processo de Zona de Desen-

volvimento Proximal – ZDP abordada por Vygotsky, na qual uma pessoa 

se desenvolve e resolve problemas a partir do auxílio de outro indivíduo 

que possui maior conhecimento, a partir da interação com os outros. 

 

Considerações Finais 

 

Para a aprendizagem significativa de uma língua é necessário o con-

tato diário. O ensino de língua estrangeira em instituições regulares de 
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ensino ainda apresenta ser um desafio tanto pela quantidade de alunos, 

quanto pela falta de ambientação das salas de aula. 

É necessário que os alunos vivenciem situações reais de comunicação 

com a língua alvo e não apenas estudem regras gramaticais descontextu-

alizadas. A aprendizagem em grupo mostrou-se bastante eficiente, uma 

vez que os estudantes sentiam-se mais confortável em perguntar ao seu 

colega a pronúncia de alguns termos para poder falar diretamente ao pro-

fessor. 

O mais importante é respeitar a característica de cada indivíduo, não 

os obrigando, necessariamente, a sempre utilizar o inglês, não os cons-

trangendo quando estes não se sentiam à vontade de falar e utilizavam o 

português na comunicação em sala. Apesar deste aspecto pontual, a maior 

parte da turma acabou aderindo ao uso das frases em inglês em sua maior 

parte para pedir algo emprestado, sair de sala para o banheiro ou beber 

água, perguntar as horas e os dias da semana, de maneira natural e des-

contraída. 
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A presença de gêneros humorísticos na prova do Enem: 

o ensino do humor como alternativa de 

melhoria dos resultados 

 

Izadora Pedruzzi* 

Karine Silveira** 

 

 

Introdução 

 

O objetivo deste trabalho: “A Presença de Gêneros Humorísticos na 

Prova do ENEM: o ensino do humor como alternativa de melhoria dos resul-

tados”, apresentada no V Congresso Nacional de Estudos Linguísticos da 

UFES, foi ilustrar as primeiras análises obtidas no projeto de pesquisa “A pre-

sença de gêneros humorísticos nas avaliações do ENEM: propostas de 

intervenção para as aulas de língua portuguesa”. Para expor resultados inici-

ais obtidos na pesquisa em andamento, foram apresentadas as informações 

recolhidas com a análise das provas do Enem aplicadas entre os anos de 2009 

a 2013, catalogando as questões cujo suporte são textos humorísticos, inde-

pendente do gênero textual, bem como da área de conhecimento. Além disso, 

foram identificados os gêneros dos textos recolhidos, verificando quais são os 

mais presentes para que seja possível, futuramente, propor intervenções 

para as aulas do Ensino Médio. Visamos ainda, a partir da pesquisa, elaborar 

um programa de formação aos professores acerca da importância de se ler e 

discutir textos humorísticos com os alunos. 
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A discussão ancora-se no conceito de Gênero Textual, estudado a par-

tir do quadro teórico da Linguística Textual, e do conceito de humor para 

a Teoria Semântica do Humor. A partir dessa abordagem, defendemos a 

necessidade de que textos comuns aos adolescentes, como são os de hu-

mor, sejam melhor aproveitados pelos docentes da educação básica, a fim 

de vincular o ensino da língua portuguesa à realidade dos jovens, uma vez 

que eles fazem parte de uma das avaliações em larga escala de maior im-

portância. 

Nesse primeiro momento da pesquisa, exposto na comunicação, res-

saltamos que a metodologia utilizada foi quantitativa (SEVERINO, 2007), 

com o intuito de mensurar a quantidade de questões identificadas no 

ENEM que usam como suporte o humor. Posteriormente, com o avançar 

da pesquisa, os dados serão analisados e, dessa forma, a pesquisa passará 

a ser quanti-qualitativa (SEVERINO, 2007), por não apenas registrar os 

números, mas também analisá-los e propor intervenções a partir deles. 

Portanto, para fins de ilustração dos dados iniciais recolhidos, uma vez que 

se trata de um momento quantitativo da investigação, apresentamos duas 

tabelas e dois gráficos. 

Nota-se, como destaque negativo, as provas de Matemática e suas 

Tecnologias, que não apresentaram textos humorísticos em sua composi-

ção. Já como destaque positivo, frisamos a quantidade significativa de 

questões que usam como base os gêneros humorísticos, evidenciando a 

necessidade de trabalho com textos dessa natureza a fim de melhor pre-

parar o aluno do Ensino Médio para o próprio Exame Nacional. É válido 

explicar ainda a diferenciação feita entre “Textos Estritamente Humorísti-

cos” e “Textos Eventualmente Humorísticos” para fins de classificação: tal 

qual explicam Carmelino e Ramos (2018, p. 10), “[...] há gêneros que têm 

em seu DNA a presença do humor - piadas, por exemplo - e outros não - 

como poemas”, sendo, portanto, os primeiros denominados “estritamente 

humorísticos”, enquanto os segundos, “eventualmente humorísticos”. 

Ultrapassando as análises das provas do Exame Nacional do Ensino 

Médio e buscando evidenciar ainda mais a necessidade do trabalho com 
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gêneros humorísticos, refletimos também sobre a Matriz de Referência do 

ENEM (LP), citando algumas habilidades listadas no documento que são 

cobradas na prova de forma geral e poderiam ser desenvolvidas com o 

auxílio do humor. Uma delas é a H22, que diz ser necessário “relacionar, 

em diferentes textos, opiniões, temas, assuntos e recursos linguísticos” 

(BRASIL, 2015, p. 4), podendo ser promovida com o trabalho a partir de 

textos humorísticos, uma vez que estes apresentam riqueza de temas, opi-

niões veladas ou expostas de seus autores, assuntos bastante atuais e 

recursos linguísticos importantes para a construção do humor. Outro 

exemplo seria a H23, que evidencia a necessidade de “inferir em um texto 

quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu público alvo, pela aná-

lise dos procedimentos argumentativos utilizados” (BRASIL, 2015, p. 4), 

mais uma vez podendo ser estimulada com o humor, por este conter ob-

jetivos diversos que variam de acordo com o público ao qual se destina, 

meio de divulgação, tema abordado etc. 

Com os resultados iniciais desta pesquisa em andamento, visamos evi-

denciar a importância da utilização dos variados gêneros humorísticos não 

só na disciplina de Língua Portuguesa, mas também em outras, a fim de es-

timular a realização de aulas mais lúdicas e auxiliar na compreensão dos 

estudantes mediante os textos cômicos recorrentes em sua realidade e pre-

sentes, como evidenciado, no próprio Exame Nacional do Ensino Médio. 
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A leitura literária integral de uma professora na formação continuada 

 

Tendo em vista a necessidade de aproximar o docente de uma expe-

riência com a leitura e que contemple a sua subjetividade, acreditamos que 

o espaço de formação continuada (FC) deve possibilitar aos docentes o 

contato com obras literárias que fomentem a indagação e os mobilizem em 

um movimento de criação por meio de experiências subjetivas advindas 

do contato com o texto literário. O presente estudo de caso surge a partir 

dos efeitos causados por meio da experiência literária durante a participa-

ção de uma professora na criação de um roteiro de mediação de leitura 

feito em 2018, na Faculdade de Letras (FALE) da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG). Para esse trabalho foi selecionada a obra Crave, da 

dramaturga inglesa Sarah Kane (2017) A professora é participante no Pro-

jeto de Formação Continuada ContinuAÇÃO Colaborativa (ConCol), um 

espaço criado em 2011 para ser aberto e flexível aos professores de Belo 

Horizonte e região metropolitana. A elaboração do roteiro foi desenvolvida 
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durante quatro encontros, que contiveram também preparação linguís-

tica, improvisação corporal e desenvolvimento de estratégias de mediação 

de leitura para o II Ciclo de Leitura no espaço da FC. Nesse trabalho, bus-

camos analisar, por meio de transcrição de registros em áudio, três 

momentos da vivência dessa professora com a leitura nesse espaço da FC: 

i) elaboração do roteiro de mediação para o II Ciclo de Leitura em outubro 

de 2018; ii)  relato de experiência no II Ciclo em outubro de 2018 e, por 

fim, iii) comunicação apresentada na disciplina de graduação “Leitura e 

Performance na Formação Inicial de Professores”, na Faculdade de Letras 

na Universidade Federal de Minas Gerais, em outubro de 2019. 

 

A trajetória literária de uma professora por meio de suas memórias 

 

Ao ler o texto de Paulo Freire, “A importância do ato de ler” (1982), 

resgatei algumas memórias da minha infância, de quando fui seduzida pe-

los livros, e quando comecei a percebê-los como texto. No início, a minha 

leitura era somente a leitura que fazia das ilustrações. Minhas estórias 

eram criadas através do imaginário, da fantasia, também da simples e li-

teral descrição daquelas gravuras. Acho que no primeiro momento 

acontecia assim, pois ainda não tinha o conhecimento das letras, mas já 

percebia e refletia sobre tudo que estava a minha volta. Eu morava em 

uma casa em que havia um quintal grande; lá havia mais duas construções, 

uma casa onde morava minha avó com alguns filhos ainda solteiros e um 

monte de gatos e, no meio, um barracão que me trazia muita curiosidade, 

medo e cuidado. Medo porque meu pai se escondia lá para nos assustar 

quando passávamos no quintal em direção à casa da minha “vó” ou vice-

versa. Cuidado, pois minha mãe não gostava que entrássemos lá por causa 

dos restos de areia e dejetos de gato e também dos ratos que às vezes apa-

reciam quando os gatos cochilavam. A curiosidade era porque tudo que 

me dava medo estimulava a minha curiosidade. Sendo assim, eu vivia le-

vando bronca ou chorando por causa das brincadeiras do meu pai. A 

minha casa tinha entrada para outra rua. Falávamos assim: a casa da 
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minha “vó” dava para a rua de baixo e a nossa dava para a rua de cima. 

Na minha casa moravam onze pessoas, mas era uma casa onde se recebia 

muita gente. Primos, amigos, vizinhos, clientes da minha mãe e do meu 

pai, todos faziam parte da minha casa. Costumávamos brincar muito na 

rua e também em casa. Bonecas, comidinhas, escolinha, dança, teatro e 

sempre havia música. A minha referência para pedidos de socorro na hora 

da confusão eram as minhas irmãs, já que minha mãe passava o dia todo 

na máquina de costura e meu pai na oficina para cuidar do nosso sustento. 

Meus pais, mesmo com pouco tempo e com pouca escolaridade, compra-

vam livros e enciclopédias para que meus irmãos fizessem os trabalhos da 

escola. Nos fins de semana, meu pai saía cedo para comprar o pão, o jornal 

e às vezes até uma revista. Ele ficava horas lendo o jornal e eu ficava 

olhando as fotos do noticiário e construindo as minhas estórias. A primeira 

experiência que tive com as palavras foi por meio das minhas duas irmãs 

mais velhas, que já estavam fazendo o curso Normal e se formaram para 

professora. Acho que elas me faziam de cobaia e assim exercitavam a prá-

tica da docência. Tínhamos um quadro pequeno e lá eu passava horas 

aprendendo as primeiras letras e a formar as palavras. Fui para a escola 

aos 7 anos de idade, talvez um pouco velha, se comparado com as crianças 

de hoje, mas já conseguia escrever e ler muitas coisas. Quando saia de ôni-

bus com minha mãe, ficava lendo todas as placas de lojas, nomes das ruas 

para exercitar a leitura.  Quando comecei a ler realmente, os livros que eu 

mais gostava eram os que me transmitiam alguma mensagem, ou como 

se dizia, trazia a moral da estória. Eram fábulas como o “A lebre e a tarta-

ruga”, “A cigarra e a formiga”. Adorava as estórias da Disney, Gibis, 

fotonovelas que minhas irmãs compravam e as reportagens das revistas. 

Eu tinha um tio que nos visitava e trazia filmes do Walt Disney e os repro-

duzia em um projetor parecido com os dos cinemas; assim ficávamos 

maravilhados e meu pai trazia essas mesmas estórias em livros para ler-

mos. Na escola já na adolescência, líamos Monteiro Lobato, os livros da 

série Vaga-lume, os clássicos como Machado de Assis, José de Alencar, Gra-

ciliano Ramos e outros. Mas era uma leitura para fazer prova, não 
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discutíamos a obra. A minha participação nas peças de teatro que aconte-

ciam nas aulas de artes eram bem mais interessantes. Não nos 

aprofundávamos nas obras, mas o desafio de interpretar nos fazia conhe-

cer melhor o autor e as personagens. Lembro muito bem de uma peça que 

representamos, chamada “O Rapto da cebolinha”, de Maria Clara Ma-

chado. Passei a adolescência até a fase adulta lendo alguns livros como 

Brumas de Avalon, autores como Paulo Coelho, Roberto Freire, Gabriel 

Garcia Marques, Agatha Christie, Stephen King. Mas tenho consciência de 

que, no imenso universo da literatura, a minha experiência ainda é muito 

pouca e meu empenho como leitora se restringiu, na fase adulta, a textos 

acadêmicos e jornalísticos. Não tive, como Paulo Freire, um professor que 

me incentivasse à percepção crítica dos textos que lia. E meus pais tinham 

somente a expectativa de que eu tivesse uma boa alfabetização; assim, me 

oportunizaram o acesso aos livros e me permitiram que eu vivesse o meu 

mundo imaginário por meio deles. Percebo que, como professora, preciso 

refletir sobre a minha experiência e sobre a minha prática como leitora. 

Refletir e fazer a tentativa de incentivar e ensinar aos meus alunos a com-

preenderem a “importância do ato de ler” (FREIRE, 1982) e o “direito à 

literatura” (CANDIDO, 1995). 

No tópico seguinte, são apresentadas as elaborações quanto a marcas 

que remetam à memória e à subjetividade reveladas durante a imersão 

literária.   

 

Memória e subjetividade em cena durante a mediação de leitura na 

formação continuada 

 

De acordo com Coracini (2011, p. 37), “A memória é, portanto, feita 

de uma pluralidade de registros que se entrelaçam formando a rede do 

inconsciente.” Neste caso, é sempre a posteriori o momento em que o su-

jeito encontra os registros que dão suporte a sua subjetividade. Desse 

modo, ao narrar, a docente elabora um texto memorial sobre o que foi 

vivenciado singularmente e produz novos sentidos para a sua experiência. 
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Para mim foi muito doloroso, pois eu comecei a ver os fantasmas. O texto me 

trouxe coisas do passado da minha vida que mexeram muito comigo. (...) O 

tempo todo esse eco. Eu entrei no ônibus e me deparei com uma situação de 

três mulheres, cada uma sentada num banco diferente com três meninos de-

pendurados nelas, dormindo. Elas cansadas. O ônibus lotado. E eu fiquei 

vendo. (...) Eu falei assim: ‘gente como eu tenho a ver com esse texto, como 

que a minha vida acontece.’ Começou a passar um monte de coisa na minha 

cabeça. Como que às vezes me deparo como essas mulheres, cansadas. E eu 

estava me sentindo distante e eu estou neste contexto o tempo todo, e negando 

uma coisa, sabe? Então, isso para mim foi um choque. Um tanto de coisa que 

estou negando, sabe? Aí, voltando à performance, nesse ponto eu acho que me 

deu um impulso para eu poder falar assim: ‘Não, eu não tenho que ficar presa. 

Eu tenho que tentar fazer as coisas. (...)As minhas dificuldades foram muitas, 

porque eu tenho dificuldade na leitura em inglês. Eu percebi o quanto que eu 

estou lendo pouco.” (Relato de Experiência durante o II Ciclo) 

 

As marcas discursivas, tais como, os significantes doloroso, fantas-

mas e eco, refletem o impacto na maneira como a docente foi atribuindo 

significação à experiência e à leitura. Como podemos observar, no recorte 

discursivo, os termos negando e presa revelam possíveis implicações entre 

a ficção (texto dramatúrgico) e a realidade (mulheres no ônibus) produ-

zindo um efeito direto na percepção do próprio corpo (psíquico). Nesse 

sentido, o efeito possivelmente advindo do acervo de imagens arquivadas 

em sua memória, foi estimulado durante o processo de imersão literária. 

Ao se referir a impulso, fazer e lendo pouco indicam seu reconhecimento 

do estado atual e sinaliza o desejo de mudança na ação pedagógica.  

 

(...) Eu vejo que eu ainda trabalho muito pouco leitura com meus alunos, e não 

sei se é uma falta de habilidade de fazer isso ou um medo de não conseguir 

atingir o objetivo. (...) É porque não é medo, é aquela coisa de ficar esperando 

muito, entendeu? E, às vezes assim, mas o que é que é esse muito também? 

Às vezes um pouquinho que é bem feito acrescenta muito.(Entrevista conce-

dida no quarto encontro de elaboração do II Ciclo) 

 

No segundo recorte discursivo, a docente busca elaborar os possíveis 

entraves habilidade e medo, confirmando e negando ao mesmo tempo, e 
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que lhe causam impasses no ensino de leitura. Interessante ressaltar, tam-

bém, que a docente reconhece as possíveis dificuldades, mas desloca-se 

desse discurso em seguida, demonstrando que idealiza um objetivo impos-

sível de atingir, ao passo que, estabelece para si um possível começo. A 

docente assume uma posição de responsabilidade no trabalho com a lei-

tura. Paralelamente, compartilha a sua experiência enquanto convoca os 

demais docentes a refletirem sobre o que ela própria e eles têm ofertado. 

 

Será que eu sou uma boa leitora para conduzir meus alunos a serem bons lei-

tores? (...) Eu levo textos para os meus alunos, mas eu ficava preocupada 

assim: mas será que eles estão se apropriando das coisas que eu leio? Então, 

comecei a refletir, comecei a criar um pouco de coragem para conduzi-los a se 

apropriar também de um texto em inglês (um pequeno texto) não ainda de 

obras (não tenho trabalhado com eles obras literárias), mas acho que estou no 

caminho, não é? E o que eu preciso fazer é me organizar, não é? Incluir na 

minha prática para poder conduzi-los, não é? Primeiro, é aquela questão tam-

bém de confiança, não é? Eu falo assim, às vezes o aluno lê e estamos muito 

preocupados se está certo ou errado, nunca se preocupa se realmente ele está 

entendendo aquilo. Ele está se apropriando? Então, tem uma questão crítica 

também. Precisamos trazer isso para o aluno. Então, eu preciso ter essa cora-

gem de ousar mais, aproximar mais dos meus alunos. E o guide é uma coisa 

que eu já tenho condição de montar para fazer esse trabalho com esses alunos, 

não é?(...). Eu achava que eu nunca seria capaz, mas agora eu posso ser. (Relato 

de Experiência na disciplina Leitura e Performance na Formação Inicial de Pro-

fessores na FALE-UFMG) 

 

Em síntese, o terceiro recorte discursivo, revela a constante reflexão 

de sua prática de ir e vir, idealizar, mas entender que essa é uma via de 

impotência, e que é preciso retomar o trabalho.  A docente enfatiza a im-

portância no ensino de leitura e o cuidado no processo de mediação. Assim, 

de forma atuante, debruça-se em seu fazer no movimento de interação, 

criticidade e maior autoconfiança. A docente foi tocada pelos conflitos pre-

sentes na obra literária e buscou fazer uma releitura dos acontecimentos 

de modo particular. Além disso, apresentou valiosas reflexões sobre algu-

mas dificuldades enfrentadas em seu desempenho escolar. Esse processo 



Jackson Santos Vitória de Almeida; Maria Regina de Souza; Maralice de Souza Neves | 197 

 

a conduziu a em um movimento de (re)criação, em sintonia com a sua 

memória e sua subjetividade. 
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Da linguagem, da leitura e do texto por um olhar bakhtiniano: 

novos caminhos trilhados com estudantes da EJA no 

ensino médio profissionalizante do IFRS – POA 
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Introdução 

 

A reflexão sobre a linguagem comunicativa, realizada pela primeira 

vez após anos de afastamento dos estudos escolares, requer nova aborda-

gem de ensino-aprendizagem. Para os estudantes do Curso Técnico em 

Administração - PROEJA, do IFRS - PoA, o domínio da linguagem comuni-

cativa na norma padrão, da compreensão das leituras e da produção 

discursiva oral e escrita com clareza, é um exercício que requer mudanças 

metodológicas. Nesse sentido, trazemos como proposta, à luz de Bakhtin e 

o Círculo, o exemplo que é desenvolvido no nosso curso. Serviram-nos de 

embasamento para essa nova metodologia algumas formulações basilares 

do Círculo de Bakhtin, quais sejam: a interação verbal, o enunciado con-

creto, o signo ideológico e o dialogismo.  
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Em função da dificuldade que os(as) estudantes demonstram para 

organizar as ideias e comunicá-las com clareza, nos 2 primeiros semestres 

do curso, é dada ênfase ao dialogismo e à interação verbal, a fim de desen-

volver habilidades e competências de expressão oral, auditiva e 

comunicacional, e o (re)conhecimento dos signos linguísticos e suas ade-

quações aos diversos contextos sócio-histórico-cultural e político. De 

Bakhtin destacamos dois excertos importantes para essa etapa: “um certo 

dualismo entre o que é interior e o que é exterior, com primazia explícita 

do conteúdo interior, já que todo ato de objetivação (expressão) procede 

do interior para o exterior” (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2009, p.115); e, 

“Toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo é de natureza ativa-

mente responsiva (embora o grau desse ativismo seja bastante diverso); 

toda compreensão é prenhe de resposta, e nessa ou naquela forma a gera 

obrigatoriamente: o ouvinte se torna falante” (BAKHTIN, 2006, p.271). Es-

ses dois pensamentos levam-nos a compreender a importância da 

construção textual argumentativa a partir da oralidade. A experiência de 

10 anos de trabalho com o PROEJA afirma que primeiro os estudantes 

desse programa precisam aprender a ouvir, compreender e interagir ar-

gumentando, para depois conseguirem registrar em papel suas ideias. 

A partir do 3º semestre, intensificam-se as atividades de compreen-

são textual e iniciam o caminho na produção textual propriamente dita; 

acentua-se o processo de ensino e aprendizagem que envolve a Linguística 

Aplicada em intersecção com outras disciplinas; é o momento em que o 

dialogismo e a interação verbal encontram mais profundamente o enun-

ciado concreto e a reflexão sobre o signo ideológico. Essa união é realizada 

de forma cognoscente pelos(as) estudantes que inauguram a construção 

da pesquisa do trabalho de conclusão de curso. Tal caminho perpassa a 

escolha individual do tema, assim como as leituras correlatas. As rodas de 

discussão trazem a reflexão crítica sobre os conteúdos técnicos aprendidos 

e o significado minucioso dos signos. A escrita, bem como a apresentação 

final, busca expressar o dialogismo do estudante com os autores e o seu 

objeto de estudo. Essa metodologia potencializa as práticas de leitura (oral 
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e escrita, de palavras e de mundo) em situações pedagógicas na perspec-

tiva bakhtiniana.  

Lembrando que o teórico ressalta em uma de suas obras que: “a situ-

ação social mais imediata e o meio social mais amplo determinam 

completamente e, por assim dizer, a partir do seu próprio interior, a es-

trutura da enunciação” (p.117). Assim, podemos inferir que para o Círculo 

de Bakhtin, a realidade fundamental da língua é a interação verbal, que se 

materializa pela comunicação verbal por meio da enunciação concreta, que 

é concreta por ser uma interação entre sujeitos reais e sócio-historica-

mente situados. Tal situação carrega consigo visões de mundo, acentos 

valorativos, orientações apreciativas que constroem o significado das pa-

lavras, já que sentido e apreciação estão intrinsecamente articulados na 

linguagem da vida real. Isso é o que os estudantes do PROEJA são levados 

a fazer: uma produção dialógica entre seus pensamentos, estudos, crenças 

e valores, e os dos dados e autores lidos. O diálogo transforma-se em enun-

ciado concreto que é codificado pela escrita. 

Temos assim, uma nova metodologia de desenvolvimento de compe-

tências e habilidades que envolvem a leitura e produção textual oral e 

escrita, bem como a interação crítica de seus enunciadores. 
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Práticas de letramentos digitais e formação docente 
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Introdução 

 

Os contextos globais atuais são caracterizados, em muitos casos, pela 

presença de atividades mediadas por tecnologias digitais. Rotinas familia-

res e institucionais têm sido organizadas a partir das possibilidades 

oferecidas por plataformas e aparelhos digitais, como, por exemplo: paga-

mento de contas, depósito de valores bancários e busca de endereços em 

aplicativos. Além disso, as mídias sociais têm reformulado a forma como 

nos relacionamos com amigos e conhecidos, e acabaram redefinindo a ma-

neira como nos apresentamos para o mundo. Diante desses cenários, a 

formação docente precisa ser pensada com o propósito de trabalhar esses 

aspectos de forma crítica, objetiva e pedagógica. 

Com frequência, o que se percebe é uma abordagem catastrófica 

acerca das tecnologias em sala de aula (BOA SORTE; SANTOS, no prelo). 

Muitos professores apontam as tecnologias digitais como dispositivos que 

têm fragilizado as relações pessoais e tirado a atenção de estudantes. No 

entanto, é preciso lembrar que sempre existiram fatores de distração den-

tro do ambiente escolar. Com isso, não defendemos uma postura 
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contemplativa acerca das tecnologias digitais, mas apontamos a necessi-

dade de se pensar nos contextos digitais para além de aspectos negativos. 

Libâneo (2010) aponta a necessidade de formação para o uso de tec-

nologias por parte dos professores. Para o autor, as universidades 

possuem o papel de formar professores que conheçam os aparatos tecno-

lógicos, mas que não deixem de prezar pelo domínio dos conteúdos de sua 

área. É preciso lembrar, porém, que o domínio instrumental das tecnolo-

gias digitais não é suficiente. Mostra-se crucial pensarmos nos aspectos 

sociais e culturais que envolvem os usos das tecnologias na contempora-

neidade. Libâneo (idem, p. 11) diz que a escola possui papel decisivo para 

que valores humanos básicos como a justiça, a solidariedade, a honesti-

dade e o reconhecimento da diferença e da diversidade sejam tomados 

como posturas sociais. 

É diante desse cenário de difusão dos usos de tecnologias e, conse-

quentemente, de novas formas de relações sociais que apontamos os 

letramentos digitais como caminhos possíveis na formação docente. Os le-

tramentos digitais podem ser entendidos como práticas sociais que, por 

meio da linguagem, promovem a construção de sentidos a partir dos con-

textos digitais e para além deles. Diante de toda a complexidade que tem 

se construído em torno dos usos de tecnologias digitais, a formação de 

professores, seja inicial ou continuada, não pode se negar a pensar sobre 

tal fator. No entanto, é necessário que a abordagem quanto à utilização de 

tecnologias digitais ultrapasse o domínio instrumental e passe a um domí-

nio crítico. Desse modo, defendemos que os letramentos digitais oferecem 

possibilidades para que professores em formação inicial e contínua passem 

a refletir de forma crítica sobre os usos que eles e seus alunos fazem das 

diversas tecnologias. 

Cotidianamente, estamos acostumados a realizar diferentes práticas 

de leitura e escrita, que vão além do saber codificar e decodificar a escrita. 

A partir de uma perspectiva socioantropológica, os letramentos levam em 

consideração o reconhecimento da diversidade de possibilidades linguísti-

cas existentes na sociedade, a partir das quais as pessoas, sendo 
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alfabetizadas ou não, constroem sentidos. A disseminação do acesso à in-

ternet nos últimos anos tem contribuído para o surgimento de novas 

práticas sociais, o que exige, consequentemente, novas práticas de letra-

mentos. Estamos diante de uma sociedade que interage com o mundo a 

partir da utilização de dispositivos digitais móveis, com acesso às diferen-

tes possibilidades de uso da internet e que participa de processos de 

comunicação mais colaborativos, participativos e coletivos. Devido ao ca-

ráter multifacetado dos usos das tecnologias, Lankshear e Knobel (2016) 

apontam a necessidade de se pensar em vários letramentos digitais, ao 

destacarem que 

 

Não deveríamos pensar em letramento digital como alguma coisa única, e nem 

certamente como algo finito – competência ou habilidade – ou nem como um 

conjunto de competências e habilidades. Ao invés disso, deveríamos pensar 

em letramento digital como algo referente a uma infinidade de práticas e con-

cepções sociais de engajamento na construção de sentidos mediadas por textos 

que são produzidos, recebidos, distribuídos, compartilhados etc. via codifica-

ção digital (LANKSHEAR; KNOBEL, 2016, p. 13, tradução nossa)1.  

 

Dentre as diversas práticas de letramentos digitais que podem ser ex-

ploradas em sala de aula, temos: a edição de textos digitais nas suas mais 

variadas formas, a exemplo de posts, vídeos e áudios; e trabalhos verbais 

e visuais como a elaboração de fanfiction e memes. Além disso, os profes-

sores podem propor análises acerca do aspecto colaborativo característico 

em tempos de redes sociais e sobre o posicionamento dos estudantes nas 

mídias sociais. 

Entretanto, sabemos que, em sua maioria, os docentes convivem com 

diversos desafios no exercício de sua prática pedagógica, o que acaba difi-

cultando o desenvolvimento de atividades com o uso de tecnologias 

digitais em sala de aula. Outrossim, quando essas atividades são 

 
1 Tradução de: “[…] we should think of «digital literacy» not as something unitary, and certainly not as some finite 
«competency» or «skill» – or even as a set of competencies or skills. Rather, it means we should think of «digital 
literacy» as shorthand for the myriad social practices and conceptions of engaging in meaning making mediated by 
texts that are produced, received, distributed, exchanged etc.,via digital codification” (LANKSHEAR; KNOBEL, 2016, 
p. 13). 
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empreendidas, o que acaba sendo focado é o fator técnico e instrumental 

das tecnologias utilizadas. Por essa razão, buscamos analisar em nossas 

pesquisas se o uso de tecnologias digitais na prática dos docentes partici-

pantes reflete a apropriação das tecnologias não apenas no sentido do 

domínio técnico dos recursos, mas também sobre os textos e os sentidos 

que são produzidos a partir desses recursos. 

Portanto, o presente trabalho tem por objetivo expor os aspectos ge-

rais de duas pesquisas de Mestrado em Educação, em andamento, 

desenvolvidas na Universidade Federal de Sergipe (UFS), relacionadas a 

práticas docentes à luz dos letramentos digitais no contexto de três campi 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IF) localizados na 

Região Nordeste do Brasil. A pesquisa 1 tem como objeto de estudo as tec-

nologias digitais utilizadas pelos docentes em disciplinas propedêuticas e 

técnicas em um dos campus. Já a pesquisa 2 tem como foco a prática de 

três docentes de Língua Inglesa de três campi, dentre eles, o campus ana-

lisado na pesquisa 1. Além disso, ambos os estudos trabalham com aportes 

teóricos epistemológicos semelhantes, uma vez que levam em considera-

ção, principalmente, os estudos desenvolvidos por Castells (1999) 

referente à sociedade em rede, Lévy (2000) no campo da cibercultura, 

Lankshear e Knobel (2008) a respeito dos letramentos digitais, Santaella 

(2016) e (2018) no que diz respeito à noção de Pós-digital e Pós-verdade, 

além de Libâneo (2010) no tocante à formação docente. 

 

Aspectos metodológicos 

 

No campo metodológico, as pesquisas são de natureza qualitativa, ca-

racterizadas como estudo de caso, de cunho analítico-interpretativo. A 

análise de dados de ambas é pautada na pesquisa docente de Freeman 

(1998), cujo processo segue as etapas de nomear, agrupar, estabelecer re-

lações e exibir dados. No momento, ambas as pesquisas já foram 

aprovadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa e estão em fase de coleta de 

dados. Para responder aos objetivos propostos, a pesquisa 1 utiliza como 
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instrumentos a aplicação de questionários, realização de observações não-

participantes e entrevistas semiestruturadas, conforme Laville e Dionne 

(1999). Já a pesquisa 2 faz uso de observações estruturadas (LAVILLE; 

DIONNE, 1999) e entrevistas narrativas (RAVAGNOLI, 2018). 

 

Algumas considerações 

 

Diante do que apresentamos, esperamos que as nossas discussões 

contribuam para o desenvolvimento de novas definições de letramentos 

digitais, bem como suscitar reflexões críticas acerca das concepções de en-

sino-aprendizagem para o uso de tecnologias, além de contribuições para 

as instituições nas quais as nossas pesquisas acontecem. Esperamos, 

ainda, que as nossas análises suscitem a busca pela formação contínua por 

parte dos professores participantes, de modo que suas práticas possam di-

alogar com as diversas realidades existentes na sociedade mediante 

interações com as tecnologias digitais. 
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a música na educação escolar 
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Introdução  

 

Esta comunicação apresenta as contribuições que o trabalho com a 

música tradicional pode proporcionar na prática escolar das escolas pome-

ranas no Espírito Santo. Os pomeranos são um povo camponês europeu, 

rico em tradições orais, proveniente da antiga Pomerânia, Reino da Prús-

sia, e possui representatividade no Brasil em cinco estados por 

aproximadamente 300 mil pessoas. Mantiveram o uso da sua língua baixo-

saxônica – o Pomerano -, suas festas comunais, com seus rituais e danças, 

além do sistema de parentesco e casamento e muitos outros aspectos da 

cultura de origem. Mantêm, sobretudo, as execuções verbais e musicais 

que acompanham os ritos de passagem e as narrativas fantásticas da tra-

dição oral camponesa.  

Os pomeranos são reconhecidos no Brasil como povo de cultura tra-

dicional1 por meio do Decreto Presidencial de nº 6.040 de 7 de fevereiro 

de 2007, cujo idioma nativo é uma das línguas portadoras de referência à 

 
 Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. josianearnholz@gmail.com. 

** Faculdade da Região Serrana, Santa Maria de Jetibá, ES, Brasil. tressmannismael@gmail.com. 

1 No Brasil, o Decreto no 6040, de 07.02.2007, estabelece a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos 
Povos e Comunidades Tradicionais. De acordo com este decreto, os pomeranos, os indígenas, os quilombolas, os 
ciganos e vários outros grupos são reconhecidos, legalmente, como povos/comunidades tradicionais. 
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identidade, à ação e à memória dos falantes deste povo de imigrantes eu-

ropeus.        

Os estudos sobre o papel da música no âmbito escolar tendem a focar 

as contribuições que o trabalho com as canções pode proporcionar na al-

fabetização de crianças, no primeiro ciclo do Ensino Fundamental. Assim, 

a música cumpriria uma finalidade eminentemente pedagógica. Para Soa-

res e Rubio (2012), porém, a música é pouco usada para esta finalidade, 

sendo abordada mais como elemento recreativo, festivo e relaxante, do 

que com finalidade realmente pedagógica. 

Concordamos com Soares e Rubio (2012), que discorrem sobre as 

propriedades intrínsecas à música que favorecem o desenvolvimento glo-

bal do ser social e, também, abordam como se dá a utilização desta 

ferramenta de construção psicocognitiva dentro da ação pedagógica. Tais 

estudos apontam que a música é um instrumento facilitador do processo 

de aprendizagem, tornando a escola, as aulas, as atividades mais alegres e 

receptivas, e também ampliando o conhecimento musical do aluno. No en-

tanto, ao lado da função pedagógica da música e a sua abordagem como 

atividade lúdica, consideramos pertinente também enfatizá-la como ele-

mento identitário das crianças. Nesta perspectiva, a música pomerana é 

fator determinante para pensar a sociabilidade e a representação de senti-

dos de pertencimento, e revela características culturais ligadas à memória 

e à identidade desse povo tradicional.   

A música faz parte do patrimônio cultural imaterial que um povo pos-

sui. Neste sentido, são exemplos de patrimônio imaterial: a música, as 

festas e danças, rituais, narrativas, a arte verbal, os saberes, os modos de 

fazer, celebrações. No Brasil, o discurso da preservação patrimonial é ga-

rantido pela Constituição Federal e pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB, Lei Federal no 9.394/1996). O artigo 1º da LDB 

identifica os contextos culturais das pessoas como importante espaço de 

formação dos sujeitos. Assim, a escola está sendo incentivada a lidar com 

a pluralidade cultural e linguística, a abrir espaços para a manifestação e 

valorização das diferenças, como a língua e a música tradicional.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Povo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Festa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dan%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lenda
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Saber&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Celebra%C3%A7%C3%A3o
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A pesquisa, de cunho bibliográfico e etnográfico, foi realizada em es-

colas rurais inseridas em contexto bilíngue, situadas no interior do 

município de Santa Maria de Jetibá (ES). A maioria da população desse 

município é pomerana e reside no campo (cerca de 80% dos habitantes), 

em propriedades de base predominantemente familiar, com significativa 

diversidade de produção agrícola. A investigação se beneficiou de discus-

sões sobre abordagens qualitativas de Antropologia e de Educação para a 

análise bibliográfica, de documentos, observação participante, realização 

de entrevistas semiestruturadas e aplicação de questionários. As entrevis-

tas foram realizadas com professoras vinculadas ao Programa de Educação 

Escolar Pomerana (Proepo) que atuam na educação pomerana há cerca de 

dez anos.  

 

A música pomerana: um patrimônio cultural  

 

Os estudos sobre patrimônio cultural apontam a ligação do patrimô-

nio com a identidade; também têm marcado a sua utilidade na construção 

e na reprodução da mesma. Entendemos, porém, que o patrimônio não se 

relaciona somente com processos identitários em escala nacional, mas 

também, em igual ou maior medida, em nível local, implicando distintos 

coletivos sociais. Por exemplo, o brote ou pão de milho, mijlchebrood, pro-

duzido nas comunidades pomeranas no Espírito Santo é valioso, pois, além 

de servir de alimento, é um bem fundamental para a memória e a identi-

dade cultural desse povo tradicional. 

Segundo Moreira e Candau (2008), a prática escolar é pautada por 

uma cultura pretensamente hegemônica e tende a ser absolutizada em de-

trimento da(s) cultura(s) dos alunos. A escola sempre teve dificuldade em 

lidar com a pluralidade e a diferença, tendendo a silenciá-las e neutralizá-

las. De acordo com Tosta, (2011, p. 238), com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs), o governo federal renova, em especial, a necessidade e 

urgência da instituição escolar contemplar conteúdos que digam respeito 
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ao conhecimento e à valorização das características étnicas e culturais dos 

diferentes grupos sociais que convivem no território nacional. 

Com o intuito de fortalecer a língua materna e fortalecer os saberes 

do povo tradicional pomerano, implementou-se em escolas públicas de vá-

rios municípios capixabas, em 2005, o Proepo. Deste modo, a 

oportunidade de os/as professores(as) pomeranos(as) planejarem sua 

prática pedagógica com base em conhecimentos socioculturais e linguísti-

cos próprios representa uma oportunidade de ruptura para com 

orientações que são planejadas e impostas por pessoas de fora do contexto 

local, garantindo que a cultura comunitária faça parte do cotidiano escolar, 

como a música.  

 

Uma canção pomerana: identidades do sujeito do texto 

 

A música marca presença nos momentos importantes da sociedade 

pomerana: na infância, no colo da mãe ou do pai, no berço, nas brincadei-

ras infantis, nas aulas de ensino confirmatório (crisma), nas danças rituais 

da festa de casamento, nos ritos funerários. Assim, as práticas musicais 

não podem ser dissociadas do contexto sociocultural.  

Segundo as professoras, as canções infantis são muito usadas nas au-

las, e as crianças trazem do lar um determinado repertório musical, além 

de narrativas, trava-línguas, conhecimentos que enriquecem o trabalho 

das mestras. Por meio da música, os/as estudantes memorizam com mais 

facilidade palavras e sentenças em Pomerano. Deste modo, observamos 

que a música estimula a criança a ampliar seu vocabulário, uma vez que 

ela se sente motivada a desvendar o significado de novos verbetes que, aos 

poucos, são incorporadas ao seu repertório linguístico. Além disso, se-

gundo as professoras, as canções tornam as aulas mais prazerosas, 

estimulando a participação e a permanência das crianças na escola. 

Vejamos, agora, que além da sua função pedagógica e da sua aborda-

gem como atividade lúdica, a música é acionada especialmente como 

elemento identitário das crianças e das professoras. Abaixo, analisaremos 
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brevemente as identidades do sujeito do texto de uma canção tradicional 

mencionada pelas entrevistadas. 

 

 1.   As dai buursch melke güng, Quando o camponesa foi tirar leite, 

        këk sai na dai wulke:olhou para as nuvens:  

 _  Në, ach në! woo reegent dat; _  Não, não! vai chover; 

      har ik doch airer mulke.Eu deveria ter ido ordenhar mais cedo. 

 

   2.     As dai reegen anhule har,Quando a chuva cessou, 

          güng dai buursch melke. a camponesa foi ordenhar as vacas. 

          Nuu is werer gruin dai wër -Agora o pasto está novamente verdejante - 

          Ale sin taufreere.                            Todos/as estão satisfeitos. 

 

O texto, com melodia em ritmo ternário, é uma narrativa que relata, 

em 3ª pessoa, aspectos do cotidiano de um camponês/esa pomerano/a. Ao 

lado do xote, da polca, da mazurca e da marcha, a valsa integra o conjunto 

das músicas trazidas pelos primeiros pomeranos.  

O enunciado “olhou para as nuvens ... vai chover” expressa um saber 

camponês, que se traduz aqui em prever o tempo: céu nublado é sinal de 

chuva, de tempo bom, segundo a lógica campesina. Dessa forma, a canção 

aproxima o ouvinte da cultura do/a camponês/esa pomerano/a, desta-

cando o seu dia a dia no ambiente rural e seus saberes herdados dos seus 

ancestrais, como uma forma de identificação de um sujeito caipira. Entre 

os pomeranos, ao contrário do pensamento citadino, é justamente o tempo 

chuvoso (com chuvas leves) que é considerado tempo bom, propício à 

agropecuária, pois favorece as lavouras, em especial as culturas perenes e 

anuais, as pastagens e as florestas. 

O texto da canção discorre, enfim, sobre valores e saberes de um povo 

rural, ligado a uma língua de imigração e aos usos, costumes e saberes do 

campo, que vive da agricultura familiar e da pequena criação de animais 

domésticos. A identidade do camponês/esa pomerano/a faz parte da lógica 

que é acionada em alguns momentos como forma de persistência da iden-

tidade camponesa num mundo de crise.  
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Considerações finais   

 

O povo tradicional pomerano possui particularidades socioculturais 

que lhe conferem uma identidade e singularidade marcantes. Além da lín-

gua materna, religião e o modo de vida camponês, os pomeranos 

trouxeram consigo suas músicas, que cultivaram e difundiram. As músicas 

desempenham papéis de relevância para a formação dos indivíduos e gru-

pos, tanto no aspecto social quanto na esfera escolar, evidenciando a 

importância e a necessidade de se conhecer e compreender a formas de 

expressão cultural e linguística deste povo. 

Os dados demonstram que ao lado da função pedagógica e da sua 

abordagem como atividade lúdica, a música é acionada como elemento 

identitário das crianças e das professoras. As canções analisadas retratam 

valores e saberes de um povo rural, ligado a uma língua de imigração e ao 

modo de vida camponês, em contraste com as culturas urbanas e as práti-

cas escolares, que são marcadas pela abordagem monocultural e 

monolíngue.  

Neste sentido, a músicas são acionadas como forma de persistência 

da identidade camponesa num ambiente que tem como padrão uma iden-

tidade nacional referenciada a uma língua, um povo e um território. A 

canções pomeranas reforçam, enfim, a identidade do camponês/sa pome-

rano/a, devolvendo-lhe o direito de cidadão/ã brasileiro/a, mas como povo 

cultural e linguisticamente diferenciado.  

 

Referências 

 

BRASIL. Decreto nº 6.040, de 7 de fevereiro de 2007.  Institui a Política Nacional de Desen-

volvimento Sustentável dos povos e comunidades tradicionais. Diário Oficial da 

União, Brasília, 8 fev. 2007. Disponível em:  <http://www.planalto. 

gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6040.htm>. Acesso em:  30 dez. 

2018. 

 



214 | Conquistas e desafios dos Estudos Linguísticos na Contemporaneidade 

 

BRASIL. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educa-

ção Nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 dez. 1996. Disponível em: < 

http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf>. Acesso em: 20 out. 2015. 

 

MOREIRA, A. F.; CANDAU, V. M. (Org.) Multiculturalismo: diferenças culturais e práticas 

pedagógicas. Petrópolis: Vozes, 2008. 

 

SOARES, M. A.; RUBIO, J. A. S. A utilização da música no processo de alfabetização. Revista 

Eletrônica Saberes da Educação, São Roque, v. 3, n. 1, 2012. 

 

TOSTA, S. P. Antropologia e Educação: interfaces em construção e as culturas na escola. 

Revista Inter-legere, Natal, n. 9, p. 234-251, 2011. 

 

TRESSMANN, I. Da sala de estar à sala de baile: estudo etnolinguístico de comunidades 

camponesas pomeranas do Estado do Espírito Santo. 2005. 309 f. Tese (Doutorado 

em Linguística) – Programa de Pós-Graduação em Linguística, Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2005. 

 



 

 

 

36 

 

Entrecruzando saberes no componente 

curricular Libras - Lingua Brasileira de Sinais: 

vivências e experiências 

 

Katia Costa Ferreira* 

Guilhermina Elisa Bessa da Costa** 

 

 

Quando uma pessoa quer se expressar, ela utiliza um conjunto de 

elementos que possibilitam a comunicação, esse mecanismo é feito através 

da língua, que surge em sociedade, e é desenvolvida em todos os grupos 

humanos para esse fim. A língua se manifesta de duas formas, a oral, que 

é utilizada por indivíduos ouvintes, ou seja, aqueles que não tem nenhum 

problema no sistema auditivo. E a gestual, que é utilizada por pessoas que 

nasceram com surdez ou desenvolveram uma deficiência no sistema audi-

tivo. 

A Língua de Sinais é a língua materna da comunidade surda, essa se 

estabelece em parâmetros espaço-visuais, a saber: configuração das mãos, 

ponto de articulação, orientação da mão, movimento e expressões não-

manuais; diferentemente das demais línguas que são orais-auditivas. Ela 

tem o status de língua, por possuir uma estrutura gramatical própria com-

posta pelos níveis linguísticos que caracterizam uma língua, sendo eles: o 

fonológico, o morfológico, o sintático e o semântico. No Brasil, essa língua 

é conhecida como Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 
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 Nos últimos anos, temos visto um progressivo aumento na oferta de 

cursos e de pesquisas em torno da cultura surda e da Libras, no Brasil, 

assim como os avanços na legislação, a exemplo da promulgação da Lei n° 

10.436 de 24 de abril de 2002, reconhecendo como meio legal de comuni-

cação e expressão a Língua Brasileira de Sinais, seguida do Decreto 

5.626/05, regulamentando a Lei de 2002 e tornando obrigatória a inclusão 

do ensino de Libras nos cursos de formação de professores. 

Por esse motivo, cresce a necessidade da inserção da disciplina Libras 

no currículo dos cursos de licenciatura em todo o Brasil, acatando o que 

diz o artigo terceiro do Decreto nº 5.626/2005:  

 

Art. 3º A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos 

cursos de formação de professores para o exercício do magistério, em nível 

médio e superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, 

públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

§ 1º Todos os cursos de licenciatura, nas diferentes áreas do conhecimento, o 

curso normal de nível médio, o curso normal superior, o curso de Pedagogia e 

o curso de Educação Especial são considerados cursos de formação de profes-

sores e profissionais da educação para o exercício do magistério.  

§ 2º A Libras constituir-se-á em disciplina curricular optativa nos demais cur-

sos de educação superior e na educação profissional, a partir de um ano da 

publicação deste Decreto. (BRASIL, 2005, p. 1).  

 

Na trajetória histórica percorrida até chegar a implementação do De-

creto supracitado, a comunidade surda brasileira participou ativamente na 

luta pelo reconhecimento da Libras como Língua principal do surdo (L1), 

e pelo respeito e ascensão da minoria surda, criando, assim, políticas afir-

mativas que incluem o surdo enquanto usuário de uma língua própria.  

Segundo Gesser (2009), a necessidade do estabelecimento desse Decreto, 

assim como de outros documentos referentes aos surdos, advém de razões 

históricas relacionadas com a segregação, o desrespeito, a dominação, en-

fim, intensas barreiras nas várias instâncias sociais para o surdo, 

especialmente na área educacional e convêm destacar que ainda existe 

uma certa desvalorização das línguas de sinais em nossa sociedade, muito 
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por desconhecimento. Por esse motivo é importante a difusão da LIBRAS 

e a cultura e identidade surda. 

Nesse sentido, Strobel (2008, p.22) ressalta que, 

 

cultura surda é o jeito de o sujeito surdo entender o mundo e de modificá-lo a 

fim de torná-lo acessível e habitável, ajustando-o com as suas percepções vi-

suais, que contribuem para a definição das identidades surdas e das ‘almas’ 

das comunidades surdas. Isto significa que abrange a língua, as ideias, as cren-

ças, os costumes e os hábitos do povo surdo.  

 

Destarte, a oficialização da Libras tem contribuído para dar visibili-

dade para a comunidade surda, pois o respeito pelo surdo e a busca por 

sua cidadania, dignidade e pleno desenvolvimento, perpassam pela valori-

zação da sua língua, haja vista esta estar diretamente ligada à identidade e 

cultura surdas. Nessa perspectiva, são importantes as pesquisas que vêm 

sendo feitas dentro e fora do Brasil, buscando inserir os estudos surdos no 

campo dos estudos culturais, entendendo, portanto, a surdez não como 

uma falta, uma deficiência, mas como uma marca identitária. Isso sem fa-

lar no fato de que os próprios sujeitos surdos estão ocupando o espaço da 

pesquisa acadêmica, a exemplo das pesquisadoras Gládis Perin e Karin 

Strobel, as quais, evidentemente, podem falar desse lugar da cultura surda, 

entendida como “um padrão de comportamento compartilhado por sujei-

tos surdos na experiência trocada com seus semelhantes” (PERLIN; 

STROBEL, 2014, p. 25). 

 A discussão que envolve esse trabalho diz respeito ao desafio de pro-

mover uma educação que respeite as diferenças e as necessidades dos 

sujeitos, principalmente no que se refere às pessoas surdas e à aprendiza-

gem da Língua Brasileira de Sinais (Libras). Desde então, as instituições 

têm se esforçado para ofertar o referido componente curricular na moda-

lidade semipresencial, na perspectiva de oportunizar o contato com a 

Língua e fomentar debates para esclarecer os equívocos e preconceitos cul-

turalmente enraizados durante séculos no que tange a educação de surdos,  

especialmente nos espaços educacionais, de modo a não verem os surdos 

como deficientes nem a LIBRAS como um emaranhado de gestos e 
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mímicas, que funciona apenas como tentativa de traduzir gestualmente a 

língua oral.  

Conforme Lopes, (2007, p. 07), “a ciência, no desejo de produzir co-

nhecimentos capazes de explicar o desconhecido, inventou a surdez 

através de perdas auditivas, de lesões no tímpano, dos fatores hereditários 

e adquiridos”. Mais adiante em seu texto, a mesma autora propõe olhar a 

surdez não mais do lugar da deficiência, da falta, mas o da diferença cul-

tural e chama a atenção para a necessidade de voltar o olhar “para o que 

os próprios surdos dizem de si quando articulados e engajados na luta por 

seus direitos de se verem e de quererem ser vistos como sujeitos surdos” 

(LOPES, 2007, p. 09). 

Diante dessa realidade, inicia-se um movimento para que as Institui-

ções de Ensino Superior (IES) para que a lei seja posta em prática. 

Também por conta do decreto que impõe o estudo da Libras nas licencia-

turas, nota-se, desde então, um aumento na demanda de abertura de 

editais de concursos públicos para a contratação de professores para o pre-

enchimento da mencionada cadeira nas IES públicas e privadas. Não tem 

sido tarefa fácil cumprir a legislação, haja vista a escassez de profissionais 

competentes na área, tanto como professor, quanto como tradutor intér-

prete de Libras.  

Em vista desse contexto, propôs-se analisar a oferta da LIBRAS no 

currículo do curso de História da UNEB – Universidade do Estado da Ba-

hia, tendo como foco o atual Projeto do Curso no Departamento de 

Educação – Campus X, em Teixeira de Freitas. Assim, a proposta da mo-

nitoria voluntária de ensino realizada durante o semestre 2019.1 apresenta 

como objetivo geral: observar e acompanhar o desenvolvimento do com-

ponente curricular LIBRAS no curso de licenciatura em História na 

UNEB/Campus X, na cidade de Teixeira de Freitas, Bahia. Dentre os obje-

tivos específicos do componente curricular destacamos: compreender os 

aspectos e implicações históricas, sociais, políticas, linguísticas e pedagó-

gicas da educação do surdo.  
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No que tange à UNEB, cuja estrutura é multicampi, a oferta é feita em 

caráter semipresencial. Assim, cada curso dispõe de um docente articula-

dor, não necessariamente com formação em Libras, que recebe formação 

e orientações sobre proposta didático-pedagógica. Como aporte teórico, o 

componente curricular embasou nos estudos e pesquisas de FERNANDES 

(2003), QUADROS (2012), SÁ (2002), SACKS (1998), SKILAR (2001), 

PERLIN; STROBEL (2014), dentre outros, incluindo as leis que ressaltam 

a Libras.  

Como metodologia emprega-se diferentes formas de fazer a media-

ção da disciplina. Utiliza-se o acesso ao AVA (Ambiente Virtual de 

Aprendizagem), com a mediação da professora presencial e da participa-

ção nas videoconferências e nos fóruns temáticos, de professores 

especialistas em Libras (surdos e ouvintes), com uma proposta de docência 

compartilhada. Outra metodologia utilizada é a elaboração dos seminários 

temáticos, com a participação de intérpretes, familiares e professores de 

estudantes surdos. Além do exposto, também é realizada uma Oficina Pre-

sencial, a qual em geral é ministrada por um professor surdo, especialista 

em Libras. Essa atividade constitui em um momento relevante na forma-

ção dos graduandos (as), pois oportuniza um contato com a LIBRAS de 

forma prática e promove a motivação para que os estudantes sintam-se 

inseridos na cultura surda, através dos novos conhecimentos práticos da 

gramática da Língua Brasileira de Sinais. 

Nessa perspectiva, ressaltamos que a inserção da disciplina no currí-

culo do curso de licenciatura em História, tem contribuído, para a 

desmitificar os estereótipos e  preconceitos no que tange a educação de 

surdos e a aprendizagem da LIBRAS,  os quais foram instalados historica-

mente na racionalidade social. Especificamente, as ementas do curso 

trazem discussões que tentam aprimorar as concepções em relação ao 

surdo e a Libras por meio das exposições e dos estudos possibilitados pela 

inserção de tal disciplina. Tal relevância se apresenta no fato de que as 

licenciaturas preparam profissionais para atuarem na educação, ou seja, 

preparam futuros educadores. Pode-se notar uma diferenciação dos 
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pensamentos dos graduandos (as) no decorrer no semestre, no decorrer 

do contato com a LIBRAS e a sua estrutura, e principalmente pelo contato 

com a comunidade surda e também com alguns intérpretes, os quais esti-

veram dispostos a participar e trocar experiências com a comunidade 

acadêmica da UNEB. 

Nos resultados, ressaltamos a contribuição desse componente curri-

cular para a o processo de ensino-aprendizagem dos graduandos (as) e 

para uma comunicação mais efetiva entre a universidade e a comunidade 

surda, pois a realização dos seminários e oficinas possibilitou a troca de 

experiência e foi possível apresentar suas dificuldades e conquistas.  

Deste modo, conclui-se que inclusão da LIBRAS no currículo dos cur-

sos de licenciatura contribui para desmistificar a questão da surdez com 

uma deficiência e para a compreensão da estrutura da Língua, com vistas 

à valorização da cultura surda por parte dos professores e estudantes na 

perspectiva de promover aprendizagem da estrutura da Língua Brasileira 

de sinais e estabelecer uma interlocução com a comunidade surda de Tei-

xeira de Freitas-Bahia. 
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O ensino da leitura e o uso das Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TIC'S) no ensino fundamental 
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Adriana Recla Sarcinelli** 

 

 

Introdução  

 

O presente artigo aborda o tema leitura e uso das TIC´s, com o obje-

tivo de verificar como a inserção das TIC´s auxilia o professor no ensino 

da leitura, em três escolas do ensino fundamental da rede privada do mu-

nicípio de Aracruz – Espírito Santo.  

Este tema tem sido cada vez mais explorado e investigado na moder-

nidade, em razão do reconhecimento da necessidade de colaboração das 

TIC’s nas práticas pedagógicas, especialmente, nas metodologias de ensino 

e aprendizagem da leitura, voltadas para a realidade do aluno do século 

atual. Nossa indagação é: de que maneira a inserção das TIC´s auxilia o 

professor no ensino da leitura? 

Tomamos como referencial teórico os trabalhos sobre leitura desen-

volvidos por Solé (1998) e os trabalhos referentes às TIC’s desenvolvidos 

por Moran (2013), Gusmão (2014) e Carmo (2016).  

A metodologia adotada foi um estudo bibliográfico e uma pesquisa de 

campo, com aplicação de questionário à professores que atuam em turmas 

de 1° aos 5° anos. Os resultados revelaram que os professores apresentam 
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uma postura reflexiva e concordam que a utilização das TIC´S tem se tor-

nado um recurso metodológico indispensável para a qualidade do ensino. 

 

A leitura na era digital  

 

A tecnologia cativa as novas gerações por meio de suas inúmeras fer-

ramentas, grandes atrativos, rapidez, emancipação comunicativa, dentre 

outros aspectos. Sabemos que “a tecnologia avança a passos largos e, ao 

mesmo tempo, a aplicação das mesmas dentro do ambiente educacional 

tem se tornado cada vez mais frequente” (GUSMÃO, 2014). Os diversos 

aparelhos, instrumentos de acesso à internet, jogos, entre outros, têm se 

tornado mais acessíveis, e, por isso, o tempo que crianças e adolescentes 

passam conectados por dia é muito maior que o tempo que eles, provavel-

mente, usam um livro ou um texto para ler, estudar, se informar, ou 

simplesmente, como forma de vivenciar a leitura por prazer. 

Esse seria um bom motivo para que o professor investisse na prática 

docente, especialmente, no ensino da leitura. Utilizar-se da tecnologia 

atual, da era digital, facilitaria o processo de ensino aprendizagem da lei-

tura, à medida que a experiência de fazer uso das TIC’s como algo 

interessante e inevitável, além de uma maneira prazerosa de ler, pesquisar 

títulos e gêneros, criar os próprios escritos, jogar com as palavras, conhe-

cer obras de maneira lúdica, dentre tantas outras atividades cotidianas da 

escola, estimularia muito o ato de ler. 

É preciso reconhecer que utilizar-se das contribuições da tecnologia 

no espaço escolar, já é uma necessidade inadiável, e, assim, nas práticas de 

leitura esse processo deve ser reconhecido pela escola e pelo professor 

como uma maneira de manter-se atualizado com o que a sociedade exige. 

Segundo Costa e Schumacher (2009), as novas tecnologias podem enri-

quecer o ato pedagógico favorecendo uma efetiva interatividade entre os 

agentes do processo: discentes e docentes. 

Mas antes disso, existe uma preocupação que todos os envolvidos 

nesse contexto devem ter: Quais as estratégias necessárias para que essas 
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práticas contribuam efetivamente para com a formação leitora do aluno? 

Afinal, é preciso considerar que: 

 

A inserção das tecnologias digitais na escola 

não é uma simples mudança de metodologia, ou a 

mera aplicação de um recurso, pois se assim o fosse, 

o uso da televisão, do computador e da lousa digital 

já́ teriam provocado as mudanças no sistema edu-

cacional que toda a sociedade espera (CARMO, 

2016, p. 18). 

 

Por isso, antes de tudo, é importante avaliar a condição dessas ferra-

mentas e o objetivo de sua inserção em cada aula ou projeto proposto. O 

emprego de quaisquer estratégias na educação jamais poderá ser um fim 

em si mesmo. Não basta, portanto, oferecer mais livros aos alunos, ou mais 

textos virtuais. É necessário escolher bons livros, boas referências de lei-

turas virtuais, garantir familiaridade com a diversidade de gêneros 

textuais e, para isso, temos que levar em conta também as preferências 

das crianças e dos adolescentes. 

Para ilustrar parte dos resultados, elegemos duas das questões obje-

tivas aplicadas aos professores de três escolas privadas de Aracruz1 sobre 

o ensino da leitura por meio do uso das TIC´s em turmas de 1º ao 5º ano 

do Ensino Fundamental.2 

  

 
1 Nesta pesquisa não serão mencionados os nomes das escolas e dos docentes, preservando-se a identidade dos res-
pondentes. 

2 O levantamento e a análise dos dados foram representados por meio de gráficos com valores reais comparativos 
sobre os trabalhos com a leitura por meio do uso das TIC´s em turmas de 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental. 
Elegemos três escolas da rede privada do município de Aracruz, representadas aqui como A, B e C. O critério de 
seleção das escolas se deu em virtude de que estas contam com melhores estruturas e condições financeiras para 
dispor de tecnologias. 
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Gráfico 1: Professor, com qual frequência você utiliza recursos tecnológicos para o trabalho com a leitura 

em sala de aula?

Fonte: Autores, 2019. 

 

Neste questionamento foram apresentadas seis opções de resposta, 

em que os professores das escolas A, B e C pudessem expressar com que 

frequência fazem uso das TIC´s em suas aulas. Os valores mais expressi-

vos se retratam na escola A, em que sessenta e sete por cento (67 %) dos 

professores utilizam as TIC´s todos os dias em suas aulas, enquanto na B 

e na C, dezessete por cento (17 %) apenas utilizam diariamente. Seguidos 

dos que utilizam, semanalmente, trinta e três por cento (33%) na A e cin-

quenta por cento (50%) nas escolas B e C. Na escola B, ainda tem dezesseis 

por cento (16%) que utilizam quinzenalmente, dezessete por cento (17%) 

mensalmente e dezessete (17%) raramente. Na escola C, trinta e três por 

cento (33%) mensalmente. 

Apesar de dezessete por cento (17%) fazerem uso raramente, é im-

portante frisar que todos os professores que participaram desta pesquisa 

utilizam as TIC´s como suportes de suas metodologias para o trabalho 

com a leitura, o que condiz com os pressupostos teóricos defendidos por 

Carmo (2016), sobre a necessidade de uma prática de ensino sistematizada 

e significativa. 
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Gráfico 2: Professor, você considera que o uso dos recursos tecnológicos facilita o ensino da leitura? 

 
Fonte: Autores, 2019. 

 

Apesar de duas das escolas, A e C, considerarem em cem por cento 

(100%) que o uso das TIC´s facilita o ensino da leitura, temos um número 

muito significativo, expostos em dezessete por cento, (17%) pela escola B, 

que mesmo assumindo a importância destes recursos, não consideram os 

mesmos facilitadores do processo. Em geral, esse resultado apresenta que 

possivelmente, o trabalho com a leitura por vezes, possa ser tratado de 

forma descontextualizada da realidade, das demais disciplinas e, especial-

mente, dos objetivos que Solé (1998, p.27) considera indispensáveis para 

o processo da formação leitora. Por meio das justificativas, identificamos 

também a conduta inadequada das utilizações pelos alunos que pode ser 

considerada um desafio para a prática esperada. 

 

Considerações finais 

 

A inclusão das TICs no auxílio da leitura soa como uma conquista 

quando inserida na organização escolar. É importante conhecer o processo 

e, especialmente, os desafios para esse trabalho, pois elas podem ser ins-

trumentos motivadores e interativos para ensinar a leitura. Notamos, 

Sim não

Escola A 100% 0%

Escola B 83% 17%

Escola C 100% 0%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

120%
P

ER
C

EN
TU

A
L



Larissa Alves Moreira Loureiro; Adriana Recla Sarcinelli | 227 

 

também, que as metodologias de ensino firmadas no estímulo às tecnolo-

gias possibilitam ao aluno novas vertentes de aprendizagem, gerando um 

equilíbrio ideal entre o tradicional e o novo, integrando bem as funções do 

professor com a tecnologia. 
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Ações comunitárias em defesa da cultura e da língua de 

herança em Venda Nova do Imigrante – ES: 

a festa da polenta e a serenata italiana 
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Introdução 

 

A finalidade desta pesquisa é discutir a eficácia de ações em prol da 

revitalização cultural e linguística em Venda Nova do Imigrante-ES, colo-

nizado por imigrantes vênetos. O objetivo é discutir a eficácia de ações em 

prol da revitalização cultural e linguística em Venda Nova do Imigrante - 

ES, colonizado por imigrantes vênetos.  Com o passar do tempo, a história 

e mesmo a geografia do município permitiram a substituição do vêneto 

pelo português: os decretos da era Vargas, proibiram o uso das línguas 

estrangeiras em qualquer situação ou lugar; a construção da BR 262, que 

corta a cidade, facilitava a locomoção de diferente pessoas para Venda 

Nova e dos moradores dessa cidade para outras regiões, promovendo o 

contato com falantes monolíngues em português; por fim, o contato com 

várias pessoas evidenciou a diferença entre a linguagem do venda-novense 
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e dos demais brasileiros, gerando o preconceito linguístico e a vergonha 

de sua linguagem carregada de marcas da língua ancestral. Depois de de-

tectar a perda de sua língua de herança e possivelmente de sua cultura, a 

comunidade procurou alternativas de recuperar o legado de seus antepas-

sados, com a promoção de eventos como a Festa da Polenta e - para 

revitalizar o vêneto - a Serenata Italiana. Dessa forma, neste trabalho, pro-

curamos analisar como essas formas de resgate da italianidade dos 

moradores de Venda Nova do Imigrante têm – ou não – surtido efeito 

quanto à de recuperação da cultura italiana e da língua de herança.  Para 

tanto, baseamo-nos na observação participante, por residirmos na 

comunidade, e em entrevistas com moradores e participantes diretos dos 

eventos citados. Nossos dados indicam que a comunidade apoia 

integralmente a Festa da Polenta e principalmente a Serenata Italiana, pois 

os adolescentes e jovens já não tinham mais contato com a língua “dos 

nonnos”. Sabemos que a revitalização cultural e linguística requer políticas 

abrangentes e eficazes, mas cremos que as ações comunitárias de Venda 

Nova do Imigrante estão contribuindo com os objetivos desejados. 

Esta pesquisa é o resultado parcial de um estudo em andamento so-

bre os desafios  de resgate da italianidade dos moradores de Venda Nova 

do Imigrante têm – ou não – surtido efeito quanto à de recuperação da 

cultura italiana e da língua de herança.  Para tanto, baseamo-nos na 

observação participante, por residirmos na comunidade, e em entrevistas 

com moradores e participantes diretos dos eventos citados.  

 

História da Festa da Polenta 

 

A Festa da Polenta surgiu por iniciativa do Padre Cleto Caliman, em 

1978, quando foi convidado para ir a uma Festa da Polenta em Sagrada 

Família, no município de Alfredo Chaves. Ele achou a ideia interessante e 

resolveu criar a festa em Venda Nova, onde o prato principal era a polenta. 

Quando o número de participantes começou a crescer, com pessoas 

vindas de diversos lugares do Estado, surgiu a ideia de estender as 
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comemorações por mais dois dias. Em 1995, a prefeitura adquiriu um ter-

reno e criou o Centro de Eventos Padre Cleto Caliman para abrigar a Festa 

da Polenta e demais festas do município. (Fonte: https://se-

tur.es.gov.br/Not%C3%ADcia/40a-festa-da-polenta-cultura-e-tradicao-

em-venda-nova-do-imigrante). 

Nossa pesquisa quanto ao método é a participante e foi baseada na 

observação participante, por residirmos na comunidade, e em entrevistas 

com moradores e participantes diretos dos eventos citados. A localidade 

selecionada para esta pesquisa é a sede do município de Venda Nova do 

Imigrante. Participaram desta pesquisa 02 pessoas, descendentes de imi-

grantes italianos originários do vêneto. Os informantes foram: 

 

• Um nono e a diretora do coral de crianças de músicas italianas Sol do Amanhã. 

 

Ela afirmou que: 

 

Não permitir que as vozes silenciassem e tão pouco que as cancionetas que 

embalaram os primeiros tempos dos imigrantes italianos nas terras de venda 

nova ficassem adormecidas.  Para este fim surgiu a serenata italiana!   

 

Portanto nossos dados indicam que a comunidade apoia 

integralmente a Festa da Polenta e principalmente a Serenata Italiana, pois 

os adolescentes e jovens já não tinham mais contato com a língua “dos 

nonnos”. Sabemos que a revitalização cultural e linguística requer políticas 

abrangentes e eficazes, mas cremos que as ações comunitárias de Venda 

Nova do Imigrante estão contribuindo com os objetivos desejados. 

Surgiram então  sugestões e ações em prol da valorização da diversidade 

linguística e da língua e da cultura italiana em Venda Nova do Imigrante:  

 

➢ Produção e divulgação de um dicionário da língua trazida pelos imigrantes itali-

anos (proposta em discussão na AFEPOL);  

➢ Uma produção em vídeo para documentar, na língua trazida pelos imigrantes 

italianos, receitas tradicionais da cultura local (proposta em discussão na 

AFEPOL);  

https://setur.es.gov.br/Not%C3%ADcia/40a-festa-da-polenta-cultura-e-tradicao-em-venda-nova-do-imigrante
https://setur.es.gov.br/Not%C3%ADcia/40a-festa-da-polenta-cultura-e-tradicao-em-venda-nova-do-imigrante
https://setur.es.gov.br/Not%C3%ADcia/40a-festa-da-polenta-cultura-e-tradicao-em-venda-nova-do-imigrante
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➢ Convidar pessoas das diversas comunidades de Venda Nova do Imigrante para 

mostrar para os estudantes a língua e os costumes; 
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Introdução 

 

No final do século XIX, o Brasil recebeu milhões de imigrantes italia-

nos. A maioria deles se comunicava usando o Vêneto (dialeto do norte 

italiano). E, com o passar do tempo e a influência do português, aquele 

dialeto falado no Brasil evoluiu, surgindo assim o Talian.  

 

Dos povos do norte da Itália  

 

Segundo Luzzatto (1994), o povoamento do norte da Itália teve pro-

vável início por volta de 4000 a.C com um movimento migratório oriundo 

da região do Leste Europeu e da Ásia Menor. No século III a. C, houve a 

dominação da península itálica pelos romanos e a expansão do seu império 

com a conquista de novos povos e territórios, o que deu azo à modificação 

do latim vulgar (a língua falada) por influência das línguas dos povos do-

minados. E, mesmo depois do fim do Império Romano do Ocidente, cujo 

 
* Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. leomocelin@hotmail.com.  

** Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. maiara.oliver@gmail.com. 

*** Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. mariza.moraes24@gmail.com. 
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marco foi o ano de 476 d.C, com a deposição do imperador Rômulo Au-

gusto pelo bárbaro Odoacro (DUGGAN, 2016, p.56), as chamadas 

“invasões bárbaras” consolidaram uma onda imigratória que já existia no 

território italiano, pacificamente, durante a dominação romana. 

Toda essa situação, em suma, ensejou o surgimento das línguas deri-

vadas do latim, como o português, o espanhol, o francês e os mais variados 

dialetos.  

 

Imigração italiana no sul do Brasil 

 

A Itália é um país mais novo que o Brasil, considerando que sua uni-

ficação foi recente, por volta de 1860, sob o rei Vitor Emanuel II. Mas, 

apesar disso, os italianos não tinham uma língua própria definida, pois até 

antes da unificação, a península era um emaranhado político dividido em 

principados, ducados, condados, repúblicas e Estados Papais. De modo que 

cada um deles tinha o seu próprio governante e as suas próprias leis, e, 

por tabela, cada região tinha também o seu dialeto. Acerca do tema, veja-

mos: 

 

A distância e a pobreza de tantas comunidades rurais na Itália ajudam a expli-

car o motivo da subsistência da pletora de dialetos falados na Península até 

hoje; e a falta de uniformidade linguística foi um obstáculo para o estabeleci-

mento da autoridade. Estima-se que em 1860, apenas 2,5% da população 

entendia o italiano – em outras palavras, o toscano literato do século XIV, que 

era aceito deste a Renascença como a língua dos instruídos [...] Vitor Emanuel 

II, o primeiro rei da Itália unificada, geralmente escrevia em francês e falava 

um dialeto nas reuniões de gabinete [...] 

Apesar de uma série de dialetos ser reconhecida como “italiano”, muitos deles 

eram na verdade línguas independentes, com vocabulário, gramática e cadên-

cia próprios [...] 

[...] Um levantamento de 1910 mostra que pelo menos metade dos professores 

eram obrigados a dar aulas em dialeto para serem compreendidos; e setenta 

anos depois, de acordo com outra pesquisa, aproximadamente 50% dos itali-

anos ainda elegiam um dialeto como primeira língua (DUGGAN, 2016, p. 51). 
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Ainda segundo Duggan (2016, p. 41-53), no final do século XIX, a si-

tuação de extrema pobreza atingia grande parte dos Italianos da região 

norte, decorrente de problemas como: o aumento populacional no campo; 

a improdutividade agrícola por utilização de técnicas atrasadas; o inverno 

rigoroso do norte; o sistema da meação e as obrigações “feudais” para com 

os poucos donos das terras; a instabilidade política e etc.  

O fato é que, já no reinado de Humberto I, intensificou-se a situação 

de emigração destes italianos pobres. Tal fato coincidiu em nosso país com 

o fim da escravidão e necessidade de nova mão de obra para os campos, 

além do desejo de se povoar as terras do sul do país, o que figurou como 

uma oportunidade àqueles italianos, de uma vida um pouco menos tortu-

osa, com a oportunidade de trabalho, terras, bom clima, entre outras 

promessas.  

É nesse contexto que inúmeros imigrantes vieram para o Brasil, das 

mais variadas regiões do norte da Itália, cada um falando o seu próprio 

dialeto. Assim um grupo fixou-se no Espírito Santo, e a maior parte no sul 

do país, com destaque para o Rio Grande do Sul. Estando no Brasil, por 

um processo natural de transformação, entre os inúmeros dialetos falados, 

prevaleceram aqueles dos imigrantes das regiões do Vêneto, uma vez que 

representavam a maioria numérica em relação aos demais, suprindo-se, 

portanto, os dialetos das minorias oriundas das outras regiões. Assim, os 

próprios dialetos ditos “predominantes” amalgamaram-se e formaram, 

naquelas colônias italianas do sul do país, um dialeto específico, o talian.  

 

O Talian e a influência do Português Brasileiro 

 

Segundo Nascimento (2015, p.4-5), o dialeto vêneto era composto de 

dialetos: vicentinos, trevisano, paduano, veronês, venezino, dentre outros. 

E, ao chegarem ao Brasil, as famílias eram distribuídas sem maiores crité-

rios, de modo que havia uma mistura de dialetos, sendo que a 

predominância do vêneto se deveu também em razão de ser um dialeto 

conhecido pela maioria daqueles imigrantes. Além disso, com o advento 
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da Segunda Guerra Mundial, o Brasil, no governo de Getúlio Vargas, pro-

ibiu a utilização das línguas dos países inimigos, como Itália e Alemanha, 

em território nacional, sob pena de prisão e outros tipos de perseguições. 

Este processo forçou e acelerou o contato com a língua portuguesa. Daí, o 

talian formou-se, segundo Nascimento (2015, p.6-7), a partir da fusão en-

tre os dialetos italianos, a predominância do dialeto vêneto e o contato com 

a lingua portuguesa.  

Na atualidade, Gabeira (2018) nos apresenta a cidade de Serafina 

Correa, no Rio Grande do Sul, a qual tem o talian como língua oficial junto 

com o português, sendo considerada uma língua brasileira pelo IPHAN 

(Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), através do qual o 

Ministério da Cultura conferiu “[...] o título de Referência Cultural Brasi-

leira, à língua denominada Talian.” (BRASIL, 2014, grifo no original). E, 

sendo uma língua própria nacional, ela difere naturalmente da língua ita-

liana e dos dialetos, tanto aqueles originais do passado, quanto os 

existentes atualmente na Itália.  

No que diz respeito à influência da língua portuguesa no talian, se-

gundo Nascimento (2015, p. 7-19), um ponto de interesse é a influência da 

vogal “a”, com o som nasalizado [ã], típico do português brasileiro, em 

face da mesma vogal “a” na língua italiana, cujo padrão é a sua utilização 

com o som oral. Por exemplo: no portugûes brasileiro falamos tali[ã], en-

quanto nesta, a pronúncia se dá com o som do [ã] de forma aberta, não 

nasalizada. Neste sentido, a escritora sintetiza: 

 

Dessa forma, concluímos, com esse estudo, que a falta de contato com dialetos 

italianos e o forte contato com outras variantes do português são aspectos que 

podem contribuir para que o descendente de imigrante italiano não apresente 

variação na vogal nasal [ã] e a pronuncie com aspectos nasais (NASCIMENTO, 

2015, p.19). 

 

Outro ponto é a adaptação das palavras do dialeto ao português, for-

mando assim novas palavras. Tanto é que o idioma Talian, possui inclusive 

um dicionário próprio, conforme nos demonstra Gabeira (2018). Vejamos 

os exemplos: “La vostra fameia la pol esser felice” (Talian) e “La vostra 
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famiglia può essere felice” (Italiano). É possível perceber diferenças entre 

as palavras escritas em Talian (fameia - pol - esser) e aquelas escritas em 

italiano (famiglia - può - essere). Veja, por exemplo, que o verbo “essere” 

em Talian perdeu a vogal “e”, tornando mais parecido com os verbos no 

infinitivo do português, os quais terminam em “r” (verbo “ser”). Outros 

exemplos, bem simples e que demonstram a variação do dialeto vêneto 

por conta da influência do português são palavras como: aliança (aliansa); 

açougue (assogue); coração (coraçon); garrafa (garafa); milho (miglio); 

verão (verón) etc. 

Por fim, um derradeiro exemplo: “Con il matrimonio si crea una 

nuova famiglia” (italiano) / Com o casamento se cria uma nova familia 

(português) / “Col matrimonio se fà su una nova fameia (talian). 

 

Conclusão 

 

O contato entre os dialetos dos imigrantes italianos estabelecidos no 

Brasil com a predominância daquele oriundo da região do Vêneto, mais o 

contato com o português falado, deu azo ao surgimento de uma língua 

nacional, denominada talian. E, ainda que a considerem como um dialeto, 

tal fato não a desmerece com relação, por exemplo, à própria língua itali-

ana, uma vez que representa uma forma legítima de expressão e de uma 

cultura própria nacional. Por fim, deixamos esta bela mensagem em talian, 

trazida por Gabeira (2018): “Nissun l’è tanto grande che no pol imparar; 

nissun l’é tanto pìcolo che no pol insegnar”, “Ninguém é tão grande que 

não possa aprender; ninguém é tão pequeno que não possa ensinar”. 
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Diálogos entre a carnavalização e 

o direito à literatura na escola: 

as contribuições de Mikhail Bakhtin e 

Antônio Candido na formação do leitor 

 

Letícia Queiroz de Carvalho* 

 

 

Introdução 

 

Os escritos do sociólogo, crítico literário, ensaísta e professor brasi-

leiro, Antônio Candido de Mello e Souza, têm motivado uma pluralidade 

de discussões e pesquisas acerca do texto literário em suas multifacetadas 

possibilidades de diálogo com as questões sociais e a formação humana em 

uma perspectiva crítica que buscou trazer à baila o importante lugar da 

Literatura como produção cultural inserida em um tempo histórico-social.  

A postura dialógica de Cândido apresenta aproximações indiscutíveis 

com alguns pressupostos filosóficos apresentados pelo pensador russo Mi-

khail  Mikhailovich Bakhtin e o seu Círculo de interlocutores, 

especialmente em suas produções do início do século XX, mais conhecidas 

no Brasil na década de 70, em meio às quais se destacam os estudos sobre 

a cultura popular e a sua força transgressora nas práticas artístico-literá-

rias ao dialogarem com o contexto social e as vozes que emergem do 

mundo da vida em sua expressão cotidiana. 
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O sociólogo brasileiro reitera em sua vasta produção uma concepção 

de Literatura atrelada à vida social em suas múltiplas vertentes culturais, 

de modo a destacar a necessidade da compreensão dos processos culturais 

e dos contextos sociais atinentes às edificações literárias em nosso sistema 

de circulação e recepção das obras ficcionais, enquanto o filósofo russo 

também destacou de forma recorrente em seus escritos a relação fulcral 

entre a Literatura e a cultura popular, cuja tendência a valorizar o livre 

contato entre os homens, a dimensão corporal da vida, o riso grotesco, a 

máscara em contraposição à concepção séria e inflexível dos poderes ins-

tituídos, propõe a ridicularização, a subversão e a desestabilização da 

seriedade dos discursos autoritários e monológicos. 

A partir dessas premissas teóricas, proporemos um diálogo entre al-

gumas contribuições teóricas do sociólogo Antonio Candido de Mello e 

Souza concernentes à Literatura e à formação humana e o conceito de car-

navalização do filósofo russo Mikhail Mikhailovich Bakhtin, por meio de 

uma análise crítica decorrente do cotejamento de alguns textos desses au-

tores, bem como analisar a carnavalização sob o ponto de vista da 

concepção do texto ficcional como direito e as suas contribuições para a 

formação de leitores na escola básica, de modo ressaltarmos o destrona-

mento de alguns entraves teórico-metodológicos que ainda permeiam o 

universo das aulas de literatura no contexto escolar. 

Buscaremos, nas seções seguintes, trilhar o início do caminho teó-

rico-investigativo que fundamentará nossa aproximação entre o universo 

crítico de Antônio Cândido da arquitetônica de Bakhtin e do Círculo, de 

modo a potencializar novas práticas e reflexões acerca do ensino de Lite-

ratura no contexto da Educação Básica. 

 

A carnavalização em Mikhail Bakhtin 

 

Mikhail Mikhailovich Bakhtin e seu Círculo de interlocutores, conhe-

cido como o Círculo de Bakhtin, inauguraram no século XIX debates acerca 

da linguagem em contraposição às perspectivas formalistas presentes no 
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cenário russo do século XX. Em um livro escrito pelo filósofo russo, em 

1929, com o título Problemas das obras criativas de Dostoiévski e reeditado 

em 1963 sob o título de Problemas da poética de Dostoiévski no qual além 

de Bakhtin (2011) analisar as produções literárias de Fiódor Dostoiévski e 

destacar um novo conceito: o romance polifônico, o estudo da sátira me-

nipéia para a compreensão das relações dialógicas em textos parodísticos, 

a presença do sério cômico em textos literários é também anunciada pelo 

estudioso russo.  

Posteriormente, em sua tese sobre o escritor renascentista francês 

Rabelais1, cujo título A cultura popular na idade média e no renascimento: 

o contexto de François Rabelais, lançado em 1965, aponta o interesse do 

filósofo russo pelas fontes da cultura popular e pelas imagens rabelaisianas 

nas quais o caráter peculiar explica a resistência desse autor diante dos 

cânones e padrões estético-literários do século XIX.   

Esse livro, escrito na década de 1940 em forma de tese2 com o título 

Rabelais na História do Realismo, amplia na arquitetônica bakhtiniana o 

conceito de “carnavalização”, a partir do estudo da história do riso, do vo-

cabulário da praça pública, das formas e das imagens presentes nas festas 

populares na literatura de Rabelais, acentuando-se a imagem grotesca do 

corpo e a potência do riso no rompimento das relações hierárquicas e das 

regras e tabus. Portanto, para Bakhtin (2010, p.8), o carnaval é o “[...] 

triunfo de uma espécie de liberação temporária da verdade dominante e 

do regime vigente, da abolição provisória de todas as relações hierárqui-

cas, privilégios, regras, tabus”. 

 
1 François Rabelais (1494-1553) foi escritor, padre e médico francês do Renascimento. Ficou para a posteridade como 
o autor das obras-primas cômicas Pantagruel e Gargântua, que exploravam lendas populares, farsas, romances, bem 
como obras clássicas. O escatologismo foi usado para condenação humorística. Ver mais informações em: 
https://www.atelie.com.br/publicacoes/autor/francois-rabelais/. 

2 “Esse texto foi apresentado ao Instituto de Literatura Mundial Gorki para obtenção do grau de doutor, apesar de 
Bakhtin nunca ter freqüentado aulas de pós-graduação, sua meta era alcançar o grau de doutor, objetivo que nunca 
foi alcançado, pois, enquanto os membros da banca que o julgaria estiveram com seu trabalho, tiveram receio em 
avaliá-lo diante do exigente critério de monocultura marxista imposto pelo governo soviético, tendo em vista que ele 
era um ex-exilado; somando-se a esse fato, a posterior ocorrência da Segunda Grande Guerra, que desagregou os 
professores do instituto (LEITE, 2011, p. 3)”. 

https://www.atelie.com.br/publicacoes/autor/francois-rabelais/
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Embora não fosse um fenômeno literário, o carnaval materializado 

nas festas medievais pesquisadas pelo estudioso russo (2010) traz em seus 

princípios nucleares elementos também presentes na produção rabelaisi-

ana: a ideia da representação carnavalesca do corpo, a que Bakhtin 

denomina realismo grotesco: imagens deformadas e exageradas do “baixo 

corporal”: a boca, a barriga, os órgãos genitais; o uso da máscara como 

triunfo da alteridade ao dissolver identidades pessoais e sociais, além da 

relativização da verdade e do poder dominantes como um dos maiores 

sentidos do riso carnavalesco em sua pluralidade de manifestações. 

A carnavalização da linguagem, portanto, está impregnada de ele-

mentos próprios da esfera festiva, tais como “[...] o lirismo da alternância 

e da renovação, da consciência da alegre relatividade das verdades e auto-

ridades no poder. Ela caracteriza-se, principalmente, pela lógica original 

das coisas “ao avesso”, “ao contrário” [..] (BAKHTIN, 2010, p.10). Tal visão 

ativa e libertadora apresenta-nos também uma visão do mundo coerente 

e organizada, sedimentada pelo riso coletivo antagônico à seriedade e à 

rigidez da cultura oficial. O aspecto regenerador e fecundo do riso no con-

texto ficcional, pois, poderá trazer de forma construtiva - para o cenário 

das práticas de leitura - diálogos potentes com a cultura popular em opo-

sição à cultura oficial ainda tão excludente e impositiva. 

 

Antônio Candido: o ensino da Literatura na perspectiva da 

carnavalização 

 

Diante dos estudos de Bakhtin sobre a cultura popular e a carnavali-

zação da linguagem literária, algumas questões que permeiam o universo 

da leitura literária em sua vertente escolar podem ser trazidas à baila para 

um diálogo entre as concepções bakhtinianas e a perspectiva social da li-

teratura proposta por Antônio Candido.  De que modo o direito à literatura 

e a carnavalização do texto ficcional convergem na sala de aula? Devemos 

carnavalizar a literatura para assegurar o seu direito? A literatura 
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carnavalizada garante maior aproximação do leitor com o texto? É possível 

o ensino da Literatura em uma perspectiva carnavalizada? 

Antônio Candido, em dois ensaios centrais sobre a literatura e a for-

mação humana, quais sejam “O direito à literatura” (2006) e “A literatura 

e a formação do homem” (2002), produzidos no contexto dos anos setenta, 

busca ampliar o acesso ao texto literário e à leitura, dessacralizando, pois, 

uma visão formalista e elitizada das produções ficcionais 

 

Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas as criações de 

toque poético, ficcional ou dramático, em todos os níveis de uma sociedade, 

em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste, até 

as formas mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes civiliza-

ções (CANDIDO, 2006, p.174). 

 

Ao compreender a abrangência da literatura para além de espaços ou 

círculos meramente academicistas, Candido relativiza de certa forma as 

verdades e o poder dominante, uma vez que o ensino de Literatura nessa 

abordagem pressupõe o diálogo entre as culturas: erudita e popular. Tal 

postura diante das produções literárias origina uma desestabilização do 

discurso monológico e impositivo que permeia muitas das orientações do-

centes nos documentos oficiais da área educacional. 

A dessacralização da literatura nesse contexto nos remete a outro 

princípio da carnavalização bakhtiniana, a zona do contato familiar que 

aproxima ao máximo o mundo do homem e o homem do homem. Candido 

reitera a importância da proximidade da leitura com o mundo, ao consi-

derar a Literatura como um direito e não um luxo 

 

[...] são bens incompressíveis não apenas os que asseguram sobrevivência fí-

sica em níveis decentes, mas os que garantem a integridade espiritual. São 

incompressíveis certamente a alimentação, a moradia, o vestuário, a saúde, a 

liberdade individual, o amparo da justiça pública, a resistência à opressão etc.; 

e também o direito à crença, à opinião, ao lazer e, por que não, à arte e à lite-

ratura (CANDIDO, 2006, p. 174). 
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Ao destacar a fruição da arte e da literatura em todos os níveis como 

um direito inalienável do homem, Candido (2006) reafirma a importância 

do acesso aos diferentes níveis culturais nos processos de luta pelos direi-

tos humanos, sem, contudo, considerar as produções culturais na esfera 

culta e popular como incomunicáveis, justificando, pois, uma separação 

social iníqua. A consideração pelo outro e pelas realidades sociais distintas 

que permeiam o universo da criação literária nos conduz a outra aproxi-

mação com a carnavalização da literatura e, consequentemente, das 

práticas de leitura. 

 A máscara, elemento presente nas manifestações populares medie-

vais e renascentistas estudadas pelo filósofo russo, garante a alteridade por 

meio da compreensão da diversidade de cada mundo particular. Candido 

assevera em seus escritos que: “A literatura desenvolve em nós a quota de 

humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos 

para a natureza, a sociedade, o semelhante.” (CANDIDO, 2006, p. 180), 

bem como que “A literatura [...] trazendo livremente em si o que chama-

mos o bem e o que chamamos o mal, humaniza em sentido profundo, 

porque faz viver” (CANDIDO, 2006, p. 176).  

Sob a ótica do sociólogo brasileiro, o texto literário se inscreve em um 

tempo histórico-social em meio à materialidade da vida e às questões que 

emergem do contexto cultural mais amplo. Desse modo, a convergência 

entre a carnavalização na literatura, por meio da relativização das verda-

des e do poder dominante no ensino de Literatura, concretiza-se pela 

aproximação ao máximo do mundo do homem e o homem do homem.  

Além disso, a dessacralização da literatura no sentido de  permitir o 

diálogo entre as culturas: erudita e popular e a consideração da diversi-

dade de cada mundo particular no diálogo com os livros reiteram a 

perspectiva de  Candido (2002) quando apresenta a principal função da 

literatura, qual seja a que diz respeito ao seu caráter humanizador: ex-

prime o homem e depois atua na sua própria formação.  

Os diálogos entre Antônio Candido e Mikhail Bakhtin, portanto, 

apontam possíveis caminhos para garantir uma aproximação maior entre 
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leitor e texto, como também o destronamento de alguns entraves teórico-

metodológicos que ainda permeiam o universo das aulas de literatura no 

contexto escolar. 
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Avaliação na compreensão leitora em 

língua estrangeira – inglês, de alunos do 3º ano 

do ensino médio 

 

Liana Maria da Silva Gadelha* 

 

 

Introdução 

 

O desnível dos alunos da rede pública tem-se tornado cada vez mais 

perceptível. Esta realidade causa dificuldade para a disciplina de língua es-

trangeira. Considerando a práxis em sala de aula na rede pública de ensino 

médio e com base na complexidade do processo de compreensão textual, 

tendo em vista que o leitor não compreende o texto por que não tem um 

esquema apropriado para interpretá-lo, foram levantados os seguintes 

questionamentos: a) Quais são as dificuldades encontradas pelos alunos 

durante o processo de compreensão textual?; b) Como avaliar a leitura no 

dia-a-dia em sala de aula?; c) O que se quer avaliar afinal? O que é feito 

com os resultados?  

A partir desses questionamentos resolvi fazer uma pesquisa avalia-

tiva da compreensão leitora em língua inglesa com base na minha prática, 

com os alunos de três turmas de 3º ano da Escola de Ensino Médio José 

Alexandre, localizada em Capuan - Caucaia (área rural). Constatei, nessas 

turmas em que lecionava em 2008, uma grande dificuldade em realizar 
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atividades na habilidade leitora. Então fiz dessa problemática o lócus da 

minha investigação. 

A pesquisa qualitativa é desenvolvida por etapas e por habilidades 

específicas separadas, e teve como objetivo geral: diagnosticar se o grau de 

deficiência na habilidade leitora trazida pela maioria dos alunos do Ensino 

Médio vem desde o ensino fundamental ou é porque os alunos nunca tive-

ram contato com uma Língua Estrangeira (LE doravante). 

Como objetivos específicos foram traçados: 

 

▪ Identificar o perfil dos alunos concludentes do Ensino Médio de uma Escola Pú-

blica em relação ao ensino de LE, preservando suas identidades; 

▪ Analisar se há possibilidades para intervenção no ensino da LE aos alunos pres-

tes a concluírem o Ensino Médio ou a intervenção tem que acontecer antes desse 

grau de ensino;  

▪ Avaliar a compreensão leitora desses alunos em três etapas de ensino em níveis 

de 1°, 2° e 3° anos. 

 

A pesquisa foi conduzida em quatro etapas, primeiramente com um 

teste de sondagem, um questionário social sobre o idioma para identificar 

o perfil das turmas. Depois dessa etapa baseada no teste de sondagem, fiz 

outras três etapas mais detalhadas com textos e atividades referentes aos 

níveis de 1º ano, 2º ano e, finalmente, 3º ano.  

Por fim teço algumas considerações finais quanto à importância teó-

rica e prática dessa pesquisa que foi contribuir para o entendimento do 

processo ensino-aprendizagem através da avaliação da compreensão lei-

tora em língua inglesa. 

 

Metodologia 

 

O processo de avaliação aconteceu em cinco encontros no intuito de 

clareza de interpretação, onde os três últimos são especificados no início 

desta pesquisa de etapas, por conta dos três testes de níveis diferentes em 

que setenta e quatro alunos, de um total de 125 alunos participantes na 

pesquisa, dos turnos vespertino e noturno durante o mês de agosto de 
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2008, foram submetidos. No 1º Encontro: Resolução do questionário so-

cial; 2º Encontro: Conversas sobre técnicas de leitura; 3º Encontro – 

Teste: Nível 01; 4º Encontro – Teste: Nível 02; 5º Encontro – Teste: Nível 

03. 

À guisa de síntese, para que a avaliação seja séria, é necessária a de-

dicação do professor com o processo avaliativo, é preciso conhecer, 

planejar e acreditar nos instrumentos e antes de tudo, ter uma postura de 

confiança e credibilidade nos aprendizes. 

 

Desenvolvimento 

 

A presente pesquisa segue uma trajetória de cinco encontros, cujo 1º 

encontro, deu-se com a resolução do questionário social, considerado 

como primeiro instrumento de avaliação. No 2º encontro – Conversas so-

bre técnicas de leitura, foi feita uma sensibilização para melhor interação 

do grupo através do ensino das técnicas de leitura trabalhadas no inglês 

instrumental, pois essa foi à melhor opção para familiarizar os alunos com 

os aspectos textuais que iriam ser trabalhados nos testes de nível da pes-

quisa, onde fiz uso do livro volume único: Inglês para o Ensino Médio, da 

autora Eliana Aun et al (2003). 

No 3º encontro, aplicou-se o teste de nível 1, teste de avaliação na 

compreensão leitora em nível de 1º ano do ensino médio, assim definido 

pelo grau de dificuldade quanto ao uso do vocabulário e extensão do texto, 

onde deste participaram 98 alunos, no total geral das três turmas de 3º 

ano.  

No 4º encontro, percebeu-se durante a resolução do teste em nível 

02 que as dúvidas foram bem maiores, pois os alunos, praticamente, não 

conseguiram resolver a maioria das questões. 

Para finalizar a pesquisa, o resultado final, 5º encontro, foi menos de 

um terço de cada turma participando da última etapa, pois somente 11 alu-

nos das três turmas fizeram o teste no nível da série em que estes estavam 

inseridos, seguindo o mesmo padrão dos anteriores. 
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Resultados e discussão 

 

Os alunos das três turmas mostraram resultados equilibrados e não 

encontraram dificuldades quanto ao uso do vocabulário em relação ao nú-

mero de acertos. O que se pôde observar em relação ao teste de nível 01 é 

que a turma “C” obteve maior número de acertos do que as turmas “D” e 

“E”.  

Para o teste de nível 02, participaram 47 alunos onde nos dois pri-

meiros itens da primeira questão relacionada ao uso do vocabulário e a 

gramática constatou-se muitos erros. E com isto, comprova-se que Moita 

Lopes (1996) estava correto ao citar no subitem: A língua Estrangeira 

tendo como habilidade principal: a leitura, que a única habilidade que 

atende às necessidades educacionais, ajudando o aluno no desenvolvi-

mento da língua materna é a da leitura. E para finalizar a pesquisa, o teste 

de nível 03, onde apenas 11 alunos das três turmas participaram, sendo 

que 09 destes estão num nível relevante à série. 

O que se pode observar em relação a este estilo de avaliação da com-

preensão leitora, conforme visto no subitem sobre o mesmo tópico no 

corpus desta pesquisa, é que segundo os PCNs (p. 127, 2002),  

 

[...] avaliar bem em língua estrangeira pressupõe perceber a avaliação, bem 

como a aprendizagem, como processos em construção, dinâmicos, que reque-

rem  reflexão e contínua reelaboração; oferecer múltiplas situações de 

aprendizagem, com mais de uma frente de trabalho, ainda que se privilegie 

um aspecto específico; realizar processos de avaliação quantitativos e qualita-

tivos que sejam complementares entre si; prover meios variados de avaliação 

individual e em grupo, a partir de atividades significativas e contextualizadas. 

 

À luz dessas ideias, compreende-se a partir dos resultados especifica-

dos, que ainda há um desnível de aprendizagem no ensino da língua 

inglesa da escola pública e que se deve repensar que fatores fazem com 

que existam tais falhas gritantes. Como resultado final, constatou-se que 
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apenas 09 dos 98 alunos participantes da pesquisa, estavam em nível de 

3º ano.  

Segundo André e Passos (1997, p. 111 e 112),  

 

[...] a avaliação é discutida por vários teóricos como uma das problemáticas 

centrais da prática docente, demonstrando que a forma de como está sendo 

realizada não dá sustentabilidade para que o objetivo real seja, de fato, alcan-

çado.  

 

Considera-se que a competência requerida, no caso, é de ordem di-

dática (ato de ensinar), epistemológica (nível de conhecimento existente 

trazido pelo aluno) e relacional (conexão entre a relação ensino-aprendi-

zagem), e não deve repousar exclusivamente sobre os ombros dos 

professores. 

 

Considerações finais 

 

As dificuldades enfrentadas pelos profissionais e alunos da escola pú-

blica são inúmeras, mas esta pesquisa avaliativa focou nos problemas 

encontrados na sala de aula da rede pública em relação à compreensão 

leitora em língua inglesa.  

Segundo Luckesi (1996, p. 71),  

 

[...] o elemento que compõe a definição de avaliação é a tomada de decisão. 

Um juízo de existência encerra-se na afirmação ou negação do que um deter-

minado objeto é; no caso do juízo de qualidade, ao contrário, implica alguma 

coisa a mais, implica uma tomada de posição, um estar a favor ou contra aquilo 

que foi julgado.  

 

Vale então sugerir e enfatizar que o professor precisa colocar em prá-

tica suas habilidades docentes, sua criatividade, e estimulá-las onde o 

aluno possa produzir de maneira significativa e dinâmica as atividades 

propostas no decorrer desses três anos e, ao final, obter os resultados po-

sitivos. 
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Em suma, compreende ser significativo e pertinente desenvolver pes-

quisa avaliativa em sala de aula, para que futuramente e de maneira mais 

adequada, eu possa gerar resultados eficazes na compreensão da leitura 

no processo ensino-aprendizagem em que se desenvolvem na sala de aula, 

no que diz respeito aos usos de uma língua estrangeira no âmbito escolar. 
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Chi Che Semo? 

Um povo que valoriza a língua do coração 

 

Maiara Oliveira Nascimento* 

Bruno Mazzocco Junior** 

Mariza Silva de Moraes*** 

 

 

Introdução 

 

Devido à situação econômica de miséria que se alastrava pela Itália 

no séc. XIX, muitos italianos emigraram para o Brasil em busca de melho-

rias na situação de trabalho. Segundo Miazzo (2011), há uma estimativa de 

que entre 1876 e 1920 a imigração vêneta no Brasil tenha chegado a 1 mi-

lhão. E em 1970, 20% da população do RS tinha sobrenome italiano. 

Dentre muitos costumes e tradições trazidos para o Brasil, o idioma talian 

é um deles. Sendo que, em 2014, este tornou-se patrimônio cultural no 

Brasil. (g1.globo.com) 

Desde 2012, as testemunhas de Jeová (TJ) em Rio Grande do Sul (RS) 

estão empenhadas em pregar e traduzir suas publicações para esse idioma. 

O objetivo desta pesquisa é entender o motivo pelo qual existe empenho 

por parte das testemunhas de Jeová em traduzir para uma língua falada 

por relativamente poucas pessoas, como é realizada essa tradução e o trei-

namento das pessoas que aprendem o idioma, também analisaremos 
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como o trabalho que elas fazem pode colaborar para a sobrevivência da 

língua e da história de um povo. Pretende-se alcançar este objetivo por 

meio de entrevista realizada com uma testemunha de Jeová espírito-san-

tense, cujo idioma materno é o português, que se mudou para o Rio 

Grande do Sul com o objetivo de fazer a atividade de casa em casa no idi-

oma talian. 

 

Processo de tradução português-talian 

 

Segundo Michaelis – Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa, ver-

são online, tradução é a “transposição ou versão de uma língua para outra 

[...], possibilitando sua compreensão por alguém que não conhece ou não 

domina a língua em que originalmente o enunciado foi emitido”. Há di-

versas definições além dessa, mas ainda que as explicações sejam feitas 

com palavras diferentes, os conceitos de tradução não variam muito em 

suas diversas fontes e sempre citam a transposição de conteúdos de um 

idioma para o outro. 

Sendo assim, qual é a importância da tradução? Exatamente o que é 

mostrado em sua definição: permitir que pessoas que não possuem domí-

nio ou conhecimento suficiente sobre um determinado idioma possam 

compreender o que foi escrito originalmente. É importante a noção de tra-

dução nesta pesquisa, para entender as respostas dadas na entrevista a 

seguir, já que estamos tratando de outro idioma, e a maioria das testemu-

nhas de Jeová no Brasil têm como idioma materno o português. 

Tenha em vista que a testemunha de Jeová entrevistada se refere a 

outras TJs como sendo irmãos e usa termos próprios de sua religião, os 

quais explicarei nas notas de rodapé. Segue entrevista. 

Quando e como as testemunhas de Jeová começaram a ensinar a bíblia 

em Talian no Brasil? No final de 2012, foram feitas reuniões e traduções 

experimentais dos discursos e a sentinelas1. Mais ou menos em maio/2013 

 
1 A revista A Sentinela tem duas versões, uma que é distribuída pelas testemunhas de Jeová para o público e a outra 
é estudada em suas reuniões. 
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foi dado início às atividades no RTO (Escritório Remoto de Tradução, sigla 

em inglês) com 5 irmãos e assim começaram as traduções oficiais de Betel2 

para o Talian. Depois, em 2014, começamos com um curso de idiomas para 

aprender a ensinar o Talian para outros irmãos que tinham desejo de aju-

dar na pregação nesse idioma. Próximo de maio/2015 foi formada a 

primeira congregação Taliana em Flores da Cunha. Em outubro/2015, a 

segunda congregação foi formada em Caxias do Sul. Agora existem duas 

congregações Talianas em Caxias (central e norte), e um grupo na congre-

gação exposição. A quantidade de congregações e publicações traduzidas 

podem ser consultadas no site jw.org. 

Como é realizada a tradução das suas publicações para esse idioma? 

Existe muito material de referência disponível (gramáticas, dicionários 

etc.)? O talian sofre variações de acordo com o local onde é falado. Por isso, 

para facilitar o entendimento dos falantes, algumas publicações (como a A 

Sentinela versão de estudo) são traduzidas localmente onde há congrega-

ção. As demais publicações de campo3 são traduzidas pelo RTO. São 

utilizadas algumas gramáticas e apostilas disponíveis, bem como um tra-

dutor online gratuito. 

Quando você começou suas atividades nesse idioma e como estudou? 

Participo na obra em talian desde março/2019 e estudei nas apostilas e 

publicações das testemunhas de Jeová disponíveis. Por ser um idioma fa-

lado, a prática é importante, então sempre pratico a fluência com nativos.  

Como é o treinamento que as testemunhas de Jeová recebem para falar 

o talian e como vocês contatam os falantes? Na maioria dos casos, o apren-

dizado está relacionado ao nosso interesse no idioma. Como não existe um 

curso de talian, cada um de maneira individual precisa se esforçar para 

aprender o idioma com os recursos já existentes (publicações bíblicas, reu-

niões, contato com falantes e algumas apostilas didáticas). Em alguns 

casos, são contratados professores particulares para poucas aulas. Mas é 

 
2 Gráfica onde produzem e imprimem suas publicações, vídeos e músicas. No Brasil, encontra-se em Tatuí, São Paulo, 
é aberto ao público. 

3 Como chamam a atividade de casa em casa que realizam. 
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um arranjo pessoal, e não da organização das testemunhas de Jeová. Os 

falantes da língua são contatados por meio de censo realizado pelas pró-

prias testemunhas de Jeová.  

Por que há empenho para levar a mensagem de vocês no dialeto talian, 

visto que os falantes do talian são bilíngues, ou seja, também falam portu-

guês? Conversando com os falantes do talian, nos foi relatado que, embora 

falem português, muitos não entendem plenamente este idioma. Também 

vimos relatos de pacientes de Alzheimer que, ao se comunicar com outros, 

têm dificuldade de falar o português, enquanto o talian surge natural-

mente na memória (isso porque o português foi aprendido quando eram 

mais velhos). Falar sobre a Bíblia com as pessoas no idioma talian emoci-

ona, porque faz com que elas entendam de maneira mais clara o que é dito. 

Por causa disso, muitos recebem com carinho a mensagem. O nosso obje-

tivo é ajudar todo tipo de pessoas a entender a Bíblia e assim se 

aproximarem mais do nosso criador, por isso fazemos esforços para pre-

gar a elas no idioma que toca o seu coração, o talian. 

 

Conclusão 

 

A religião das Testemunhas de Jeová (TJs) beneficia seus membros e 

outras pessoas. Por exemplo, sua obra de pregação tem ajudado muitos a 

abandonar vícios, também ajudam milhares de pessoas no mundo inteiro 

a aprender a ler e a escrever e costumam prestar ajuda humanitária 

quando acontecem desastres. Elas são muito conhecidas por sua obra de 

casa em casa. (jw.org) E como foi possível observar pela entrevista, o talian 

é o idioma falado por muitas pessoas, e mesmo que morem no Brasil há 

muitos anos, a comunicação nesse idioma é o que em especial os afeta. Por 

isso, o trabalho das testemunhas de Jeová colabora na manutenção do idi-

oma de parte da população ítalo-brasileira, por meio de suas publicações 

traduzidas para esse idioma. 
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Leitura em língua inglesa na formação continuada 

 

A imersão na leitura representa um grande desafio no espaço de for-

mação continuada (FC) de língua inglesa (LI) no Brasil. Para que isso 

aconteça, é necessário que o docente esteja em um movimento, implicado 

com a sua formação leitora de modo constante. Neste sentido, a mediação 

de leitura deve receber um cuidado minucioso na FC. Assim, cabe ao do-

cente aprofundar-se na relação com o saber, podendo problematizar o 

modo como desenvolve a leitura e o seu ensino no espaço escolar. O pre-

sente estudo de caso, relata a experiência de uma professora de língua 

inglesa, participante do Projeto de Formação Continuada de Língua In-

glesa ContinuAÇÃO Colaborativa (ConCol), aberto e flexível aos 

professores de Belo Horizonte e região metropolitana desde 2011. Nesse 

trabalho, buscamos analisar o olhar de uma professora de LI sobre a sua 

formação leitora nessa língua e os possíveis efeitos na sua práxis docente 

após mediar um Ciclo de Leitura da peça teatral Endgame, do dramaturgo 
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irlandês Samuel Beckett, no espaço de FC, em junho de 2018. A construção 

do roteiro de mediação foi feita a partir da leitura do texto teatral, tomando 

forma durante três encontros de imersão, onde foram trabalhados o con-

texto da obra, o aprimoramento linguístico e fonético e a criação de uma 

partitura de ações corporais com foco no uso do olhar. Foram também 

elaboradas as estratégias de mediação da leitura a ser compartilhada com 

os demais participantes no espaço da FC.  

 

O olhar retrospectivo de uma professora sobre a presença da leitura 

em sua vida 

 

Ler o texto A importância do ato de ler, de Paulo Freire (1982) trouxe 

à minha lembrança o olhar de adolescente, assim como o autor que reviveu 

momentos de sua trajetória na leitura com o olhar de criança. Também 

pude vivenciar o meu olhar de adulto. Assim como o autor, vivi em uma 

cidade de interior até a fase adulta. E uma das sensações mais incríveis foi 

poder reviver como eu tinha medo de ver os raios solares formarem ima-

gens no telhado que, para mim, representavam mini monstros. Estas 

sensações promoveram desejos de redigir a respeito de uma época tão sau-

dosa e assim pude mergulhar nesta época de grande significado e 

desenvolvimento intelectual.  A leitura é um ato essencial para o desenvol-

vimento intelectual de qualquer indivíduo na sociedade. Sempre 

representou um empoderamento de quem a detém. Meu primeiro livro de 

leitura foi dado por uma amiga da minha mãe quando eu nasci. O objetivo 

deste livro era redigir pequenos textos sobre as fases e o desenvolvimento 

da criança. Recordo-me que gostava muito de folhear o livro mesmo sem 

entender os significados e me debruçava sobre ele. Aos seis anos, ainda no 

primeiro ano do ensino fundamental, ganhei de uma tia os primeiros li-

vros de fábulas, os quais vinham com um quebra-cabeça. Nesta fase, já 

conseguia ler, e uma das historinhas que mais me marcaram foi o livro 

Dois bons amigos, o qual narrava a relação de amizade entre uma gatinha 

teimosa e um cachorro valente e solidário. Isto marcou muito a minha vida 
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porque foram as minhas primeiras leituras. Estes livros eram meus com-

panheiros quando chovia bastante e faltava energia elétrica e foram muito 

importantes para mim. E a partir daí, veio o cadastro na biblioteca da ci-

dade, mas como era distante da minha casa quase não trocava livros. Foi 

aí que apareceram os gibis da turma da Mônica e da Disney. Na casa de 

minha avó, tinha um baú enorme com revistas e gibis e essas leituras fica-

vam mais acessíveis. Durante a adolescência, o momento de grandes 

transformações em nossas vidas, os livros de romance me interessavam 

muito. Passava horas lendo, eram dois livros por dia, se deixassem. Já no 

ensino médio, lia as literaturas obrigatórias, mas ainda preferia os roman-

ces de Sidney Sheldon e Agatha Christie. Era como se encontrasse nesses 

livros uma porta aberta para um mundo de fantasias que idealizava. Nas 

leituras, tudo era perfeito e não era o que se passava na minha vida. A 

leitura alimentava sonhos e me fazia viajar por mundos e situações ideali-

zadas por mim. Então, vieram as leituras obrigatórias para as aulas de 

português e as outras disciplinas; já não sobrava mais tempo para aquela 

leitura feita pelo simples prazer de ler. Recordo-me com saudade da minha 

professora de português e literatura no primeiro ano do ensino médio que 

fazia com que o ato de ler não fosse encarado assim de forma tão pesarosa, 

mas vivenciado como um momento de prazer. O livro O mundo de Sofia, 

do escritor norueguês Jostein Gaarder, foi um livro cuja leitura me instigou 

a ver o mundo sob outra perspectiva. A personagem principal é uma ga-

rota de 15 anos, que começa a receber bilhetes anônimos e cartões postais 

de um desconhecido. Este texto possibilitou contato com a história da filo-

sofia ocidental. Na fase adulta, tenho me perguntado como tem sido minha 

experiência com a leitura. Os textos e livros lidos têm sido mais acadêmi-

cos e didáticos. No meio desse percurso tenho a possibilidade de ler em 

outro idioma, na Língua Inglesa, a qual me possibilita acessar um outro 

mundo. Trata-se de conhecer novas culturas, ampliar laços de amizades 

além de conectar-me com o mundo na era da globalização. São notórios 

os benefícios da leitura diária: ela aumenta o poder de argumentação, e 

isso se reflete nas relações de amizades, visto que ao ter maior contato com 
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a leitura, a capacidade de expor ideias e discutir sobre determinados as-

suntos nos aproxima das outras pessoas. Isso nos permite escutar mais o 

outro. Com o tempo, você percebe que a leitura nos transforma em pessoas 

mais atentas ao mundo que nos cerca, fazendo do ato de ler um exercício 

para nossas capacidades cerebrais e, assim, evitando doenças degenerati-

vas.  Portanto, é necessário ler todos os dias. 

 

Mediação de ensino de leitura: um relato de uma professora de língua 

inglesa 

 

Ao ler uma entrevista de Paulo Freire, Da leitura do mundo à leitura 

da palavra, quando questionado como ele selecionava um texto, veio a res-

posta: “Eu vou ao texto carinhosamente... Em segundo lugar, de modo 

geral, simbolicamente, busco a convivência com o texto. (...) O que equi-

vale a dizer: eu vou lendo o texto e vou fazendo perguntas ao autor e a 

mim mesmo. (...) Nesse hábito de perguntar é que vou, em certo sentido, 

decifrando ou decodificando o texto.” (FREIRE, 1999, p 26-27). Ao analisar 

esse fragmento, pude refletir que a leitura só se torna efetiva quando 

ocorre uma relação de empatia entre o leitor e o texto. A leitura produtiva 

é um processo de interação no qual o leitor mantém um diálogo com o 

texto a fim de descobrir algo de si ali naquelas palavras. Este é um impor-

tante guide para se trabalhar a leitura. O professor, na qualidade de 

mediador, pode fazer com que o aluno se sinta desejoso de “olhar” o texto 

de forma a extrair dele elementos que guiem seu aprendizado. Ao traba-

lhar a leitura em sala de aula, procuro temas relevantes que realmente 

contribuam para o enriquecimento da aprendizagem do aluno e que façam 

sentido na vida dele. Primeiro, analiso o título, a foto (caso tenha), a fonte 

e procuro fazer um mergulho no contexto da época em que se apresenta. 

Em seguida, ao partilhar o texto na sala de aula, aciono as estratégias do 

inglês instrumental, a saber: o conhecimento prévio dos alunos por meio 

de brainstorming, Informação não-verbal, inferência contextual, Palavras-

chave, sendo esse processo chamado, em inglês, de Skimming e Scanning. 
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Meu objetivo é que mais alunos consigam enxergar a amplitude do texto e 

serem motivados a ir além, assim proporcionando–lhes a autonomia para 

uma leitura produtiva. É notório que tudo que é feito acerca do processo 

de leitura ainda requer um olhar mais atento do professor para que o ato 

de mediação da leitura propicie aos discentes o simples prazer de se deli-

ciar com o ato de ler em sua magnitude. No contexto da sala de aula, 

percebe-se o interesse de muitos discentes que enxergam na leitura uma 

janela para um mundo de sensações diversas. Tenho trabalhado, ultima-

mente, com o livro O Diário de Anne Frank. Lemos o livro em língua 

inglesa na sala de aula. Em todo processo de leitura deste livro, os alunos 

fizeram a leitura em língua inglesa e, num dado momento, cada discente 

explicava o que havia entendido e fazia perguntas para a turma sobre a 

página lida. Interessante, também, o fato de como uma história escrita há 

tantos anos emociona pelo simples fato de aproximarem gerações distin-

tas, mas que ainda sofrem com problemas parecidos. São trajetórias 

perpassadas pelo não “olhar”, dor, solidão, incompreensão, em que muitas 

vezes são refletidos nos corpos dos discentes. Tenho proposto aos discen-

tes a dar continuidade na escrita do diário a partir de onde ele se encerra. 

Esse mecanismo tem aproximado meu “olhar” para a vida individual de 

cada aluno. Desse modo, encontrei uma forma do discente desabafar, em 

forma de escrita, aspectos gerais sobre a obra e questões a respeito de sua 

vida particular. Hoje, ao fazer uma análise crítica de minha trajetória, per-

cebo o contato prazeroso que tive com as palavras. Não tenho dúvida de 

que o meu fazer pedagógico é fortemente influenciado por minha experi-

ência com a leitura. A reflexão crítica sobre minha prática pedagógica é 

constante. Logo, há sempre o que se reorganizar e novas atitudes a serem 

tomadas. O desafio é, antes de tudo, despertar a atenção da turma para o 

que se propõe com a leitura. Provocar a curiosidade e o desejo para ler é 

fundamental para o processo do ato de ler.  Então há muito o que se pensar 

e agir para que os alunos entrem nesse processo que já idealizo antes: 

compreender o texto e nesse processo apreender a língua em estudo. No 

tópico seguinte, são apresentadas as elaborações quanto a marcas que 
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remetam aos efeitos do olhar/ver, que é solidário (QUINET, 2002), reve-

ladas durante a imersão literária.   

 

Efeitos do olhar na escola e na formação continuada 

 

Os excertos usados nesta análise advêm de transcrições de áudio, re-

alizada durante uma comunicação dessa professora na disciplina Leitura e 

Performance na Formação Inicial de Professores na Faculdade de Letras na 

Universidade Federal de Minas Gerais em outubro de 2019.  A materiali-

dade discursiva gerada aumenta a compressão do leitor acerca dos 

impasses sofridos pela professora, na sua trajetória docente, com relação 

aos efeitos do não-olhar em certa parte dessa sua trajetória. A docente 

exemplifica essa ausência do olhar por meio dos enunciados: última, es-

condida e medo, como marcas reais de um possível 

apagamento/silenciamento em sua prática no ensino. A aproximação, o 

envolvimento e o olhar constante dos formadores nas atividades no espaço 

de FC, podem ser compreendidas como propulsoras de maior implicação 

da docente na continuidade de sua formação e no modo como passa a se 

perceber. A experiência de ser vista, acolhida e de mediar um ciclo de lei-

tura no espaço de FC para os seus colegas, pode ter despertado na 

professora o desejo de (ver)ificar o potencial de seus discentes e proporci-

onar também a experiência de serem reconhecidos em suas 

particularidades.Ela relata o seguinte, se referindo a quando iniciou sua 

formação continuada: Eu era a última a sentar lá. A última a levantar a 

mão para fazer qualquer coisa. Eu tenho uma filmagem de uma professora 

que foi assistir as minhas aulas. Ela falou assim: ‘cadê a professora?’ A 

professora não estava na sala. A professora era eu que se escondia atrás 

dos alunos, de tanto medo que eu tinha de assumir a minha postura de 

professora. E olha que eu já tinha cinco anos de sala de aula. (...)Por que 

olhar? Esse olhar que tanto me deixava presa no Educonle e no ConCol. Por 

quê? Eu tinha medo de olhar. (...) Então, o olhar hoje em dia me encanta 

muito. (...)Eu quero ver, sabe? Eu acho muito importante isso. E o aluno 
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também. O aluno quer que você olhe no olho dele. (...) Onde eu ficava? Es-

condida. E onde eu estou hoje? E aí quem me vê? Até eu me vejo agora. 

Muitas experiências, deslocamentos e mudanças fizeram parte da 

vida dessa professora no processo da FC ao longo de nove anos, mas foi a 

partir da experiência de mediação de leitura no ciclo, que a professora pas-

sou a recriar a experiência de imersão literária, ao passo que trouxe para 

si o sabor do vivido. A docente extraiu da experiência a essência de um 

olhar sobre a leitura de modo a contemplar a sua profundidade. Assim, o 

trabalho cuidadoso no preparo de mediação de leitura na FC somou-se ao 

seu repertório e a motivou a continuar desenvolvendo um trabalho de qua-

lidade na escola pública com os seus discentes. Eu quero que vocês vejam 

como que eu recriei isso aqui de acordo com o meu olhar. (....) Se você olhar 

com devido cuidado o seu aluno consegue fazer maravilhas dentro da sala 

de aula. É escola pública? É! Mas, ali você pode também transformar!  

Dessa forma, a experiência de leitura revelou-se um acontecimento único 

produzindo efeitos diretos na sua práxis escolar. 
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Introdução 

 

O presente trabalho tem como objetivo identificar as contribuições 

do projeto de extensão AlfabetizAÇÃO, realizado pelos acadêmicos-moni-

tores do Curso de Pedagogia da FACELI- Faculdade de Ensino Superior de 

Linhares. O projeto foi desenvolvido com os estudantes do 3º ano do En-

sino Fundamental de uma escola da rede municipal de ensino de 

Linhares/ES, tendo como proposta de intervenção ampliar os conheci-

mentos dessas crianças em relação à leitura e à escrita, no processo de 

alfabetização.  

A alfabetização é um dos principais desafios no âmbito escolar, prin-

cipalmente, quando não atinge todos os estudantes do Ensino 

Fundamental. A Resolução CNE/CEB Nº 7/2010, que fixa as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos, 
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estabelece que os três primeiros anos do ensino fundamental devem asse-

gurar a alfabetização e o letramento (BRASIL, 2010).  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza que a ação pe-

dagógica nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental deve ter como 

foco a alfabetização “a fim de garantir amplas oportunidades para que os 

alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética de modo articulado 

ao desenvolvimento de outras habilidades de leitura e de escrita e ao seu 

envolvimento em práticas diversificadas de letramentos” (BRASIL, 2017, 

p. 59). 

 

Aporte teórico 

 

A alfabetização, enquanto processo de inserção do indivíduo no 

mundo da linguagem escrita, consiste no exercício de cidadania, sob a ótica 

de uma sólida formação para viver em sociedade de modo crítico, partici-

pativo e reflexivo. O processo de apropriação da leitura e escrita perpassa 

muito além de apenas codificar e decodificar, ou seja, não é apenas a aqui-

sição do ato de ler e escrever. 

Vivemos em uma sociedade letrada na qual a escrita permeia diversos 

contextos na vida cotidiana, mas só o contato com esse sistema não é su-

ficiente para a sua apropriação. A alfabetização “[...] é o processo pelo qual 

as crianças tomam para si o resultado do desenvolvimento histórico-social, 

de modo que desenvolvam as possibilidades máximas da humanidade 

quais sejam, da universalidade e liberdade do homem” (GONTIJO, 2002, 

p. 2). Nessa perspectiva, a alfabetização implica leitura e escrita como mo-

mentos discursivos. O processo de apropriação do sistema de escrita 

alfabético deve acontecer numa sucessão de momentos discursivos, de in-

terlocução e de interação (SMOLKA, 2001).  

A apropriação da linguagem escrita amplia as possibilidades de alar-

gamento das potencialidades da criança, sendo interessante ressaltar que 

os sentidos atribuídos pelos sujeitos à alfabetização interferem no processo 

de ensino e aprendizagem da leitura e da escrita. As práticas de leitura e 
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escrita, atribuídas de significação social, são imprescindíveis no processo 

de formação da individualidade da criança (GONTIJO, 2002, p. 134).  

Assim, dada a complexidade desse processo de apropriação da lin-

guagem escrita, reafirmamos a concepção de alfabetização “[...] como uma 

prática social e cultural em que se desenvolvem a formação da consciência 

crítica, as capacidades de produção de textos orais e escritos, de leitura e 

de compreensão das relações entre sons e letras” (GONTIJO, 2008, p. 198).  

Durante o processo de alfabetização algumas dificuldades são enfren-

tadas pelos aprendizes em que, muitas vezes, a aprendizagem da leitura e 

da escrita não tem sentido para eles. Outras vezes, questões socioemocio-

nais, dificuldade em compreender a natureza simbólica da escrita, sua 

função mneumônica, dentre outras interferem nesse processo.  

A organização curricular demanda por atividades e conteúdos que 

acabam por sobrecarregar a rotina diária, dificultando uma atenção maior 

aos tempos de aprendizagem de cada estudante ou, ainda, para questões 

importantes que estabelecem sentido e significado às aprendizagens. 

 

Encaminhamento metodológico 

 

A metodologia utilizada neste trabalho consiste em uma pesquisa bi-

bliográfica e de campo, de natureza qualitativa desenvolvida na escola 

municipal de Ensino Fundamental onde frequentam, regularmente, os es-

tudantes inscritos no Projeto AlfabetizAÇÃO, no município de 

Linhares/ES. Como instrumento para a coleta de dados foi utilizada a en-

trevista semi-estruturada. As entrevistas foram realizadas com os 

professores e a equipe gestora da escola municipal em que os estudantes 

são matriculados e frequentam regularmente, com os estudantes inscritos 

no Projeto AlfabetizAÇÃO e seus familiares. 
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Percepção dos professores e da equipe gestora da escola envolvida 

sobre o Projeto AlfabetizAÇÃO 

 

A parceria entre a escola e a faculdade, segundo a percepção dos pro-

fissionais envolvidos, proporcionou aos estudantes uma oportunidade de 

consolidar ainda mais suas aprendizagens contribuindo positivamente 

com sua autoestima. Assim, pode se considerar que um tempo a mais, uma 

atenção e espaços diferenciados contribuem para a ampliação e consolida-

ção do conhecimento. As contribuições apontadas pelos profissionais, 

enfatizam as diferentes vivências e aprendizagens para os estudantes, am-

pliando os conhecimentos dos mesmos. A professora D enfatizou que “As 

crianças conseguem se expressar oralmente a respeito de qualquer as-

sunto com segurança. Estão solícitas a qualquer tipo de estímulo”. 

Em relação ao que não foi positivo, destacam-se: maior envolvimento 

das famílias para o desenvolvimento do projeto; o espaço de tempo para o 

desenvolvimento das atividades no projeto foi curto (duas vezes por se-

mana); maior integração entre os profissionais da escola e os responsáveis 

pelo projeto no sentido de uma participação mais efetiva no planejamento, 

execução e reflexão das atividades realizadas. 

Sobre o que poderia melhorar no projeto, foi sugerido: maior envol-

vimento da família no compromisso de levar e incentivar a criança na 

participação do projeto; ampliação do público alvo para o preenchimento 

das vagas; necessidade de também ser trabalhado no projeto a Matemá-

tica; realização de reunião com os pais das crianças para melhor 

envolvimento da comunidade escolar e apresentação de trabalhos dos es-

tudantes para os pais. As sugestões apresentadas contribuem para o 

aprimoramento do referido projeto.  

Quando ressignificamos a escola, transformando-a em um espaço 

significativo de aprendizagem para todos, contribuímos, de forma efetiva, 

na formação integral do estudante, ou seja, não apenas em seu desenvol-

vimento cognitivo, mas, também, em seu desenvolvimento social. 
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Percepção sobre o Projeto AlfabetizAÇÃO dos familiares dos 

estudantes inscritos no projeto 

 

Os familiares entrevistados reconhecem a importância do Projeto Al-

fabetizAÇÃO. O responsável 2 argumentou que: “Às vezes não temos 

tempo para ajudar ela em casa, ou às vezes não sabemos explicar, ensinar”.  

Em relação ao que mais agradou às famílias no projeto as respostas 

foram: o tempo que crianças têm para aprender os conteúdos que mais 

têm dificuldades; outros entretenimentos e o avanço na escola. O enfoque 

lúdico das atividades propostas, o ambiente da brinquedoteca, a disponi-

bilidade e intervenção dos acadêmicos-monitores do projeto somam 

esforços no sentido de garantir uma disposição para a aprendizagem. A 

autoestima dos estudantes aumentou uma vez que a capacidade de cada 

um foi valorizada e incentivada. As alternativas didáticas aliadas a um es-

paço e tempo diferenciado contribuiu para o resgate e ampliação dos 

saberes. 

Sobre o que não agradou no projeto, destacaram-se: o projeto deve 

priorizar as disciplinas que os estudantes têm menos desempenho; os dias 

da semana de atendimento fossem alternados e que nem todas as crianças 

têm o mesmo direito. Vale ressaltar que o foco do projeto sempre foi a 

leitura e a escrita, mas o pedido dos profissionais e da família é que seja 

ampliado para outras áreas de conhecimento. 

Os familiares afirmaram que a participação no Projeto AlfabetizAÇÃO 

proporcionou aos filhos avanços significativos trazendo mais confiança na 

leitura e interpretação de textos. O responsável 1 afirmou que “Minhas fi-

lhas têm se esforçado mais nas disciplinas e até na Matemática que tinham 

dificuldade. Estão super empolgadas e mais esforçadas”. O responsável 2 

acrescentou “Quando estou cansado penso em não levar, mas ela chora, 

chora muito. Me esforço e levo porque tem ajudado muito ela”.  

Entendemos que a família consiste no primeiro e principal espaço de 

referência para o estudante. Assim, se a família e a escola trabalham em 

parceria, o estudante terá condições de minimizar ou até mesmo superar 
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suas dificuldades cognitivas, além de fortalecer seus valores. A educação 

familiar é a base, pois a escola sozinha não faz milagres. No entanto, é fato 

que hoje, no mundo contemporâneo, pais e professores ensinam e edu-

cam, mas cada um com o seu papel e sua responsabilidade na formação de 

um indivíduo (BRASIL, 2017). 

 

Envolvimento dos estudantes do terceiro ano do Ensino Fundamental 

inscritos no Projeto AlfabetizAÇÃO 

 

Os estudantes afirmaram gostar de participar do projeto AlfabetizA-

ÇÃO porque gostam de aprender, se divertem e tem amigos. O propósito 

de aprender brincando, interagindo com os colegas mediados pelos acadê-

micos-monitores se apresenta como uma alternativa didática eficaz. A 

ludicidade e a mediação dos acadêmicos-monitores buscam, junto aos es-

tudantes, o sentido e significado da linguagem escrita como objetivação do 

gênero humano.  

Dentre as coisas que os estudantes mais gostaram no projeto desta-

cam-se a oportunidade de aprender, as interações com os colegas e 

acadêmicos-monitores e as brincadeiras. Quando questionados sobre o 

que não gostaram no projeto, um estudante afirmou que não gosta de 

acordar cedo e outro disse que “É quando a gente não desce para brincar”. 

Sabe-se que o incentivo é uma forma muito eficaz de estimular os 

estudantes e, assim, fazer com que obtenham bons resultados no ensino. 

A cada encontro foi visível, no projeto, a alegria dos estudantes em estarem 

presentes e serem os protagonistas, sendo incentivados, a todo o tempo, a 

darem o seu melhor se esforçando, refletindo e agindo sobre as atividades, 

tendo os acadêmicos-monitores como mediadores afetivos entre os estu-

dantes e os saberes ali desenvolvidos. 

 

Considerações 

 

Os resultados parciais apontam para uma interação positiva entre os 

estudantes e os acadêmicos-monitores; estabelecimento de maior 
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confiança entre os envolvidos; fortalecimento na relação de autoestima 

que, consequentemente, promoveu maior percepção de desenvolvimento, 

aprendizagem e interesse da maioria dos estudantes posicionando-se 

como interlocutores de suas próprias histórias. O acompanhamento e in-

centivo da família na participação dos estudantes no referido projeto 

contribuiu, de forma significativa, para as conquistas realizadas. Além 

disso, os acadêmicos-monitores do curso de Pedagogia puderam experien-

ciar, de forma prática, os fundamentos metodológicos de alfabetização 

estudados durante o curso. 
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Redesenhando o mapa dos pronomes tu/você/cê/ocê 

no português brasileiro falado 
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Rafael de Castro Catão*** 

 

 

Introdução 

 

Neste trabalho, redesenhamos o mapa dos pronomes de segunda pes-

soa do singular no português brasileiro, revisitando a proposta de Scherre 

et al (2015, p. 137-162),  síntese de 38 trabalhos em seis subsistemas pro-

nominais: (1) só VOCÊ: uso exclusivo de você/cê/ocê; (2) mais tu com 

concordância baixa: uso médio de tu acima de 60% com concordância 

abaixo de 10%; (3) mais tu com concordância alta: uso médio de tu acima 

de 60% com concordância entre 40% e 60%; (4) tu/VOCÊ com concor-

dância baixa: uso médio de tu abaixo de 60% com concordância abaixo de 

10%; (5) tu/VOCÊ com concordância média: uso médio de tu abaixo de 

60% com concordância entre 10% e 39%; (6) VOCÊ/tu – tu sem concor-

dância. Inicialmente, voltamos aos dados das pesquisas relacionadas por 

Scherre et al (2015) e, em seguida, incorporamos dados de mais 21 pesqui-

sas variacionistas, para (I) desenhar áreas não desenhadas: 

 
* Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES; Universidade de Brasília, Brasília, DF; Universidade Federal do 
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** Universidade Projeção/UnB, Brasília, DF, Brasil. carollwith@gmail.com.  

*** Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. rafadicastro@gmail.com. 
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Macapá/Amapá-AP (ALMEIDA, 2019); Maceió/Alagoas (VITÓRIO, 2018, p. 

89-91); sertão alagoano (SILVA; VITÓRIO, 2017, p. 130, 138); (II) confir-

mar áreas desenhadas: Santa Leopoldina/Espírito Santo (DETONI, 2019), 

Brasília expandida/Distrito Federal (ANDRADE, 2015, p. 111); ou projeta-

das: Rio Branco/Acre (SILVA, 2019, p. 104); Porto Nacional/Tocantins 

(MARTINS, 2017, p. 64); (III) redesenhar áreas desenhadas: Ressaqui-

nha/Minas Gerais (SILVA, 2017, p. 78); Lontra-/Minas Gerais (REIS, 2019, 

p. 83), São José dos Campos/São Paulo (SILVA, 2015, p. 262); Cametá/Pará 

(COSTA, 2016, p. 327; 263-311); Santarém/Pará (FERREIRA, 2010, p. 

286); São Luís/Maranhão (ALVES, 2015, p. 77, CARNEIRO, 2011, p. 81-84), 

Fortaleza/Ceará (GUIMARÃES, 2014, p. 132, 134, 185, 187), João Pes-

soa/Paraíba (SOUSA, 2008, p. 137), Salvador e Feira de Santana/Bahia 

(NOGUEIRA, 2013, p. 105); Curitiba/Paraná (LOREGIAN-PENKAL; 

MENON, 2012, p. 234; LOREGIAN-PENKAL, 2015, p. 110); Irati/Paraná 

(LOREGIAN-PENKAL, 2012, p. 6), Pato-Branco/Paraná e Londrina/Pa-

raná (LOREGIAN-PENKAL, 2015, p. 108-110). Para ampliar o redesenho 

do mapa, incorporamos dados da pesquisa geolinguística para 25 capitais 

brasileiras, exceto o Distrito Federal (CARDOSO et al, no prelo)1. Em par-

ceria com Rafael Catão, professor de Cartografia Geográfica do 

Departamento de Geografia da Ufes, avançamos em projeções do referido 

mapa, por meio do programa QGIS (https://www.qgis.org/pt_BR/), re-

presentando dados de cerca de 60 pesquisas de estudiosos brasileiros, 

plotando cerca de 70 localidades, que sintetizam os percentuais de ocor-

rências de três construções pronominais - macro VOCÊ (você~ocê~cê), tu 

sem concordância e tu com concordância -, uma alternativa mais repre-

sentativa da realidade geográfica brasileira do que a sintetizada em 

subsistemas. Trata-se também de um trabalho de síntese, que apresenta 

de forma gráfica parte da nossa realidade linguística e evidencia a ampli-

tude e a revitalização do pronome tu sem concordância verbal explícita, 

variante genuinamente brasileira de uma variável sociolinguística pouco 

 
1 Dados cedidos por Jacyra Mota em novembro de 2019 (CARDOSO et al, no prelo), a quem agradecemos. Agradece-
mos ainda aos pesquisadores brasileiros, que nos permitiram a ousadia da síntese. 

https://www.qgis.org/pt_BR/
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sujeita a avaliação social negativa, um marcador sociolinguístico (LABOV, 

1994, p. 78), embora o macro VOCÊ seja uma alternativa existente em to-

das as regiões brasileiras. Vejamos o exemplo a seguir: 

 

 “Amiga(a): O paciente chegou de tarde. É, você não viu! É a demanda. Você vai bem 

preparado pra tua demanda. Então é isso. E a questão de de valorizar o diagnóstico 

e as coisas de você ver a oportunidade deu ensinar pro residente. Deu dizer que isso 

aqui é legal pr'ele ver.  

Ana: E dele pesquisar também! Vamos pesquisar!  

Amiga(a): Isso! Exatamente. Ou então de dizer pro residente: "Residente, hoje eu 

queria que tu avaliasse", como tu fizeste. Ou então dizer: "Ana, prefiro que tu avalies 

porque eu não tenho segurança de avaliar esse paciente"... aí tu já ia (inint). Não, 

porque eu acho super comum você chegar e dizer "Pra onde eu vou com esse paci-

ente?” [Falantes de São Luís-MA: Alves (2015, p. 133), com adaptações.] 

 

Sobre os dados tabulados e uma proposta de redesenho do mapa   

 

Organizamos dados de cerca de 70 localidades, relatados em artigos, 

dissertações e teses, totalizando cerca de 54.000 dados, 30.000 dados de 

25 capitais mais o DF e 24.000 dados de não capitais: 12 do Sudeste; 4 do 

Norte; 16 do Nordeste e 12 do Sul.  Os dados das pesquisas foram coletados 

por meio de gravações de entrevistas sociolinguísticas, de conversas es-

pontâneas, de entrevistas geolingüísticas e de testes com figuras. Para 

compor o mapa da Figura 1, fizemos médias simples das ocorrências das 

formas pronominais, quando havia mais de um tipo de coleta de dados 

e/ou mais de uma pesquisa. A análise do efeito do tipo de coleta e a das 

nuances interacionais das variantes permeiam diversas pesquisas, o que 

também é foco das reflexões de Scherre et al (2015, p. 162-172). 
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Figura 1 – Construções de pronomes de segunda pessoa singular no português brasileiro com base em pesquisas de 

1996 a 2019: macro VOCÊ (você~ocê~cê), tu sem concordância e tu com concordância 

 

Reflexões 

 

O mapa apresentado permite reapresentar o vigor do tu sem concor-

dância no vasto território brasileiro, com mais frequência no Rio Grande 

do Sul, em áreas do interior da Bahia, em Fortaleza, em áreas do Mara-

nhão, do Pará e do Amazonas. Ressaltamos também a focalização dialetal 

do tu sem concordância no Distrito Federal e sua identificação em Minas 

Gerais, ao norte (em Lontra) e ao sudeste (em Ressaquinha), no reduto do 

macro VOCÊ, que recobre grande parte do Brasil central, a antiga São 

Paulo, representada em mapas do Brasil de 1709. Fato instigante na Figura 

1 é a recorrência do macro VOCÊ em Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Para-

íba e Rio Grande do Norte, mais representados por pesquisas nas capitais. 
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Com relação ao tu com concordância, novas pesquisas evidenciam apenas 

cerca de 10% em São Luís/Maranhão na fala de pessoas com mais de 11 

anos de escolarização, cerca de 8% em Cametá-Pará e nenhum caso em 

Belém nem em Santarém. Portanto, para que tenhamos um mapa ainda 

mais próximo da realidade, são necessárias e urgentes mais pesquisas no 

vasto território brasileiro, com o controle de, pelo menos, cinco possibili-

dades disponíveis no português brasileiro: você, ocê, cê, tu com 

concordância e tu sem concordância, com o controle rigoroso dos contex-

tos sintáticos e das nuances interacionais. O mapa é dinâmico e o desafio 

de seu redesenho está sempre lançado. 
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Introdução 

 

Cotidianamente nos deparamos com expressões que não sabemos se 

devemos incluir nas categorias linguísticas e nos modelos da cultura. Tais 

termos passam a significar o modo de ser e estar no mundo de quem as 

utiliza. Assim, a relação entre a linguagem e a cultura se dá no impulso das 

pesquisas linguísticas abrangendo as áreas da semântico-pragmática, psi-

colinguística e etnolinguística. No decorrer do primeiro semestre de 2019, 

no Laboratório de Apoio Didático de Língua Portuguesa (LAD), do Instituto 

Federal do Rio Grande do Sul (IFRS), Campus Porto Alegre, encontramos 

dificuldades relacionadas ao tema no atendimento a estudantes do Pro-

grama Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação 

Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja) e aos 
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estrangeiros do curso de extensão, o que nos fez pesquisar subsídios teó-

ricos para o aprimoramento das práticas de ensino.  

O estudo foi feito através de muitas leituras sobre os chamados “cho-

ques culturais”, que surgem a partir das divergências de representação e 

interpretação dos fenômenos do mundo real nas diversas culturas. Ações 

simples como telefonar, pegar um táxi, fazer compras, sem falar das situ-

ações delicadas como as negociações comerciais e políticas. Todas elas, 

sem o conhecimento dos comportamentos culturais adequados, podem 

provocar conflitos e situações desagradáveis.  

Na sequência, pensamos nas reais possibilidades para uma comuni-

cação eficaz incluindo o conhecimento do mundo compartilhado. Também 

buscamos, conforme Rojo (2008, p. 258), na insistência discursiva a solu-

ção de problemas contextualizados, socialmente relevantes, ligados ao uso 

da linguagem e ao discurso, e na elaboração de resultados pertinentes e 

relevantes, de conhecimento útil a participantes sociais em um contexto 

de aplicação (escolar ou não-escolar), um bom desempenho do aluno, pois 

objetivamos o aprimoramento das suas habilidades comunicativas.  

Para aprender um idioma, é necessário entender como os seus falan-

tes leem o mundo. Além disso, é preciso aprender a organização da língua 

materna para um bom resultado na aprendizagem. É necessário compre-

ender as múltiplas necessidades do aluno, se é alfabetização, letramento 

ou apenas apropriação da língua para deslocar-se. E compreender as múl-

tiplas possibilidades que a essa temática nos permite pensar e trabalhar. 

Procuramos entender as diferentes concepções da linguagem e da língua 

materna. Segundo Bakhtin (1992), na realidade toda a palavra é composta 

por duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato de que procede de al-

guém, como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constitui 

justamente o produto da interação do locutor e do ouvinte. Toda palavra 

serve de expressão a um em relação ao outro.  

No Brasil, além do português, há aproximadamente 180 línguas indí-

genas, faladas por 225 etnias. Temos as variações linguísticas regionais e 

as línguas estrangeiras, todas precisam ser entendidas e inseridas nesta 



Maria Rosani D’Avila Pereira; Fernanda Matos de Oliveira; Jaqueline Rosa da Cunha | 279 

 

reflexão gramatical, contextual e estrutural. Segundo Koch (2006), esta é 

a primeira língua (materna), ela é a representação do pensamento e o su-

jeito. Ainda conforme Koch (2006), a próxima fase é conceber a língua 

materna como estrutura (codificação e decodificação).  

Para entrarmos no contexto da prática de ensino, e após a leitura de 

diversos contextos, se fez necessário realizar determinadas tarefas, como 

sair do senso comum e nos direcionarmos para o que é real em cada con-

texto escolar em que estivermos inseridos. Na nossa realidade (IFRS - 

Campus Porto Alegre) onde atendemos alunos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), com um público de diversas regiões do estado e do país, 

incluindo indígenas e alunos refugiados (projeto de extensão), sentimos a 

necessidade, como fator social, em primeiro lugar de encontrar uma ma-

neira de valorizar o que é tratado muitas vezes de maneira desumana e 

desigual. Numa formação que garanta ao aluno ultrapassar as suas dimen-

sões, sem se coibir de suas origens e garantir a eles uma leitura do mundo 

conforme suas perspectivas cognitivas e de interesses pessoais.  

Conforme o que argumenta Freire (1997, p. 79), a leitura e a escrita 

das palavras, contudo, passa pela leitura do mundo. Ler o mundo é um ato 

anterior à leitura da palavra. “O ensino da leitura e da escrita da palavra a 

que falte o exercício crítico da leitura e da releitura do mundo é cientifica, 

política e pedagogicamente capenga”. Nossa caminhada durante o semes-

tre foi amparada nessa condição e dimensão social que nos levou à 

pesquisar autores como Rojo, Kraemer, Bakhtin, Cereja, Freire, Koch, So-

ares, Vygotski, Barbato e achar o "fio desta meada” e do engajamento 

discursivo para torná-lo real. Conseguimos não abusar dos processos re-

volucionários ou radicais e não abrir mão de um processo progressista e 

liberal. Preocupadas com a adaptação social e cognitiva, indicando aos alu-

nos um modelo autônomo de aprendizagem e apropriação e incluindo o 

fator sobrevivência e o mundo profissional.  

Segundo Barbato (2008, p. 46), é importante que os planejamentos 

e as práticas de ensino considerem o que é significativo para o aluno, as 

práticas de cultura das comunidades da qual fazem parte, introduzindo 
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outras práticas próprias da escola. Agindo assim, a escola passa a ter uma 

postura inclusiva tendo como início do trabalho o reconhecimento de prá-

ticas culturais que o aluno traz e construindo novas formas de resolver os 

problemas. A autora ainda reforça a importância do professor estar sensí-

vel à essas diferenças. Nos deparamos com muitas limitações, além da 

língua materna e sua influência na relação indivíduo-indivíduo e indiví-

duo-escola, mas nada superou nossa perspectiva de solução de conflitos 

concretos e sócio historicamente delimitados. Buscamos superá-los. Foi e 

é um processo bastante sistemático que compreende também o fator mul-

tidisciplinar.  

Ganhamos nova vitalidade quando nos questionamos sobre as bases 

epistêmicas e metodológicas, nos dispomos a termos uma postura franca-

mente dialógica ao buscar o novo, uma nova competência, um espaço de 

interlocução e com isso uma metodologia flexível e variável, buscando, a 

partir de concepções prévias (escutatória), o rumo a tomar para preencher 

as possíveis lacunas, sejam elas nossas como educadores, sejam elas de 

nossos alunos e seja ela da própria instituição. 
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Marcadores discursivos formados por 

afixoides locativos no português do Brasil 
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Introdução 

 

Descrevemos e analisamos um tipo de construção do português bra-

sileiro contemporâneo, formada por uma parte nuclear e por seu 

complemento circunstancial – aí e lá. Em determinados contextos de uso, 

esses complementos, que são locativos, passam a exercer papel afixoide, 

nos termos de Booij (2010; 2013), ou seja, itens dependentes limítrofes 

entre o léxico e a gramática.  

Investigamos a construção [XLOCaf]md em instanciações como vamos 

lá, vai lá, sei lá, calma aí e espera aí, a fim de detectar, em perspectiva 

sincrônica e através de diferentes contextos de uso, sua gramaticalidade1. 

Essa rota pode ser observada através da taxonomia contextual, nos termos 

de Heine (2002). O autor divide os estágios de derivação do uso em quatro 

fases, que têm origem em contextos normais, como em (1), passa para 

contextos ponte, como em (2), até atingir o contexto switch, como em (3), 

 
* Universidade Federal Fluminense, Niterói, RJ; Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, RJ, Brasil; 
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linguística e sua trajetória unidirecional, e de gradiência, que diz respeito aos distintos graus de gramaticalização 
manifestados pelos padrões de uso numa mesma sincronia. Dessa maneira, a gradiência é considerada o resultado 
sincrônico da gradualidade. 
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no qual observamos alto grau de vinculação entre as subpartes, na forma-

ção de elementos da classe dos marcadores discursivos. A partir daí, a 

construção passa a integrar o paradigma referido, que constitui o quarto 

estágio:  

 

(1) Falamos com o embaixador sobre a postura de a Tüv Süd. Ele em os garantiu 

que tomará as providências cabíveis e que a sede de a Tüv Süd em a Alemanha 

estaria disposta a colaborar", apontou o deputado Rogério Correia (PT-MG), re-

lator de o colegiado. # Os deputados também colocaram uma viagem até a 

Alemanha como possibilidade para ajudar a CPI. "Colocamos à disposição a 

nossa ida para a Alemanha. Não temos data definida, mas vamos lá encontrar 

com os técnicos e responsáveis de a Tuv Sud", disse André Janones (Avante-MG). 

(Corpus do Português NOW). 

(2) O importante é que você mude e se adapte aos nossos conselhos e dicas, além de, 

claro, criar sua forma pessoal de estudos. Isso vai acontecer, contanto que você 

continue tentando, se esforçando e nunca desistindo. Agora, vamos lá ao tema 

de nosso artigo: a recém-aplicada prova de Aprendiz de Marinheiro. A prova veio 

como esperávamos que viria: distinta das anteriores, mais difícil e com questões 

muito mais rebuscadas e criativas. Não veio como antes, em que o foco era dado 

em cima de questões de pura aplicação de conceitos imediatos. (Corpus do Por-

tuguês NOW). 

(3) Enquanto prestava homenagem ao talento do DJ, que considerou "um dos maio-

res escritores natos de melodias com quem já trabalhei", a memória de sua última 

apresentação juntos - cerca de três anos antes da entrevista - foi prejudicada pelo 

hábito de bebida de Avicii. # "Foi um pouco triste para mim porque ele me pro-

meteu que ele iria parar de beber, e quando eu o vi naquela noite ele estava 

bêbado. E eu fiquei tipo 'Ei, cara, vamos lá. O que você está fazendo? O que você 

está fazendo? Você disse que isso tinha acabado' ", lembrou Nile. (Corpus do 

Português NOW). 

 

Em (1), num fragmento de discurso direto, o deputado André Janones 

argumenta que está disponível a viagem à Alemanha para ajudar na CPI. 

Aqui temos o que Heine (2002) define como contexto normal de uso, ou 

seja, instanciação cujas subpartes são ainda composicionais, num tipo de 

formação em que pode ser identificado tanto o componente verbal (va-

mos), que nesse caso tem sentido pleno de ir junto a algum lugar, quanto 

o complemento circunstancial (lá), que retoma anaforicamente um lugar 
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físico, Alemanha. Já em (2), detectamos que não há mais o enquadramento 

espacial no contexto, como em (1). Tal deslocamento se dá agora de forma 

virtual, uma vez que os interlocutores não estão presentes fisicamente. 

Além disso, o complemento circunstancial aponta, cataforicamente, para 

um objeto que não é prototípico nem concreto: o tema. No fragmento (3), 

o nível de vinculação semântico-sintático de vamos lá é ainda maior do que 

em (2), uma vez que suas subpartes perderam composicionalidade. Além 

disso, a construção é altamente independente da oração na qual se insere. 

Seu margeamento por pausas corrobora para tal concepção.  

Como fonte de dados de nossa pesquisa, usamos o Corpus do Portu-

guês, na versão NOW, (www.corpusdoportugues.org) e o Corpus do 

Grupo de Estudos D&G (www.discursoegramatica.com). Em levanta-

mento quantitativo, investigamos de forma exaustiva o Corpus D&G e de 

forma seletiva o Corpus do Portugues Now. Analisamos qualitativamente 

os contextos de uso das referidas construções, a fim de detectar a gradiên-

cia. 

 

Funcionalismo Linguístico Centrado no Uso 

 

Este trabalho é pautado na mais recente versão dos estudos funcio-

nalistas clássicos de vertente norte-americana, com base em autores como 

Bybee, Traugott, Hopper, Givón, entre outros, em consonância com estu-

dos de linha cognitiva, segundo Goldberg, Croft, Fillmore, entre outros, 

denominado Linguística Funcional Centrada no Uso, como formulado em 

(Bybee, 2010; 2015; Traugott, Trousdale, 2013; Hilpert, 2014). De acordo 

com essa perspectiva teórica, a língua é formada por construções, que são 

modelos abstratos e convencionais, como padrões de uso que passam a ser 

entendidos como um todo de sentido e forma, em arranjos altamente vin-

culados, e que cumprem funções discursivo-pragmáticas na língua. Essa 

teoria concebe a emersão desses padrões de uso como fruto da combinação 

de três fatores básicos, que são as pressões estruturais e contextuais da 

língua em si, da dimensão pragmática envolvida na interação verbal/ 

http://www.corpusdoportugues.org/
http://www.discursoegramatica.com/
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discursiva, e da motivação sócio-histórica. Adotamos ainda o modelo es-

trutural formulado por Croft (2001) para a abordagem construcional e 

retomado em Croft e Cruse (2004). Esse modelo de estrutura simbólica da 

construção parte de uma abordagem holística de análise, que procura dar 

conta das distintas dimensões divididas em dois grupos maiores – forma 

e sentido, utilizado para a investigação das construções, 

Por um lado, examinamos aspectos formais das diversas instancia-

ções que formam parte de nosso esquema, isto é, do nível esquemático de 

abstração maior das instanciações de [XLOCaf]md na pesquisa dos fatores 

estruturais de sua composição interna, no nível sintático, morfológico e 

fonológico, e de sua ordenação, no nível da cláusula, bem como considera-

mos a frequência de seu uso. Por outro lado, investigamos o sentido dos 

constructos em análise, na consideração dos aspectos semânticos, prag-

máticos e discursivo-funcionais envolvidos no contexto de sua ocorrência, 

com destaque para os fatores atinentes à perspectivização espacial 

(BATORÉO, 2000). Em termos semânticos, atentamos para a polissemia e 

o nível de integração dos afixoides estudados com as demais subpartes da 

construção da qual forma parte. Para dar conta do sentido articulado pelos 

pronomes locativos, observamos sua polissemia através do cline espaço 

>tempo >texto, fundamentados na teoria localista, como proposta em Ba-

tóreo (2000).  

 

Frequência de uso da [XLOCaf]md 

 

Os corpora trabalhados são compostos por textos orais e escritos co-

letados no fim do século XX e século XXI, entre os anos de 1993 e os dias 

atuais. Os dados coletados no corpus Discurso & Gramática registram a 

língua em uso da comunidade estudantil de cinco cidades brasileiras e 

compõe-se de depoimentos de temática variada. Já o corpus do Português: 

NOW (News On the Web) é composto ao todo por mais de 1.4 bilhão de 

palavras retiradas das mais diversas revistas e jornais online de 2012 até 

os dias de hoje. Os referidos types foram escolhidos por conta de sua 
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recorrência de uso face a outros. A seguir, apresentamos a frequência de 

contextos em que X e Loc são instanciados e os organizamos por contexto, 

com base na proposta taxonômica de Heine (2002). 
 

Tabela 1 – Frequência contextual do arranjo X LOC 

Arranjo Uso normal Brinding context Switch context Total 

Sei lá - - 169 169 

Espera aí 87 56 33 176 

Vamos lá 72 42 15 129 

Vai lá 34 11 - 45 

Calma aí 19 3 6 28 

TOTAL 212 112 223 547 

 

A escala contextual demonstrada na Tabela 1 confirma a gradiência 

dos usos linguísticos em perspectiva sincrônica, como declarado por Bybee 

(2010; 2015). Como podemos observar, dos 212 dados de usos normais, 

em que X e Loc atuam de acordo com suas propriedades semântico-sintá-

ticas prototípicas, espera aí e vamos lá são os mais recorrentes; a menor 

frequência contextual, com 112 registros, é do brinding context, como pre-

visto pela teoria, já que ambientes de eminente mudança linguística são 

menos produtivos na língua; espera aí e vamos lá são também os mais 

produtivos nessa etapa de transição; arranjo vai lá não tem registro como 

MD, mostrando-se o formato mais composicional dos pesquisados, com 

34 dados de uso nomal e 11 de brinding context. Por outro lado, sei lá so-

mente ocorre como MD convencionalizado em 169 registros, 

demonstrando alta produtividade nesse uso. Dos quatro types da [XLo-

caf]md registrados na Tabela 1, assumimos que dois – sei lá e calma aí – são 

motivados por analogização, nos termos de Traugott e Trousdale (2013), 

demonstrando a alta esquematicidade da construção em análise. 

 

Considerações finais 

 

Da classe dos afixoides, lá e aí, por conta de suas propriedades se-

mânticas (distância espacial e granulidade), são os mais recrutados para a 

formação de novos types e essa agenda assume a trajetória histórica: sin-

taxe construcional -> morfologia construcional. Na articulação dos 
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sentidos de ordem discursiva, percebemos que contextos marcados por in-

tersubjetividade, articulações inferenciais, tentativa de persuasão, maior 

abstração e informalidade são ambientes pragmático-discursivos favore-

cedores da instanciação [XLocaf]MD. Ao se convencionalizar via uso 

linguístico, a [XLocaf]MD passa a integrar o paradigma dos marcadores dis-

cursivos do português, ampliando o conjunto de construções da língua, 

como preconizado por Diewald e Smirnova (2012). Já em termos hierár-

quicos, a [XLocaf]MD pode ser distribuída em duas subfamílias, a depender 

da natureza gramatical da subparte nuclear X:  a) uma em que X é ele-

mento de base verbal, em types como espera aí e vamos lá; b) outra em 

que X é elemento de base nominal, como calma aí  e alto lá 
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Assédio sexual contra a mulher em espaços públicos: 

uma análise crítica do discurso em 

notícias do jornal Gazeta Online 
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Introdução 

 

O assédio sexual contra as mulheres, apesar de nos últimos anos ter 

recebido destaque na mídia, não é um problema recente, atravessa gera-

ções e subjuga mulheres a ações de violência como: o contato físico 

indesejado, expressões com conotação sexual, entre outras. Dados estatís-

ticos, divulgados pelo ThinkOlga (2013), indicam que 99,6% das 

brasileiras já foram assediadas no espaço público. 

Tais números são alarmantes também no Espírito Santo, que ocupa 

lugar de destaque no território nacional quando se trata de violência sexual 

de gênero. De acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública 

(2016), a cada 40 horas, um caso de estupro é denunciado no estado, sendo 

as mulheres a maioria das vítimas.  

Os dados indicam uma realidade preocupante e possivelmente decor-

rente das relações sociais de gênero construídas e mantidas, também, pelo 

discurso midiático. Os meios de comunicação, de acordo com Charaudeau 

(2013), divulgam informações por meio da linguagem, a qual não é 
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transparente. Logo, as mídias usam o espaço que tem para construir ver-

dades sobre determinados assuntos e influenciar a opinião dos leitores, 

visto que muitas pessoas as têm como principal fonte de informação. 

Dessa forma, as mídias podem contribuir para naturalizar relações 

de poder e ideologias ao provocar a incorporação de discursos relaciona-

dos ao tema e às mulheres vítimas de assédio sexual, uma vez que, nos 

espaços públicos, o homem ocupa posição dominante (BIROLI, 2018), en-

quanto a mulher é culturalmente associada ao espaço privado da casa. 

Por isso, esta pesquisa qualitativa, tem por objetivo analisar as estra-

tégias discursivas em duas notícias, publicadas no jornal Gazeta Online, 

sobre mulheres vítimas de assédio sexual em espaços públicos, e como po-

dem contribuir para engendrar e estabelecer relações assimétricas de 

poder. Assim como: a) evidenciar as fontes das notícias; b) dar visibilidade 

às estratégias de ideologia; e c) investigar o conhecimento do(s) jornal/jor-

nalistas. As análises estão fundamentadas, principalmente, no modelo 

sociocognitivo de análise crítica do discurso desenvolvido por van Dijk 

(2017; 1999), o qual possibilita desvelar discursivamente os eventos e con-

textos que geraram as notícias e os discursos presentes no jornal. 

 

Fundamentação teórico-metodológica 

 

Na sua abordagem teórica, van Dijk (2017) propõe um triângulo de 

conceitos: discurso, cognição e sociedade. Para o autor não é possível rela-

cionar estruturas sociais diretamente com as estruturas discursivas, pois 

a representação subjetiva (modelos mentais) de eventos específicos influ-

encia os discursos e outras práticas sociais das pessoas. 

A noção de contexto, dessa forma, torna-se relevante, pois contribui 

para explicar como o discurso se insere na sociedade, principalmente por-

que abrange categorias tais como:  o cenário (tempo e lugar); os 

participantes, o que inclui o Eu-mesmo com seus objetivos, intenções e 

conhecimento; e as ações/eventos comunicativos ou de outra natureza 

(VAN DIJK, 2017). Neste trabalho, destaca-se a subcategoria fonte que 
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integra a categoria participantes e o conhecimento do Eu-mesmo, repre-

sentado no gênero analisado pelo jornalista. 

Outra noção abordada é a de ideologia, compreendida por van Dijk 

(1999) como “as crenças gerais e abstratas, compartilhadas por um grupo, 

que controlam e organizam o conhecimento e as opiniões (atitudes) mais 

específicas de um grupo” (1999, p. 72). Entretanto, também podem ser 

utilizadas por grupos que visam à mudança social. Para identificar estra-

tégias discursivas de construção de ideologia aliamos o seu conceito a 

proposta de Thompson (2009). 

Os elementos contextuais e discursivos apresentados podem contri-

buir para identificar se o jornal Gazeta Online propicia a reprodução e a 

legitimação de discursos que empelem mulheres a lidar com o assédio se-

xual em espaços públicos. 

 

Análise de notícias do jornal Gazeta Online 

 

A análise é um recorte da tese “Assédio sexual contra a mulher em 

notícias do jornal Gazeta Online: uma Análise Crítica de Discurso”, apoiada 

pela Capes. Dentre as dezessete notícias que compõem a pesquisa, esco-

lhemos duas para ilustrar nossa análise neste artigo, a primeira tem o 

título “Não gosto de mulher”, diz homem que ejaculou em passageira, e 

relata um caso de assédio ocorrido em um ônibus do Sistema Metropoli-

tano de Transporte Coletivo (Transcol) da capital do Espírito Santo. A 

segunda, Após homem ejacular em mulher, passageiras relatam outros ca-

sos, aborda as recorrentes situações de assédio sexual no transporte 

público na cidade de Vitória. Ambos os textos foram publicados no dia 26 

de outubro de 2018. 

Nas manchetes das notícias identificamos a estratégia de “naturaliza-

ção”, isso ocorre quando processos ganham a aparência de inevitáveis, 

naturais e comuns (THOMPSON, 2009). O jornal pretere o uso do termo 

que nomeia o crime “assédio sexual” ou até mesmo “importunação sexual” 

pelos termos “ejaculou” e “ejacular”. Esses remetem a uma reação 
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biológica, e, portanto, natural, do corpo humano no ato sexual. Isso pode 

ser interpretado pelo leitor desavisado, que se limita ao título, como ato 

consensual e não crime. Interpretação possível, segundo van Dijk (2017), 

porque o leitor, como usuário da língua, prevê o tópico da notícia a partir 

de poucas informações que aparecem nos primeiros elementos textuais. 

Contudo, um aspecto é considerado positivo na primeira notícia. O 

jornal destaca a identidade do criminoso e não nomeia a vítima da mesma 

forma, apenas pela profissão e idade. Isso a diferencia de notícias que, ge-

ralmente, apresentam as fontes de informação ao contrário, ocultam a 

identidade do criminoso e expõem a vítima. 

Ademais, o assediador é uma fonte de naturalização, porque na sua 

voz é possível destacar também a misoginia. Quando ele diz que não fez 

nada podemos interpretar como uma negação do crime ou uma naturali-

zação ao dizer que não considera o ato nada demais devido a sua aversão 

às mulheres, a seguir. 

 

O homem que ejaculou em uma mulher dentro de um ônibus do Transcol, em 

Vitória, Douglas Dias da Silva, 20 anos, foi levado para o presídio na manhã 

desta sexta-feira (26). [...] ele declarou que "não fez nada" e "que não gosta de 

mulher", ao ser questionado pela reportagem da TV Gazeta [...] (GAZETA 

ONLINE, 2018). 

 

Outra estratégia de ideologia, presente na segunda notícia, é a eufe-

mização, na qual ações, instituições ou relações sociais são (re)descritas de 

modo a despertar uma valorização positiva ou não tão negativa 

(THOMPSON, 2009). No trecho, a seguir, compreendemos que há uma 

eufemização por parte da vítima. A mulher tenta mitigar linguisticamente 

a violência que sofre, o que poderia também diminuir o constrangimento 

e o medo. Além disso, o jornal naturaliza a situação ao reproduzir, não 

mudar ou questionar o uso da palavra “piadinha”. 

 

A Milena não chegou a ser tocada por nenhum homem, mas as piadinhas não 

param, segundo ela. “Sempre fazem piadinha e a gente fica constrangida. Fico 
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com medo de andar de ônibus, principalmente quando estou sozinha, porque 

chego tarde do trabalho”, declarou (GAZETA ONLINE, 2018). 

 

A tentativa de diminuir a negatividade do ato com o uso do termo 

“piadinha” remete ao uso da palavra “cantada”. A ação de “cantar” alguém 

também é assédio porque é a expressão de uma opinião não requisitada. 

É algo incomodo e invasivo. Assim como, fazer uma “piadinha” na situação 

destacada não é engraçado. O entendimento positivo, ou não tão negativo, 

ocorre por uma naturalização das diferenças de gênero no espaço público, 

a qual contribui para a objetificação do corpo de mulheres e garante aos 

homens o direito de desejar os corpos femininos. Além da voz do crimi-

noso e da voz de vítimas, na segunda notícia, outra fonte que aparece é a 

de um professor de Direito, isto é, uma voz legitimada pela profissão. 

 

Ao ser questionado sobre o beijo à força, no entanto, o professor lembra que 

casos assim não são caracterizados estupro, mesmo com o uso da força e da 

violência. “O beijo à força pode ser considerado constrangimento ilegal. 

Mesmo havendo o uso da força, tem que ter cuidado para não relacionar com 

atos como o coito anal ou o coito oral. Não tirando por menos, mas o contato 

com a boca é momentâneo e acho exagerado caracterizar como estupro”, de-

clarou (GAZETA ONLINE, 2018). 

 

Ao contrário do que diz o advogado sobre as mudanças na Lei de Cri-

mes Sexuais, o Tribunal de Justiçado do Distrito Federal e Territórios 

(2015), argumenta que o novo texto transforma em delito grave outras 

ações como os beijos forçados. Logo, são agressões sexuais e, portanto, es-

tupro. Dessa forma, o jornal demonstra não conhecer a lei ou 

deliberadamente força discursos que amenizam a violência sexual. Isto é, 

o jornal não informa, ele legitima a opinião de um advogado homem ao 

escolher excluir da notícia informações jurídicas, além de deixar de pro-

mover um debate sobre o tema e informações importantes que podem 

ajudar na erradicação desse tipo de problema social. 

Por conseguinte, os leitores podem formar modelos mentais errados 

sobre o assédio sexual em espaços públicos e suas vítimas e serão 
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induzidos a suscitar essas interpretações construídas quando lerem outras 

notícias. Dessa forma, essas notícias em nada contribuem para as infor-

mações acerca do tema, a não ser vender o acontecimento como espetáculo 

na notícia.  Assim, o conhecimento, ou sua falta, deixa pressupor um viés 

ideológico nas notícias que reforçam estereótipos sobre o que é assédio na 

sociedade.  

 

Considerações finais 

 

Ao final do trabalho destacamos que as notícias analisadas contri-

buem para construir e estabelecer ideologias que sustentam discursos 

machistas, patriarcais e misóginos. Os resultados ainda apontam que a 

falta de conhecimento sobre a legislação que tipifica a pauta trabalhada 

pelo jornal também leva os jornalistas a não exercerem sua função social 

que, além de educar a população, é propiciar o debate público e questionar 

os poderes instituídos quando a lei está sendo desrespeitada.  
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Formação contínua de professores de inglês em Sergipe: 

o olhar de uma professora participante 

 

Nadja Maria Santos Soares* 

 

 

Introdução 

 

As demandas da profissão docente têm requerido de nós, educadores, 

que ressignifiquemos as nossas práticas e o nosso olhar frente aos proces-

sos de ensino-aprendizagem continuamente. As céleres mudanças 

trazidas, sobretudo, pelas tecnologias da comunicação e da informação im-

põem desafios ainda mais profundos às competências a serem 

aprimoradas por docentes e discentes. Associado a isso, o advento da glo-

balização tem impactado, a economia, a política, as dinâmicas da vida em 

sociedade e os sistemas de educação, exigindo reflexão acerca das atribui-

ções das instituições, o papel do professor ao mobilizar os diversos saberes 

para exercer suas funções diárias, o Governo no sentido de articular polí-

ticas educacionais para atender às exigências que a contemporaneidade 

requer serem fomentadas.  

O enfrentamento dos desafios atuais para a educação exige que se 

estabeleça uma ponte de colaboração, entre seus vários atores, e que haja 

um diálogo entre as universidades – instituições formadoras –, as escolas 

públicas – campo de atuação dos profissionais egressos daquelas institui-

ções –, os Governos por meio da implementação de políticas de apoio aos 

docentes e destes no sentido de ter compromisso firmado na perspectiva 
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de  desfazer unilateralidades, assim como mitigar a compartimentação em 

que se fundam os fazeres docentes diários e a própria organização dos sis-

temas educacionais; com vistas à promoção do entrelaçamento entre 

teoria e a prática.  

Este relato de experiência objetiva compartilhar as minhas percep-

ções, na condição de professora participante, dos módulos de formação 

continuada1 que foram fruto de uma parceria entre a Secretaria de Estado 

da Educação do Esporte e da Cultura (SEDUC) e a Universidade Federal 

de Sergipe (UFS) realizados no ano de 2017.  Nesse sentido, este texto é 

uma reflexão acerca das contribuições que as ações formativas desenvol-

vidas por docentes-formadores da UFS junto a professores da rede pública 

estadual de Sergipe trouxeram para as práticas educativas daqueles que – 

como eu – se engajaram nos módulos.  

 

Formação contínua e ações formativas  

 

Há dois aspectos que é necessário abordar antes de me ater às con-

tribuições e propiciamentos que a participação nos módulos oportunizou. 

O primeiro deles é a formação contínua dos educadores, posto que ela é o 

fio condutor para que uma educação pautada na formação integral do 

aluno se estabeleça. Além disso, coaduno com assertiva que “a formação 

contínua de um professor é inquestionavelmente essencial à sua educação 

profissional.” (ALMEIDA, 2019, p. 81), e vital na perspectiva de que a edu-

cação ofertada tanto em instituições públicas quanto privadas possa 

fomentar a reflexão, a criticidade e a transformação do aluno e ele ser o 

agente transformador da comunidade em que se insere. 

 
1 Mais informações sobre esses módulos podem ser encontradas no livro Formação docente em Língua Inglesa: dife-
rentes perspectivas (2019) que reúne artigos de docentes formadores e participantes dos módulos. Vale ressaltar que 
essas ações formativas se vinculam ao Grupo de Pesquisa Letramentos em Inglês: língua, literatura e cultura da UFS 
e que “[...] por sua vez, agrega-se a um grupo de pesquisa ainda maior, desde 2011, o Projeto Letramentos: Lingua-
gem, Cultura, Educação e Tecnologia, com sede na Universidade de São Paulo, sob a coordenação dos professores 
Walkyria Maria Monte Mor e Lynn Mário Trindade Menezes de Souza.” (NASCIMENTO, K.O.; ZACCHI, V. J. Forma-
ção docente em língua inglesa: diferentes perspectivas. Campinas, SP: Mercado de Letras, p. 17, 2019). 
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Nessa direção, a formação contínua de um professor precisa estar 

imbuída de um espírito de transcendência no sentido de encarar os pro-

cessos de ensino-aprendizagem como dinâmicos e que sejam capazes de 

atender às demandas de uma sociedade em constantes e rápidas mudan-

ças. O que requer, de nós professores, engajamento em processo de 

reflexão ininterrupto que possibilite a construção, desconstrução e recons-

trução de ideias e práticas educativas.  

Celani (2003) compreende formação contínua como um processo 

sem delimitações temporais, haja vista ser um possibilitador de aprendi-

zagens e ser fruto de diversos constructos sociais e históricos aos quais 

estamos conectados e que exigem estarmos em desenvolvimento e em mo-

vimentos de apropriação, reconstrução e atribuição de significados ao 

nosso fazer diário. Para além disso, como pontua Rodrigues (2013) há tam-

bém a dimensão política da formação do profissional. Para esta autora a 

sala de aula não é uma redoma de vidro e os eventos que acontecem fora 

dela interferem nas dinâmicas que se processam dentro dela. O que de-

manda reflexão crítica da nossa atuação docente. 

O segundo é a importância das ações formativas promovidas pelas 

universidades que materializam um dos seus pilares que é a extensão. Se 

não houver uma interlocução entre as esferas formadoras (universidades) 

e as receptoras – as escolas – estar-se-á, apenas, reforçando o legado de 

distanciamento, fragmentação e consequente desvalorização dos saberes 

construídos em ambas as esferas. Entendo que essas instituições se retro-

alimentam à medida que formam e colocam em atuação os professores. 

No entanto, a distância entre elas também implica uma distância entre a 

teoria e a prática e não viabilizam a reflexão – ação – transformação.  

Penso formação contínua como parte integrante do meu fazer do-

cente e isso me permite refletir e atrelar o meu exercício de magistério a 

um movimento de constante ressignificação. Nessa perspectiva, os cursos 

de formação continuada foram cruciais para que eu refletisse a minha prá-

tica, compartilhasse experiências e conhecimento, e o mais importante: 

enxergasse outros modos de exercer o meu fazer pedagógico.    



298 | Conquistas e desafios dos Estudos Linguísticos na Contemporaneidade 

 

 

Módulos: propiciamentos e mudanças de perspectiva 

 

Parte de um projeto audacioso de formação continuada para profes-

sores de língua inglesa da rede estadual de Sergipe fruto de uma parceria 

entre a UFS e a Secretaria de Educação do Esporte e Cultura (SEDUC). Os 

cursos ofertados foram divididos em quatro módulos de 40 horas cada. Os 

encontros eram presenciais e aconteciam nas dependências da SEDUC aos 

sábados pela manhã das 9:00 às 13. Cada sequência modular objetivava 

criar as condições para que os professores tivessem acesso a formas de 

trabalhar a língua inglesa em sala de aula à luz da criticidade, proporcio-

nando a ampliação dos conhecimentos teóricos e práticas de letramentos. 

  A realização dos módulos proporcionou uma sucessão de propicia-

mentos aos professores participantes, à medida que os docentes ali 

presentes puderam compartilhar as agruras que a muito povoam as prá-

ticas docentes. As affordances2 propiciadas pelo estreitamento da distância 

entre a academia e as escolas públicas pode se configurar o elo para que o 

professor estabeleça uma relação de reflexão e análise de suas próprias 

práticas, assim como uma conexão entre elas e os acontecimentos sociais. 

Nesse sentido, entendo que os possibilitadores disso seriam a formação 

inicial e a continuada. Coaduno com Fidalgo (2017) quando advoga que a 

participação do professor como agente transformador da realidade escolar 

(e da vida do aluno) só será possível por meio da sua formação.   

As ações formativas promovidas pelas universidades permitiram o 

engajamento dos docentes e os impulsionaram a refletir e atribuir outros 

significados à sua prática.  Dessa forma, como afirma Boa Sorte (2014, 

p.30) “[...] os professores necessitam entender a sua formação como um 

produto sempre inacabado que deve estar em constante análise e refle-

xão.” O que reforça a ideia de que necessitamos desse momento dinâmico, 

constante que serve para melhorar, sobremaneira, as nossas práticas.  

 
2 Termo derivado da língua inglesa que significa entre outras coisas as possibilidades que se circunscrevem à nossa 
agência pessoal e profissional. (Tradução nossa).  
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 Defendo a ideia de que apenas a partir de um esforço conjunto dos 

atores que compõem o sistema educacional – nas suas mais variadas esfe-

ras – podemos alçar voos mais altos no sentido de avançarmos rumo a 

uma educação melhor e mais próxima da vida em sociedade na contem-

poraneidade. A educação precisa se interconectar com as demandas dessa 

mesma sociedade. 

Os módulos provaram ser uma excelente forma para o enriqueci-

mento mútuo das nossas práticas. A aproximação entre a academia e a 

rede pública de ensino é imprescindível para que melhoremos a formação 

inicial e continuada e a consequência natural disso seria aprimorar os pro-

cessos de ensino- aprendizagem e educação com um todo. 
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Uma reflexão das práticas de letramento e educação 

linguística em um momento caótico da sociedade brasileira 

 

Nathan Assunção Agostinho 

Emerson Lázaro Sebastião de Andrade 

 

 

Introdução 

 

O trabalho que desenvolvemos no V CONEL teve como objetivo uma 

coisa importante, ou seja, o refletir sobre as práticas de letramento, cons-

tantemente apresentadas nos textos de Assis (2019); Silva, Assis, Bartlett 

(2019); e Soares (2019), em um momento nada convencional da sociedade 

brasileira, marcados tanto pelo neoconservadorismo como pelo neolibera-

lismo. A compreensão de uma língua depende da formação abrangente do 

indivíduo para interpretar textos, de acordo com crenças, valores e ideo-

logias vigentes na coletividade, interpelados pela capacidade de leitura e 

escrita críticas. Como é de conhecimento dos estudiosos da área de linguís-

tica, os discursos não são neutros, ou seja, carregam marcas dos sujeitos 

que o proferem e o atualizam nas diferentes épocas, utilizando de formas 

já pré-existentes na língua. A palavra, quando posta em uso pela lingua-

gem, na relação entre os interactantes, ganham inúmeros significados e 

não pertencem a uma única pessoa. Com isso, desmitificar o fato da neu-

tralidade da língua é importante para que novos horizontes de percepção 
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dessa sejam traçados. Não se pode desconsiderar que o controle das classes 

populares pela elite, mediado pelo uso da linguagem é extremamente efi-

caz, colaborando à manutenção do poder e, conseguinte, dos abismos 

sociais e econômicos existentes. Desse modo, a BNCC homologada no ano 

de 2016 contribui para que redimensionemos as práticas de letramento a 

realidade de formação integradora do aluno, fazendo com que tenhamos 

um indivíduo cada vez mais apto a lidar com as questões que envolvem a 

sociedade como um todo.   

Cabe ao professor, segundo os documentos que subsidiaram nossos 

trabalhos, levar aos alunos práticas de ensino nos quais eles possam ter 

contato com diferentes tipos de textos, desde os mais elementares até os 

mais sofisticados, advindos do mundo tecnológico. Ao contrário do que se 

prima por muitos educadores, a perspectiva adota pelo CBC/MG e PCN do 

Ensino Médio é ousada, afinal, letramento aparece como uma maneira 

preponderante de formação de indivíduos, considerando as semiologia e 

multimodalidade dos textos. O alfabetizar seria um passo inicial, onde os 

educandos associariam os significantes e significados aos sons, todavia, 

torna-se reducionista parar neste elemento. Conforme apresentamos no 

Congresso realizado em dezembro de 2019 na cidade de Vitória, pesquisa-

dores como Silva, Assis e Soares têm se dedicado a apresentar à 

comunidade acadêmica, bem como à sociedade resultados de suas pesqui-

sas que mostram a saliência de se trabalhar o texto como unidade de 

ensino primordial.  

Em contrapartida, o atual presidente da República Jair Bolsonaro, re-

presentado pelo ministro da Educação Abraham Weintraub, rema contra 

a maré de estudos que demonstram a eficácia das práticas de letramento 

na escola, numa conjuntura que privilegia o ato de dominação da elite so-

bre as camadas populares.  Alega-se que, no Brasil, os resultados dos 

estudantes em exames externos não têm sido os melhores, sobre a justifi-

cava de um ensino que tem emergido de fatores ideologizantes, típica 

causa de doutrinação dos discentes segundo eles. 
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O ensino de Língua Portuguesa em épocas do Neoconservadorismo e 

Neoliberalismo crescente é um desafio?  

 

Primeiramente, o professor que se preze deve conhecer e procurar 

dialogar com os seus alunos sobre práticas de ensino inovadoras que pos-

sam contemplar o estudo da Língua Portuguesa ou Língua Inglesa de 

forma lúdica, dinâmica e de forma reflexiva e crítica. Todavia, o Brasil tem 

vivido uma forte onda neoconservadora que propõe retrocessos no âmbito 

educacional, desconsiderando os avanços no ensino provenientes do Mé-

todo de Ensino adotado por Paulo Freire e sinalizando que é necessário 

manter discretamente a hegemonia, o poder. Movimentos como o Escola 

Sem Partido acabam por desconsiderar as ideologias, típicas da intencio-

nalidade comunicativa do uso da língua pelos sujeitos, barrando conversas 

de temas importantes em sala. O docente trabalha com amarras, sendo 

que a maneira mais legítima de perpetuar as relações de poder ocorrem 

através de um pensamento dominante. 

A engrenagem neoconservadora acaba por desaguar no neolibera-

lismo, meio em que a educação se torna mercadológica, cumprindo ação 

de capacitação ao invés de formação. Cumpre-se a partir daí o papel de 

manter a manipulação e a desinformação dos sujeitos, alienando-os. Como 

em um efeito dominó, o fundamentalismo religioso está presente no país 

fortemente, onde os grupos religiosos ocupantes de partes importantes na 

política valem-se de discursos convincentes com a finalidade da aprovação 

de pautas favoráveis a grupo A ou B, tecendo uma lógica perpetua em que 

a extrema direita acaba por ocupar pensionamento central.  

Ora, se a suposta doutrinação ocorre por parte da esquerda, também 

ocorrerá no âmbito da direita, partindo do pressuposto de que a língua é 

o meio de sobrevivência do Ser Humano, isto é, argumentamos e valemo-

nos dessa como forma de vida.  

Diante do que apresentamos, torna-se perceptível que o ensino de 

línguas no atual momento em que vivemos é um desafio a ser vencido, 
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porém, faz-se necessário liberta-se das correntes com as quais temos vi-

vido.  

 

Como trabalhar a Língua Materna na atual conjuntura brasileira? 

 

Temos na linguagem uma coisa chamada diálogo, nos quais podemos 

fomentar discussões de relevância para todos. No entanto, a ocorrência de 

uma boa discussão depende de sujeitos que tenham consciência dos papeis 

sociais que ocupam, sendo o ensino de línguas contextualizado o aporte 

para que consigamos vencer as barreias neoconservadoras e neoliberais.  

Como sinalizamos no V Conel, entender os mecanismos de funciona-

mento da língua faz com que passemos a nos posicionar sobre os fatos do 

mundo e a questionar elementos tidos como ‘verdades absolutas’. No livro 

de 1984, de George Orwell, um dos personagens trabalhava no Ministério 

da Verdade, cuja principal função era espalhar notícias falsas, os quais 

eram transmitidas as sociedades, acalmando-a. Podemos transpor a situ-

ação apresentada na obra para o nosso cotidiano, tentando instaurar nas 

classes em que atuamos modos de abordagem do ensino de idiomas trans-

disciplinarmente, elucidando como a escolha de léxicos, construções 

frasais e proposições, são construídos no intuito de manter determinada 

hierarquia.  

Podemos e devemos nos ancorar em outras áreas, dentre elas as Ci-

ências Humanas e Sociais como forma de complementar a explicação de 

como os fatores linguísticos são relevantes tanto historicamente como cul-

turalmente. É indispensável a formação integral do aluno, como propõem 

os documentos que regem a educação brasileira, o reducionismo discipli-

nar, no qual os campos de atuação ou saberes estão em constante 

articulação para o êxito nas práticas de ensino.  

Entender que os textos estão à serviço dos sujeitos, inseridos numa 

sociedade é fulcral. As práticas discursivas somente podem ser observadas 

quando vistas materializadas nos enunciados e, claro, nos textos. A depen-

der das esferas de circulação dos gêneros discursivos, objetivos 
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sociocomunicativos são estabelecidos de acordo com a necessidade dos fa-

lantes, considerando o fator intencionalidade. Neste sentido, revisitar a 

obra de Volóchinov pode trazer reflexões importantes a construção de uma 

educação emancipadora e plurisingular no que condiz as práticas de en-

sino de língua materna nas instituições de educação brasileiras.  

Novamente, somente uma formação ampla do indivíduo é capaz de fazer 

com que as vendas existentes nos olhos das pessoas possam cair e isso 

exige dedicação e conhecimento multidisciplinar.  

 

Considerações finais 

 

A interação humana é permeada por discursos que não são neutros. 

Compreendê-los se correlaciona a ter conhecimento dos mecanismos de 

uso da linguagem, bem como enxergar os textos produzidos nos variados 

âmbitos como fruto de práticas sociais. Contudo, as relações de poder es-

tão presentes e serão refletidas e refratadas no uso da língua, de tal modo 

que, apenas um leitor critico será capaz de se libertar das amarras de uma 

visão unilateral dos fatos do mundo vivido. O conhecimento transdiscipli-

nar é fulcral para o entendimento da sociedade brasileira e apontamos 

como elemento que colaborará para que as teorias sobre as práticas de 

letramento sejam aplicadas no cotidiano escolar e acadêmico. 

Cremos fortemente que a capacidade de se rebelar do indivíduo me-

diante aos fatos críticos se dá a partir do saber amplo de sua língua. 

Devemos lembrar que a língua e mente moldam-se reciprocamente, sendo 

os discursos peças chaves na comunicação e na tentativa que esperamos 

ser bem sucedidas de uma sociedade mais justa, no qual a disparidade so-

cial e econômica não se faz presente.  
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Contribuições do método Teacch para o 

desenvolvimento da linguagem de alunos com TEA 1 

 

Núbia Rosetti Nascimento Gomes* 

 

 

Introdução 

 

A opção pela realização deste estudo deve-se ao desejo de contribuir 

com o trabalho pedagógico desenvolvido junto aos alunos que apresentam 

o transtorno do espectro autista (TEA), enfatizando os aspectos relaciona-

dos à aquisição da linguagem destas crianças.  A partir deste estudo, 

buscamos identificar quais práticas pedagógicas estão sendo direcionadas 

aos alunos que apresentam o referido transtorno e de que forma, essas 

práticas, contribuem para o processo de aquisição da linguagem por meio 

do trabalho com o método TEACCH (Treatment and Education of Autistic 

and Related Communication Handicapped Children).  

O crescente número de pessoas que recebem o diagnóstico faz com 

que os estudos nesta área sejam considerados de suma importância para 

minimizar os efeitos indesejáveis que podem advir desta condição e possi-

bilitar o processo de aquisição da linguagem das crianças que apresentam 

o TEA. Nesse contexto, o método TEACCH tem grande vantagem, por estar 

fundamentado em sólidos conhecimentos sobre o modo como os indiví-

duos com TEA veem o mundo, aprendem e se comportam.   

 
1 Transtorno do Espectro do Autismo. 
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O referido método, abordado no decorrer do presente trabalho, mos-

tra-nos que, por vezes, os recursos mais simples são os mais adequados a 

determinadas situações de inclusão e aprendizagem. Nesta direção, o prin-

cipal objetivo do nosso trabalho consiste em identificar como as práticas 

pedagógicas materializadas com o referido método contribuem para a 

aquisição da linguagem da criança que apresenta o transtorno do espectro 

autista. Sendo assim, para o alcance de nossos objetivos optamos pela ob-

servação participante como metodologia de pesquisa. Deste modo 

estivemos inseridos no cotidiano da sala de aula onde Gabriel (nome fictí-

cio) estudava. Importante ressaltar que o estudo foi realizado no município 

de Aracruz/ES.  

No que tange à fundamentação teórica, este estudo está alicerçado na 

perspectiva histórico-cultural de Vigotski (1997; 2007; 2010). Esta pers-

pectiva, pautada no materialismo dialético, é essencial para subsidiar o 

trabalho, uma vez que o autor focaliza, em sua vasta obra, as potencialida-

des dos educandos com deficiência, em detrimento de uma visão 

excludente e segregadora, haja vista que acreditava que essas crianças 

aprendiam, mas de uma maneira diferente das demais. Logo, não estava 

preocupado com as descrições quantitativas, mas qualitativas.  

Durante o processo de pesquisa, foi possível observar a materializa-

ção do método junto à criança e através dessas observações, nosso estudo 

nos permitiu, à luz da perspectiva histórico cultural de Vigotski2, identifi-

car que as práticas pedagógicas, por meio do método TEACCH, 

potencializam o desenvolvimento da linguagem de criança com autismo, 

visto que a mesma apresentou progressos em diversos aspectos, obtendo 

maior independência nas atividades que permeiam o cotidiano escolar. 
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O ensino de língua brasileira de sinais e 

o respeito às diferenças: 

diálogos com a diversidade 

 

Patrícia Ribeiro Patez* 

Guilhermina Elisa Bessa da Costa** 

 

 

Introdução 

 

O ensino de LIBRAS em nossa sociedade é marcada por lutas e con-

quistas e exige uma compreensão ampla da realidade, além de nos desafiar 

a mergulhar nos estudos e pesquisas frequentes para conhecer e compre-

ender como ocorre a comunicação nos contextos de diversidade para a 

pessoa com surdez. O objetivo deste trabalho é ressaltar a importância do 

ensino da LIBRAS e o respeito as singularidades da comunidade surda no 

contexto da acessibilidade linguística e cultural, propiciar uma visão geral 

da situação vivenciada pelos surdos no processo educacional.  

O debate acerca da educação para a diversidade tem sido uma temá-

tica discutida em diferentes contextos na atualidade em virtude das lutas 

em prol da garantia de direitos das pessoas com surdez. Para que essas 

reflexões acontecessem houveram movimentos em prol da ampliação das 

políticas públicas para a educação de surdos. Foi uma longa caminhada até 

chegar a promulgação da Lei n.10.436/2002 que reconhece a Libras 
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(Língua Brasileira de Sinais) como meio legal de comunicação e expressão 

das pessoas surdas e do Decreto nº. 5626/2005 que a regulamenta.  

Historicamente, houveram muitas mobilizações para que por exem-

plo o surdo tivesse a presença do intérprete na sala de aula e a garantia 

acessibilidade nos diferentes espaços sociais e na atualidade a difusão da 

LIBRAS ainda não é suficiente para atender as demandas da comunidade 

surda. 

Tais lutas estão presentes em nossa sociedade na atualidade, pois a 

comunidade surda anseia por uma proposta de educação bilíngue, que 

atenda às suas reais necessidades. Por isso, é imprescindível investir na 

difusão do conhecimento e promover estudos e atividades práticas como 

oficinas pedagógicas embasados nas teorias que sustentam a educação bi-

língue, a cultura surda e políticas de acessibilidade linguísticas, além de 

promover um ensino de LIBRAS que respeite as diferenças e que possa 

garantir metodologias adequadas para a aprendizagem dentro e fora do 

contexto escolar. 

Nesse sentido, a LIBRAS deve ser vista como um instrumento inicial 

de acesso as diferenças linguísticas e comunicação entre surdos, surdos 

ouvintes, e posterior aprendizado em português. No entanto, não bastam 

as leis e o reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais não é o bastante 

para a disseminação da língua natural do surdo, nem a escolarização do 

surdo, nem a inclusão do surdo na sociedade. Por isso é paradoxal a polí-

tica educacional que é ofertada aos surdos, ainda não é suficiente para que 

ele possa se desenvolver e ter acesso aos meios de comunicação, empregos, 

bens sociais, bens culturais e serviços públicos para os surdos, quando es-

tes são ofertados à população de um modo geral, por falta de acessibilidade 

da Libras à população. 

 

Diálogos com a diversidade na educação de surdos 

 

A LEI nº 10.436 de 24 de Abril de 2002, trata especificamente de as-

suntos pertinentes aos surdos e reconhece a LIBRAS como língua oficial 

dos mesmos, onde no Art.1º parágrafo único, se lê: 
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Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS a forma de comunica-

ção e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com 

estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de transmissão 

de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil. 

 

A promulgação da Lei supracitada oportuniza o reconhecimento da 

LIBRAS- Língua Brasileira de Sinais e configura em um marco imprescin-

dível para o desenvolvimento de políticas adequadas de acessibilidade e a 

posteriori foi promulgada o Decreto Nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 

que regulamenta a LEI Nº 10.436/2002. 

De acordo com os estudos de Nídia Sá e Hilma Ranauro (1999, p.35). 

“Tem sido um longo caminho para que a sociedade de um modo geral re-

conheça, hoje, os Surdos, com suas individualidades”, pois passados quase 

dezoito anos após a Lei de LIBRAS (Lei nº. 10.436/2002). Analisamos que 

ainda há um distanciamento entre o que é preconizado na Legislação e o 

que ocorre na realidade nos contextos de diversidade.  

Por isso é necessário continuar a luta pela efetivação das políticas pú-

blicas e linguísticas para a comunidade surda. Os seres humanos nascem 

com uma predisposição inata para desenvolver a linguagem. Esta língua 

inicial é denominada Língua Materna por ser a primeira língua que uma 

criança é exposta no contato com os pais e outras pessoas ao seu redor. No 

caso das crianças surdas, filhas de pais ouvintes, a língua natural dos pais 

é diferente da língua natural delas.  

Na experiência visual conforme as autoras, é necessário olhar para o 

surdo e sua cultura com sua própria lógica, sua própria historicidade, seus 

próprios processos e produções. Os estudos surdos em educação devem 

ser pensados como um território de investigação educacional e de propo-

sições políticas. 

De acordo com Perlin (2004), “a cultura também assume centrali-

dade na constituição da subjetividade e da identidade da pessoa como ator 

social. Essas marcas internas da diferença moldam as identidades surdas. 

[...]. E, dentro dessa receptividade cultural, também surge aquela luta 
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política ou consciência oposicional pela qual o indivíduo representa a si 

mesmo, se defende da homogeneização, dos aspectos que o tornam corpo 

menos habitável, da sensação de invalidez, de inclusão entre os deficientes, 

de menos valia social. A cultura surda é o lugar para o sujeito surdo cons-

truir sua subjetividade de forma a assegurar sua sobrevivência e a ter seu 

status quo diante das múltiplas culturas, múltiplas identidades” (PERLIN, 

2004, p. 77-78). 

Nesse sentido, destacamos que para Quadros (1997), o ensino bilín-

gue oferta ao aluno surdo condições de competência em duas línguas de 

modalidades diferentes, considerando como primeira língua (L1) a língua 

brasileira de sinais, e como segunda língua (L2), a língua portuguesa na 

modalidade escrita.  

 É importante ressaltar que no modelo sócio antropológico, a Língua 

de Sinais é vista como caminho indispensável para a educação do surdo, 

sendo a existência das comunidades surdas, das identidades surdas, das 

experiências visuais, marcas que os diferencia de qualquer outro grupo, 

pois o que distingue um surdo de um ouvinte não é apenas a audição, mas 

os contextos sociais, visuais e culturais em que os surdos podem estar in-

seridos. (SÁ e RANAURO, 1999). 

Ainda nessa direção, destacamos que dentro da abordagem bakthti-

niana é necessário que estas interações aconteçam para haver diálogo 

efetivo, e que seus interlocutores estejam integrados numa situação social 

de comunidade linguística semelhante. 

Segundo Santana e Bérgamo (2005) “as expressões cultura e identi-

dade surda precisa ser legitimado, principalmente pela defesa da Língua 

de Sinais como sendo a língua natural do surdo”. De acordo com os autores 

conferir à Libras o estatuto de língua não traz apenas repercussões linguís-

ticas e cognitivas, mas, também, repercussões sociais, pois, a partir do 

momento que se legitima a Língua Brasileira de Sinais como a língua do 

surdo, acaba por “transformar a “anormalidade” em diferença, em nor-

malidade”.  
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Nessa perspectiva, corroboramos com Skliar (2014) que não trabalha 

sob a ótica da deficiência ou das necessidades especiais, sua ênfase se con-

centra na diferença e vai além, pois se pauta “na vida que se vive 

educativamente com os ‘diferentes’, pois a diferença que está ‘entre nós’, 

não é uma abstração essencializada” (p.18).  

Para além destas problemáticas envolvendo a educação de surdos, 

vale ressaltar que os educadores precisam estar atentos para a necessidade 

de ampliar os conhecimentos no contexto da aprendizagem bilíngue, bus-

car alternativas para fomentar as políticas públicas e linguísticas e adequar 

as metodologias de ensino para as demandas da comunidade surda, na 

perspectiva de lutar para que as leis sejam implementadas e efetivadas em 

cada espaço de diversidade.  

 

Considerações finais  

 

Os desafios em relação à educação para a diversidade exigem uma 

longa caminhada, nesse sentido, principalmente no que se refere a inser-

ção no surdo no sistema educacional e no campo de trabalho. Essa 

experiência possibilitou um novo olhar no que tange a diversidade não 

apenas da pessoa surda, mas também dos ouvintes que necessitam apren-

der Libras para se comunicar com os surdos. Neste sentido é 

imprescindível o investir na formação de professores e também ampliar 

para a comunidade para que possa ampliar o arcabouço teórico e metodo-

lógico no que tange a educação inclusiva e bilíngue para surdos nos 

contextos de diversidade, os quais são plurais e necessitam ser respeitados 

e que haja visibilidade para as pessoas surdas e envolvimento dos familia-

res e da comunidade para comunicar-se com a mãos.  

A educação de surdos deve proporcionar um espaço que atenda as 

especificidades do educando surdo e propicie o fortalecimento da cultura, 

além de fomentar uma identidade surda que valorize suas diferenças e 

complexidades, oferecendo possibilidades de aproximação entre as cultu-

ras surda e ouvinte.  
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Nesse sentido, a difusão da LIBRAS em nossa sociedade é condição 

sine qua non para o desenvolvimento da comunicação entre surdos e ou-

vintes, tendo em vista que proporciona a interação entre as pessoas em 

todos os aspectos, na família, na escola, no ambiente de trabalho, enfim, 

em todos os contextos socioeducativos em que os surdos estão inseridos, 

pois o surdo é capaz de estudar, produzir, comercializar, trabalhar, dirigir, 

dentre outras várias atividades, por isso é necessário conhecer e lutar por 

seus direitos.  

Portanto, torna-se necessário que as leis e diretrizes se torne uma 

realidade , com ações que possam romper  com os estigmas de uma soci-

edade excludente,  A educação de surdos deve ser efetivamente um direito 

de  não apenas discurso e por isso deve continuar a ser pauta para debates 

nos espaços acadêmicos e na sociedade, na perspectiva de proporcionar a 

interação entre surdos e ouvintes e para que a comunidade surda tenham 

efetivamente seus direitos garantidos e que respeite as suas singularida-

des. 
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Sobre o uso de holofrases infantis: 

proposta de classificação dos atos de 

fala de acordo com o modelo Inca-a 

 

Pedro Perini-Santos* 

 

 

Introdução 

 

Este trabalho foi desenvolvido pelo grupo de pesquisa Corpus Infantil 

Longitudinal. O CIL se dedica à composição e análise de corpora de fala 

infantil espontânea. A interpretação das holofrases infantis é uma das dis-

cussões conceituais, e consequentes pesquisas empíricas, sobre as quais o 

grupo estuda. O presente trabalho apresenta as ocorrências de holofrases 

na fala de uma criança da idade 0;10.01 (dez meses e um dia) até 2;00.01 

(dois anos e um dia). Todos os exemplos foram coletados do corpus-CIL, 

material empírico obtido a partir de gravações espontâneas da fala de um 

informante do sexo masculino. O corpus aqui estudado é composto por 16 

transcrições. O objetivo deste texto é apresentar a descrição de exemplos 

de holofrases coletadas em situações dialógicas. Os exemplos escolhidos e 

descritos foram alocados em categorias de atos de fala de acordo com o 

modelo INCA-A (NINIO et al, 1994). 
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Sobre o conceito de holofrase 

 

A holofrase designa uma prática comunicativa que ocorre durante 

um estágio do desenvolvimento da fala infantil no qual uma única palavra 

é utilizada para expressar uma ideia complexa. Grace De Laguna (1927) foi 

uma das primeiras pesquisadoras a nomear o fenômeno. Para a autora, 

esse estágio é caracterizado pela utilização de uma única palavra que, ali-

ada ao contexto comunicativo, expressa uma ideia complexa. Fato, as 

holofrases também são utilizadas na fala adulta; no entanto, e especifica-

mente para a fala infantil, o uso holofrásico não é entendido como opção, 

mas como aquilo que a criança é capaz de produzir nas etapas iniciais de 

seu desenvolvimento linguístico. A criança usa uma única palavra para ex-

pressar uma ideia que pelos adultos poderia ser expressa por uma 

sentença. 

 

Sobre os Atos de Fala 

 

O conceito é designado por Tavakoli (2013, p. 331), como “... uma 

unidade funcional na comunicação. [...] Na teoria dos atos de fala, existem 

três tipos de atos que os enunciados realizam: o ato locucionário, o ato 

ilocucionário e o ato perlocucionário”.  Esse conceito é aqui reinterpretado 

junto à pragmática da fala infantil. Interessantemente, seguindo o que pro-

pôs Bates (1975), as três etapas do desenvolvimento das intenções 

comunicativas infantis ocorrem na ordem inversa à proposição lógica de 

John Austin dos anos 1930. No processo de amadurecimento linguístico, 

inicialmente, tem lugar a etapa perlocucionária. O ato de fala da criança 

gera, intencionalmente ou não, efeito sobre o ouvinte. Em crianças muito 

pequenas, esse ato (de fala) comunicativo pode ser um gesto ou choro. Em 

seguida, tem-se a etapa ilocucionária que representa uma intencionalidade 

comunicativa, quando, por exemplo, a criança chama a atenção de um 

adulto para um determinado objeto. Finalmente, ocorre a etapa locucio-

nária, entendida como a produção de proposições sentenciais.   
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Análise dos dados: cinco enunciados holofrásicos produzidos por G.  

 

As holofrases selecionadas foram analisadas e categorizadas em tipos 

de atos de fala seguindo o Inventory of Communicative Acts-Abridged 

(INCA-A) proposto por Ninio et al (1994). O inventário propõe etapas e 

critérios para o reconhecimento, a classificação da produção sonora, ges-

tual ou reativa proposta pelo infante e a subsequente interpretação 

semântica, pragmática e discursiva do enunciado. Os enunciados são as-

sim categorizados de acordo com uma extensa lista de categorias 

funcionais e ilocucionárias. Em termos sumários, as autoras perguntam 

qual é a intenção comunicativa da criança quando produz um enunciado 

x em um dado contexto discursivo. Para cada um dos cinco enunciados 

holofrásicos apresentados a seguir, figuras a, segue a análise esquematica-

mente apresentada, figuras b.  

O enunciado 1 ocorre quando G., CHI, brinca com um vidro de es-

malte. A avó, GRA, interfere temendo que ele se machuque. A mãe, MOT, 

porém, aprova a brincadeira. No momento em que a avó lhe chama a aten-

ção, G. chama pela mãe. “Mamãe” é uma holofrase de formato one-word, 

de natureza nominal em início de conversa. G. intentava negociar a aten-

ção conjunta da interlocutora. De acordo com a matriz INCA-A, o 

enunciado 1 exerce a função NMA (Negotiate Mutual Attention and Pro-

xity) e tem efeito ilocucionário CL (Call Attention to hearer by name or 

substitute exclamations). 
 

Figura 1a:  Enunciado 1  

%exp: CHI batendo o vidro no chão 

*MOT: cê tá ouvindo a vovó reclamar né 

*GRA: uu 

*CHI: mamãe  

*MOT: oi amor 
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Figura 1b: Classificação do enunciado1, modelo INCA-A 

Reconhecimento 

da forma 

Natu-

reza 

textual 

Turno de 

fala 

Reconheci-

mento do meio 

usado 

Função Força Ilocucioná-

ria 

One-word 

 

 

Nomi-

nal 

Iniciatório Negociar NMA - estabelecer 

atenção conjunta, 

proximidade ou 

afastamento da in-

terlocutora 

CL - chamar 

atenção do inter-

locutor por nome 

ou apelido 

 

No momento do enunciado 2, mãe e filho brincam na cama. G. pega 

vários objetos e os lança pela janela. Quando G. os joga pela janela, a mãe 

fica brava. G. então pede para que MOT os pegue, mas ela se recusa. O 

enunciado 2 é uma holofrase de formato one-word, de natureza verbal e 

responsivo. G. intentava pedir uma ação junto à sua interlocutora, usando 

a forma verbal imperativa “pega”. 
 

Figura 2a: Enunciado 2  

*GRA: ele jogou lá fora 

*MOT: jogou 

*CHI: um  

*MOT: não tem como pegar não 

*CHI: pega  

%par: choro de CHI 

*MOT: olha aqui não adianta chorar foi você que jogo 

 

Figura 2b: Classificação do enunciado 2, modelo INCA-A 
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ria 
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Negociar DNP - falar sobre 

tópicos que não 

podem ser obser-

vados no 

ambiente 

RP - pedido, pro-

posta ou sugestão 

dirigida ao inter-

locutor 

 

No enunciado 3, o pronome possessivo “meu” foi utilizado pelo infor-

mante para determinar a posse do objeto. Mãe e filho brincam no chão 

com algumas garrafas. Questionado sobre as garrafas, G. responde que as 

garrafas são suas. MOT retoma e reforma a informação. O enunciado 3 

apresenta uma holofrase de formato one-word, de natureza nominal, que 

ocorreu como resposta de função. G. intentava manifestar conhecimento 

sobre a posse de um objeto, e, para isso, fez uso do pronome pessoal. 
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Figura 3a: Enunciado 3 

*MOT: é 

*CHI: meu  

%exp: CHI se referindo a garrafinha que MOT está oferecendo 

*MOT: é seu (...) toma a garrafinha 

 

Figura 3b: Classificação do enunciado 3, modelo INCA-A 
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DS – aprovação de 

ações do interlocu-

tor 

 

No enunciado 4, o verbo em destaque foi utilizado por G. como reto-

mada do uso anterior feito pela mãe. Mãe e filho estão no quarto. A mãe 

se prepara para dar banho na criança. G. pega um pacote de lenços ume-

decidos para brincar e a mãe lhe pede que o solte. G., a seu jeito, retoma o 

uso verbal feito por MOT, “soota”, pedindo para que ela solte o objeto. O 

enunciado 4 apresenta uma holofrase de formato one-word, natureza ver-

bal e ocorreu como resposta. G. queria negociar com a mãe uma ordem 

dada por ela, e, para isso, fez uso de uma expressão verbal. 
 

Figura 4a: Enunciado 4 

*MOT: mamãe não quer não (..) tá penteando o cabelo (.) tá (..) pode pentear não o lencinho não solta solta 

mamãe vai usar solta 

*CHI: soota  

*MOT: é solta (..) só mais um ai 

%par: risos de MOT 

%exp: CHI e MOT se abraçam 

 

Figura 4b: Classificação do enunciado 4, modelo INCA-A 
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ção de ocorrência 

 

Na ocorrência do enunciado 5, mãe e filho brincam no quintal. MOT 

mostra para G. uma formiga muito próxima a seu pé. G. fica com medo e 
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manda que a forminha saia de perto. O enunciado 9 apresenta duas holo-

frases: a primeira tem o formato multi-word; a segunda tem o formato 

one-word. A primeira tem natureza sentencial e a segunda, natureza ver-

bal. Ambas ocorreram como início de conversa (G. se dirige à formiga), G. 

intentava negociar uma ação, e, para isso, fez uso inicialmente de uma 

composição sintática composta por vocativo, “guinha” e um verbo em fun-

ção imperativa “chai, chai” e posteriormente de uma expressão verbal. 
 

Figura 5a: Enunciado 5 

*MOT: olha a formiguinha 

*CHI: guinha chai chai  

*MOT: não sai não filho 

*CHI: chai  

 

Figura 5b: Classificação do enunciado 5, modelo INCA-A 
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Comentários finais  

 

A categorização interpretativa proposta pelo inventário INCA-A 

(1994) assume que a intenção comunicativa do infante antecede a produ-

ção linguística. Bates (BATES et al., 1975) propõem uma pergunta que 

sintetiza tal percepção: por que a criança aprende a falar? Para respondê-

la, como temos nos empenhado em fazer, é bem-vinda a interpretação dos 

atos de fala infantil, cuja produção comunicativa é intencionalmente 

produzida “before speech begans” (BATES et al., 1975, p. 205).   
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Currículo interativo digital como material didático 

 

Poliana Carla Rodrigues* 

 

 

Introdução 

 

Os nossos alunos estão inseridos em um mundo altamente tecnoló-

gico, mesmo que estes não tenham acesso aos recursos por falta de 

acessibilidade que ainda permeia, contudo estão vivendo em uma Era Tec-

nológica e são influenciados e moldados por ela. Planejar aulas que 

contemplem os usos das mídias digitais é proporcionar ao estudante o 

acesso aos recursos que de forma direto ou indireta o influencia, mas tam-

bém ampliar os métodos e formas de aprendizados. 

Quando John Palfrey e Urs Gasser (2011) afirmam a expressão “ na-

tivos digitais”, não se trata de quem possui o acesso dos mais variados 

recursos tecnológicos, no entanto, simboliza o meio a qual ele nasceu e 

está vivendo concomitante ao avanço da tecnologia dentro do meio que os 

cercam nas mais diversas esferas. São nativos não por possuir, mas por 

estar presente na popularização do processo do ciclo digital. 

Aliado aos estudos e a vivência em sala de aula surge a relevância da 

realização da experiência que será relatada neste trabalho, em que busquei 

preparar uma aula com o uso de mídias digitais em uma sala do 6° ano do 

ensino fundamental, os quais sem acesso direto com os recursos digitais, 

oportunizando experiência com uma forma de aprendizado diferenciado. 

O trabalho foi realizado com o conteúdo contemplado no Plano de Ensino 
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da série em parceria com a plataforma do Currículo Interativo Digital, di-

namizando o ensino e proporcionando formas de aprendizados por meio 

de mecanismos ao nível da idade/série. 

Vale ressaltar que a prática foi realizada em uma escola em contexto 

rural, em que seu entorno é formado por comunidades de difícil alcance 

das mídias digitais e internet. Os alunos contemplados são da faixa etária 

de 11 a 13 anos de idade, em sua maioria não possui ferramenta tecnoló-

gica, isto justifica o uso do multimídia. 

A experiência aqui relatada tem por objetivo de utilizar recursos tec-

nológicos, promovendo o acesso às mídias digitais, logo, oportunizando 

um aprendizado dinâmico, eficiente, participativo e inovador.  

 

Método e prática 

 

A construção da prática se iniciou dentro dos planejamentos das aulas 

de Língua Portuguesa, onde a elaboração da aula foi preparada com base 

no Currículo Interativo Digital. Trata-se de uma plataforma, a qual é defi-

nida pela SEDU DIGITAL como uma plataforma de busca de instrumentos 

digitais de aprendizagens de acesso público, direcionada para professores, 

com o intuito de contribuir com o planejamento de aulas mais dinâmicas 

e criar meios de aprendizagens dentro e fora da sala de aula. A consolida-

ção resultou-se em sala nas aulas de Língua Portuguesa. 

Através do multimídia, foi aberto a plataforma que disponibiliza o ví-

deo, onde os personagens de Monteiro Lobato, Narizinho, Pedrinho, 

Emília e Visconde, em cima de uma rinoceronte vão passear pela cidade, a 

qual seus bairros são nomeados com as classes de palavras. Entre o bairro 

substantivo e adjetivo, há um bairro que tem uma banca. Nessa banca são 

vendidos chapéus bordados com os artigos e assim procede toda a contex-

tualização do conteúdo. Após a explicação os alunos verbalizaram o que 

aprenderam, sendo submetidos a uma tarefa através do multimídia. 
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Figura 1 : Site da SEDU DIGITAL. 

Fonte: <https://sedu.es.gov.br/sedu-digit-l> 

 

 
Figura 2 : Página  do instrumento utilizado “Emília no país da gramática” 

Fonte: <https://curriculointerativo.sedu.es.gov.br/odas/emilia-no-pais-da-gramatica-4-artigos> 

 

Análise e resultados 

 

Durante e após a aplicação do conteúdo ficou visível o interesse e 

como apreciavam a aula. Com a realização das atividades analisei que os 

alunos aplicavam o que aprendeu associando aos personagens e objetos 

tratados no vídeo. Por serem personagens participantes da sua infância, 

tinham uma certa intimidade com o assunto através da função que cada 

um desempenhava na história. O trabalho resultou em melhor compreen-

são do componente curricular, atrelado aos recursos usados, logo, 

facilitando no ensino e aprendizagem e no desenvolvimento das atividades 

propostas, consolidando o conteúdo de forma eficiente. As resoluções das 

atividades comprovam o resultado positivo do uso do instrumento tecno-

lógico aplicado em sala. 

  

https://sedu.es.gov.br/sedu-digit-l
https://curriculointerativo.sedu.es.gov.br/odas/emilia-no-pais-da-gramatica-4-artigos
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A paratopia no discurso literário de Hilda Hilst 

 

Rafael Cossetti1 

 

 

Introdução 

 

Este trabalho consiste na parte inicial de uma pesquisa desenvolvida 

no curso de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Linguística 

(PPGEL) da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) e investiga a 

paratopia na produção discursivo-literária da escritora Hilda Hilst (1930-

2004), focalizando de que modo suas crônicas, produzidas de 1992 a 1995, 

inserem-se em sua obra e no panorama dos discursos constituintes do 

campo literário. Fundamenta-se no aporte teórico-metodológico da Aná-

lise do Discurso de linha francesa, de modo particular, na perspectiva 

enunciativo-discursiva desenvolvida por Maingueneau (2010, 2015, 2016).  

A paratopia, segundo Maingueneau (2016), é o caráter paradoxal dos 

discursos constituintes, como os discursos religioso, filosófico, científico e 

literário, os quais se comportam como discursos fundadores que validam 

a si próprios por meio de suas cenas de enunciação. Com base nisso, obje-

tiva-se examinar a constituição da paratopia na produção cronística da 

escritora, compreendida aqui por uma via discursiva, na qual extingue-se 

a divisão texto-contexto e o discurso literário passa a ser analisado como 

um processo de construção de uma identidade e de sua legitimação. Este 

estudo busca evidenciar uma parte da produção de Hilda Hilst pouco 
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celebrada e, nesse empreendimento, beneficiamo-nos da aproximação en-

tre a Linguística, em especial a AD, e os corpora literários. 

O silêncio do público e da crítica brasileira conduzem a escritora a 

uma orientação menos séria (HILST, 1989). Nessa nova orientação, são 

produzidas três obras em prosa, O caderno rosa de Lori Lamby e Contos 

d’escárnio – Textos grotescos, ambas publicadas em 1990, Cartas de um 

sedutor, publicada no ano seguinte, e uma obra em poesia, Bufólicas, pu-

blicada em 1992. Depois de 40 anos de dedicação a outros gêneros do 

campo literário, Hilda escolhe o riso como uma forma de salvação: “[...] o 

riso, apesar de parecer patético, [...] é um dos caminhos de salvação. Che-

gou uma determinada hora que comecei a ver que tinha trabalhado 

quarenta anos [...] e vi que realmente não tinha dado certo” (HILST, 1989, 

p. 29). Na tentativa de interromper esse silêncio duplo, altera sua produ-

ção e modifica drasticamente sua relação com o público leitor e a crítica. 

Sua produção cronística ajuda a delinear essa nova relação e divide, se-

gundo Pécora (2015), a opinião dos habitantes de Campinas, SP. 

A pesquisa é de cunho analítico-descritivo e emprega como corpus 

três discursos que compõem a coletânea 132 crônicas: cascos & carícias e 

outros escritos (HILST, 2018). São eles: “Por quê, hein?”, “Tamo numa 

boa!” e “‘Esqueceram de mim’ ou ‘tô voltando’”. Por se tratar de discurso 

literário, é imprescindível assinalar que, enquanto discurso constituinte, 

ele não se fixa em nenhum âmbito social, conserva-se em um pertenci-

mento impossível que alimenta o próprio ato de enunciação. Quem produz 

um discurso constituinte “[...] não pode situar-se no exterior nem no in-

terior da sociedade: está fadado a dotar sua obra do caráter radicalmente 

problemático de seu próprio pertencimento a essa sociedade” 

(MAINGUENEAU, 2016, p. 68). Resta uma difícil negociação entre lugar e 

não lugar. 

Dessa forma, a paratopia se articula na negociação de uma cenografia 

que faz do discurso um lugar de representação de sua própria enunciação, 

na emergência de um ethos discursivo que dá uma voz ao discurso, ati-

vando o imaginário estereotípico de um corpo enunciante socialmente 
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avaliado, e no investimento em um código linguageiro que opera sobre a 

diversidade de zonas e registros de língua. Por isso, este trabalho destaca 

as três dimensões sobre as quais incide a paratopia: a cenografia, o ethos 

discursivo e o código linguageiro. 

A cenografia é um dispositivo capaz de articular a obra e as condições 

que propiciam sua criação. Não é imposta pelo tipo ou pelo gênero, mas 

instituída no e pelo próprio discurso, e é com ela que o interlocutor, enre-

dado em uma determinada enunciação, lida diretamente. A cenografia 

legitima e é legitimada pelo discurso, confundindo-se com o enunciado que 

sustenta, e o enunciado, por sua vez, também sustenta a cenografia. A es-

colha da cenografia é essencial para mostrar que o enunciador negociou 

um código linguageiro adequado àquele universo e para constituir e legi-

timar o ethos discursivo. 

Nos três discursos, desenvolve-se uma cenografia interpelativa frag-

mentada, que se desdobra em confrontar de forma provocativa seu 

coenunciador e em questioná-lo sobre aquele momento sócio-histórico e 

cultural, o início da década de 1990. Em “Por quê, hein?”, o enunciador 

pergunta: 

 

O que eu escrevo nestas crônicas lhes parece incompreensível e nojento? Os 

buracos negros também são incompreensíveis e nojentos, pois engolem tudo 

[...], e todo mundo agora fala deles. Essa modesta articulista que sou eu escre-

veu textos e poemas belíssimos e compreensíveis, e tão poucos leram ou 

compraram meus livros... Mas agora com essas crônicas... que diferença! 

Como telefonam indignados [...], dizendo que sou nojenta! Obrigada, leitor; 

por me fazer sentir mais viva e ainda por cima nojenta! (HILST, 2018, p. 25-

26). 

 

Essa cenografia é sustentada por um ethos discursivo comprometido 

com a provocação, sobretudo à associada à figura da/o artista que vive à 

margem, que desafia as regras sociais: “Quem sabe se consigo ativar vos-

sas serotoninas com esta croniqueta primorosa, feita especialmente para 

incitar-vos à cólera, às espuminhas-esquizo no canto da boca, à gritaria, 

óóóóóhhhh, lá vem ela outra vez, a odiosa! Vamos lá!” (HILST, 2018, p. 
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199). Para Maingueneau (2016), o ethos discursivo é uma noção sociodis-

cursiva que se constrói por meio do discurso em um processo interativo 

de influência sobre o coenunciador. Isto é, concerne a um comportamento 

socialmente avaliado, que é compreendido dentro de uma situação especí-

fica de comunicação e de uma conjuntura sócio-histórica determinada. É 

por meio de indícios textuais que o coenunciador constrói um conjunto de 

traços físicos e psíquicos que se sustentam em representações sociais va-

lorizadas ou desvalorizadas, em estereótipos culturais, que são reforçados 

ou transformados. 

O código linguageiro presente nos três discursos ratifica as conclu-

sões de Candido (1992) sobre o gênero de discurso crônica, cuja 

capacidade de restabelecer a dimensão das coisas depende de uma lingua-

gem que aproxima enunciador e coenunciador. Conforme Maingueneau 

(2016), o código linguageiro diz respeito a uma configuração específica que 

determinada formação discursiva emprega no momento da enunciação, 

posto que ela convoca outra língua na língua. O uso que se faz da língua é 

constitutivo de uma formação discursiva e este código participa da autole-

gitimação do enunciador. Em se tratando de campo literário, a/o criador/a 

negocia um código linguageiro que lhe é característico. No corpus em 

questão, destacam-se a recorrência de itens lexicais aspeados, o prolonga-

mento de itens lexicais, em uma tentativa de se aproximar da modalidade 

falada e comentários entre parênteses, como em “[...] (informe-se) [...]” 

(HILST, 2018, p. 199). 

Os resultados da análise sinalizam que, além de constituir-se de 

forma paratópica nas três dimensões analisadas, esse segmento da produ-

ção discursivo-literária de Hilda Hilst não só subverte a expectativa usual 

em relação à crônica, isto é, um comentário otimista sobre as notícias re-

centes que estabelece uma identificação entre enunciador e coenunciador, 

como também sustenta, em suas dimensões discursivas, um enfrenta-

mento ao posicionamento conformista do coenunciador do início da 

década de 1990. 
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A posição do enunciador, como escritor/a, mostra-se como condição 

de enunciação. Coloca-se em questão, portanto, a paratopia da/o escri-

tor/a, condição problemática de cada produtor/a de discurso literário e de 

outros discursos constituintes em relação à sociedade, bem como ao es-

paço discursivo que gerencia. A paratopia negocia a existência de um 

determinado discurso e de uma imagem de autor que a legitima e é por 

ela legitimada. Por isso, a gestão da paratopia da/o escritor/a é parte cons-

titutiva do discurso literário, cuja produção depende e se alimenta da 

impossibilidade de se estabilizar. Como aparece nos três discursos, a figura 

da/o escritor/a, devido ao seu lugar social incongruente, precisa discursi-

vizar sua errância, fazendo emergir em seus discursos as mais variadas 

representações da paratopia. 
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Linguística aplicada e a formação de 

professores de português língua estrangeira: 

concepções teórico-epistemológicas 

 

Renata Rocha Vieira de Mello 1 

 

 

Introdução 

 

Esta comunicação é resultado de uma pesquisa bibliográfica que teve 

como objetivo compreender e discutir o desenvolvimento de concepções 

epistemológicas pelo qual passaram as tendências de pesquisa e estudos 

em Linguística Aplicada, desde a origem da área até os dias atuais, somado 

a alguns fundamentos teóricos da área. Em seguida, serão pontuados al-

guns aspectos voltados, especificamente, à pesquisa em formação de 

professores de língua estrangeira (LE) e à formação de professores de Por-

tuguês Língua Estrangeira (PLE). 

 

Linguística Aplicada: origens e concepções teórico-epistemológicas  

 

A Linguística Aplicada, hoje concebida como uma área de pesquisa 

empenhada na reflexão sobre questões humanas que perpassam os vários 

usos da linguagem, nos mais diversos contextos (CELANI, 1992; LEFFA, 

2006; SCHEIFER, 2013), teve sua origem por volta de 1950, em um con-

texto de pós-Segunda Guerra Mundial (ALMEIDA FILHO, 1987) e com 

 
1 Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, ES, Brasil. renata.rvmello@gmail.com.  
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uma ligação forte ao estruturalismo e gerativismo. Seu principal foco era 

o ensino de LE: muitos a definiam como uma “aplicação” ou “consumo” 

de teorias vindas da Linguística. Ou seja, a LA consistiria em “uma ativi-

dade, e não um estudo teórico, que usa os resultados de estudos teóricos 

para o ensino de línguas” (CORDER, 1973 apud CELANI, 1992, p. 18). 

Naturalmente, ao longo da história, a postura e as concepções com 

relação à LA sofreram modificações, sobretudo a partir do que Moita Lopes 

(2011) chama de “viradas” da Linguística Aplicada. A Primeira Virada, no 

fim dos anos 1970, a LA passa da aplicação de teorias ao aproveitamento 

interdisciplinar de outras fontes de teorias além da Linguística, de modo 

interdisciplinar, além de explorar campos de investigação mais diversos. 

Já a Segunda Virada – a qual, no Brasil, deu-se sobretudo a partir de 1990 

– foi marcada pela tendência de se abordarem contextos institucionais va-

riados, não só o escolar. Teorias socioculturais de Vygotsky e Bakhtin 

exerceram bastante influência no período em que se passou a conceber a 

linguagem como um meio de construir conhecimento e vida em sociedade, 

o que pode ser analisado em múltiplas áreas de investigação (MOITA 

LOPES, 2011) – daí o surgimento mais acentuado de investigações pós-

coloniais e/ou sobre minorias. 

Moita Lopes (2011) chama de Linguística Aplicada Indisciplinar os 

desdobramentos dessa virada: uma área “mestiça e nômade” que não se 

“encaixa” em uma disciplina: tanto por seu caráter múltiplo, quanto pela 

sua tendência “rebelde” de romper de paradigmas tradicionais; uma área 

que deseja “falar ao mundo em que vivemos”, tendo em vista a mudança 

e a complexificação cada vez mais intensas desse mundo e de suas questões 

– e a necessidade de respondê-las (MOITA LOPES, 2011, p. 20). Os novos 

rumos da pesquisa em LA consideram uma postura crítica, o diálogo entre 

diversas áreas de conhecimento e o reconhecimento de fatores contextuais 

e subjetivos que influenciam a prática de todos os envolvidos na pesquisa, 

inclusive a do pesquisador. Rompe-se, assim, com o paradigma da suposta 

objetividade da ciência ocidental tradicional em prol da incorporação de 

uma postura política no fazer pesquisa ao se priorizar “o papel social do 
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conhecimento produzido, que, ao pautar-se pela ética, deve buscar a me-

lhoria da vida das pessoas” (BORELLI; PESSOA, 2011, p. 20). 

 

Formação de professores de (P)LE 

 

Os estudos sobre a formação de professores de LE se firmaram, no 

Brasil e no exterior, no início dos anos 1990. Pode-se dizer que, ao longo 

da história, as tendências da pesquisa em formação docente acompanha-

ram as da área da educação – tanto nas pesquisas, quanto nas atuações em 

sala de aula. Não se pode afirmar, no entanto, que cada tendência deixou 

de existir após o surgimento das seguintes e, sim, que todas estas coexis-

tem e ainda exercem influência nas práticas de ensino (MILLER, 2013).  

Para Paschoal e Celani (1992, apud MILLER, 2013), no contexto de pós-

Segunda Guerra a pesquisa e a formação de professores de LE buscavam 

o “melhor método” de se ensinar LE no menor tempo possível via “receitas 

prontas”. A LA, em uma perspectiva de “resolver problemas da lingua-

gem”, identificava e comparava métodos, abordagens e técnicas para 

aprimorar os resultados dos alunos (MILLER, 2013).  

De 1960 a 1970, os trabalhos de descrição docente focavam ainda no 

papel do professor visando fornecer feedbacks que indicassem necessida-

des de mudanças de prática (MILLER, 2013). Já em 1980, no Brasil, passou 

a se levar em conta de uma maneira mais acentuada a dimensão política 

no ato de formar e ser docente, o que influenciou a percepção sobre o (su-

jeito) professor, sua construção de identidade, e a estrutura de poder na 

qual ele está inserido. Rompia-se, assim, com a ótica positivista da neutra-

lidade da ciência. Em movimento semelhante, no final dos anos 1980 e 

início dos 1990, a pesquisa no ensino de línguas buscou compreender os 

contextos locais, mas ainda sob a perspectiva de aprimoramentos de prá-

ticas docentes em prol da eficiência, preconizando, a pesquisa em 

formação, a descrição e informação ao professor de sua concepção de en-

sino, não sendo tanto foco a prescrição e o “treinamento” (MILLER, 2013). 
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Na década de 1990 fortalecem-se tentativas, na LA, de entendimentos 

mais profundos de práticas sociais envolvendo a linguagem (MILLER, 

2013), em uma percepção de linguagem enquanto “instrumento semiótico 

para construção sociocultural do conhecimento e da reflexão profissional 

[...] e da colaboração nesses processos [...] ainda que por vezes perdure a 

‘melhora’ do trabalho do professor”, a formação enquanto prática refle-

xiva, e a necessidade de se envolver os professores e formadores nos 

estudos (MILLER, 2013, p. 108). A postura crítica envolveria o questiona-

mento de tudo visto como “natural” nas práticas educacionais, em um 

plano macro e micro em relação aos eventos da sala de aula e os fatores 

que neles exercem influência (SMYTH, 1991 apud BORELLI; PESSOA, 

2011). Ainda em 1990, com a insatisfação para com a organização do en-

sino em torno de um método “da moda” o ensino de línguas viu surgir a 

chamada “pedagogia do pós-método” (KUMARAVADIVELU, 2001), a qual, 

em linhas gerais, busca uma educação linguística sensível ao contexto e 

suas questões (socio)linguísticas, socioculturais, políticas, evitando-se en-

tidades e teorias abstratas e impostas (PRABHU, 1990). 

Em meio também a todas essas questões, os estudos modernos sobre 

a formação de professores de PLE tiveram início na década de 1950. Ainda 

assim, o panorama hoje é a atuação de muitos sem formação específica, a 

despeito do fato de que a formação de professores de PLE 

 

[...] beneficia-se dos conhecimentos sobre o próprio processo de en-

sino/aprendizagem, sobre a natureza de uma língua não-materna, sobre a 

cultura em que se insere a língua-alvo e a sua aprendizagem. Nesse sentido, 

devemos ter claras as peculiaridades do ensino de português para estrangeiros 

e do contexto em que esse ensino se estabelece, bem como refletir sobre a pro-

blemática da formação de professores para a área (CUNHA, 2007 apud 

KFOURI-KANEOYA, 2018, p. 9-10). 

 

Dentre as peculiaridades do ensino de PLE que vêm sendo postas 

como questões primordiais a serem abordados no âmbito da formação do-

cente, estão os contextos multilíngues e multiculturais em que o ensino de 

PLE normalmente está inserido – os chamados “caldeirões culturais” 
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(MENDES, 2018) –, e seus aspectos (multi/inter/trans)culturais. Os auto-

res têm abordado também a necessidade de um ensino de português como 

língua de mediação, inclusão, em uma postura em prol da preservação de 

povos e culturas atrelado à consciência cultural, a despeito da postura his-

tórica e tradicionalmente colonialista da língua portuguesa em relação a 

outras línguas (ALMEIDA FILHO; 2005; 2011a; 2011b; SANTOS, 2004; 

MENDES, 2018). 

É posta então a necessidade de se abordar a língua não só formal-

mente, mas também cultural e contextualmente para que o aluno se 

perceba em sua própria língua-cultura e na língua-cultura alvo, estabele-

cendo entre elas um movimento de diálogo intercultural, o qual nem 

sempre é desprovido de conflito (MENDES, 2018). 

 

Considerações finais 

 

Por meio da pesquisa bibliográfica se pôde observar o desenvolvi-

mento epistemológico de uma tendência cada vez mais crítica tanto em LA 

quanto na área de formação docente de (P)LE, em que problematizam-se 

paradigmas do mundo contemporâneo e do próprio saber científico. Dessa 

forma, entende-se que este trabalho contribuiu positivamente para a cons-

trução de compreensões acerca desses percursos. 
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Texto e ensino: 

práticas dialógicas de leitura e 

escrita fundamentadas no Cordel Capixaba 

 

Rodrigo dos Santos Dantas da Silva 1 

 

 

Introdução 

 

Esta pesquisa está sendo produzida partir da literatura de cordel, mas 

de autoria capixaba. Para o corpus desta investigação pretende-se usar 

uma perspectiva dialógica com a leitura e a escrita nas aulas de português 

de turmas dos anos finais do Ensino Fundamental, especificamente com 

alunos do 8º ano – o cordel é um gênero presente no Currículo Básico das 

Escolas Estaduais, todavia pretende-se fazer um trabalho para além do 

pensamento curricular. Espera-se fazer uma averiguação que faça o aluno 

refletir sobre o funcionamento da língua durante a produção de termos 

popularmente capixabas e valorizando a literatura local. 

Além disso, pretende-se expor que um texto pode despertar nos es-

tudantes o caráter cultural da identidade a partir do momento em que os 

discentes têm a oportunidade de estudar escritores que fazem parte da 

história da região em que eles residem. Este estudo está sendo produzido 

a partir do seguinte questionamento: Como potencializar o trabalho de lei-

tura e produção textual envolvendo a literatura de cordel produzida no 

Espírito Santo? 
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Acreditamos que um trabalho docente com a literatura de cordel ca-

pixaba vai além de um procedimento de incentivo à leitura, porque aponta 

para o resgate e a valorização na escola da literatura brasileira produzida 

no Espírito Santo, inclusive a de caráter popular –  trazendo para sala de 

aula a oralidade peculiar, capaz de oportunizar vozes sociais envoltas des-

ses textos que trazem em si a cultura de nosso estado.  

 

Referencial teórico e revisão de literatura 

 

Entre os pesquisadores atuantes na perspectiva de ensino da língua 

em uma abordagem dialógica, traremos a esse estudo, João Wanderley Ge-

raldi (1991) e Irandé Antunes (2007), dialogando com os conceitos de 

Enunciado Concreto e Dialogismo de Bakhtin (2010). Trazemos o trabalho 

de Ana Cristina Marinho e Helder Pinheiro (2012) acerca do uso do gênero 

discursivo cordel no contexto escolar. 

Vamos também ‘arrodear’ com dissertações do Profletras, Mestrados 

profissionais ou Programas de Pós-graduação que tenham como foco o 

ensino de língua materna numa perspectiva dialógica e que veem um gê-

nero discursivo não apenas como um texto, mas um enunciado concreto. 

Sabemos que o Conselho Nacional de Educação propôs audiências públicas 

para discutir o novo documento que rege a Educação Brasileira: Base Na-

cional Comum Curricular, BNCC. Por isso, os pares aqui presentes 

também configuram temporalmente os anos entre 2017 e 2019. 

 

Percurso metodológico 

 

Para o desenvolvimento dessa pesquisa ação-colaborativa (de abor-

dagem qualitativa) serão utilizados cinco procedimentos metodológicos: 1) 

a pesquisa bibliográfica (para aprofundamento teórico-metodológico), 2) 

elaboração e desenvolvimento de sequências didáticas na prática docente 

envolvendo textos de cordelistas capixabas nos procedimentos de leitura e 

escrita e 3) produção de dados a partir de anotações em caderno de campo, 
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filmagens, fotografias e 4) elaboração do relatório de pesquisa com as de-

vidas discussões vivenciadas no processo e 5) elaboração de um produto 

educacional.  

Optou-se pela pesquisa qualitativa, pois os dados aqui produzidos se-

rão concebidos a partir da interação entre os participantes da pesquisa e 

pesquisador. Espera-se fazer um trabalho interventivo e colaborativo, pois 

a proposta de investigação se dará na prática pedagógica – oportunizando 

a voz dos alunos. Tratando-se de uma pesquisa colaborativa, pesquisa-

ação, sabe-se que esta pode constituir um espaço de conscientização, aná-

lise e crítica; pois potencializa a autorreflexão acerca da desenvoltura 

docente, segundo Pimenta, (2005, p. 526). 

 

Dialogismo e literatura de cordel na escola: produções híbridas 

 

Bakhtin e o Círculo trazem o juízo de que a relação entre língua, lin-

guagem e enunciação a partir da interface entre subjetividade e linguagem 

remetendo-a uma modalidade de subjetivação  históricossocial do sujeito, 

ou seja, tangenciar as formas de expressões deste  em suas formas de ex-

pressão contraditórias que se ancoram no dizer do outro. Um evento 

discursivo, seja ele oral ou escrito, necessita de ser associado aos seus 

enunciadores, aos momentos de interação verbal, ao contexto social e às 

convicções ideológicas. 

Segundo, Marcuschi (2008, p. 155), os gêneros textuais são produ-

ções discursivas que “apresentam padrões sociocomunicativos 

característicos, definidos por composições funcionais, objetivos enunciati-

vos e estilos concretamente realizados na integração de forças históricas, 

sociais, institucionais e técnicas” e Antunes (2009), ainda nos diz que 

nessa perspectiva de gênero é preciso ofertar na escola a sua funcionali-

dade e entendê-lo como uma prática social. 

Podemos relacionar esse gênero discursivo com o princípio do dialo-

gismo bakhtiniano, ressaltado por Braith (2009), pois o cordel enquanto 

enunciado transcende seus limites e pode mudar o seu sentido global e a 
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literatura de cordel ainda consegue refletir outras vozes que vão além do 

cordelista. Isso acontece porque a palavra de um atravessa a palavra do 

outro, manifestando-se como uma reação ao dizer do outro. Irandé Antu-

nes (2009) destaca a língua como uma atividade funcional, “um sistema 

preso à realidade histórico-social de um povo [...] e esse sistema continua 

se fazendo e se construindo”, ainda nessa conjuntura, a autora aponta para 

as situações em que a língua é usada como um “coro de vozes’, a união das 

vozes de cada um de nós”. 

Entendemos que um cordel é um enunciado híbrido, o qual é com-

preendido a partir das relações dialógicas e de sentido estabelecidas no uso 

da língua. A literatura de cordel é um evento discursivo mutável, flexível e 

plástico, Bakhtin (2011), que traz o estilo do cordelista – seja ele português, 

nordestino ou capixaba – no entanto, este refletirá no outro.  

Assim, a literatura de cordel na escola potencializa o processo dialó-

gico entre diferentes textos: um filme, uma recitação, uma entrevista com 

um cordelista para esgotarmos com os estudantes a “expressividade inte-

lectual dos poetas populares e qualidades estéticas, dimensão lúdica, seu 

apelo social, suas tantas marcas líricas do gênero em relação ao meio, na 

busca por relações comunicativas e socioculturais dos sujeitos para com a 

comunidade que interagem” (MARINHO; PINHEIRO, 2008, p. 16). 

E ao lidarmos com o cordel capixaba estamos fazendo o uso da lin-

guagem como contribuinte para a formação de sujeitos de discurso que 

podem compreender seu contexto. 

 

Sequência didática e Produto Educacional 

 

Diferente dos mestrados acadêmicos, nos de caráter profissional ori-

entam-se aos mestrandos produzirem um produto educacional ao fim da 

pesquisa que deve ser apresentado com a dissertação.  Esse produto resul-

tará através da execução de uma sequência didática com os estudantes 

participantes da pesquisa, como também da coleta das percepções de 
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professores de língua portuguesa acerca do trabalho com literatura popu-

lar em suas aulas. 

Elaborou-se uma sequência didática com quinze aulas para a leitura 

e produção textual do gênero discursivo cordel a fim de ajudar o estudante 

a dominar melhor este gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever 

ou falar de maneira mais adequada numa dada situação de comunicação. 

A sequência foi elaborada perspectiva de Lopes-Rossi (2012), onde con-

densamos as aulas em três módulos: 1) Momentos de leitura para a 

apropriação do gênero; 2) Produção escrita de acordo com as condições 

típicas do gênero e 3) Divulgação ao público e de acordo com a forma típica 

da circulação do gênero. 

Pretendemos produzir como produto educacional um livro paradidá-

tico a partir dos dados produzidos juntamente dos sujeitos participantes 

da pesquisa. Um livro paradidático é um recurso que traz em si conteúdos 

transversais importantes, geralmente, não reverenciados no livro didático 

e que permitem o diálogo com outras áreas do conhecimento, Jacintho 

(2018). Espera-se produzir um material, que venha contemplar as vozes 

dos “cordelistas” capixabas, evidenciando a cultura popular de nossa re-

gião. 

 

Considerações 

 

O aporte teórico evidenciado possibilitou perceber a relevância do re-

ferido objeto de pesquisa, especialmente pela proposta de produção de um 

livro paradidático compreendendo o gênero discursivo cordel a parir da 

cultura popular do Espírito Santo. Um cordel é uma produção situada no 

tempo, capaz de representar a história de um povo, sua cultura e formas 

de expressão. O desenvolvimento dessa pesquisa nos possibilitará traba-

lhar além daquilo que está exposto nos textos, instigando algumas 

situações em que os alunos poderão ter a possiblidade de estudar seu es-

tado por meio da literatura vernácula. 
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Os textos jornalísticos do meio digital como 

instrumentos para desenvolver o pensamento crítico 

dos estudantes do ensino fundamental 

 

Silvia de Oliveira Goulart* 

Vanildo Stieg** 

 

 

Introdução 

 

Colaborar para formar estudantes com postura crítica, inventiva, 

portanto dialógica (BAKHTIN, 2010) diante da sociedade, dos contextos 

políticos, econômicos e comportamentais da atualidade é um dos eixos 

norteadores do professor educador e se torna prioridade nas aulas de Lín-

gua Portuguesa, seguindo uma das competências gerais da BNCC (2017, 

p.9) para a Educação Básica: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunica-

ção de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 

(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 

produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 

na vida pessoal e coletiva. 

 

Diante disso, questionamos: a) como ampliar a leitura de mundo dos 

estudantes de forma a incitá-los a desenvolverem postura crítica e 
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reflexiva? b) Os textos jornalísticos do meio digital podem auxiliar nessa 

direção? De que modo? 

Investigar alternativas metodológicas para se trabalhar a leitura de 

textos jornalísticos do meio digital é o nosso eixo norteador dessa pesquisa, 

de modo a despertar nos alunos das séries finais do Ensino Fundamental 

o pensamento crítico e dialógico como condição para cidadania, dada à in-

fluência dos veículos midiáticos nos dias atuais. Nessa perspectiva, 

desenvolveremos a pesquisa proposta na direção de nosso objetivo: que é 

oferecer a professores de Língua Portuguesa, instrumentos e metodologias 

entendidas como possibilidades de instigar e/ou iluminar suas ações no 

tocante à promoção da leitura em sala de aula.  

Em consonância, temos como objetivos específicos: a) ampliar, esti-

mular e fazer com que os alunos realizem uma leitura atenta aos recursos 

linguísticos do texto e à sua representação histórica e ideológica; b) discu-

tir sobre leitura, o ensino e possibilidades representativas no meio digital; 

c) ampliar as práticas de leitura de gêneros jornalísticos, de fontes oficiais, 

reforçando entre os estudantes a prática de pesquisa; d) conhecer a mor-

fologia (estrutura, forma e conteúdo, ou seja, o template da notícia) do 

gênero noticia e reportagem; construir atividades com textos jornalísticos 

para ajudar o aluno a desenvolver uma visão crítica, significativa, reflexiva 

e ética nas diversas práticas sociais; e) reforçar os procedimentos de leitura 

no gênero notícia diferenciando os trechos que emitem fato ou opinião, 

seguindo os descritores de leitura; e, f) elaborar um produto educacional 

em forma de e-book para orientação de professores e estudiosos da Língua 

Portuguesa e seu ensino. 

 

Percurso metodológico 

 

Para a realização deste projeto serão utilizados procedimentos meto-

dológicos específicos os quais se adequam a nossa proposta, a saber, 

pesquisa de cunho qualitativo, com apropriação de técnicas de produção 

de dados. Em um primeiro momento, utilizaremos observação em sala de 
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aula, filmagens e fotografias no contexto da sala de aula aonde serão de-

senvolvidas as intervenções (conhecimento da turma). Levando em 

consideração esse diagnóstico, realizaremos as oficinas interventivas para 

que os estudantes possam ler, criticamente/dialogicamente, textos jorna-

lísticos, observando questões como: notícias e sua relação com a sociedade, 

notícias e a formação cidadã, notícias e seu processo de produção, entre 

outros elementos que surgirem à medida que as oficinas forem se desdo-

brando. Ao final, efetivaremos a construção do produto educacional 

(material didático-pedagógico). 

 

Revisão bibliográfica 

 

Partindo dos diálogos estabelecidos com os pesquisadores nos últi-

mos quatro anos que se basearam nos supostos freireanos para refletir 

sobre a importância do ato de ler o mundo; e nos bakhtinianos na direção 

de entender a compreensão dialógica de linguagem, de gênero textual e de 

leitura, nosso projeto dialoga com SILVA (2018), no que se refere à lingua-

gem em sua concepção dialógica e a vertente dos gêneros discursivos; com 

MAROJA (2018) quanto à importância da utilização do gênero discursivo 

notícia e a apreensão da dimensão social do gênero; e com FRANCO (2015) 

ao unir as concepções de autonomia do indivíduo, de Freire, à importância 

de incluir as práticas de multiletramentos na sala de aula como forma de 

emancipação cidadã. 

 

Referencial teórico 

 

Teoricamente, este estudo se fundamentará em autores como Freire 

(2011); visando refletirmos sobre a importância do ato de ler o mundo; 

Bakhtin (2010) e seu Círculo, na direção de entendermos sua compreensão 

dialógica de linguagem, de gênero textual e de leitura; bem como autores 

que discutem a produção de notícias jornalísticas, como LAGE (1993) e 

multiletramentos, como ROJO (2004, 2009, 2012). 
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Produto educacional 

 

Pretendemos elaborar um material didático-pedagógico (caderno pe-

dagógico), em formato digital (e-book) por meio do qual espera-se que 

professores de Língua Portuguesa tenham mais instrumentos/possibilida-

des de metodologias para aplicar atividades e procedimentos de leitura de 

textos da esfera jornalística em sala de aula. 

As atividades que compõem esse Este e-book serão elaboradas, apli-

cadas e avaliadas, de maneira dialógica, com os sujeitos participantes da 

pesquisa. 

 

Resultados preliminares 

 

Como parte do projeto, alguns procedimentos já foram realizados, 

como a revisão bibliográfica, especialmente voltada para análises dos pa-

res, que versam sobre as características do gênero notícia e reportagem e 

sua dimensão social, aliadas à concepção de linguagem dialógica e a ver-

tente dos gêneros discursivos, de acordo com os pressupostos teóricos do 

Círculo de Bakhtin para a formação de leitores críticos no Ensino Funda-

mental. O estudo embasado no referencial teórico foi parcialmente 

executado e ainda está em curso. Também já foi realizada a pesquisa de 

base qualitativa das Diretrizes Curriculares da Educação Básica e da Base 

Nacional Comum Curricular. 

 

Considerações 

 

Com os diálogos de base teórica que realizamos ao compararmos pes-

quisas dos últimos quatro anos e nas análises do referencial teórico 

escolhido, verificamos a importância do nosso objeto de estudo e encon-

tramos temas que se assemelham ao nosso, contudo nossa proposta se faz 

diferenciada, sobretudo, devido à concepção de um material educativo que 
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trata da formação de um leitor crítico e autônomo no meio digital. As aná-

lises de interlocução entre essas pesquisas contribuíram também para 

reafirmar a nossa proposta de oferecer ao professor instrumentos e meto-

dologias para investir no uso de gêneros jornalísticos do meio digital para 

a formação do leitor crítico. 

 

Referências 

 

BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: ______. Estética da criação verbal. Tradução 

de Paulo Bezerra. 5. ed. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2010. p. 261-306.  

 

Brasil. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Educação é a base. Brasília, 

MEC/CONSED/UNDIME, 2017. Disponível em: <http://basenacionalco-

mum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf>. Acesso em: 

30 de junho de 2019. 

 

FRANCO, L. G. Letramento digital: as aulas de língua portuguesa como construção da 

autonomia do aluno. 2018. 116 f. Dissertação (Mestrado em Língua Portuguesa) - 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2018. 

 

FREIRE, P. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. São Paulo: 

Cortez, 2011.  

 

______. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz 

e Terra, 2011.  

 

LAGE, N. Estrutura da notícia. 3. ed. São Paulo: Ática, 1993. 

 

MAROJA, M. J. C. da S. A notícia como proposta mediadora para o ensino da leitura e 

da escrita na era digital. 2018. 178 f. Dissertação (Mestrado Profissional em For-

mação de Professores) - Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande, 2018. 

 

ROJO, R. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola, 2009. 

 

______; SALES, G. Gêneros orais e escritos na escola. São Paulo: Mercado de Letras, 

2004.  

 



Silvia de Oliveira Goulart; Vanildo Stieg | 351 

 

______. Pedagogia dos multiletramentos: diversidade cultural e de linguagens na escola. 

In: ROJO, R; MOURA, E. (Org.). Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola, 

2012. p. 11-31.  

 

Silva, L. G. de L. Os gêneros textuais reportagem/notícia como recursos para o ensino 

de língua portuguesa: relatos de experiência. 2018. 63 f. Dissertação (Mestrado em 

Língua Portuguesa) - Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2018. 

 



 

 

 

59 

 

A variação em formas do plural de itens do PB e 

seus aspectos cognitivos e sociais 
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Introdução  

 

O trabalho focaliza o comportamento variável dos falantes do Portu-

guês Brasileiro, doravante PB, na produção de formas de plural de nomes 

terminados no singular em ditongo oral decrescente, como as formas ates-

tadas degraus ~ degrais e géis ~ geus.  

Existe um debate na Literatura sobre a representação e o processa-

mento dessas formas de plural no léxico, que pode ser sumarizado, pelo 

menos, em duas propostas teóricas diferentes: o Modelo Dual/Dual-pro-

cessing model (Pinker 1991) e o Modelo Único (Single Model de Bybee 

1995). O Modelo Dual/Dual-processing model (Dual Model de Pinker 1991 

apud Bybee 1995) postula que o falante armazena em seu léxico as formas 

irregulares, enquanto as regulares são formadas por regra default, isto é, 

adiciona-se o morfema –s, no caso do Português Brasileiro, quando o fa-

lante precisa produzir a forma no plural. O Modelo Único (Single Model de 

Bybee, 1995) postula que todas as palavras são armazenadas no léxico do 

falante e os padrões morfológicos emergem a partir de uma rede 
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organizada de relações lexicais (Bybee, 1995; Gomes e Manoel, 2010). As-

sim, nesse modelo não há a regra default.  

A alternância de diferentes formas de plural no PB, especificamente 

a de itens com –is ou –s, já foi tratada em outros estudos. Huback (2007), 

Gomes e Manoel (2010) e Severino (2013) mostraram, dentro da aborda-

gem do Modelo Único, que na alternância de formas existe o efeito de 

frequência do tipo de plural e da frequência do item no plural no condici-

onamento da variação, assim como a escolaridade do falante. E também 

evidenciaram a ausência de regra default de plural para o português.  

Este trabalho aborda a alternância –is ~ -s , procurando explorar a 

relação entre características sociais dos falantes, capturadas através de di-

ferentes escolaridades, e os mecanismos subjacentes que regulam essa 

alternância. O trabalho também investigou a hipótese levantada por Go-

mes e Gonçalves (2010), segundo a qual, considerando que os falantes 

utilizam os mesmos mecanismos cognitivos de inferência de padrões mor-

fológicos no léxico (MBU), a inferência resultante poderá não ser a mesma 

para todos os falantes, devido a questões sociolinguísticas. Essa questão se 

coloca porque há, no PB, a possibilidade de o falante não conhecer deter-

minadas formas de plural devido à variação na realização da marca de 

plural nos nomes, independentemente de sua frequência de ocorrência na 

língua. Assim, este trabalho traz a questão pretendendo observar falantes 

da Educação de Jovens e Adultos, a EJA, comparados a falantes com esco-

laridade mais alta. 

Portanto, este trabalho tem por objetivo focalizar a alternância entre 

o plural regular –s e o plural irregular –is de nomes do PB e verificar quais 

são os aspectos não estruturais que interferem nessa alternância. Desse 

modo, o trabalho focaliza o desempenho do indivíduo e o indivíduo em 

função da escolaridade para verificar se os falantes fazem as mesmas infe-

rências de padrões morfológicos sobre as representações das palavras 

terminadas em ditongo oral decrescente no léxico. 
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Metodologia  

 

Com o objetivo de estudarmos a variação presente na marcação do 

plural das palavras terminadas em ditongos orais decrescentes, adotare-

mos um estudo experimental com o uso de um teste de pseudopalavras, 

isto é, palavras que não existem, mas cuja forma sonora está de acordo 

com a fonologia da língua. Além disso, os participantes responderam ao 

teste de palavras do PB, tal teste será uma variável para avaliar o desem-

penho dos indivíduos no teste de pseudopalavras. Os participantes 

escolhidos foram divididos em dois grupos: alunos do curso de Educação 

de Jovens e Adultos de um município do estado do Rio de Janeiro; e alunos 

de graduação do primeiro período de diversos curso da Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro – UFRJ. Desse modo, a metodologia do trabalho se 

pauta na comparação do comportamento do indivíduo nos dois testes.  

Os estímulos do teste de pseudopalavras foram criados a partir das 

combinações entre as sílabas mais frequentes na Língua Portuguesa, e es-

tão organizados em função do seu tamanho e da vogal núcleo do ditongo. 

Assim, há itens monossílabos, dissílabos e trissílabos e terminados em [-

aʊ], [-eʊ], [-ɛʊ], [-ɔʊ]. E as pseudopalavras são apresentadas em duas 

listas.  

Ao passo que o teste de palavras do PB foi elaborado com objetivo de 

analisar o comportamento dos falantes no teste de pseudopalavras. Tam-

bém, o teste servirá para avaliar quantos itens lexicais com plural irregular 

o falante conhece, pois, não há meios para avaliar quantos palavras com 

plural –is ele sabe. Assim, um teste formado por palavras de baixa fre-

quência do Português se torna uma boa forma de mapear quantas palavras 

terminadas com esse tipo de plural o falante conhece. Não foram escolhi-

das palavras terminadas em [-oʊ], pois, a maioria delas são 

estrangeirismos, como, por exemplo, show, gol ou datashow, e nem ter-

minadas em [-il]. Desse modo, apenas itens monossílabos, dissílabos e 

trissílabos e terminados em [-aʊ], [-eʊ], [-ɛʊ], [-ɔʊ] foram selecionados.  
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Dessa forma, o teste foi composto por 49 palavras, escolhidas de 

acordo com o tipo de vogal núcleo do ditongo e frequência de ocorrência 

da palavra, sendo 35 itens terminados em ditongos orais decrescentes de 

tamanhos diferentes e de baixa frequência de ocorrência, e 14 palavras dis-

tratoras. A lista completa das palavras apresentadas aos informantes pode 

ser vista a seguir: 

 

Resultados e discussões 

 

A partir dos dados obtidos no teste de pseudopalavras, nos dois gru-

pos de participantes, foram coletadas 1881 respostas, distribuídas da 

seguinte maneira: 1039 com o uso do morfema irregular (–is) (55%); 796 

respostas com o regular (–s) (43%); e 46 foram outras respostas (2%), 

são casos de ausência de plural e ausência de resposta. 

 De fato, há uma competição entre os morfemas de plural em pala-

vras terminadas em ditongo oral decrescente, embora o plural irregular 

seja utilizado mais do que regular, conforme também é observado por 

Huback (2010) e Gomes e Gonçalves (2010). Logo, as 1039 ocorrências 

atestadas no teste podem ser explicadas pelo fato desse tipo estrutural de 

plural (–is) ser o mais frequente no léxico do falante. 

O plural esperado se mostrou relevante na medida em que quando o 

plural esperado era o -is, prevaleceu em 76% das respostas o uso do irre-

gular. Ao passo que, quando o esperado era o regular, mesmo que 64% 

das respostas obtidas foram com o esperado, a variabilidade foi maior do 

que o resultado quando o irregular era esperado, resultados que os traba-

lhos de Huback (2010) e Gomes e Gonçalves (2010) já haviam mostrado.  

Se compararmos os resultados obtidos na variável escolaridade, o uso 

da forma irregular prevaleceu no ensino superior 62%, enquanto o per-

centual do plural regular foi de 38% dos resultados obtidos. Já no grupo 

de participantes da EJA, o resultado foi equilibrado entre eles, a forma –is 

teve 51% das respostas e a forma –s teve 49%. Desse modo, entende-se 

que há uma diferença de inferências entre os falantes das duas 
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escolaridades, ou seja, o grupo de falantes com escolaridade mais alta ten-

deu a utilizar mais o padrão irregular. 

No teste de pseudopalavras, os participantes da EJA tenderam a usar 

majoritariamente o plural regular, enquanto houve um equilíbrio entre as 

duas formas somente nos resultados dos falantes do ensino superior. 

Desse modo, entende-se que há uma diferença de inferências entre os fa-

lantes das duas escolaridades nesse teste. 

O gráfico a seguir contém a comparação dos desempenhos dos indi-

víduos em cada teste. O eixo X (horizontal) plota a frequência para cada 

indivíduo de uso do –is no teste de PB. Ao passo que o eixo Y (vertical) 

mostra o percentual do uso de –is no teste de pseudopalavras. A correlação 

entre x e y, cor (x,y) = 0,65449988 indica que a inclinação da reta de ten-

dência é significativa, isto é, há uma correspondência entre o desempenho 

dos indivíduos nos dois testes. 
 

Gráfico 1: Correlação dos Índices de –is nos dois testes por indivíduo. 

 
 

Segundo o Gráfico 1, considerando os percentuais de ocorrência do 

plural em –is para todos os indivíduos, observamos que há uma simetria 

entre o uso do –is em ambos os testes. Ou seja, há uma correlação entre 

os percentuais de –is obtidos no teste de palavras do PB e o teste de pseu-

dopalavras. É interessante observar que o falante que tendeu a usar mais 

formas flexionadas em –is, independentemente de ser mais esperado ou 

não, teve uma tendência a fazer mais –is no teste de pseudopalavras. 
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Assim, o comportamento dos indivíduos no teste do PB pode indicar dife-

rentes inferências entre eles. 

Além disso, o gráfico acima mostra uma grande variabilidade entre 

os indivíduos nos resultados dos dois testes, pois, há diferentes percentu-

ais de uso de –is entre os participantes que vai numa escala de quase 0% 

a quase 100%. Dessa forma, a curva de tendência mostra que há uma re-

lação positiva entre x e y: se tendeu a usar o regular no teste do PB também 

tendeu a usar o regular no teste de pseudopalavras. 

A variabilidade do uso do plural irregular entre os indivíduos no 

grupo EJA foi significativa. Pois, enquanto alguns resultados do uso do plu-

ral –is foram de menos de 10%, o percentual de outros participantes 

passou de 60%. Ao passo que, em relação aos dados obtidos nas respostas 

dos falantes do nível superior, é possível observar que, apesar dos resulta-

dos apontarem para o maior uso do (-is) nos dois testes, os resultados 

também mostram uma variabilidade entre as inferências feitas pelos par-

ticipantes do ensino superior. 

Logo, houve uma grande variabilidade no uso do plural -is em pala-

vras terminadas em ditongo oral decrescente entre os indivíduos do ensino 

superior e da EJA. Apesar dos falantes terem os mesmos mecanismos cog-

nitivos de inferência de padrões morfológicos no léxico, os parâmetros de 

inferência podem ser diferentes entre os indivíduos, por conta do conjunto 

de itens lexicais que eles conhecem com esse padrão. Desse modo, as infe-

rências podem se basear em conjuntos diferentes de itens lexicais que o 

falante tem em seu léxico. 

 

Considerações finais  

 

Os resultados obtidos neste estudo apresentaram que a produção eli-

citada de plural de itens de baixa frequência reproduz os achados dos 

trabalhos de Huback (2007) e Gomes e Manoel (2010): a predominância 

do morfema –is nos itens com plural esperado irregular e maior variabili-

dade nos com plural esperado regular. Os resultados da comparação entre 
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os dois testes mostram que os falantes fazem analogias com o padrão mais 

robusto em seu léxico.  

Esses resultados também respondem se um falante com pouca expe-

riência com formas flexionais com –is apresentaria inferências diferentes 

dos demais falantes, já que a representação dessa forma dependeria de 

uma quantidade de itens no léxico dele. Essa questão já foi levantada por 

Gomes e Gonçalves (2010) em um estudo sobre a mesma alternância in-

vestigada neste trabalho, baseando-se nos conceitos dos MBU. Estes 

postulam que os indivíduos utilizam os mesmos mecanismos cognitivos 

de inferência de padrões morfológicos no léxico. Entretanto, a inferência 

resultante não foi a mesma para todos os falantes. 

Observa-se, portanto, que as diferentes inferências dos falantes nos 

resultados no teste de pseudopalavras e palavras do PB podem ser respon-

didas pelo fato desses indivíduos não terem representados esses itens 

lexicais no léxico. Ou seja, além da diferença de escolaridade entre os dois 

grupos, mostrou-se relevante também a experiência comunicativa do fa-

lante com a língua. Pois, se um indivíduo não apresentar marcação de 

plural na fala, a representação dele em palavras terminadas em ditongo 

oral decrescente não será robusta no léxico, assim, as inferências do fa-

lante no uso do plural nesse tipo de ditongo serão a partir do tipo de plural 

mais frequente em seu léxico. 
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Os multiletramentos na aula de inglês: 

práticas possíveis, abordagens transformadoras 

 

Vanessa Tiburtino* 

 

 

Introdução 

 

Em face à pluralidade das práticas sociais, multiplicidade cultural e 

semiótica em que vivemos atualmente, o ato de ler exige muito além da 

linearidade e literalidade das palavras. A leitura requer o entendimento 

dos significados como múltiplos e negociáveis, aliando a relação entre lin-

guagem, texto e percepções de mundo. Neste sentido, torna-se elementar 

investigar como os textos podem ser explorados e trabalhados no processo 

de ensino-aprendizagem de uma língua adicional objetivando a recriação 

dos processos dinâmicos e representacionais, reconhecendo, assim, a di-

versidade linguística e cultural que os diversos contextos nos apresentam.  

Este estudo constitui-se um recorte de pesquisa realizada nos anos de 

2017 e 2018 no Mestrado em Ensino na Educação Básica (Ufes/Ceunes) e 

busca, à luz dos estudos dos Multiletramentos (NEW LONDON GROUP, 

1996), analisar o ensino de língua inglesa em uma escola pública de ensino 

médio a partir da análise dos discursos e práticas de uma professora em 

sala durante aulas de leitura. Desta forma, o trabalho se ancora nas con-

tribuições de Cope e Kalatanzis (2006), Rojo e Moura (2012) e Unsworth 

(2001) para observar, mais especificamente, como os textos materializa-

dos nos livros didáticos são explorados em sala sob o viés das quatro 
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proposições metodológicas dos Multiletramentos: Prática Situada, Abor-

dagem Crítica, Instrução Aberta e Prática Transformada. Como 

procedimentos metodológicos, buscamos a apreciação de entrevista semi-

estruturada com a docente participante e paralelo com sua prática em 

aulas de leitura em uma turma do 3º ano do Ensino Médio de uma escola 

pública estadual localizada no município de Nova Venécia (ES). 

 

Perspectivas teóricas 

 

O entendimento dos espaços ideológicos, sociais e históricos em que 

ocorrem os atos discursivos é condição, no contexto atual, para a compre-

ensão e engajamento nos processos de leitura e interpretação. Ao 

considerar esses diferentes espaços e as mudanças na vida social, econô-

mica, particular e no trabalho, o Grupo de Nova Londres (NEW LONDON 

GROUP, 1996) introduz o termo Multiletramentos, valorizando a plurali-

dade das práticas sociais, culturais e semióticas e ampliando os estudos 

dos textos para além das convenções e códigos puramente linguísticos. 

Destarte, Fairclough (2006) salienta que 

 

O conceito de Multiletramentos foca dois constructos-chave nas sociedades 

contemporâneas: primeiro, o hibridismo cultural aumentado pela interação 

das fronteiras culturais e linguísticas nas e entre as sociedades, e, segundo, a 

multimodalidade: a crescente saliência de múltiplos modos de significado – 

linguístico, visual, auditivo, e assim por diante, e a crescente tendência dos 

textos em ser multimodais [...] (FAIRCLOUGH, 2006, p. 171, grifo nosso).  

 

Ao ponderar essa realidade plural, híbrida e multimodal em que as 

formas de se comunicar mudam e se imbricam continuamente, entende-

mos que, no processo de ensino-aprendizagem, é preciso que os alunos se 

tornem participantes efetivos e, para isso, faz-se essencial que os currícu-

los se engajem nos discursos e experiências dos aprendizes (NEW 

LONDON GROUP, 1996). Partindo de tais premissas, o Grupo de Nova 

Londres propõe quatro orientações metodológicas na perspectiva de um 

ensino voltado aos Multiletramentos; são elas: 
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Situated Practice (Prática Situada): imersão em textos disponíveis 

(available designs) na vida do aluno; há a preocupação de situar o apren-

dizado em práticas ricas e complexas significativas ao sujeito, na sua 

identidade e necessidades socioculturais, levando-o a experimentar e si-

mular situações pelas quais o discente realmente passa através de 

perguntas que correlacionem vida real e objeto de estudo.  

Overt Instruction (Instrução Aberta): compreensão analítica, consci-

ente e sistêmica de como o significado é organizado e como ele funciona; 

requer uma instrução e trabalho com a metalinguagem, com questões es-

pecíficas da linguagem e discurso, abordando os conceitos necessários 

para a tarefa analítica e crítica dos modos de significação, das culturas e 

valores.  

Critical Framing (Abordagem Crítica): o objetivo é ajudar o aluno a 

interpretar o contexto social e cultural dos significados e da produção dos 

designs e enunciados; isso envolve um retorno ao que foi estudado para 

propiciar uma visão crítica em relação ao contexto local e global. 

Transformed Practice (Prática Transformada): recriação, redesign e 

transporte do que foi estudado para outros contextos, culturas, perspecti-

vas de forma reflexiva, “novas práticas embutidas em seus próprios 

objetivos e valores” (NEW LONDON GROUP, 1996, p. 35).  

Essas proposições, segundo os autores do New London Group, são 

necessárias para um ensino crítico-reflexivo e, quando articuladas conjun-

tamente, são influenciadas uma pela outra. Considerando, pois, que os 

textos têm se transformado e que as demandas acarretadas ao sujeito-

aluno pelas formas interpretação e ressignificação desses textos são cada 

vez mais significativas, surge a necessidade de entender que os caminhos 

da leitura são permeados de não-linearidade e multimodalidade; ao inter-

pretar um enunciado, mensagem, texto com embasamento nas quatro 

orientações dos Multiletramentos, o sujeito tem mais possibilidade de dar 

conta das demandas sociais que as novas paisagens comunicacionais e se-

mióticas apresentam.  
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Práticas de multiletramentos nas aulas de inglês 

 

A forma de se relacionar com o texto e negociar significados depende 

da prática de leitura que ocorre, de como o leitor, o conteúdo textual, seus 

elementos e sentidos são percebidos e relacionados. Refletindo, então, so-

bre a necessidade de orquestração e renegociação constante de 

significados no momento da leitura, apresentaremos nesta seção dois ex-

certos de aulas de inglês ministradas em uma escola pública estadual de 

Ensino Médio no município de Nova Venécia, entre os meses de junho e 

outubro de 2018, no intuito de investigar as possibilidades que se abrem 

quando trabalhamos numa perspectiva dos Multiletramentos, conside-

rando o texto como artefato inicial para discussão de questões que estão 

para além da decodificação do código linguístico no ensino de língua adi-

cional.   

Para fins de melhor entendimento dos excertos aqui apresentados, 

contextualizamos: primeiramente, uma entrevista semiestruturada foi re-

alizada com a professora de inglês, envolvendo perguntas sobre práticas 

de ensino, uso do livro didático, percepções acerca dos Multiletramentos e 

multimodalidade, relevância do contexto de vida do aluno no planeja-

mento das aulas, entre outros. As aulas assistidas envolveram os textos 

dispostos no livro, com temas voltados a questões ambientais (excertos 1 

e 2) e alimentação saudável (excerto 1). No intuito de proporcionar uma 

visualização coerente com o estudo proposto, os fragmentos de enuncia-

dos das aulas foram analisados em paralelo com fragmentos da entrevista.  
 

Excerto 1: 

Entrevista: Aula: 

“[...] falar a linguagem deles, trazer o mundo lá 

de fora, trazer o que tá na notícia hoje, a música 

que tá tocando hoje, ou mostrar pra ele uma, uma 

notícia que nós já vimos aqui em português, tra-

zer essa notícia como foi repercutida lá fora, 

então, trazer isso pra sala de aula foi uma forma 

de mostrar pro meu aluno que o inglês fazia 

[[sentido]]”. 

(63) Prof: Aqui em Nova Venécia, vamos trazer aqui pra 

nossa cidade, além da Sipolatti, o que que a gente pode lem-

brar, qual slogan? (Fragmento da aula 1, turno 63). 

(503) Prof: O que que já é feito, talvez, em Nova Venécia 

pras famílias mais carentes terem uma alimentação saudá-

vel ou o que que pode ser feito, quais são as sugestões, 

agora nós vamos pensar a nível aqui da nossa comunidade, 

em Nova Venécia, tá?! Vamos pensar pelo menos três, por 

grupo (Fragmento da aula 6, turno 503). 
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Excerto 2: 

Entrevista: Aula: 

“[...] outra coisa que, assim, me fez parar de so-

frer um pouco também foi uma frase que eu ouvi 

de um professor. Ele falou assim, ó: Olha, não fica 

se cobrando se o aluno vai sair daqui da escola 

falando inglês fluente. É fato que ele não vai sair 

falando fluente! Tanto quanto ele não sai profici-

ente em matemática, em português e em nenhuma 

outra disciplina. Cê tá aqui pra formar cidadãos! 

Então o inglês ele vai contribuir com isso: é uma 

língua, então essa é a proposta do inglês também, 

é formar cidadão, é tratar de temáticas que vão 

fazer dele uma pessoa melhor”. 

 

(230) Prof: Gente, isso não existe em outros lugares não, 

tá?  Isso é uma prática nossa aqui; quando você sai, vai pro 

exterior, se você ficar lá esperando, ninguém vai ensacolar 

não, não tem esse serviço. Inclusive, tem alguns caixas 

meio que self service, você vai lá, passa sua compra, põe na 

sua sacolinha, paga e vai embora. Isso daí daria certo aqui? 

(231) Alunos: Não!  

(232) Prof: Então, assim, só pra gente pensar que é algo 

também cultural, né?! Não tem, então, da mesma forma 

que gera uma estranheza pra quem vem pra cá e vê isso, 

quando a gente sai daqui e vê outros lugares, também é di-

ferente (Aula 3, turnos 230-232). 

 

 

Por meio dos fragmentos destacados, percebemos práticas de Multi-

letramentos imbricadas no discurso e na didática da docente ao: enfatizar 

que o ensino deve considerar práticas situadas (Situated Practice) e con-

textuais, conforme visto no excerto 1; buscar refletir (Critical Framing – 

Abordagem Crítica) sobre os problemas e situações locais (turno 503 do 

excerto 1); considerar que o ensino de inglês corrobora na formação inte-

gral do cidadão (trecho de entrevista do excerto 2); refletir sobre aspectos 

culturais, históricos e sociais por meio de um paralelo com a realidade do 

aluno e de outros locais/países (turnos das aulas transcritos no excerto 2). 

Rojo (2012), ao salientar a relevância de uma prática situada, aponta 

que esta, enquanto proposição dos Multiletramentos, “[...] remete à imer-

são em práticas que fazem parte das culturas do alunado e no gênero e 

designs disponíveis para estas práticas, relacionando-as com outras, de 

outros espaços culturais [...]” (ROJO, 2012, p. 30). Assim, percebemos que, 

ao interpretar enunciados e textos com embasamento nas orientações dos 

Multiletramentos, o aprendiz tem mais possibilidade de dar conta das de-

mandas sociais que as novas paisagens semióticas apresentam; quando o 

ensino reflete situações concebidas no cotidiano do aprendiz, essas possi-

bilidades se acentuam, conforme ressaltam Cope e Kalantzis (2006) 

quando afirmam que  

 

Nós podemos enxergar os quatro aspectos da pedagogia dos Multiletramentos 

através de uma perspectiva cultural. Toda aprendizagem e conhecimento 
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precisam ser firmemente embasados na experiência cotidiana, sejam aquelas 

experiências familiares da vida dos alunos ou a imersão em experiências prá-

ticas menos familiares que, não obstante, são inteligíveis porque se relacionam 

suficientemente com a experiência cultural cotidiana do aluno ou com o co-

nhecimento adquirido (COPE; KALANTZIS, 2006, p. 241). 

 

Conforme observado nos fragmentos de aulas e entrevista, visualiza-

mos a necessidade e relevância da constante recriação dos processos 

dinâmicos e representacionais da língua refletidos por meio da diversidade 

linguística e cultural e levados em conta no trabalho da professora em 

questão, corroborados pela discussão proposta no livro didático, correla-

cionando o que é ensinado ao que é vivido pelo aluno.  

 

Considerações finais 

 

É latente a prática de um ensino de leitura de línguas que vá além da 

linearidade e literalidade das palavras. A investigação deste estudo propôs 

analisar a atuação de uma docente de inglês sob as lentes dos Multiletra-

mentos, considerando possíveis caminhos que dialoguem, 

constantemente, com a diversidade linguística e multimodal e uma abor-

dagem crítica, local e reflexiva.  

As conclusões, a priori, reforçam que, quando articulam-se atividades 

que exploram os diversos modos e recursos semióticos do texto a uma di-

dática voltada às proposições dos Multiletramentos (instrução aberta, 

prática situada, abordagem crítica e prática transformada), são reais as 

possibilidades de se produzirem novos significados e sentidos, num cons-

tante círculo de discussão, exemplificação, produção e reflexão a respeito 

dos discursos lá imbricados. Neste intuito, é necessário que a prática do-

cente permeie, a todo momento, uma perspectiva de constante diálogo, 

refutações e interação do aprendiz. 
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A construção marcadora discursiva perceptivo-visual: 

instâncias de uso e generalizações 

 

Vania Rosana Mattos Sambrana* 

 

 

Introdução 

 

Ao investigarmos a trajetória de formação da construção marcadora 

discursiva perceptivo-visual, constatamos que se trata de um esquema 

produtivo da língua portuguesa. Nomeamos, virtualmente, esse esquema 

como [Vvisual(x)afixoide]MarcadorDiscursivo. Atuando na marcação do discurso, tal 

esquema gera formas como: olha, olha aqui e vê lá, instanciadas em con-

textos de uso, respectivamente, como em: (a) eu fiquei... olha... eu  pensei 

que eu fosse morrer sabe... (D&G, Natal); (b) É isso mesmo, olha aqui, 

você gosta, você é ligada em roupa? (NURC, RJ); e (c) Vê lá, Julia, o artigo 

é para hoje. (Corpus do Português, XX). Como uma categoria pragmática, 

tais elementos atuam no apoio do discurso. Em (a), (b) e (c), observamos 

que os usos de olha, olha aqui e vê lá apoiam estratégias que regulam a 

interação através da manipulação do espaço atencional discursivo. Ao 

mesmo tempo que manipulam a interação, esses apoios discursivos cum-

prem propósitos sociocomunicativos. Dessa forma, postulamos que os 

sentidos tornam-se mais intersubjetivos (TRAUGOTT, DASHER, 2005).  

Neste trabalho, nosso objetivo visa demonstrar como usos em deter-

minadas sincronias contribuem para a formação de um esquema com 

características próprias do paradigma dos marcadores discursivos de base 
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olhar e ver. A captação desses usos possibilita apontar os micropassos de 

mudança pelos quais contextos específicos passam e, assim, favorecem o 

surgimento da nova construção. Para demonstrar nossos resultados, 

apontamos três generalizações consideradas as mais proeminentes na for-

mação do esquema alegado: 

 

Generalização 1 – surgimento de usos polissêmicos; 

Generalização 2 – perda da valência verbal; 

Generalização 3 – ganho de funções discursivo-pragmáticas. 

 

Considerando que são contextos específicos que favorecem a mu-

dança, nem todos os usos plenos dos verbos olhar e ver motivam o 

surgimento de marcadores discursivos. Por essa razão, faz-se necessário 

traçar generalizações, consideradas como rotinas de convencionalização 

dos marcadores discursivos pertencentes ao esquema [Vv(X)af]MD. 

Neste trabalho, priorizamos análises qualitativas, porquanto busca-

mos levantar motivações para tais usos e equacionar as generalizações 

responsáveis pela formação do esquema. Os dados coletados representam 

os séculos XV, XVI, XVII, XVIII, XIX e XX. Em nossa coleta de dados, cap-

tamos 23 exemplares de marcadores discursivos1. Identificamos dois tipos 

de formação desses marcadores. Um tipo é formado apenas pela base de 

origem verbal como, por exemplo, olha e vejamos. O outro tipo é formado 

por duas subpartes como, por exemplo, olha aí e vejam só.  

 

Aporte teórico  

 

Selecionamos o aporte teórico-metodológico da Linguística Funcional 

Centrada no Uso (LFCU). Tal pressuposto de cunho funcionalista segue 

Martelotta (2011), Cezário e Furtado da Cunha (2013) e Oliveira e Rosário 

(2015). Com base em Goldberg (1995, 2006), Croft (2001), Bybee (2010) e 

 
1 Os 23 marcadores discursivos levantados são: olha, olhe, olhem, olha aqui, olhe aqui, olha lá, olhe lá, olha aí, olha 
bem, olhe bem, olha só, vê, veja, vejam, vejamos, vê lá, veja lá, vejam lá, vê bem, veja bem, vejam bem, vê só, veja só e 
vejam só.   
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Traugott e Trousdale (2013), os autores da LFCU assumem que as unida-

des básicas da língua são construções. As construções são tomadas como 

pares indissociáveis de forma-sentido, convencionalizados sociocultural-

mente. Dessa forma, o esquema [Vv(x)af]MD é uma construção altamente 

esquemática, enquanto que olha, olha aqui e vê lá são construções indivi-

duais licenciadas diretamente pelo uso linguístico, como apresentadas em 

(a), (b) e (c).  

De acordo com as diretrizes da LFCU, a língua é considerada “uma 

rede de construções interconectadas em diferentes planos, por relações de 

natureza diversa, e a gramática é motivada e regulada por fatores estrutu-

rais, cognitivos e sociocomunicativos” (OLIVEIRA, SAMBRANA, 2018, p. 

331).  

No entendimento da convencionalização dos marcadores discursivos, 

seguimos os conceitos de construcionalização e mudança construcional 

elaborados por Traugott e Trousdale (2013). Enquanto construcionaliza-

ção envolve a criação de uma nova construção, a mudança construcional 

modifica apenas um traço da construção original. Em acréscimo, em con-

cordância com Traugott e Trousdale (2013) e Fischer (2011), 

hipotetizamos que os mecanismos de neoanálise e analogização impulsio-

nam a mudança categorial de predicado verbal a marcador discursivo.  

Na detecção e caracterização dos micropassos de mudança, optamos 

pela escalaridade contextual proposta por Diewald (2002) e Diewald e 

Smirnova (2012). Nesses estudos, os autores segmentam a mudança lin-

guística em estágios que se iniciam na mudança semântica, passam pela 

mudança estrutural, e, devido ao isolamento de certos contextos, um novo 

uso surge. Após o estabelecimento do novo uso, no nosso caso, um novo 

marcador discursivo, há uma reorganização no paradigma da nova cate-

goria. Tais estágios são nomeados de Atípico, Crítico, Isolado e 

Paradigmatização.  

 

Generalização 1: o surgimento de sentidos polissêmicos 
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Este primeiro passo rumo à mudança diz respeito ao surgimento de 

sentidos polissêmicos nos usos plenos dos verbos olhar e ver. Essa mu-

dança apenas semântica, pautada em usos de sentido da percepção-

mental, requisita um afastamento da concretude da experienciação do sen-

tido da visão. Vejamos um fragmento para exemplificar essa alegação: 

 

(1)  Qualquer destes que colheres, trabalha por o fazer, que todos são bõs e poucos, 

e esses que sam, os reis os am. Olha que tenha bõa carne e o olho e rosto e ventãs 

como trata no capitolo derradeiro do açor, salvo que as mãos tenha os dedos 

grãdes. (Corpus do Português, XV, Livro de falcoaria do emperador Enrique da 

Alemanha) 

 

Em (1), no uso de “Olha que tenha bõa carne e o olho e rosto e ventãs”, 

observamos emergir um sentido mais abstrato em que olha significa ‘re-

pare’ ou ‘confira’. O falante requer atenção do ouvinte tanto no objeto 

físico quanto no modo de proceder à orientação. Nesse contexto atípico, 

defendemos o início do processo metafórico, motivado pela polissemia.  

 

Generalização 2: a perda da valência verbal 

 

Conforme os sentidos polissêmicos se estabelecem, a funcionalidade 

do verbo em direcionar a visão do ouvinte para um objeto físico no espaço 

se enfraquece. A partir daí, os sentidos veiculados tornam-se ambíguos, e, 

assim, sujeitos às reinterpretações. Dessa forma, há perda da valência ver-

bal. Essas considerações coadunam com o contexto crítico. A seguir, 

apresentamos um dado:  

 

(2) Excomungado seja o mafarrico, que assim me quer atentar logo que entro em 

casa! Olha lá que não morresses de fome! Estás mal acostumado. Louvado seja 

Deus! Já não há quem queira sofrer neste mundo mortificações! (Corpus do Por-

tuguês, XIX, A morgadinha dos Canaviais)  

 

Nos casos de formação dos marcadores discursivos, a perda do com-

plemento é descrita como um gatilho para a formação do novo uso. Nesse 

posicionamento, “que não morresses de fome” não constitui 
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prototipicamente o complemento, mas uma expressão da opinião avalia-

tiva do falante.  

 

Generalização 3: o ganho de funções discursivo-pragmáticas 

 

Observamos que a mudança de perfil sintático da construção original, 

ocorrida durante o contexto crítico, favorece a leitura de um sentido vir-

tual de olhar e ver. Postulamos que a atenção do ouvinte é direcionada ao 

discurso, que, por sua vez, é carregado de inferências sugeridas pelo fa-

lante. Esses elementos não estão mais no centro prototípico da categoria 

de verbo, ou de advérbio, no caso dos afixoides. Abaixo, passamos a exem-

plificar a generalização 3:   

 

(3) Fitou-o, como para perscrutá-lo, e depois, com um sorriso malicioso nos lábios, 

tornou-lhe: - Pareceu-me perceber uma música de galanteio nessa pergunta. Vê 

lá. Pois nem eu te merecerei indulgência e contemplação? (Corpus do Português, 

XIX, Os Fidalgos da Casa Mourisca) 

 

Em (3), vê lá é recrutado como um chamamento de atenção que car-

rega, pragmaticamente, uma repreensão branda. Observamos ainda que 

afixoides, nos termos de Booij (2013), de sentido locativo (lá, aqui, aí) ou 

focalizador (só, bem) se vinculam à base olhar e ver. Tal vinculação ocorre 

no contexto isolado e, sendo assim, forma um novo pareamento. Salienta-

mos que, como uma marca da categoria, o ganho de funções discursivo-

pragmáticas surge na orientação da interação.   

 

Considerações finais 

 

Com este trabalho, identificamos generalizações na formação dos 

marcadores discursivos que englobam o esquema [Vv(x)af]MD. Podemos 

afirmar que há um padrão predominante, envolvendo usos polissêmicos, 

perda do complemento verbal prototípico e ganho de funções discursivo-

pragmáticas.  
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Esclarecemos que há outros micropassos envolvidos na construcio-

nalização dos marcadores discursivos. Podemos citar mudanças 

prosódicas, deslocamento na linearidade textual, entre outros, entretanto, 

ressaltamos que nosso objetivo consiste em apontar generalizações que 

envolvem e justificam a formação dos exemplares do novo paradigma.  
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Pesquisa linguística e livro didático: 

existe interseção possível? 

 

Yves Figueiredo de Oliveira* 

Celi Maria de Souza** 

 

 

Introdução 

 

Segundo Kleiman (2004) em seu artigo “Abordagens da Leitura” – 

no qual analisa três livros didáticos (LD) editados nas décadas de 70, 90 e 

2000, com a finalidade de mostrar de que maneira os resultados das pes-

quisas sobre leitura estão neles presentes ou não – há, pelo menos, dois 

marcos distintivos da pesquisa sobre esse campo no Brasil: um situado a 

partir de meados da década de 70, “período em que começou a pesquisa 

sobre o tema” (KLEIMAN, 2004, p.14) na Linguística Aplicada, no qual se 

destacam as abordagens psicossocial e a abordagem sócio-histórica; e ou-

tro, caracterizado pela autora como a “verdadeira ruptura epistemológica 

na pesquisa sobre leitura”, situado na década de 90, quando ocorre “a 

emergência dos estudos do letramento, que passaram a subsidiar teorica-

mente a pesquisa sobre a leitura na Linguística Aplicada” (KLEIMAN, 

2004, p.15). 

A análise empreendida por Kleiman (2004) que, em última instância, 

discute a qualidade do livro didático, articula-se a dados importantes apon-

tados em outras pesquisas. Jurado & Rojo (2006), por exemplo, ao discutir 
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as experiências práticas de leitura ofertadas pelo LD, o fazem partindo do 

pressuposto de que seu papel é fundamental na formação de leitores, uma 

vez que, para uma parcela muito significativa da população escolar brasi-

leira, é o único material impresso disponível. Além disso, afirmam as autoras 

que “a análise e discussão do trabalho de leitura proposto por esse tipo de 

material são relevantes, à medida que podem contribuir para que o profes-

sor passe a olhar esse material mais criticamente” (JURADO & ROJO, 2006, 

p.37) de modo a sentir-se apto para ajustá-lo às suas necessidades pedagó-

gicas quer seja complementando-o, quer seja melhorando-o. 

Rojo (2013) postula, ainda, que as pesquisas do grupo por ela liderado 

têm apontado “o papel estruturador e cristalizador de currículos desem-

penhado pelo livro didático”  (ROJO, 2013, p.164), ou seja, o livro didático, 

ou quaisquer outros materiais que cumpram papel semelhante ao dele no 

ambiente escolar, continua a ser o grande balizador “de uma certa ‘tradi-

ção’ na abordagem de seus objetos de ensino” (ROJO, 2013, p.164). 

Os trabalhos acima elencados não deixam dúvida acerca da impor-

tância das pesquisas sobre o LD. Entretanto, se compararmos o que dizia 

Kleiman em 2004 sobre esse tipo de material e o que dizia Rojo numa 

publicação de 2013, parece que os avanços em relação à apropriação das 

pesquisas linguísticas, além de continuarem dependentes dos documentos 

oficiais como os PCN e as propostas curriculares estaduais e municipais, 

continuam tímidos. 

Entretanto, não é o que parece sugerir o Guia Nacional do Livro Di-

dático. Para aferir em que medida as pesquisas das autoras Kleiman 

(2004) e Rojo (2013) encontram suporte ou confronto no discurso veicu-

lado pelo referido Guia, elegeram-se três resenhas de três coleções 

(doravante C) do Guia do Livro Didático 2018 (uma delas referente à cole-

ção C-III, de cujo Volume 3 retiraremos nosso objeto de análise): C-I 

(Novas Palavras), C-II (Esferas da Linguagem) e C-III (Língua Portuguesa: 

linguagem e interação). Dessas resenhas, elegeu-se a Introdução – tópico 

sem título na resenha – na qual consta um parecer geral sobre a coleção, 

além do tópico Leitura como objetos de comparação. 
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A análise dos tópicos eleitos conduziu à conclusão de que no tópico 

Introdução as três resenhas destacam o trabalho com textos multimodais 

– uma das ausências apontadas por Kleiman (2004) – e duas delas (C-I e 

C-III) chamam a atenção para os diferentes letramentos decorrentes do 

trabalho com esses tipos de texto.  

Quanto ao tópico Leitura, as três coleções orientam suas atividades 

de leitura de modo a formar um leitor proficiente e crítico, privilegiam a 

diversidade dos gêneros e trabalham com textos multimodais (C-II e C-

III). Há ainda o destaque na resenha da C-III para o trabalho “sistemático 

e consistente com a leitura”. Todas as resenhas atestam, pois, a aproxima-

ção entre os resultados das pesquisas e o LD de uma forma que parece 

contrariar as afirmações de Rojo (2013).  

 

Pesquisa e livro didático: paralelos e interseções 

 

Segundo Rojo (2013), a busca pela adequação a parâmetros e propos-

tas mais recentes não tem garantido uma efetiva mudança na perspectiva 

de como são tratados os objetos de ensino no LD. Antes, pelo contrário, 

permanecem, ao menos no que diz respeito ao livro didático de Língua 

Portuguesa, as velhas concepções já tradicionais se não sobre o que ensi-

nar, certamente sobre o como ensinar. Assim, buscou-se realizar a 

comparação entre atividades específicas de mesmo conteúdo programá-

tico propostas em dois livros didáticos, num recorte temporal de 

aproximadamente vinte anos, com o objetivo de verificar a ocorrência de 

modificações em relação ao trabalho com a língua materna em sala de 

aula.  

A primeira obra é o livro didático de Faraco & Moura (1997) e a se-

gunda compõe-se de coletânea didática dos mesmos autores, porém em 

sua edição mais atual1, integrante, inclusive, do conjunto de obras selecio-

nadas pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD/2018). A análise 

 
1 FARACO, C. E.; MOURA, F. M; MARUXO JR., J. H. Língua portuguesa: linguagem e interação. 3. ed. São Paulo: Ática, 
2016. 
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contará com as contribuições de Jurado & Rojo (2006), que se debruçaram 

sobre a edição de 1997 dos referidos autores numa discussão a respeito da 

escolarização da leitura. Em geral, as atividades propostas no livro atual 

muito se assemelham às da edição de 1997. Não há, como na antiga versão, 

uma denominação específica categorizando a seção de exercícios/ativida-

des. Ao final do texto-base, há um box com resumo biográfico de Mário de 

Andrade e as questões referentes ao trecho escolhido de “Macunaíma”. 

Para fins comparativos, disponibilizam-se à esquerda uma questão da edi-

ção de 1997 e, à direita, a da última versão da obra (2016), acompanhados 

de uma breve reflexão. 
 

Seção “Estudo do texto” 

3. Identifique nas linhas indicadas, os principais traços 

do caráter de Macunaíma. Utilize apenas substantivos 

abstratos em sua resposta. 

a. Linhas 9 a 13    c. Linhas 18 e 19 

b. Linhas 17 a 18    d. Linhas 19 e 20 

13. Releia: 

Nas conversas das mulheres no pino do dia o assunto 

eram sempre as peraltagens do herói. [...] 

Essa frase resume as características da personagem 

Macunaíma. Em seu caderno, procure detalhar essas 

características, de acordo com o que você leu e conhece 

sobre essa personagem. 

 

Nas questões comparadas acima, percebe-se que o objetivo de reque-

rer do aluno a caracterização do personagem Macunaíma se mantém. 

Porém, na edição mais atual do livro didático, os autores retiram a exigên-

cia de que tal caracterização ocorra exclusivamente por meio de 

substantivos abstratos, favorecendo e ampliando a possibilidade da pro-

dução escrita. Assim, o aluno, caso queira, não precisa se restringir apenas 

à caracterização explícita no trecho analisado da obra, mas pode transpor 

os limites impostos pelo texto e expressar-se utilizando referências exteri-

ores à obra ou mesmo imaginativas. De certa forma, essa liberdade dada 

ao estudante pode contribuir com uma discussão mais ampliada sobre o 

personagem em questão é até mesmo sobre a obra em si, reforçando a 

perspectiva dialógica da linguagem presente nos documentos oficiais, 

como os Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN’s). 

Nas atividades que se seguem, verifica-se que o ponto de análise por 

parte do aluno permanece praticamente inalterado. Cobra-se do estudante 

a verificação e indicação, no trecho do livro lido, do que os autores chamam 
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na edição de 1997 de “infrações” à gramática normativa relacionadas à or-

tografia, à pontuação e à regência. Após, os autores solicitam que o aluno 

identifique expressões recorrentes na oralidade. 

Já na edição de 2016, os autores substituem a expressão “infrações à 

norma culta” por “desvios da gramática normativa” e solicita, como ante-

riormente, a comprovação de trechos que se desviam da norma culta em 

relação à pontuação e ortografia. Nesse ponto, há uma novidade na edição 

mais recente analisada: os autores adicionam uma pergunta mais aberta 

aos alunos quando questionam qual teria sido a intenção do autor em 

transgredir a norma culta mesmo sendo ele conhecedor dela.  

Assim como na edição de 1997, permanece a demanda por identifica-

ção de expressões proverbiais e populares. Entretanto, na edição 

contemporânea, há uma espécie de explicação no próprio enunciado da 

questão sobre a ideia do autor de Macunaíma em aproximar a escrita da 

fala, numa espécie de contextualização da pergunta sobre frases feitas e 

provérbios. Dessa maneira, nota-se que tal contextualização permite que 

o aluno entenda o que está sendo requerido dele e o porquê disso. 

Nesta edição de 2016, foram incluídas uma questão sobre figuras de 

linguagem (“Que palavra do texto é um eufemismo? Explique”) e uma 

questão que remete às imagens referentes ao personagem Macunaíma, 

disponibilizadas no entorno do fragmento selecionado pelos autores do li-

vro didático. Percebe-se, assim como em diversos materiais didáticos mais 

contemporâneos, uma tendência pela exploração analítica do texto verbal 

por parte dos estudantes que considere também outras formas de comu-

nicação (perspectiva intertextual, intersemiótica e interdisciplinar).  Os 

autores provocam, ainda, uma discussão apontando para a multimodali-

dade quando citam a adaptação da obra de Mário de Andrade para o 

cinema (linguagem audiovisual). Como apontam as resenhas disponíveis 

no Guia Nacional do Livro Didático, essa coleção tem, entre seus pontos 

fortes, o trabalho consistente e sistemático com a abordagem de textos 

multimodais, além do enfocar diferentes letramentos que envolvem sua 

leitura e produção de texto. 



Yves Figueiredo de Oliveira; Celi Maria de Souza | 379 

 

 

Considerações finais 

 

Dessa forma, apesar de as questões propostas em relação ao texto-

base serem muito semelhantes, percebe-se que, em comparação com o li-

vro didático de 1997, a coleção contemporânea de Faraco, Moura e Maruxo 

Jr. intenta se adaptar às novas tendências de uso de língua materna em 

sala de aula. Analisar textos literários ou não do ponto de vista enunciativo, 

com menor rigor normativo gramatical, estabelecer relações entre a lin-

guagem verbal e outras linguagens, explorar os recursos estéticos, 

linguísticos e comunicativos relacionando-os aos processos de significação 

estão entre as características fundamentais de um livro didático. E, de 

certa maneira, a coleção mais atual dos referidos autores, tomando-se 

como base o fragmento literário analisado, consegue se aproximar, mesmo 

que de forma bem moderada, desses atributos. Percebe-se, portanto, que 

há uma tentativa de aproximação com as pesquisas em Linguística e pode-

se estender essa inferência para outros LD atuais a considerar-se o que nos 

informa o Guia do Livro Didático.   
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A abordagem da multimodalidade no contexto brasileiro e os 

desdobramentos para os estudos dos (multi)letramentos: 

um estado de arte 

 

Záira Bomfante dos Santos* 

 

 

Introdução 

 

As vivências em congressos, simpósios, mesas redondas, entre outros 

eventos acadêmicos têm nos dado o privilégio de estabelecer interlocuções 

com vários pesquisadores que conduzem trabalhos em diversas universi-

dades brasileiras, ressaltando as contribuições da abordagem da 

multimodalidade. Algo que tem chamado a nossa atenção é o volume de 

trabalhos em que constam, tanto no título quanto no interior do resumo, 

o termo “multimodalidade”. Intrigadas com essa recorrência, nasceu o 

propósito deste trabalho: investigar as pesquisas brasileiras que se anco-

ram na abordagem multimodal, no âmbito da comunicação e produção de 

sentidos. Assim, perquirimos, parcimoniosamente, os caminhos que nos 

possibilitaram levantar os dados e refletir sobre o que eles poderiam no 

dizer. Em outros termos, sobre como essa abordagem tem sido agasalhada 

e concebida nas pesquisas brasileiras. 

Dessa forma, buscamos fazer um levantamento das pesquisas produ-

zidas no contexto brasileiro nos últimos cinco anos (2013–2017). Nesse 

movimento, nosso propósito foi de tentar responder a algumas questões 
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como: que tipo de publicações podemos encontrar (artigos, dissertações, 

teses etc.)? Quais são os temas mais comuns encontrados em tais estudos? 

Onde, no Brasil, os pesquisadores estão localizados?  Que tipo de material 

tem sido analisado (vídeo, imagens impressas, sites...)? Que referencial 

tem sido utilizado nessas pesquisas? A parte quantitativa deste artigo uti-

lizou duas plataformas de busca: Google Acadêmico e o banco de dados 

virtual da CAPES – Coordenação para o Melhoramento do Pessoal de Edu-

cação Superior, instituição financiada pelo governo brasileiro, responsável 

por avaliar e regulamentar universidades e faculdades.  

Assim, buscamos inventariar os dados a partir dos nossos questiona-

mentos, tentando compreender que tipo de trabalhos/pesquisas 

poderíamos encontrar no Brasil sobre multimodalidade; que temas seriam 

mais recorrentes, que referencial ancoram esses trabalhos e que institui-

ções têm se detido sobre essas pesquisas. 

 

Panorama das pesquisas no Brasil 

 

Ao observamos as contribuições da abordagem multimodal no con-

texto das pesquisas brasileiras, vemos um impacto muito significativo do 

uso de seus princípios para a realização de muitos trabalhos. Assim, opta-

mos por inventariar um conjunto de dados, dos últimos cinco anos (2013-

2017), publicados em língua portuguesa, a fim de responder aos nossos 

questionamentos sobre os tipos de publicações que encontramos no con-

texto brasileiro, quais temas são recorrentes, que tipo de referencial é 

utilizado, dentre outros. A seguir, na Fig. 11, mostramos um resumo dos 

passos metodológicos de pesquisa e catalogação.  
  

 
1 Baseada na metodologia CRISP-DM (CRoss Industry Standard Process for Data Mining). 
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Figura 1 – Passos metodológicos 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Ao inventariarmos dados sobre teses e dissertações na Biblioteca Di-

gital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), encontramos 421 

ocorrências e 286 ocorrências na plataforma da CAPES. Essa busca foi gui-

ada por palavras de chave como “multimodalidade” e “multimodal”. Dos 

dados levantados e analisados, excluímos 230 trabalhos escritos em inglês 

ou em que a multimodalidade aparecia ligada a outra área de pesquisa, 

dentro de outra perspectiva, sem nenhuma relação com a área de comu-

nicação. Feito esse filtro, chegamos a um resultado de 477 produções de 

dissertações e teses nesse recorte de tempo. 

No que se refere às produções de artigos em periódicos, livros ou 

anais de congresso, buscamos inventariar os dados a partir de buscas do 

Google Acadêmico, filtrando produções publicadas em língua portuguesa 

de 2013- 2017 e utilizando as mesmas palavras chaves, multimodalidade, 

multimodal, usadas nas dissertações e teses. Com esses critérios, depa-

ramo-nos com o volume de 1.748 trabalhos, sendo necessário excluir 882 

produções em outra língua ou em que o termo “multimodalidade” apare-

ceu dentro de outra perspectiva, algo comum tanto para o filtro das 

dissertações e teses quanto para os artigos e capítulos de livro. Após a ex-

clusão desse volume de trabalho, chegamos a um denominador de 886 

produções, sendo necessário, dentre desse quantitativo, excluir 327 ocor-

rências duplicadas. Assim, diante dessas exclusões, chegamos ao número 

de 539 produções sendo que 85 não eram artigos, mas sim resumos, 
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resenhas etc. Logo, fizemos o filtro chegando a um total de 454 produções. 

Posteriormente, foi necessário incluir 21 ocorrências a que tivemos acesso 

e que não apareceram nos resultados do Google. Feito o levantamento dos 

dados a partir desses critérios metodológicos, chegamos ao seguinte resul-

tado sobre os tipos de publicação no Brasil entre 2013-2017 em interface 

com a abordagem: 
 

Tabela 1 – Tipos de publicação 

Tipo Quantidade 

Teses de doutorado 79 

Artigos 379 

Periódico 245 

Capítulo de livro 25 

Anais de congresso 109 

Dissertações de mestrado 192 

Total 650 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Conforme a síntese da tabela anterior, podemos perceber o volume 

significativo de dissertações, teses e artigos, distribuindo-se anualmente 

da seguinte forma: 
 

Gráfico 1 – Produções por ano 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

O gráfico anterior registra um crescimento gradativo das produções 

no decorrer de cada ano, sendo importante registrar que em todos os anos, 

com exceção de 2015, houve um volume de artigo superior em relação aos 

demais trabalhos. Esse volume maior atribuímos às características do 
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gênero e a popularização dos resultados de pesquisas em nível de mes-

trado e doutorado. 

De acordo com as informações aventadas, percebemos um número 

crescente de pesquisas que buscam os princípios da abordagem multimo-

dal como referencial para análise de objetos de pesquisa. Um dos 

questionamentos que aguçou nossa curiosidade residia em compreender 

quais eram as principais temáticas que perpassavam essas pesquisas. Ao 

reunir os dados e categorizá-los por temáticas, encontramos a seguinte 

disposição para as dissertações e teses: 
 

Gráfico 2 – Temas de pesquisas mais recorrentes nas dissertações 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Gráfico 3 – Temas de pesquisas mais recorrentes nas teses 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Gráfico 4 – Materiais mais analisados nos artigos 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Diante de todo esse levantamento, vemos uma tendência dos pesqui-

sadores brasileiros de usar esse referencial para nortear seus trabalhos de 

pesquisa, visto que uma perspectiva de linguagem que coloca a apenas o 

verbal no centro das discussões não dá conta de abarcar as complexidades 

que estão envolvidas no processo de comunicação e representação. A pro-

eminência das principais temáticas como educação, publicidade, discurso 

midiático e análises de material midiático bem como vídeos etc. coloca em 

discussão a supremacia da língua nesses objetos de pesquisa e delimita o 

que salta aos olhos dos pesquisadores no cenário nacional. 

 

Considerações Finais 

 

Os dados revelam que a abordagem multimodal no contexto brasi-

leiro tem sido, erroneamente, percebida como uma teoria independente, 

que possibilita conjugar e descrever o uso modos/recursos na produção de 

significados. É mister salientar, diante do que asseveram Bezemer e Kress 

(2016), que a multimodalidade constitui-se em um campo fértil para a Se-

miótica Social, visto que está ancorada em pressupostos teóricos, 

conforme previamente elucidado na primeira parte deste trabalho, e, por-

tanto, não se constitui em uma nova teoria, mas em um modelo de 

comunicação que fornece ferramentas de análise que podem tanto auxiliar 

o entendimento de como os significados são construídos. É fato que muitas 

discussões têm sido tecidas por pesquisadores e muitas questões ainda 
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estão em debate, por exemplo, noção de letramento; modo, affordances e 

multimodalidade, enquanto fenômeno de comunicação. 
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